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B. L. 



PREPAÇAO 

I)A PRIMEIRA EDIÇÃO 



Apresentamos hoje ao publico este compendio que inti- 
tulamos Lições de Historia do Brasil para uso das escolas 
de instrucção primaria, e pedimos licença para dizer sobre 
elle algumas breves palavras. 

Uma obra escripla para servir ao estudo de meninos 
não deve ser longa, e o nosso compendio á primeira vista 
desagradará pela sua apparente extensão; affígura-se-nos 
porém que um rápido exame do livro demonslrará que 
este só avulta pela explicações , pelos quadros synopticos 
c pelas perguntas que seguem ás lições com o fim de faci- 
litai-as, c de graval-as na memória dos discípulos. 

Em trabalhos d’csle genero o melhodo é sempre de im- 
portância essencial : ora é exaetamente nas explicações , 
nas perguntas, e nos quadros synopticos annexos ás lições, 
que se encontrão as bases principaes do melhodo que 
adoptamos. 

Mas espeeialmenle nas escolas de instrucção primaria o 



professor é a alma do livro, c não lia melhodo que apro- 
veite, se o professor não lhe dá vida, appl içando- o com 
paciência e consciência no ensino. 

Um menino que lem decorado uma lição nem por isso 
sabe a lição ; para que a saiba é indispensável que com- 
prchenda o que exprimem, o que significão as palavras 
que repetio de cór; por esta razão a n nova mos no nosso 
compendio a cada lição algumas explicações, que o profes- 
sor deve completar ajuntando a essas tantas outras quan- 
tas forem necessárias. 

Depois de bem comprehendida assim a lição, as pergun- 
tas destacadas põem em proveitoso tributo a attenção c a 
reflexão dos meninos, c em fim o quadro synoptico que 
elles devem reproduzir de cór na pedra ou no papel, grava 
na memória toda a matéria estudada. 

Quer nos parecer que da applicação d’este methodo se 
podem colher em pouco tempo importantes resultados. 
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JNo século decimo quinto Por Êiigal maravilhou o mundo pelas 
adi n haveis descobertas e conquistas que oa sess navegantes 
emprehendêrão e levárão a effeito. 

D^ João I, que fôra antes Mestre de Aviz, cingira a corôa 
poi Lugueza em loS5, e veio a merecer o titulo de Grande pela 
grandeza dos feitos que durante o seu reinado se realmrâOj. o 
que em maxima parte foi ào devida a um dos seus filhos, o in- 
fante D, Henrique, 

Este inelito príncipe ora dotado de uma? intelligericia vasta 
e de u ma vontade forte, escudo muito instruído em cosmogra** 
phia, : e askoíiomia, e tendo gosto dtoeidido pela navegação, 
fundou uma escola naval na praia de Sagres, junto- ao cabo de 
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S. Vicente, fez construir navios, rodeou-se dos mais hábeis pi- 
lotos, e ordenou expedições mar i Limas successivas e numerosas, 
que começarão a dar aos Portuguezes o império dos mares. 

Até então os navegantes não ousavão passar além do cabo de 
JVtm (cabo de Não), que está situado no reino de Marrocos, na 
África, na extrema Occidental do Atlas : dizia-se a quem passar 
o cabo de Não, voltará ou não; »mas o infante D. Henrique, 
desprezando o adagio assustador, mandou dobrar o cabo de 
JSão ern 1412, e cm seguida de 1417 ou 1418 em diante o po- 
der da sua vontade, e a inspiração de seu génio fizer ão avançar 
pelo oceano pilotos adestrados c animosos, que descobrirão um 
grande numero de ilhas e toda a costa Occidental da África até 
qtiási á serra Leoa. 

À D. João I, que morreu em 1435, succcdeu no throno de 
Portugal D. Duarte, e por morte d’este empunhou o sceptro 
Affonso V, cm 1438, e todos estes reis auxiliarão o empenho 
pátrio tico do inlantc L). Hmr.que, em cujos planos já entrava 
a idéa magestosà de ir procurar o caminho das índias, rodeando 
a extrema meridional da África, idéa que naolhc foi datloelTec- 
tuar, porque failcccu aos 13 de Novembro de 1460, quando 
mais animoso meditava na execução dos seus projectos. 

D. Àffonso Y proseguio na obra gloriosa encetada pelo in- 
clito infante, e D. João lí, que em 1481 snbio ao throno de 
Portugal por morte (Paquellerei, seu pai, dominado pelo mesmo 
pensamento, mandou cm 1486 Bartolomeu Dias dobrar o grande 
cabo que termina a África ao suL 

Bartbolomeu Dias, depois de uma penosa viagem, om que 
passou além do cabo sem que o percebesse, teve de voltar coa- 
gido pela gente dos navios revoltada pelo terror, e então avis- 
tou o cabo, a que chamou das Tormentas , em lembrança das 
que perto d 7 elle soffrêra, e foi chegar cm Dezembro de 1487 a 
Portugal, onde D. João II, sentindo-se cheio de esperanças de 
novos descobrimentos, deu o nome de cabo da Boa esperança 
ao mesmo que o seu piloto nomeara das Tormentas, 

Mas por esse tempo Ghristovão Colombo, genovez, e ames- 
trado navegador, calculara que sendo a terra espherica, dever- 
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se-liía, navegando para o occideníe, encontrar paizes, regiões 
desconhecidas que crradamcnle sitppunlia coniinuar;íío da Àsia, 
e offerecendo sD para a sua descoberta, não íoi attendido pela 
republica italiana, sua patria, e nem mesmo pelo rei de Por- 
tugal , 

Reputado visionário ou louco, nem por isso desanimou, e 
passando állespanha, depois de ânuos de insistência, e quando 
já desesperado pensava em retirar-se, valeu-lhe a protecção 
da rainha Isabel, c ohtendo algum auxilio, largou do porto de 
Paios, com Ires caravelas, Santa Maria , Pinta c Nina, no dia 
5 de Agosto de 1492, levando por principaes companheiros cm 
tão audaciosa empresa, os dons irmãos Martin Alonso Pinzon e 
Vicente Yanez Pinzon. 

Trabalhosa e arriscada foi a viagem, e para todos extíncta já 
estava a esperança que brilhava sempre no espirito de Colombo, 
quando a 12 de Outubro do mesmo anno, avistarão os nave- 
ga nl cs uma ilha, cm que íorão desembarcar, e a que os natu- 
racs chamavão Guanahani , c o illustre genovez chamou S. Sal- 
vador; e foi assim descoberto o novo mundo, que depois teve 
o nome de America. 

A noticia d este portentoso descobrimento levada á Europa 
pelo proprio Colombo em 1495, encheu de arrependimento a 
D. João II, que tarde se lembrou de quão mal fizera em não 
áttender ao illustre piloto, e de alegria e eiithusiasmo a Fer- 
nando, rej de Hespanha, que recorrendo logo ao Papa, que era 
n’ a que lies tempos o arbitro dos reis chrislãos, alcançou de 
Alexandre VI uma bulia concedeu do-lhe o domínio de todas 
as terras descobertas e por descobrir, que ficassem ao occi- 
dente de uma linha imaginaria que cortasse o mundo em 
duas partes iguaes, a cem léguas das ilhas dos Açores e Cabo 
Verde. 

Esta bulia contradizendo disposições deoutrásmaís vantajo- 
sas para Portugal, despertou D, João II que sc queixou inútil* 
menle ao Papa, e protestando por isso, equipou uma poderosa 
esquadra para guerrear a Héspanha ; mais por bem da humani- 
dade manteve-se a paz, chegando as duas côrtes rivaes a um 
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aeeordo a 7 de Junho de 1494, era que celebrárao em Torde- 
silhns uma convenção que dispoz que a linha imaginaria corre- 
ria, contando -se trezentas e sessenta léguas das ilhas de Cabo 
Verde para o occidente, cujo heimspherio pertenceria á Hes- 
panha, ficando o do Oriente a Portugal. 

Este trjumpho conseguido por D. João II não pôde alentar o 
rei desgostoso, e a morte levou-ü a 25 de Outubro de 1495, 
subindo por successão ao throno de Portugal D. Manoel, que, 
aproveitando a armada que se prestara para a guerra, ordenou 
a Vasco da Gama que fosse com eila dobrar o cabo da Boa Espe- 
rança e chegaras índias. 

O illustre capitão portuguez mostrou-se digno da confiança 
do seu rei; sabio de Lisboa a 5 de Julho de 1497, dobrou o 
cabo da Boa Esperança a 22 de Novembro, correu acosta orien- 
tal da África, chegou a Calieui, onde o Samorim o recebeu cora 
benevolência e depois armou-lhe ciladas, que a constância dos 
Portuguezes anmillou, e lançando as bases do poder de Portu- 
gal na ludia, voltou e appareeeu diante de Lisboa em Julho ou 
Agosto de 1499. 

0 chefe de uma expedição tão afortunada e brilhante e que 
tão importantes resultados assegurava, não podia ficar sem prê- 
mios elevados. Vasco da Gama teve o titulo de conde da Yidi~ 
gueira, e de almirante dos mares orienta es. 

À idéa magestosa do infante D. Henrique estava pois reali- 
sada; o século decimo quinto aesbava cora um feito estrondoso. 

Mas o século decimo sexto ia começar com um esplendor 
inesperado e ainda mais precioso e magnifico. 



EXPLICAÇÕES 

Medre de AviZj ou grão mestre de Aviz era o chefe da ordem militar de 
Àviz ; a segunda dynastia dos reis de Portugal chamou-se dynasüa de Àviz; 
porque LK João I foi o chefe d' essa dynastia, e tinha sido grão-mestre da dita 
ordem ainda antes de subir ao throno 
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Cosmographia ê a sciensia que se occupa da descripção do universo* o 
unívcrso é a totalidade das cousas creadas par Deos, 

Astronomia é a sciencia que ensina a conhecer os astros e os movimentos 
d 'estes ; e astros são os corpos luminosos que nos parecem suspensos nos céos, 
como o sol, as estreitas, o a lua, 

Para facilmente estudar a geographia* isto ê a descripção da terra, os ho- 
mens inventárão, além de outros meios, carias geographicas, isto o, grandes 
folhas de papel ou de panno, onde a terra é representada com todas as suas 
divisões, e com os mares que a cercão ; quatro pontos que se chamão cor- 
deacs ou prmcipaes* que são o norte, o sul, o oriente e o ocddente servem 
para sc determinar a situação dos diíferentes paízes da terra ; quem olha para 
uma carta geographíca, tem o ponto norte na parte superior e o siã na parte 
inferior da carta, o oriente ao lado direito e o ocddente ao lado esquerdo. 
O mundo conhecido anles do descobrimento da America, constava de tres 
partes r Europa, Asia e África y representadas na cari», a Europa, á esquerda, 
ao ocddente ; a A si a á direita, ao or tente ; a África na parte inferior, ou 
abaixo, ao sul. Ao o ocidente um mar immenso, chamado Oceano Atlântico, ba- 
nha a Europa c a África ; ao crisme outro mar immenso, chamado Grande 
Oceano, banha o outro lado da África, o lado oriental ; em um ponto as aguas 
salgadas tomão o nome de mar das índias e banha o n sul da Asia. A costa da 
África, onde o infante D. Henrique fez seus descobrimentos* foi a do lado 
esquerdo, isto é, a do occidente, costa Occidental. 

O cabo de Não es lá situado n’essa costa ; mas relatívamente muito proximo 
da Europa. O cabo da Boa Esperança esta na extrema inferior da África; e o 
ponto mais meridional da África; meridional quer dizer o mesmo que sul. 
Christovão Colombo sahindo da Hespanha para descobrir as terras que pro- 
metí ia encontrar, navegou pelo Oceano Atlântico para o lado esquerdo de 
quem considera a carta geographica, isto é, para o occidente. Yaseo da Gama, 
na viagém de 1497, navegou pelo Oceano Atlântico, seguindo a costa Occi- 
dental da África, depois rodeou o cabo da Boa Esperança ou a ponta cm que 
a África sc termina ao sul, depois navegou pelo Grande Oceano, seguindo a 
costa oriental da África, depois entrou no mar das índias e chegou emfim ás 
Índias que esLão situadas ao sul da Asia. 

Costas são os confins da terra banhados pelo mar. 

Cabo é uma ponta de terra que avança para o mar. 

Ilha é urna porção de terra cercada d’agua por todos os lados. 

A praia de Sagres e o cabo de S* Vicente estão situados sobre o Oceano 
Atlântico, na província dos Algar ves, em Portugal. 

Aíins é o nome de uma cadèa de montanhas da África, 

Serra Leôa é o nome dos montes que se encontrão na parte Occidental da 
África chamada Senegambia . 

Paios ó um porto da Hespanha, na embocadura do rio Tinto* no Oceano 
Atlântico. 
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A torra é eq>herica, o apresenta pouco ínm ou menos a forma de uma la- 
ranja, porque é achatada ao norte e ao sul; o papa Alexandre VI imaginou 
uma linha traçada do sul para o norte, cortando e dividindo a terra em duas 
partes igiiaes (a esphcra cm dous hemisphefm) ; mas a direcção que etledeu 
a essa linha approsíiría ndo-ã das ilhas dos Açores e de Cabo Verde, fazia en- 
trar no hemísplierio Occidental co cedido â Hespantia terras já possuídas por 
Portugal, ou annuliava concessões que outros papas tinliãó feito a este ultimo 
remo* 

Áçoresy grupo de nove ilhas, que suo banhadas pelo Oceano Atlântico, fazem 
parle da África e pertencem a Portugal. 

Cabo Verde está situado na África, na Scnegambia, sobre o Oceano Atlân- 
tico, 

Lisboa è a capital do reino de Portugal, c está situada na margem direita 
do rio Tejo* 

Calicul, é uma cidade e porto da índia, e muito importante na época em 
que os Porluguezes abrirão a navegação para a índia* 

Samorim era o liMt do soberano cu rei que íasco da Gama encontrou em 
Gâfícut. 



QUADRO SYN0PTICO DA LÍÇAO I 

IDEAS PRELIMINARES 



141^-1409 



PERSONAGENS. 



FEITOS É ACOSTEãJÍENTOS. 



Rei de Portugal. * 
Rei de Portugal « 
Rei de Portugal. . 



Sobe ao throno 

Morre . i * . 

Sobe no throno , . 

Morro * * , . 

Sóbe ao throno, , 

Morre. 

Sobe no throno 

Monda Barlholomeu BI os á descoberta do grande cabo meri- 
dional da África. 

Protesta contra a bulia quede Alexandre VI obtivera o rei de 
Ilespanha, faz aprestar nina armada para guerrear a este; mas 
chega a um nccordo, celebrando um tratado em To rd esi lhas a 

7 de Junho. de . . 'Y;\ . * , , . . 

Morre. . . * . 27 de Outubro de 

Sóbe ao throno , , * „ , » , * 
Manda Vasco da Gama dobrar o cabo da Boa Esperança e che- 
gar ás índias. **.*.*,'.'. 1 , 

Dá a Vasco da Gama os títulos de conde da Vídigueira e almi- 
rante dos mares o ri entoes. . . „ 

Por uma bulia confere ao rei de Hespanba o dominio das ter- 
ras descobertas e por descobrir ( dentro dos limites que estabe- 
lece por uma linha imaginaria . . . , 



DATAS. 

1385 

1435 

1455 

1158 

1458 

1481 

1481 




im 

1495 

U35 




PEKSOSACEÜS. 

0. HENRIQUE 

BARTHOLOMEU DIAS. . . 

CHRISTOVÃO COLOMBO. . . 
Martin alonso pinzon e 

VICENTE YANEZ PINZON. 
VASCO DA GAMA 



ATTRmnTOS. FEITOS E ACONTFaaESTOS. 

/ Manda dobrar o cabo do Não 

Funda uma escola naval na praia de Sagres; faz construir na- 
( infante de Portuga! e filho de J vios ( e apoiado por D. João f, D. Duarte e D. Affodso V, multi- 
\ D. João I - - . plica expedições que descobrem nmitas ilhas é Ioda a costa occi- 



j dental da África até quasi â serra Leòa. De 1417 ou 1418 até 
\ Morre, i . 13 de Novembro de 

Sáe de Lisboa para descobrir o grande cabo meridional de 

África * . 

Já de volta para Portugal, descobre o cabo a que chamou das 
Tormentas, e a que D. Joào lí deu o nome de Boa Esperança , 

Desottentido em sua patria bem como em Portugal, e orrifim 

( protegido na Hespanha pela rainha Isabel, sáe do Porto de Pa~ 
los ao descobrimento das novas terras* . , . 5 de Agosto de 

Descobre a ilha de Guanahmni, a que chama do S, Salva- 
dor, e portanto o — IS ovo Mundo — ou a — America — 12 de 

Outubro de * , 

Volta á Europa com a noticia do descobrimento. 

I Irmãos. * j São os piincipacs companheiros de Christovão Colombo no 

) ' \ descobrimento da America . . * . * 

I Sáe de Lisboa para dobrar o cabo de Boa Esperança e chegar 



I ás Índias* . . . . 8 de Julho de 

Dubía o Labo da Boa Esperança, . ♦ . do Novembro de 
Depois de correr a costa oriental da África, e de chegar ás Ín- 
dias, onde funda o poder portuguez, volta, e desembarca em 
Lisboa em. ....... Julho ou Agosto de 



P totú português . 



iJATAS, 

um 

1460 

1460 

1480 

1487 

1492 

1492 

1495 

1497 

1497 

1499 
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PERGUNTAS 



Porque Portugal causou admiração ao mundo no século de- 
cimo quinto? 

Quem era o rei de Portugal no principio do século decimo 
quinto e cm que amio começou a reinar? 

Porque recebeu P. João 1 o titulo de Grande? 

Quem contribuio cm maxima parte para a gloria do reinado 
de D, João I? 

Quantos reis teve Portugal durante a vida do infante D. Hen- 
rique? 

Que serviços deve Portugal ao infante D* Henrique? 

Que mandou fazer o infante D. Henrique no armo de 141 2? 

Ate onde chegarão os descobrimentos devidos ao infante 
D. Henrique? 

Que plano concebera o infante D* Henrique, plano que não 
realisou por um grande infortúnio que sobreveio a Portugal a 
15 de Novembro dc 1460? 

Que infortúnio foi esse? 

Que nos traz á memória o armo de 1481 ? 

E o anno de 1486? 

Como foí descoberto o grande cabo que termina a África ao 
sul? quantos nomes teve esse cabo? a razão dos nomes que re- 
cebeu? 

Porque teve D. João II um profundo desgosto em 1495? 

Quem sahio do porto de Paios com tres caravelas em 5 de 
Agosto de 1492, e com que fim snliio? 

Que nomes tinbao as tres caravelas? 

Qual a patria de Ghristovão Colombo e porque este admiravel 
navegador não engrandeceu sua patria descobrindo para oíla 
as terras que descobriu para a Hespanha? 
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Porque D. João IE mandou equipar urna esquadra para fazer 
guerra á Hespanha? 

Parque I). Joao II deixou de fazer á Hespanha a guerra eme 
pretendia? 

Que destino leve a esquadra que D. João II mandara equipar 
em 1494? 

Pm que dia e em que anuo succodeu D. Manoel a D. João II 
no throno do Portugal? 

Como cumpiio Vasco da Gama a tarefa de que o meumbio 
D. Manoel em 1497? 

Mostrou-se D. Manoel satisfeito do modo porque Vasco da 
Gama desempenhou a tareia de que Bra incumbido? Como se 
pódc provar que elie ficasse satisfeito? 



LIÇÃO II 



DpCOBRIMENTO DO BRASIL 
150G 



EL rei D. Manoel tratando, sem perder tempo, de colher os 
grandes resultados da bem suceedida empresa de Yasco da Gama, 
isto é, de assegurar ao seu paiz o commereio das índias, pela 
navegação do orienle que acabava de ser aberta, mandou logo 
apparelhar uma esquadra, cujo com mando confiou a Pedro Al- 
vares Cabral, governador da província da Beira, e senhor de 
Belmonte, a quem deu instmeçoes escriptas. 

fto dia 8 de Março de 1500 celebrou-se uma pomposa solem- 
n idade religiosa na igreja do mosteiro do Belém, defronte do 
qual estava fundeada a frota; D. Diogo Qrtiz, bispo de Ceuta, 
disse missa de pontifical, e recitou um sermão allüsivo ao caso, 
depois do que tomou do altar um estandarte com as armas de 
Portugal, e o entregou ao rei que em presença da corte e do 
povo o passou ás mãos de Cabral, a quem tivera sempre ao lado 
na real tribuna* O estandarte foi levado em procissão até á 
praia, onde o rei se despe dio de Cabral e dos outros capitães 
no meio de salvas de artilharia* 

À esquadra, que se compunha de dez caravelas e tf es navios 
redondos, largou no dia 9 de Março de lo 00, e chegou a cabo 
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Verde na fim de treze dias, continuando a viagem com um na- 
vios de menos, pois que o de Vasco de Àthíitle tinha-se des- 
garrado, e foi arribar a Lisboa maltratado. 

Segundo as instruções que recebera de D, Manoel, devia 
Cabral afastar-se quanto pudesse ria costa da África para evitar 
as calmarias, e procedendo assim, e fazendo-se ao largo, o illus- 
tre navegador foi i mpei li do prdas correntes oceânicas, de que 
então ninguém tinha idéa, muito mais do que calculava, para o 
occidente, de modo que a 21 de Abril sentío-sc surprehendido 
voado pássaros e hervas Çue lho aonunciavão torra, com que 
nâo podia contar, cao amanhecer do dia seguinte, quarta feira 
do oitavario da Pascoa, descobri o um alto monte, a que cm 
altenção á festa que se seíem irisava a bordo, e no mundo eliris- 
tão, deu o nome de monte PascoaL 

Procurando uma obrigada, navegou Cabral para o norte, 
indo o seu piloto Affonso Lopes em uma das caravelas mais 
pequenas costeando a tem para dar aviso logo que encontrasse 
porto conveniente, o que eom effeito anmmckm no dia 24, 
seguí n do-se na manhã de 25 a entrada da esquadra em abrigo 
fão propicio que mereceu receber de Cabral o nome de Porto 
Seguro * 

Affonso Lopes quando sondava este porto, colhera de uma 
almaclia do us moços indígenas que nelh andavão, e os apre- 
sentara a Cabral, que* embora não os. eatendesse nem se fizesse 
por clles entender pela miniica e menos pela palavra, e reco- 
nhecesse que erão completamenle selvagens, Lr atou-os com ca- 
rinho, presenteou -os. com carapuças © cascavéis, e mando rn-os 
largar na praia t no dia seguinte, fazendo-os acompanhar por 
Affonso Ribeiro que vinha degradado, e que devia ficar na 
terra ha ires dias descoberta* 

A 26 de .Abril, domingo de Pascoela, armado um pavilhão 
e levantado um altar em um ilhéoque oCCerecia a enseada, ce- 
lebrou o capucho Fr. Henrique o santo sacri fiei ada missa* e 
pregou um sermão; occupando-se depois a gente da armada 
até 50 de Abril em fazer aguada e lenha para as náos, sendo 
nhsso ajudada pelos selvagens T que menos temerosos e em 
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grande numero se apresenlavão, folgando mesmo coto os Por- 
tuguezes. 

Na manhã do 1° de Maio uma cruz feita de um grande ma- 
deiro foi levantada no continente com as armas d T cl-reí de Por- 
tugal, armou-se ao pé d ! ella um altar, c de novo Fr* Henrique 
celebrou missa e pregou, assistindo á solenmidadc nuntos sel- 
vagens que procurarão imitar osPortuguczes ern todos os signaes 
de externo culto* 

À esquadra seguio viagem para a índia no dia 2 de Maio, 
ficando em Porto Seguro além de dous degradados, dous ma- 
rinheiros que fugirão de bordo; mas conforme se deliberara 
antes em conselho convocado por Cabral, Gaspar de Lemos vol- 
tou em uma caravela para Portugal a fim de dar cooía do 
inesperado descobrimento a ebrei 1>* Manoel, e é quasi certo 
que esse capitão tocou em algum outro ponto da terra, que 
deixára, pois qu$ chegando a Lisboa apresentou ao soberano 
dous selvagens, que não tomara cm Porto Seguro* 

Cabral reputou a terra que descobrira uma grande ilha e cha- 
mou-a ilha de Vera-Cruz > nome dado em recordação da festa que 
celebra a igreja no dia i° de Maio : esse nome trocou-se em 
breve pelo de Terra da Santa-Cruz , e poucas annos depois pelo 
de Brasil, en consequência da abund ancia da madeira preciosa 
que assim se chama, e que logo se começou a tirar do. palz, 
Descoberto pois estava o Brasil por Pedro Álvares Cabral; 
mas, preciso é dizel-o, antes do almirante portuguez, ja tres 
navegadores tinliao tocado em alguns pontos d T esta parte do 
c ontiuent e am e ricano * 

Em fins de Junho de 1499, Alonso de ílojeda acompanhado 
de Américo Vespuzio e de João de la Cosa chegou provavel- 
mente a uma das bocas do rio das Piranhas ou do Apody* 
Vicente YanezPinzon sahio de Paios com quatro caravelas a 
18 de Novembro de 1499, e a 25 dc Janeiro de 1500, avistou 
a ponta de terra a que denominou cabo dô Santa Maria de la 
Consolation^ e que é, todos o pensão, o que depois se chamou 
cabo de Santo Agostinho, e continuando a sua derrota, chegou 
até diante da foz do Amazonas* 
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Em Dezembro dc 1499 sahio também de Paios, Diogo deLcpe 
com duas caravelas , e pouco mais ou menos um rrtcz depois de 
Pinzon aportou cm um ponto cm que este se adiara, e teve de 
lular com o gentio de Maranhão. 

Eu treta n to as honras do descobrimento do Brazil tem sido 
conservadas a Cabral, porque as expedições d’ esses Ires outros 
navegadores não li verão resultados e quasí que se perderão os 
vestígios da passagem d’ellas por alguns pontos d*esta parte do 
continente da America, e porque em fim a íortuna de Cabral no 
dia 22 de Abril foi logo rnezes depois solemnemente annunciada 
á Europa por el-rei D. Manoel. 



EXPLICAÇÕES 

Ceuta e uma cidade da África que foi tomada aos Mouros pelos Portuguezcs, 
no reinado de D. João I, cm 1415; está situada na costa do norte rLaquelía 
parte do mundo (África), e defronte de Gibraltar, que é uma cidade e praça 
fortíssima que es lá na estrema meridional da Iíespanho; mas sob o dominío 
da Inglaterra. 

Dizer missa de pontifical é celebrar o santo sacrifício da missa o bispo re- 
vestido em hábitos pontificaes. 

Observa-se no seio do oceano de um certo ponto em diante, mas parando 
ta mbem em cerlo limite, que os navegadores e geograplios hoje conbeccm e 
defèrminSo, um movimento continuo que leva as aguas do oriente para o oc- 
cidente : é a isso que se chama correntes oceânicas . 

Álmaãia d uma embarcação de uma peça inteiriça, uma especie de canoa. 

Apoãy é um rio na província do Rio-Grande do Norte, no império do 
Brasil. 

Cabo de Santo Agostinho, está situado na província dc Pernambuco a sele 
léguas da cidade do Recife. 

Amazonas, o rio maior do mundo, lança-se no Oceano Atlântico por umã 
embocadura de trinta c duas léguas, na província do Pará. 

Maranhão é uma das prineípaes províncias do norte do Brasil, e eslá si- 
tuada entre a doPará e a do Piauhy, cm face do Oceano Atlântico. 

Monte Pascoal eslá situado na província da Bahia ; c elcva-$e por cima de 
uma énSadã de collinas* 

Porto Seguro está situado na província da Bahia ; lança-se rdesse por lo o 
rio Ruranhen, 





QUADRO SYNOPTICO DA 



peusgjagi^s. 



D. MANOEL. 



Hei de Portugal, 



B* DIGGG OHTIZ 



Bispo de Ceuta, 



Governador da 



PEDRO ALVARES CABRAL 



DESCOBRIMENTO 00 BRASIL 



15Ü0 



Sáe para as índias comman dando uma esquadra do treze na- 
vios 0 de Março de 

Chega a Cabo Verde, e conLinúa a sua derrota com um navio 
de menos, pois se desgarrara o de Vasco de Athaidc. 22 do Março 

dc. * ‘ . ' . «• 

. . . Descobre inesperada mente um monte a que chamou Pascoal, 

| Beira e senhor de BeW e uma terra a que deu o nome de ilha de Vera Cruz (Brasil), 22 
monte . ..*,.»; * * * ] do Abril de- . 

Entra etn uma abrigada, a que cíiamou Porto Seguro , 25 de 

Abril de. . * 

Manda levantar uma cruz e o padrão das armas poi tuguezas em 

Porto Seguro 1 de Mato de 

Continua a sua derrota para as índias . . . 2 do Maio de 



FEirOíJ E ACOHTECiílMTOfl. 



Í Celebra pontifical e prega um sermão alhisivo á expedição de 
Cabral, no mosteiro de Belém, em Lisboa, em presença d^el-rei 
e da corte. * . . * • ........ . S de Março de 



* Manda Pedro Alvares Cabral com uma expedição as índias . , 



DATAS 

1500 

1500 

1500 

1500 

15ó| 

1500 

1500 

1500 



peusosagem. 



ATTIUBÜTOS. 



FE. HENRIQUE 


Frade Fr ancis cano . . , 


GASPAR DE LEMOS. . . . . j 


i Capitão da esquadra de 
1 bral . . , 


AFFONSO LOPEZ 


Piloto portugnez . . * , 


AFFONSÜ RIBEIRO 


Degradado. , * * 


ÃliONSO DE EOJEDA . * . . 


Navegador bespanbol. . 


VICENTE YANEZ PHÍZON . . 


Navegador hôspanhoi . 


DIGGO DE LEPE. ...... 


Navegador hespauhol. . 



FEÍTOÃ E ACQJÍTEC] Jl ESTOS- 



DATAS j 



! Celebra o santo sacrifício da missa em ura illieo de Porto Se- 

£ Lin >- ■ - * * ■ - . ■ * . 26 de Abril de 

Celebra no coniinõáte do Porto Seguro a segunda missa dita 
no Brasil l e de Maio de 

í Por determinação de Cabral, vdta de Porto Seguro para Por- 
I tugal a dar noticia do descobrimento. , # , 2 de Maio de 

í Descobre e aimunda a Cabral a abrigada de Pnrto Seguro. 
\ U de Abril de 

Í P deixado no Brasil com outro degradado, ficando também dous 
marinheiros que fugirão de bordo, , , . „ # . 2 de Maio de 

■= ^n [ n Américo Vespuiio e João de la Cosa descobre um ponto 
tdo norte do Brasil, Junbo de 

j Sáe de Paios com quatro caravelas . .18 de Novembro de 
t Descobre terras do norte do Brasil . ...... Janeiro de 

í Sáe de Paios com duas caravelas. Dezembro de 

l Descobre terras do norte do Brasil. * Fevereiro ou Março de 



1560 

1500 

1500 

1500 

1500 

1499 

1499 

1500 

1499 

1500 
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PERGUNTAS 



Porque el-rei D. Manoel mandou com tanta presteza Pedro 
Alvares Cabral com uma esquadra ás índias? 

Quem foi o primeiro navegador que chegou ás índias fazendo 
a ci r c u mn ave ga ç a o d a A Fri ca ? 

Que houve em Lisboa no dia 8 de Março de 1500? 

Quem lembrao as datas : 9 de Março y 21 , 22 e 25 de Abril 
de 1500? 

Com quantos navios sahio Cabral de Lisboa para as índias? 
com quantos entrou em Porto Seguro? com quantos seguio de 
Porto Seguro viagem para as índias? Qual a razão da differença 
no numero dos navios? 

Como sc explica o descobrimento do Brasil por Pedro Alvares 
Cabral? 

Quem dirigia a primeira caravela que entrou em Porto 
Seguro ? 

Que razão teve Cabral para dar os nomes Pascoal ao pri- 
meiro monte que avistou, Porto Seguro ao porto cm que en- 
trou, e ilha de Vera Cruz á terra que descobrío ? 

Que gente encontrou Cabral em Porto Seguro & como se 
houve com elía? 

No dia 2 de Maio de 1500 quantos Portuguezes se acha vão 
em Porto Seguro? 

Dc quem recebeu el-rei D, Manoel a primeira noticia do des- 
cobrimento do Brasil? 

Antes de Cabral já alguns navegadores tinhão chegado ao 
Brasil? a que ponto do Brasil chegarão esses navegadores? 

Q nome de Vicente Yaácz Pinzon póde trazermos a memória 
alguma empreza anterior ao nnno de 1499? 



LIÇÃO III 

PRIMEIRA EXPLORAÇÃO DO BRASIL 

1501-1526 

EUrei D, Manoel encheu -se de alegria, recebendo a noticia 
do que fora portador Gaspar de Lemos; e para assegurar á sua 
cor 5a a posse da nova terra descoberta, logo cm Julho de 1500 
deu parte aos soberanos da Europa de tão afortunado aconteci- 
mento, e no anuo seguinte fez partir, para explorar a suppòsta 
ilha de Vera Cruz, os primeiros navios, a que se seguirão ou- 
tros com o mesmo fim dous annos depois. 

Ha duvidas profundas sobre as primeiras expedições explora- 
dores, e cumpre, ainda seguindo as opiniões mais esclareci das, 
confessar as incertezas desía parte da historia do Brasil. 

Às duas primeiras esquadrilhas exploradoras do Brasil sahí- 
rao de Portugal uma em 1501, e a outra ern 1503. Dizem uns 
que fora chefe de ambas o piloto floreia tino' Américo Yespuzio 
qüe deixara o serviço da Hèspanlii ; entendem outros, c parece 
mais provável, que o chefe da de 1501 fosse Gonçalo Coelho, 
o da de 1503 Cliristovão Jacques, vindo em uma e outra Amé- 
rico Yespuzio como piloto que era. 

À expedição de 1501 encontrou-se em Maio ou Junho doesse 
anuo junto ao cabo Verde, no porto de Beseneguc, com Pedro 
Alvares Cabral, que voltava das índias; seguio depois até avis- 
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tar terra perlo elo cabo de S* Roque, descoberto no dia 10 de 
Agosto, e explorando a costa d’ahi para o sul, foi dando o 
chefe da esquadrillia nos lugares a que chegava os nomes dos 
santos ou festividades do dia da chegada : assim o cabo de 
S. Agostinho, o rio de S, Francisco, o cabo de S. Thomé ainda 
em 1501, o Rio de Janeiro, Angra dos Reis, S. Sebastiáo e 
S* Vicente em 1502, marcarão a passagem da expedição explo- 
radora que pôde logo reconhecer que a terra supposta uma 
grande üha fazia parle de um immenso continente. 

Em Gananéa foi deixado em d 502 para cumprir degredo um 
bacharel, que trinta annos depois ainda ali se encontrou, cujo 
nome porém ficou esquecido, 

A segunda expedição exploradora veio em 1505 chegar a uma 
ilha que recebeu então o nome de S. João e mais tarde o dc 
Fernão de Noronha ; segui o para o sul, descobrio u m grande 
porto que ficou sendo chamado Rali ia de Todos os Santos, e 
esnfim ancorou em Porto Seguro, 

Rem que esta esquadrilha tivesse constado do seis caravelas, 
quando apenas de tres se compuzera a de 1501, chegou a Porto 
Seguro reduzida somente a duas, e o seu chefe deixou parte da 
gente que sobrava n'ellas por ter escapado ao naulragio de 
algumas das outras, em uma colonia denominada de Santa 
Cruz, que fundou não longe da enseada que abrigara Cabral, 
Affonso de Albuquerque no mesmo anuo de 1503, D. Fran- 
cisco de Almeida em 1505, Tristão da Cunha cm 1506 costea- 
rão a terra dc Santa Cruz, ou iFella tocarão iudo para as índias ; 
não forào porém exploradores* 

Durante não poucos annos deixou Portugal em esquecimento 
o Brasil, limitando-se as indispensáveis explorações us duas 
mencionadas ; mas nem por isso a nova terra foi menos visitada 
do que podería ter sido; porque os navios que viajavão para 
as índias, nclla tocavào de passagem, e ainda mais porque a 
abundaucia da preciosa madeira chamada brasil que sc achou 
em suas liorestas, excitou a cubiça de muitos armadores, j>rin- 
cipalmente francezes, que se apressarão a vir fazer o contra- 
bando d’esse tbesouro vegetal. 



LIÇÕES DE HISTOjp DO BhASIL- 23 

Sem duvida alguns navios dos que navegava o para as índias, 
e talvez também dos que vinhao carregar-se do páo brasil, 
tiverao de pagar um tributo fatal ás tempestades; houve nau- 
frágios, e pelos naufrágios se explica o facto de se encontrar 
depois um outro portuguez vivendo com o gentio, corno Diogo 
Alvores na Bahia de Todos os Santos, e Joao Romalho em 
S. Paulo. 

Os nomes ã ' estes dons naufrages vão ligar-se a acon- 
tecimentos subsequentes, e merecem portanto especial 
menção. 

Biogo Alvares naufragou, em IMO diz-se, na Bahia de Todos 
os Santos, na cosia da ilha de Jtaparica; quasi iodos os seus 
companheiros de naufrágio farão devorados pelo gentio do si- 
tio, os Tupínambás; mas Biogo Alvares, que com alguns fòra 
reservado para mais tardo sacrifício, cm certa occasiao ser- 
vindo-se de um mosquete que trouxera do navio, attirou sobre 
uma ave, matou-a e yío, ao estampido do tiro, correrem os 
gentios aterrados, brandando caramuru ! que quer dizer dragão 
sahido do mar; desde essa hom tornou-se o arbitro da horda 
selvagem, acompanhou-a á guerra, e com o seu mosquete 
espantou os indios inimigos ; tomou por mulher a gentia Para- 
guassii, filha de um dos maioraes, e estabeleceu-se no lugar 
onde depois foi fundada a Villa Velha. 

João Raraalho naufragou, em 1512, e acolheti-sc ás terras de 
S. Paulo; relacionou-se com os selvagens que ali encontrou, 
ganhou sobre elles muita influencia, tornou por nrntlver uma 
filha do Tibereçá, chefe dos Goyanazes, e viveu tranquilio no 
meio dos rudes filhos do deserto. 

Assim pois só arrojado pelas tempestades vinha algum portu- 
guez habitar no Brasil, que se abandonava ao acaso. El-rei 
B. Manoel apenas por cautelosa prevenção obtivera do papa o 
reconhecimento do tratado de Tordcs ilhas e dos seus direitos 
sobre a terra de Santa Cruz pela bulia de 24 de Janeiro de 1506; 
mas em breve a Hespanha suspeitosa de que uma parte d’ essa 
terra podia estar no hemispherio que por aquelle mesmo tratado 
lhe ficara pertencendo, apressou-se a mandar expedições, que, 
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incumbidas de estudar c esclarecer essa questão, vierão entrar 
em alguns portos do Brasil. 

Ern J 508 João Dias de Solis e Vicente Yancz Pinzon sahirão 
da Ilespanha com dons navios e chegárão até o rio que depois 
se chamou da Prata, c que os selvagens chama vão Paraguay, e 
voltarão para a Europa com a idea de. que por esse rio se pode- 
ria passar para os mares da índia* Em 1515 o mesmo Solis 
navegando de novo para o oecidenle, aproximou -se da costa do 
Brasil, entrou, dizem alguns, na bahia de Rio de Janeiro, e 
continuando a sua derrota, penetrou no rio da Prata, e tendo um 
dia desembarcado em uma de suas margens, foi traiçocir amente 
morto petos gentios, deixando o seu nume ao rio que se cha- 
mou de Solis até o anno de 1526* 

Fernando de Magalhães e Rny Falleiro, portifguezes ao ser- 
viço da Ilespanha, salürao a 21 de Setembro de 1519 com uma 
esquadrilha de cinco navios para fazerem o primeiro giro do 
globo ; entrarão no porto do Rio de Janeiro a 13 de Dezembro, 
e por isso derão-lhe o nome de Santa Luzia, ignorando que 
por outro já era conhecido, e a 27 do mesmo mez seguirão 
viagem* 

Sebastião Cabot em 1525 e Diogo Garcia em 1526 visitarão o 
sul do Brasil ; desembarcarão e demorárão-se na ilha dos Patos, 
hoje Santa Catliaririá, onde o segundo soube dos selvagens jus- 
tamente queixosos que o primeiro a li estivera, c levara á força 
quatro filhos dos maioraes da ilha; subirão um depois do outro 
o rio de Solis, que desde então foi chamado da Prata por en- 
contrarem os d nus navegantes pedaços d 'esse metal nas mãos 
dos gentios, quando ambos voltavão já reunidos do porto de 
Sant Afina, onde Garcia fora encontrar Cabut, 

O que podia tornar-se uma calamidade veio a ser causa de 
beneficio para o Brasil ; estas expedições de navegadores hes- 
panhóes, e a frequência dos armadores Irancezes em alguns 
pontos da terra descoberta por Cabral, excitarão emfim os cui- 
dados do governo porto guez. 
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.EXPLICAÇÕES 



Cabo de S. Roque est;\ situado na costa da província do Rio Grande do 
Norte, 

Rio de S. Francisco é um grande rio quenâsce na província de Minas, se- 
para a de Pernambuco da da Bahia > a das Alagoas da de Sergipe e lança-se no 
tfceano Atlântico depois de uin curso de mais de quatrocentas léguas. 

Cabo de S. Thomé está situado m provmrpi do Rio de Janeiro, 

Rio de Janeiro, magnifica hahía assim chamada porque os seus descobri- 
dores erra dam ente a suppozerão um grande rio. 

Angra dos Reis, bahia ou angra (pequena bãhia ou monos que bahia, que 
é ui na porção de mar que entra pela terra por embocadura estreita e se alarga 
no centro) situada na província do Rio de Janeiro. 

S. Sebastião e 5. Vicente, pequenas ilhas situadas muito perto da costa da 
província de S. Paulo, 

Cananèa é outra ilha pertencente á mesma província dc S. Paulo, 

Ilha de Fernão ou Fernando de Koronka esta situada sessenta léguas ao 
oriente do cabo de S. Roque, 

Bahia de Todos os Santos , immeusa e muito mais espaçosa do que a do 
Puo dc Janeiro; tem a esquerda a ilha de Raparieá e á direita a cidade de 
S. Salvador que c a capitai da província da Bahia. 

Rio da Prata, grande rio que separa o Estado Oriental da Republica Ar- 
gentina. 

Santa Caí/í íiWjiíi (ilha de), muito importante, situada defronte do conti- 
nente do sul do Brasil i (continente é uma porção considerável de terra firme, 
que não é cortada ou interrompida pelo mar)* 



QÜADiíO SYNOPTICO DA LIÇÃO III 

PRIMEIRAS EXPLORAÇÕES DO BRASIL 



1'EaSOKAGEIÍS* ÀTTUlítCTOâ» 

D. MANOEL. . * . * * - . Rei de Pertugal. * - ■ 

GGNÇALO GOELEG * * . . * Capitão portuguez* - - 

PEDRO ALVARES CABRAL. . Almirante português. ■ 
CHRISTOVÃO JACQUES. . * Capitão português. . . 
AMÉRICO VESPUZIÜ. . ■ - Piloto üorentin o. • 



1501-1526 

FEITOS E ACOATECIMESTOS* 

1 Coimnumc| aos soberanos da Europa o descobrimento do Bra- 
sil (ainda ilha de Vera Cruz) por Cabral* . . , , , Julho de 
Manda fazer as primeiras explorações do Brasil . . . 1501 e 
Obtem do papa uma bulia vigorando o tratado de Tordesilhas 
e reconhecendo os seus direitos sobre a terra descoberta por Ca- 
bral* 24 de Janeiro de 

I Capitaneando a primeira esquadrilha exploradora do Bràsíl, 
descobre na costa d este país e dá os nomes aos cabo de S. Ro- 
que, cabo de Santo Agostinho, rio de S, Francisco, cabo de S* 
Thomé* Rio de Janeiro (balda do), Angra dos Reis, S, Sebastião 

e S. Vicente* , 1501 e 

j De volta da índia é encontrado no porte de Besene^ue por Gon- 

)çslo Coelho. . . * . * * - * , . 

Capitaneando a segunda esquadrilha exploradora do Brasil, 
descobre a jtha de S, João (Fevnão de Noronha), a bahia dc To- 
dos os Santos, entra em Borto Seguro, e funda uma colonia a que 
deu o nome de Santa Cruz 

Vem ao Brasil nas duas primeiras esquadrilhas exploradoras, em- 
bora nao fosse chefe de alguma d’elJas* 15üi e 



DATAS. 

1 i>ri 

15ü5 

1500 

1502 

1501 

■1505 

1505 



pEftSOSAÇEhS, 



ATTCISUTOS, 



FEITOS E ACOX T Et MEU TÚ5 . 



DATAS. 



DIOCO ALVARES- , . □ . . Portuguez 

JOÂO RAMALHO Portuguez * t 

JOÃO RIAS DJ3 SOLIS. . . , Navegador hespanhoL * , 

VICENTE YANEZ FINZON. T Navegador hespanhol. . . 

FERNANDO DE MAGALHAES. í Navegadores portuguezes j 
RUY FALLEIRQ . . , . . * ,j serviço da Eespaníta. . 

SEBASTIÃO GABGT. , . , Navegador Lespauliül. , , 



( Naufraga e salta-se ua ilha de ltaparipa, vindo a exercer mui la 
I influencia sobre os índios, ■/ v « - 

í Naufraga c salva-se na costa da jactual província de S. Paulo, 
(vindo a exercer depois muita influencia sobre o gentio goyanaz* 

Parle da Ilespaníia com dous navios, chega ú costa de Brasil, e 
1 navegando para o sul, entra no rio depois chamado da Praia. * 

\ Vem de novo ao Brasil, entra no Rio de Janeiro, segue para o 
.sul, sobe o Prata, o um uma de suas margens é morto pelos 
gentios. 

Accompanha Solis em sua primeira viagem ao Brasil .... 

I Gtiogao ao Brasil* enlrão no Rio de Janeiro, e dão-lhe o nome 
de Santa Luzia. 15 de Dezembro de 

Seguem para o Sul, continuando a sua em preza do giro do 
globo. ... ♦*..****,,, 27 de Dezembro dc 

Í Visita o sul do Brasil, desembarca na ílba dos Patos (Santa Ca- 
tharina), e seguindo, sóbe o rio que então vai recebor o nome da 
Prata . . . 



1510 

1512 

150S 

1515 

150S 

1519 

1519 

1525 



DIOGÜ GARCIA * * Navegador hespanbol. . . - 

AFFONS O DE ALBUQUERQUE. Capitão por tuguez. . . . . . 
D. FRANCISCO DE ALMEIDA. Capitão português- . . * . . 
TRISTAQ DA CUNHA . . Capitão portuguez. 



Viaja exadamente conwíabot, com quem se encontra no porto 



de SanUÀnna * donde vol tão juntos. 1520 

Viajando para as índias, toca no Brasil .... , 1505 

Viajando para as índias, toca no Brasil .... , , 1505 

Viajando para as índias, toca no Brasil 1500 
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LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL* 



PERGUNTAS 



PÔde-se determinar o rnez antes do qual chegou Gaspar de 
Lemos a Portugal com a noticia do descobrimento do Brasil? 

Que fez el~rei D* Manoel em Julho de 1500? 

Quãés forão os chefes das duas primeiras esquadrilhas explo- 
radoras do Brasil? 

Em que a n nos sahirao cio Portugal essas duas esquadrilhas 
exploradoras? 

Quando e para que sabira de Portugal o celebre navegador 
encontrado no porto de Beseneguk pela primeira expedição 
exploradora do Brasil? 

Quaes forão os resultados da primeira exploração do Bra- 
sil? 

Quaes forão os resultados da segunda exploração do Bra- 
sil? 

O nome de Américo Vespuzio lembra algum facto anterior a 
1501? 

Que navegadores portuguezes notáveis locarão no Brasil indo 
dc viagem para as índias? 

Porque se tornou desde logo frequentada a costa do Brasil? 

Que aconteceu a Diogo Alvares c a João Ptamalho no Brasil? 
como sc acharão elles no Brasil? 

Que lembra a clata de 24 dc Janeiro dc 1506? 

Quantos nomes recebeu o rio que licou sendo chamado da 
Praia? 

Que razão determinou as expedições dos navegadores lies- 
panhóes no sul do Brasil? as datas d*essas expedições? os nomes 
dos seus chefes? em que ponto tocarao ellás? 

A expedição de 1519 que fim trazia? de que paiz da Europa 
eahira? quaí a nacionalidade dos seus chefes? 
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A que porlo deu Fernão dc Magalhães o nome de Santa 
Lima? porque o chamou assim? esse porto já tinha recebido 
outro nome? quando? 

0 companheiro dc João Dias de Soí is na expedição de 1508 
já tinha clicgado a algum ou alguns pontos do Brasil antes 
tFessa data? quando? 



LIÇÃO IV 



CHRISTOVÃO JACQUES E MARTIM AFFONSO DE SOUZA 
1521-1555 

Nas còrtes de Toledo e de Paris fizerãü agentes diplomáticos 
dc Portugal ouvir cm nome do seu governo reclamações contra 
as snppostas pretenções de se estabelecerem os castelhanos no 
rio da Prata, e contra os armadores francezesde Honfleur cde 
Dieppe, que chegavão já a crear feitorias na costa do Brasil, 
para rnais facilmente praticar, ein o contrabando da madeira 
preciosa que havia dado o seu nome á terra que fora chamada 
da Santa Cruz, 

Mas el-rei D. Manoel, que se limitava n reclamar e protestar, 
rnorreo no dia 15 dc Dezembro de 1521, e succcdeu-lhe no 
throno seu filho D* João, terceiro doesse nome entre os reis de 
Portugal, 

Este novo soberano, recebendo de João da Silveira, seu em- 
baixador em França, a noticia (dada em caria dc 11 de Feve- 
reiro de 1526) de que ali se esta vão equipando dez navios com 
destino ao Brasil, mandou apparelhar uma náo e cinco cara- 
velas, e ordenou a Christovão Jacques que com essa esquadrilha 
fosse perseguir e escarmentar os mcóinmodos traficantes. 

Christovão Jacques parti o cm 1556, e no mesmo anno, fun- 
deando em um canal que separa a ilha dc Itamaracá do cunli- 
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nente brasileiro, doo logo principio a urna íei toria á margem 
do rio fguaraçú. Segui o depois para o sul até o Rio da Prata, e 
de volta para o norte do Brasil, encontrou na bafeia de Todos 
os Santos tres náos francezas, melteu-as a pique, aprisionando 
as tripolaçôcs, confinou navegando avista do litoral, c voltou 
emfirn para Portugal em 1528 ou 1529, tendo o governo de 
Lisboa dado por terminada a sua commissão. 

Empenhado em dar começo á colonisação do Brasil, D. João III 
fez arruar unia esquadra dc duas náos, uro galeão c duas cara- 
velas, c embarcar n’esses navios cerca de quatrocentas pessoas, 
contando-se n esse numero famílias inteiras, e deu o cominando 
da expedição a Martim Affonso de Souza, que armado dc poderes 
extraordinários, e incumbido de reger a colori ia que devia fun- 
dar, de tomar posse de toda a terra que estivesse dentro da linha 
imaginaria dem arca dora, de conceder terras de sesmaria, de 
nomear officiacs de justiça, e de tomar as providencias neces- 
sárias para o desenvolvimento da colonia, partio de Portugal 
em lins de Dezembro de 1550, tendo recebido as cartas régias 
da sua nomeação para esta empreza a 20 de Novembro do anno 
anterior* 

Martim Affonso de Souza avistou a 31 de Janeiro de 1551 o 
cabo de Santo Agostinho, e logo encontrou e tornou Ires náos 
francczàs ; entrou na bahia de Todos os Santos, onde í oi rece- 
bido por Diogo Alvares e pelos principacs do gentio; deixou 
alii dous homens, e seguindo para o sul chegou ao Rio de 
Janeiro em Abril do 1551, d cm o rand o -se até Agosto nessa 
bahia, e aproveitando o tempo da demora em uma exploração 
qne mandou fazer no interior do pai z, e em construir dous ber- 
gantins; prosegiiindo depois em sua viagem, ancorou em Ca- 
nanéa al2 de Agosto, appfirecen do-lhe iFessc lugarum bacharel 
portugüez, um certo Francisco Chaves e alguns castelhanos. 

A forçado assegurar que conhecia um sitio onde muito abun- 
dava o ouro, Francisco Chaves obteve dc Màríim Àlfonso um 
auxilio de oitenta homens com os quaes internou-se pelo ser- 
tão, c mais nunca voltou, sendo provavelmente com todos os 
seus companheiros, victima do furor e do canibalismo do 
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Deixando Gananéá, navegava Marti m Affoeso para o rio tia 
Praia, mas sobrevindo uma tempestade, e dando á costa a na o 
capitania junto ao riacho do Chuy, mudou de intento, e orde- 
nando a seu irmão Pedro Lopes de Souza que fosse tomar posse 
dVquelle rio, e levantar es padrões das armas pórtúgúézàs 1 , 
voltou clle cio sul, e ern I5o2 desembafeou em S, Vicente, 
onde, impressionado pelas condições íavoraveis do si to, deter- 
minou fundar a colonia. 

Trata vão os selvagens de atacar Mar ti m Aííonso, quando 
acudio do interior João Ramalho, genro de Tobyrcçá, rjiie era 
um dos maioraes, e não só eonsegnio harmonisar os gentios 
com os Portuguezes, corno, depois de estabelecida a colonia de 
S. Vicente, levou Martim AlTonso ao valle de Piratimnga, algu- 
mas le^uas longe do mar, onde foi creada uma segunda colo- 
nia, de que elle recebeu o cominando militar com o titulo de 
guarda-mor* 

No entanto Pero Lopes de Souza subia pelo Paraná, muito 
além da fóz do Uruguay, e executadas as ordens que recebera 
cio irmão e chefe, levou-o de volta n fertuna a Pernambuco, c 
adiando a feitoria de Iguaraçú em poder de setenta franeezes, 
atacou e venceu esses teimosos e incorrigíveis inimigos. 

Em 1555 Martim Affbnso de Souza tornou para Portugal, 
deixando o governo e a direcção da colonia de S. Vicente a 
G onça lo Monteiro, e ficando a gente que viera na expedido 
repartida pelos dous estabelecimentos receniemente fundados, 
e onde tudo estava em ordem de justiça, e garantidas se acha- 
vão, quanto o podido ser, as duas condições indispensáveis a 
qualquer sociedade, a segurança pessoal, ca de propriedade, 

EXPLICAÇÕES 

Toledo foi a antiga capital doCastclla, cidade da Hespanha. 

Paris è a capital da França. 

Honfleur, cidade marítima da França ; está situada na margem esquerda do 
Sena, e na sua embocadura. 
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Dkppe , cidade mar] ti ma da França. 

Uamaracã c uma ilha da província de Pernambuco, separada da terra 
firme por um canal estreito e profundo. 

Rio Ignaraçâ é um pequeno rio da província de Pernambuco. 

Litoral quer dizer o mesmo que praia ou costa de mar, 

CaHibalismq quer dizer ferocidade própria de caníliaes que erão selvagens 
que devora vão os prisioneiros. 

PimthiimjQ, vai I g da provinda de S. Paulo, alem da serra Paraná-Pia- 
caba* 

Pàfán&í rio que nasce no Brasil, e depois de um longo curso separa o 
Brasil doesfadodo Paraguay, e da republica Argentina, recebe o lio Para- 
guay, e mais abaixo, ajuntando-se com o Uruguay, toma o nome de rio da 
Praia. 

Uruguai}? rio que nasce no Brasil, e engrossando por grandes confluentes, 
vai, por muitos canaes, entrar no Paraná para dar lugar ao chamado rio da 
Prata. 

Rios ãfjluentcs süo aquelles que vão ajuntar suas aguas ás de outro rio 
mais considera veL O ponto ou o sitio onde as nguus de dous rios se unem, 
chama-se confluência. 

Foz quer dizer o mesmo que embocadura da rio : é o sítio cm que o rio 
entra no mar, em qualquer lago ou em outro rio* 

Em um rio deve-se ainda considerar ; a sua nascente que ê a fonte ou o 
lago, d’ onde elle começa; o leito nu alveo que 6 a cavidade occupada peias 
aguas do rio;as margem, que se dizem margem direita a que fica á mão dl ^ 
reila dcquGin desce o rio, e margem esquerda a que fica á mão esquerda* 



QUADRO SYNOPTIGO DA LIÇÃO IV 

CHRiSTOVÃQ JACQUES E IWARTIM AFFONSO DE SOUZA 

lf>21-Í535 



PERÍOSAGEfíS. 



ATTI1IBÜTÜ5. 



D. MANOEL * - Rei áe Portugal. . . ■ 



D. JOÃO III 

JOÃO DA SILVEIRA. . . . 
CURISTOVÃO JACQUES. - 



Rei da Portugal. . . . 

( Embaixador portuguez 
( França 

Capitão portuguez. . 



MARTi II AFFONSO DE SOU- j portuguez. r « 

ZA ) 



f EITOS E ACON TE LI ME V TOS, 

i Manda por seus diplomatas reclamar na côrte de França contra 
os armadores franceses, o na de Gastella contra as pretençÔes 
possíveis de se estabelecerem os castelhanos no rio da Prata. . 
Morre *• 4 • í o de Dezembro de 

Í Sobe ao tlirono de Portugal 15 de Dezembro dc 

Manda Chrisio vão Jacques com uma esquadrilha ao Brasil para 
perseguir e combater os armadores francezés . . . - . * 

Dá a Martim Àffonso de Souza cartas régias concedendo-lhe 
grandes poderes, e manda-o com uma esquadra ao Brasil para 
tornar posse das terras que pertencem a Portugal, e para fundar 

colonías . , 20 de Novembro de 

em í Participa a D. João III que em França se prepara uma esqua- 
. * ( dra que os seus armadores destinão ao Brasil. 1 1 de Fevereiro de 
Sáe para o Brasil com uma esquadrilha ... , ■ . . ■ 

Chega a Pernambuco e funda a feitoria de IgiiaraçiL . ■ . 
. . Vai até o rio da Prata, volta, encontra na bahia de Todos os 
Santos tres nãos francezas, e melte-as a pique 
Volta para Portugal . . - . * 1528 ou 

I &áe com a sua esquadra de Portugal pura o Brasil. Dezembro de 
Chega á vista do cabo de Santo Agostinho. 51 de Janeiro dc 

Combate e apresa Ires náos franems 

Entra na bahia de Todos os Santos, onde e recebido por Diogo 



UATA 9 . 



1521 

1521 

1526 



1550 

1526 

1526 

1526 

1527 
1529 

1550 

1551 
1551 






4TTBJ0DÍM. 




FEITOS E 1COMECWK5T03. 0ATAÍ. 

r Alvares e pelos clief es do gentio 1551 

, Entra na bahia do Rb de Janeiro, . , Abril de 1 5 h31 

í Manda explorar o interior, e construir '2 bergantins partindo 



Francisco Chaves e alguns castelhanos, , . . 12 de Agosto de 1551 
Dirige-se para o sul, mas naufragando a não capitania no Ghuy, 
volta e chega a S, Vicente, e ahi funda uma colonia e depois outra 

cm PiraUmnga „ 1552 

Volta para Portugal, . , , , . . 1555 

I Sóbeo Parana e toma posse dos rios em nome de el-rei de Per- 

hJgal. . . . 1551 e 1552 

Ataca e venoe setenta Francezes que tinbão tomado a feitoria 
de Iguaraçú ■ 1552 

Í Sáe deCananéa com oitenta homens que lhe dera Martim Affonso 
para ir mostrar um sitio onde d Je diz que abunda 0 ouro, e ê 
com os seus companheiros víetima de gentio do sertão. _ . , 1551 

Apresenta-se com os chefes indios a Ma rtim Affonso. , . . 1551 

[ Vem a S. Vicente, harmonisa 0 gentio com os Portugueses, é 
: util a Jfartim AlTonso ; teva-o a fundar a colonia de Piratininga, da 
[qual è nomeado guarda-mér, * , , 1552 

Lig a~se e éutil aos Portugueses em $. Vicente, , * , . , 1552 

[ Toma a direcção e com mando da colonia de S, Vicente por no- 
f nieaçàè dc Martim A Denso* ,-5', , 1555 
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PERGUNTAS 



Contra que reclamarão agentes diplomáticos de Portugal nas 
cortes de Toledo e de Paris? 

Que nos lembra a data de T5 de Dezembro de 1521 ? 

Porque mandou D. João III apparelhar urna esquadrilha e 
sahir Christovão Jacques eom ella para o Brasil? 

De quem era filho D, João 111? quando subio elle ao throno 
de Portugal? 

O nome de Christovão Jacques lembra algum facto anterior 
a 1526? 

Como se houve Christovão Jacques na empreza de que foi 
encarregado? 

Co ui que fim mandou D, João III Mar tini Affonso de Souza 
com uma esquadra para o Brasil? 

Quando confiou D, João III a Martim Affonso de Souza 
a commissão de que se trata? que meios e que poderes lhe 
d#u ? 

Em que dia, mez e anuo sahio Martim Affonso de Portuga) 
para o Brasil? que ha a dizer da expedição de Martim Affonso 
até d sua chegada á Cananéa? 

Porque não subio Martim Affonso o rio da Prata e nem a esse 
rio chegou ? 

Que serviços prestou n f esta expedição Pedro Lopes? quem era 
este cavalleiro? 

Que homens erão e como se achavão no Brasil Dfogo Alvares 
e João Ramalho? 

Que mais fez Martim Affonso depois dc voltar do sul? 

Que serviço prestou João Ramalho a Martim AEfonso de 
Souza ? 
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Quando voltou Martim Àfíonso para Portugal, eem que estado 
o confiadas a quem deixou as co lenias que fundára. 

Que linha imaginaria dem arca d ora era cssa> de que fallava 
D. Joào III, quando ordenou a Martim Affonso que tomasse 
conta de toda a terra que dentro d*dla estivesse? 



LIÇÃO V 



O BRASIL EM GERAL. — O GENTIO DO BRASIL 



O Brasil, o immenso paiz que na America veio a pertencer 
a Portugal, occupa qtiasi metade da península meridional do 
Novo Mundo e se estende do oriente para o occidente desde o 
Oceano Atlântico ate perto dos Andes, e desde quasi o rio da 
Prata, ao sul, ate o Oyapock ao norte. No seu solo correm os 
maiores rios do mundo, levantão-se admiráveis serras, dilalão- 
se extensos e fertilíssimos vallcs : em seu litoral abrem-se ina- 
gestosas c placidas bahias, c um grande numero de ilhas enri- 
quecem ainda mais esta feliz região. 

O reino mineral disputa em opulência com o vegetal c ani- 
mal ; a uberdade das terras não pode ser excedida pelas mais 
fecundas de ou iras regiões, e a extensão do paiz offercce uma 
variedade de climas, a que corresponde uma infinita variedade 
de producções, 

No meio porém d' esta natureza opulenta e de proporções 
colosâacs o que se apresentou aos olhos dos descobridores e 
conquistadores do Brasil, menos digno de admiração e mais 
mesquinho, foi o gentio que habitava esta vasta região. 

Para mais facilmente estudar o que era o gentio do Brasil, 
cumpre consíderal-o debaixo de um ponto de vista geral, em 
suas relações de família, em suas relações sociaes. 
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O GENTIO PO BRASIL EM GERAL 

Os caracteres physieos do selvagem erão e são os seguintes : 
estatura pequena, compleição forte e robusta, eraneo e ossos 
da face largos e salientes; fronte baixa ; têmporas preeminen- 
tes; rosto largo e angular; orelhas pequenas; olhos também 
pequenos, pretos e tomando uma direcção obliqua com angulo 
externo vollado para o nariz; sobrancelhas delgadas e arquean- 
do-se forte mente; na ria pequeno, ligeiramente comprimido na 
parte superior e achatado na inferior ; ventas grandes; dentes 
brancos ; lábios espessos; pescoço curto e grosso ; peito largo; 
barriga da perna fina ; braços redondos e musculosos ; pés 
estreitos na parte posterior e largos na anterior; pelle fina, 
macia, luzente e de uma côr de cobre carregada ; cabellos lon- 
gos e espessos, pouca barba. 

Alguns d 5 estes caracteres physicos resentião-se em parte dos 
usos e costumes do gentio. 

Os selvagens andavão em completa nudez, e apenas algumas 
hordas de terras mais frias usavão pelles de animacs ; nas suas 
festas porém, e, segundo alguns, nos seus combates apresenta- 
vlo-se ornados com vistosas plumas, trazendo nas cabeças co- 
cares de pennas amarellas e ‘vermelhas, a íjue ehamavâo ãcttn* 
ffuape; nas cinturas umas tangas de plumas, enduapes; nos 
joelhos ornamentos idênticos; e nas costas mantos curtos tam- 
bém de pennas* que erão chamados açoyaluts; junto dos tor- 
nozelos atilhos em que enfia vão certos fruetos que ao menor 
movimento soa vão como cascavéis. 

A inHuencia dos raios do sol e o uso de diversas tintas, 
especialmente do urueü eda sapucaia tornavao ainda ruais baça 
a eòr já cobreada dos selvagens* 

Usavão traçar nas faces, nos braços e no peito imagens ex- 
travagantes, emblemas de victorias e cruezas ; fazião para isso 
sarja duras com dentes de animaes, e especialmente da cu tia, e 
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derrama vão rfellos tintas que não se apagavão mais. Fura vão 
-üs heiços, quasUsempre de preferencia o inferior, e no buraco 
irílroduzião pedras, resina, ossos, ou pedaços de pao, a que 
chamavão metara * Furavão do mesmo modo as orelhas, as yoíi- 
tas e até as faces; o enfeite porém que mais estimarão tra 
aiucãra, collar feito de dentes c ossos pequenos do inimigo 
morto por aquelle que o trazia, Hapavão em fim os cabellos até 
acima das orelhas, pelo que os portugueses os chamarão cabo- 
clos* 

As mulheres usa vão dos mesmos ornatos, erãodhes porém 
peculiares os ramaes de contas dc diversas cores de que fazião 
cofiares c pulseiras; em algumas Iribus não rapa vão os cabellos 
como os homens, A mulher dc um guerreiro tinha o direito de 
trazer também a ay u cara* 

As armas de que os gentios se serviao erão as seguintes : o 
arco, urapar&t feito de um pão que se ficou chamando páo 
d'arcQ j c cujas cordas erão de lucum, e as fiexas, Jwf, que se 
fazião de ubá ou de upi e levavão nas pontas ossos e dentes de 
animaes, além de aígumas pennas presas com o fio de algodão, 
0 arco e.\ cedia ás vezes a altura de um homem, c as fiexas, em 
certos casos hervadas, variavão dc tamanho. À maça, tanga- 
pema ou tacape^ era destinada aos combales corpo a corpo, e 
quasi sempre derribava uma vic ti ma em cada golpe. A zaraba- 
tana era usada principal mente pelos gentios do Amazonas, que 
soprávã.o por ella pequenas fiexas a grande distancia. A lança 
nao se encontrava commurnmente senão talvez nos campos do 
sul. Algumas tribos sermo-se do escudos de couro duro. 

Os selvagens construído canoas, que chamavão igara e erão 
ordinariamente dc um só toro de arvore : outras feitas de cor- 
tiça de arvores denomina vão-se ubá : o leme era chamado yacumá 
o remo apecu^tá* 

Da caça c da pesca liravão os gentios a sua principal nutri- 
ção : na pesca nsavão redes dc tueum, ou matavão o peixe a 
tiros de ílexas, e lançando vegetaes veneficos nos rios; na caça 
aUrahião as aves arremedando os seus cantos, eas matavão 
com as fiexas ou as apaníiavão em laços, e aos animaes ferozes 
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armavao mundéos y armadilhas que dcixavão cahir grossos frmv 
cos sobre aquelles que por baixo passavão. 

Para as suas festas, e guerras, o para as danças a que cha- 
mava o poracés ti n hão entre outros os seguintes instrumentos : 
o rnaracây que era um cabaço cheio de pedras e de ossos que se 
agitava, e que exercia uma influencia poderosa sobre a imagi- 
nação dos selvagens; o uapy, especie de tambor; o memby 7 
feito de osso; o toré , de taquara eião as suas gaitas; a inubia ou 
erubia, terrível buzina que soava no meio dos combates. 

Em todas as tribus era geral o uso dos banhos uma c mais 
vezos cm cada dia. 

Vivendo vida de combates o gentio era vingativo e feroz, e 
levando a vingança até a anthropophagia (que aliás em algumas 
tribus não se observava), ufanava-se de devorar os inimigos e 
prisioneiros. 

Apurando os sentidos pelos cuidados dos ataques c da defeza, 
os selvagens reeonhècião, pelo faro a aproximação do inimi- 
go ; no mais intrincado das florestas nunca se perdião, e ás 
vezes para mais segurança quebra vão ramos de arvores, o por 
elles se dirigião na volta. Em caso de retirada depois de um 
combate, ou do marcha para algum ponto, caminhavào um a 
um o ás vezes do costa e cada qual assentava os pés nas pisadas 
do que marchava na frente, a fim de i Iludir os inimigos ou de 
esconder- lhes o numero e a direcção que leva vão. 

Desconfiado ao primeiro ac cesso de um desconhecido, logo 
depois facil e franco, o gentio se urna vez era illudido, não 
respeitava mais nem ajustes, nem laços, nem consideração al- 
guma, Hospitaleiro, como os Árabes, alé com o proprio ini- 
migo que o procurava, agreste, simples, inculto e barbaro, 
zeloso mais que tudo da sua independência, audaz e bravo nos 
combates, cruclissimo na vingança, astucioso e sagaz, indolente 
na paz, impávido e heróe em face da morte, o gentio tinha to- 
dos os defeitos e vícios do selvagem, mas possuia também alguns 
sentimentos nobres e generosos. 
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EXPLICAÇÕES 



America, nome que recebeu a quarta parte do mundo : foi derivado do 
nome do celebre navegador Américo Vespuzio, aliás estranho á injustiça que 
com essa denominação se fez a Christovao Colombo, do nome do qual se de- 
veria antes derivar o do IVouo Mundo, que elle descobrira. 

Península quer dizer qmd ilha . : é uma porção de terra cercada d*agua 
por todos os lados, eiccplo um, por onde se liga a um continente ou a outra 
península. 

Andes é o nome de uma cadeia immensa de montanhas da America do 
SuL 

Oyapock é o nome de um rio que marca o limite do Brasil ao norte. 

Reino mineral, vegetal e animal , é assim que se determina a grande di- 
visão dos seres da terra : os viventes ou animaes formão o reino animal ; as 
plantas, o vegetal; os meíaes todos osmineraes, etc., o mineral. 

Clima é uma condição especial de qualquer parte da terra em cansequenciâ 
do grão de calor ou frio, secura ou humidade ahi experimentado. 

Gentio quer dizer a gente barbara que não tem fé, nem conhece a lei de 
De os. 

Anthropophagia é a acção ou habito de comer carne humana. Chamao-se 
anthropophagos os povos barbar os que tem esse horrível costume. 

Caracteres physicos são os traços principaes que distinguem um ser de 
todos os outros seres, ou uma raça das outras raças. 





QUADRO SYNOPTICO DA LIÇA O ¥ 



O GENTIO PO BRASIL EM GERAL 



CARACTERES PEIYSICOS 



Baixa estatura, — comjfciçSo forte e robusta, — cratiècí e ossos da face largoa e salientes, — fronte baixa, — temperas proeminentes, — 
rosto largo o angular, — orelhas pequenas, — ollios pequenos, pretos e um pouco oblíquos com o angulo externo voltado para o nariz, so- 
brancelhas delgadas e arqueadas, — | nariz pequeno ligei ramente comprido na parte superior e achatado na inferior, — ventas grandes, — 
dentes brancos, — lábios espessos, — pescoço curto e grosso, — peito largo, — barriga da perna tina, — braços redondos e musculosos, 
— pes estreitos na parte posterior e achatados no anterior, — pellc fina, macia, luzente, e de unia côr de cobre carregada, — cabei los longos e 
espessos, — pouca barba * 



COSTUUES 



Os gentios andavão nús. — Erao quasi todos anthropophagos, devorando os prisioneiros. — A caça e a pesca erâo as fontes principaes da 
sua alimentação. — Na pesca empregarão selas, redes e vogetaes venefioos que deixavão iVagua ; na caça as flexas, laços o mundécs. — Era 
geral o uso dos banhos, -Em suas marchas andavão ãs vezes de costas e cada qual punha o pe na pegada do que lhe ia adiante para enco- 
Jarir o seu numero, e a sua direcção, — Nas guerras e viagens do mar e dos rios usa vão canoas, igaras e ubá* — Suas danças chamavão-se 
poracè s; 



USOS E ornatos 



Acauguape, cocar de pennas para ornar a cabeça. — Enduape, tanga depermas para a cintura. — Ornatos idênticos para os joelhos» — 
Àçõyãba^ ínantò de pormos que pendia dos horabros. — Atilhos, enfiando fructos quesoavao como cascavéis an menor movimento, presos aos 
torno 7 . elos sobre os pés. — Âijticâm* collar feito de ossos o dentes dos inimigos. — Buracos nos beiços, nas ventas, nas orelhas e nas foces. — 
Metara; bo toque de páo, resina, pedra ou osso trazido no buraco feito no beiço. — Às mulheres lísavão os mesmos ornatos e, mais, cqllares e 
pulseiras de contas do cores. — Os gentios do Brasil, pintavão o corpo com diversas tintas, e faz ião na face, braços e peito sarjaduras em que lan- 
çavão tintas que representa vão emblemas, etc. — Cortavao ourapavãq os eabellos, — fíos paizes frios usavão peites de anunacs. 

ARMAS 

Arco, umpará, da altura de um homem é mais» 

F lesas, hui , tendo nas pontas ossos e dentes afiados, erao ás vezes hervadas. 

Maça, tacape , feita depáo muito duro. 

Zarabatana, usada principal mente pelo gentio do Amazonas. 

Lança só se encontrava commuimnenlc nos campos do suL 

Escudos de couro duro erao usados em algumas tribus, 

INSTRUMENTOS DE MUSICÀ 

Matacâ : o seu instrumento religioso, era um cabaço cheio de pedrínhas suspenso em um cabo enfeitado de pennas. Inuhia on eruhta, 
instrumento marcai, era uma especie de buzina» — Uapy t que era o tambor do gentio. — Memby, especie de gaita feita de osso. 1 orê f 
feito de taquara. 

caracter, virtude e vícios 

0 gentio do Brasil era vingativo e cruel na vingança,—- Tíotavel por extraordinária sagacidade. — Qu a si sempre muito desconfiado, c desde 
que uma suspeita iTelle se apoderava, o gentio não respeitava ajustes nem contractos. — tSra notavelmente hospitaleiro, simples, muito rude e 
sobre tudo zeloso da sua independência. — Bravo no combate e impassivei em face da morte. 
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PERGUNTAS 

Em que parle da America se acha situado o Brasil? 

Que imporlaneia j e que vantajosas condi çòes tem o solo bra- 
sileiro? 

Quacs são os caracteres physicos do gentio do Brasil? 

De que ornamentos usavão os selvagens? 

Gomo se orna vão e enfeita vão as mulheres selvagens? 

A que era devida, em parte, a côr de cobre carregada que 
ti n hão os selvagens? 

De que armas usava o gentio ? 

Quacs erão as fontes principaes d*onde os gentios tiravão a 
sua alimentação? 

Gomo erão as canoas de que usava o gentio? 

De que meios se servia o gentio para ca<;ar e pescar? 

Quaés erão os instrumentos de que asava o gentio em suas 
danças, festas, e também na guerra? 

Quaes erão as principaes qualidades boas e más do gentio? 



LIÇÃO VI 



O GENTIO DO BRASIL 

{ctJ S Tl NU AÇÃO ) 

O GENTE O DO BRASIL EM RELAÇÃO k FAMÍLIA 



O genlio Jo Brasil tinha laços de família } embora muito li- 
mitados. À autoridade dos pais era reconhecida paios filhos* 
e pelos pretendentes á posse das filhas* Aqutlle cuja prole era 
mamerosa, gozava de grande influencia na sua borda* 

Em regra geral erao observados nos casamentos os tres gráos 
principaes de consanguinidade; nenhum gentio podia tomar por 
mulher nem sua mãi, nem sua irmã* nem sua filha; o tio po- 
rém podia desposar a sobrinha, 

0 casamento do selvagem não era celebrado com ceremonia 
alguma religiosa, 0 pretendente pedia a mulher desejada ao 
pai, que, ou lh’a concedia logo, ou punha em tributo o em- 
penho do noivo, íazendo-o trabalhar por tempo indeterminado 
em suas roças. As yezes dava-se o caso de tomar um homem 
para su a f u tu ra mu 1 1 1 er u m a rn en in a * a q u em e 1 1 e cri ava , com o 
se fora sua filha, durante os seusannos infantis. 

A mulher que sobrevivia ao marido, casava com o irmão 
doeste; a sua condição porém era sempre menos a de uma com- 
panheira* do que a de uma escrava. Nem mesmo sendo mai* se 
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sentia mais elevada, porque os filhos erão estranhos ás condi- 
ções de suas mãís, c sujeitos só mente ás de seus pais* 

0 filho era amamentado durante deus, tres e quatro annos; 
ao entrar na segunda infância seguia ao pai, que o adestrava 
no manejo do arco e da tacape, e em todos os exercícios pró- 
prios da vida que o esperava. À filha aprendia com sua mái os 
misteres que se incumbí ao á mulher n’aquella vida selvagem* 
Filho, ou filha em quanto pequeno, era nas longas viagens car- 
regado aos homhros de sua màL Ao menino ou á menina dava 
o pai o nome de uma arvore, de uma ave, de uma Téra, e por 
contado filho ficava ainda o tomar outro nome, o seu nome de 
guerra, merecido e conquistado nos combates. 

Nos trabalhos c occupaçõcs, a partilha da mulher era ainda a 
mais onerosa, 0 homens roça vão os matos para se fazerem as 
plantações, e empregavão-se na çaça e na pesca; as mulheres 
encarrega vão-se das plantações e das colheitas, que constava o 
especialmente de mandioca e aipim; preparavão com certos 
fruetos e raízes as bebidas fermentadas; a farinha de mandioca, 
o peixe e a caça que moqneavão e reduz ião a pó para melhor 
cons e rva l-os ; fa b ri c avão os u t e n s i i i o s d o m e st i co s , como ca n as- 
tras de junco, patifjitâj talhas, iguaçaba, vasos de borro, cuias, 
que ornavâo bordando-as com esmero, balaios e ccstmhos de 
palha, pacarazes; teci ao redes, mi ou maquina , cordas, mussii- 
ranas , que erão de algodão, e de embiras diversas ; e ílnal- 
m ente nas viagens e expedições carrega vão os alimentos e todos 
os objeetos que devião ser levados. 

A preparação das farinhas, das bebidas fermentadas, e dos 
venenos competia especiahncnte ás velhas* 

Em suas moléstias erão os selvagens tratados com desvelo 
pelos parentes; diz-se porém que ao desesperar-se da cura do 
doente era uso em algumas tribus dar-lhe a morte para poupal-o 
a mais longos tormentos, e em outras abandonal-o de todo; 
é provável que ideste ultimo caso tenha-se confundido o com- 
pleto esgotamento dos meios curativos de que dispunhão os 
gentios, com um abandono desapiedado* 

Ao selvagem que morria, chorava o os parentes e amigos que 
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junto do cada ver lembravão os seus Tcitos e proezas ; ao irmão 
ou parente mais proximo do finado cumpria abrir-lhe a cova e 
cnterrat-o* Na cova, que chamava o fíM, e que era feita dentro 
do rancho, ou no cemitério, tebicoara, nas hordas que costu- 
màvao lel-o, depimhão-so a rede e as armas do finado, alimen- 
tos e bebidas, e sobre dia acccndia-se fogo durante alguns dias. 
Algumas tribus encerra vão os seus mortos errí talhas, iguaçar 
bas , que crão depois enterradas. Quando morria uma mulher* 
competia ao marido prestar-lhe os últimos officios. 



Ü GENTIO DO BRASIL ElVI SUAS RELAÇÕES SOClAES 

0 genlio do Brasil quasi que não conhecia relações sociaes; 
subdividindo-se cm tribus numerosas e estas em hordas ou ca- 
bildas compostas de algumas centenas de indivíduos, vivia 
espalhado, desunido, c guerreando-se constantemente. 

À maior parte das tribus conhecidas pelos Fortnguezcs, per- 
tenciao á nação tupi, que quer dizer tio, ou guarani, que signi- 
fica guerreiro ou bravo, c falia vão uma lingua geral que se 
chamou guarani. Pretende-se que o gentio que dominava as 
margens do Amazonas e ainda grande extensão do interior 
do paiz era de uma outra e muito mais barbara nação que se 
denominava Tapuya. 

As tribus toma vão nomes que exprisniâo o seu orgulho ou o 
terror que pretendia o inspirar; mas também recebião dos seus 
inimigos outros nomes que erão alcunhas injuriosas. 

Cada horda habitava uma aldéa ou taba, 

Duas, quatro ou seis palhoças, ocas*, dispostas de modo a 
cercar uma praça, oeara^ sufficieiitemente espaçosa, cada um 
d T esses ranchos com uma a Ires sabidas para a ocara , e no seu 
interior sem divisão alguma, servindo de abrigo a muitos sel- 
vagens aparentados ou não ; no correr da oca esteios sustentando 
redes, no meio d’el!a fogo sempre acceso, ao longe e junto das 
paredes giráos guardando os utensílios c comida; todas essas 
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palhoças defendidas por uma trincheira ou cerca de pão, eaJn- 
çára , que a certa distancia as circulava, e cujas hastes e prin- 
cipal mente a da entrada ostentavao o horrível ornato de caveiras 
dos inimigos mortos e devorados, eis em ligeiro quadro a taba 
do gentio. 

Algumas hordas tinhão uma uni ca palhoça; outras vívião 
nos bosques, dormindo em redes suspensas aos ramos das ar- 
vores; outras em cavernas e grutas, 

O gentio era nómade, e mudava-se do sitio cm que habitava 
desde que ahi d iminuia a caça e o peixe nos rios vizinhos, 

Kâo havia verdadeira sociedade, nem leis, nem governo nas 
cabildas, e apenas um maioral, o morubixaba, que era escolhido 
por todos os guerreiros, e preferido pela sua torça c intrepidez 
para com mandal-os na guerra, e que naturalmenle influía sobre 
elles na paz, sem comtudo exercer dominio absoluto, pois 
quando sc tratava de assumptos graves, como de guerras ou de 
paz, ou de transmigrações, reunia-se a eabilda na oeqra , e ahi 
discutia e decidia as questões pelos votos de todos, 

O crime único entre os selvagens de uma taba era o homicí- 
dio, e o seu castigo promplo; os parentes do assassino o entre- 
gavâo aos da vicíima, que o ma ta vão logo, 

0 gentio não tinha religião fundada em princípios : a idea 
de uni Ser Supremo denunciava -se ja’ elles pelo medo que lhes 
causava o trovão a que chamavão tupa-cmanga, dando ao re- 
lâmpago o nome de tapaberaba^ e ao complexo d’ estes pheno- 
menos o de íupa ou tupana^ que deve significar senhor ou 
vibrador ão raio , 

Âcreditavão os selvagens em bons e máos génios, no capora, 
phantasma das florestas, no anhangá, e m jmwparij da noite, 
no ciiripim das montanhas, no maeaehera dos caminhos, e no 
rnaramjujuana das brenhas; c tinhão a coruja, a que chamavão 
oiti-bô^ por ave dc máo agouro. 

A crença em uma outra vida não lhes cra talvez estranho, 
pois diziào que os guerreiros valentes p as savão depois dc mortos 
a habitar as montanhas ames; isto porém não era principio de 
religião, e não a tendo os gentios, mal se considerar ião sacer- 
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dotes os seus pretendidos feiticeiros, ou pages t charlatães ou 
maniacos que vivi ão no deserto , em palhoças que se chamauto 
tujupares, ou cm grutas ; mas os pagés dominavâo pela. influen- 
cia da imaginação ; ao aununcio das suas visitas a uma taba, 
limpava-se o ornava-se o caminho, e preparavão-se festas; as 
suas vozes erão sempre obedecidas, e se algum d clles predizia 
a morte de um selvagem, deitava-se este na rede, c realisava a 
prcdicção, deixando-se morrer de fome e sede* O page era o 
cantor, o medico, e o augure do gentio, c para chegar a tanto 
passava pelas mais díiíiccis provas, a que ás vezes não podia 
resistir* 

Entre os selvagens era tradição que Suuié^ um homem che- 
gado de longe, lhes ensinára alguns preceitos de agricultura, e 
que, ofíendklo pela ingratidão de alguns, desappareeêra mys- 
tcriosamenSc, promeUendo voltar um dia, 

0 gentio não conhecia artes, nem scicncias, nem industria; 
iun ou outro recurso, e trabalho, uma ou outra tdéa que as 
artes, as scieiicias, e a industria puderião ter ensinado facil e 
suavemente, cllc adevinliára, urgido pela necessidade, c em- 
pregava com rudeza. k, 

À sua língua, a que faltavão as lettras t, L e R iorte, eia 
pobre e limitada; em numeração algumas tribus não passavão 
dc cinco determinadamente, e de cinco por diante dizião tuba, 
isto é muito. Conheciâq os selvagens a influencia das diversas 
pliases da lua sobre a caça, a pesca c o corte das madeiras, e 
da lua se servião para marcar o lempo, dando cortes nas arvo- 
res, ou amo n toando pedras conforme as luas que passavão ; em 
medicina cmprcgavào a dieta, a sangria, que era feita com os 
dentes dc alguns peixes, e fazião uso de h ervas, fruetos oiaizes, 
de cuias propriedades tinhào conhecimento; para accender logo 
rccorriâo ao atrito aturado de dons páos; para cortar servíao-se 
dc pedras afiadas. 

E devíào estar assim atmados cm civilisação, pois que esta- 
vão sempre occupados cm guerrear* Em regra geral laziao a 
guerra sem prévia declaração, e atacavão a taba inimiga ines- 
perada mente, arrojando setas que, para incendíãl-a, leva vão 
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porçoes de algodão inflam mmlo. 0 ataque era dado ao som do 
maracâ, das muMírs e dc horríveis gritos, Nos combates em 
campo aberto seguia aos tiros de flexns, a In ta corpo a corpo 
com a tacape , com os dentes, e com as unhas; se a vicLoria 
decidia-se pelos atacados, cr a rapida a retirada dos atacantes; 
se estos vencião, a taba ficava saqueada e arrasada , e as roças 
em completa destruição, 

No mar e nos grandes rios não erào menos terríveis os com- 
bates. O rnaracá soava atado á prôa da igara, e erào armas alem 
dos arcos e ílcxas e das tacapes, os reinos ou ãpecuitâs. 

Nas pelejas aquelles que não podião mais lutar, e vencidos 
se reconheci ào, íargavão as armas e punhãò as mãos sobre as 
cabeças, entregando-se prisioneiros, e erão levados para a atdea 
dos vencedores c por estes com o maior desvelo tratados até 
que chegava o dia aprazado para o rnais horrível sacrifício. 

À hora fatal, o prisioneiro rodeado de toda a cabilda, era ao 
som do tiapiji conduzido amarrado com a mussurana para a 
acara, dançando as muiheres em forno dnlle; appãrecia em 
breve o executor com todos os ornatos da festa, c trazendo a 
itiarapemal laeape infeitada c destinada a estes sacrifícios. En- 
tão algoz e victima injuriavaõ-sc muluamenté; o primeiro pro- 
curava aterrar o segundo, esle procurava a vingança qgaqüelle; 
a um golpe da ivarapema em fim era morto o prisioneiro, o seu 
corpo leito em pedaços pelas velhas, c a esta scena dc feroci- 
dade seguia-se, outra de anthropophagia, e dias inteiros dc fes- 
tas, danças e de embriaguez. 

Em algumas tribus não se atava o prisioneiro ; dava -se- lhe 
ao contrario uma tacape , e o sacrifício era sempre o termo de 
uma luta desesperada entre a victima e os guerreiros da ca- 
bilda. 
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EXPLICAÇÕES 

Laços sodaes, relações sociaes são aquelles com que se ügao uns aos ou- 
tros os homens que vivem no sociedade, obedecendo ás mesmas leis. 

Nômades é o nome que se dá aos povos errantes, isto é, aos que não tem 
morada fixa c que inudão de lugar, quando sentem que escasseao as produc- 
ções naluraes, como a caça, a pesca, os pastos, etc., que antes rccommen- 
vão o sitio, onde moravão, 

CívilisaçãO e a mstrucçâo de um povo nas artes c seieacias que podem 
fazer a sua prosperidade moral e material, isto é, que esclarecem o seu espí- 
rito, e fazem o seu hem estar. 

Nação é um grande numero de famillas que habitâo o mesmo solo, vivem 
debaixo das mesmas leis, c fallão ordinariamente a mesma lingum Também 
se 4xz — nação — para significar um povo de uma mesma origem e falia ndo 
a mesma 1 ingua, e como designando-se uma casta ou uma raça 

Selvagem ehamão-se os povos que ignorão a arte de escrever, que não tem 
policia, que não tem religião, ou professão religião absurda, e que vivem em 
plena liberdade da natureza* 




l.° QUADRÜ SYNOPTIGO DA LIÇÃO VI 

* 

O GENTIO DO BRASIL* — O GENTIO DD BRASIL EW RELAÇÃO Á FAMÍLIA 



FIL1ÍOS 

Os filhos erão estranhos ás condições das mais e sujeitos ás dos pais* — Erão amamentados durante dous, tres, e quatro armos ; ao entrarem 
na segunda fofancia seguião os pais, que os adestravão no manejo do arco e da tacape, e nos exercícios próprias de sua vida selvagem* Ai 



COSTUMES 

0 gentio tinha laços de familia e respeitava a autoridade dos pais. — Aquelle que muitos filhos contava, era na 
derada* 



horda muito consi- 



OASAMESTOS 



0 casamento entre o gentio não era celebrado com cercmonia alguma; religiosa ; respeitava-se no casamento os tres gráos principaes de 
parentesco, não se observando tal união com n rnãi, irmã, ou filha. 0 tio podia casar-se com a sobrinha - — 0 pretendente a uma mulher, pedía-a 
ao pai, que, ou lh T a concedia logo ou mais tarde, e depois de impor serviços mais ou menos longos ao noivo em troca da posse da filha* — Um 
homem podia pedir cm casamento uma menina ; mas tinha de crial-a primeiro como se fora sua filha ate á puberdade, 

A mulher a quem morria o marido, casava-se com o irmão dklJe. 
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filhas ficado com as mãis e com ellas a p condí ao os misteres que erão incumbidos ás mulheres. Uns e outras recebido dos pais os seus nomea 
que erão os do arvores, aves, fóra$ e por conta do filho ficava ganhar nos combates seu nome de guerreiro. 

TO ABA LHOS £ OCCUPAÇÕES 

Os homens roçavão os matos e preparavao a terra para as plantações; e se occupuvào da caçae da pesca, — As mulheres faziSSo as plan- 
tações, e procedião ás colheitas ; moqueavãoo peixe e a caça queguardavao reduzidos a pó; fabricavão os utensílios domésticos, que constavão 
do canastras de junco, fiatiguâ, talhas, iguaçabas, vasos de barro, cuias, balaios e cestinhos de palha, pacarazes; teciãoas redes, ini ou ma- 
quira, e as cordas, mussuranas. 

As mulheres velhas preparavao as farinhas, as bebidas fermentadas, e os venenos. 

Em caso de viagens e expedições, as mulheres carregavão os alimentos e lodos os objeclos que devião ser levados. 

DOENTES E PINADOS 

Os doentes erão tratados com desvelo pelos parentes ; diz-se porém oue èm algumas tribus poupaváo-se tormentos aos doentes sem espe- 
rança de cura, matando-os logo; e que cm outras erão abandonados os moribundos. — Ao selvagem que morria choravão os parentes o amigos 
junto ao cadaver, e lembrarão seus leitos e proezas. — Ao irmão ou parente mais chegado do morto cumpria abrir-lhe a cova, tibf , o marido 
prestava esse ultimo officío á mulher, Pía cova, que era feita dentro do rancho, ou no cemiforio-fibmoíira, nas hordas que o tinirão, depunha-se 
a rede e armas do finado, alimentos c bebidas, e sobre ella accendía-se fogo durante alguns dias. Algumas tribus euccrravão os mortos em 
iguaçabas, que erão depois enterradas. 
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OBSERVAÇÕES GERAES 
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GOVERNO 

O gentio não tinha governo regular» O maioral de cada horda, morubixaba, escolhido entre os guerreiros, commandava na guerra, infiuia 
ua áldêa, mas não exercia poder absoluto* Nas grandes questões a cabilda reunia-se na oram eahi as decidia pelo voto de todos, 

0 crime umco entre o gentio era o homicídio, e o seu castigo prompto ; «s pais do assassino entregavao este aos país da victima que a 
matavão logo. 

RELIGIÃO 

0 gentio não tinha religião, e apenas a idéa de um Ser Supremo denunciada pelo medo que lhe causava o trovão, tupa-cimmgc i, e o 
ram, ütpa-berabct , cujo complexo eva chamado tupa ou túpanà, senhor do faio. — Acreditava o gentio eni diversos gênios bons e mãos, e 
em agouros, tendi) a coruja por ave de mão agouro ; talvez em uma outra vida, pois dizíao que os guerreiros valentes que morrião ião habitar 
as montanhas aztm. Guardava a tradição de Sumé, htóitém vindo de longe, que lhes ensinara preceitos de agricultura, e desappareeêra tóW- 
tcriosamènté. 

Os pagês, feiticeiros, augures e médicos do gentio exerci ao sobre este a maior influencia, mora vão em tüjitparfà ou eiu grutas e passa úú 
polas mais rudes e ás vezes fataes provas antes de chegarem a ser o que erão. 

Cl VI LIS AÇÃO 

Grande era o atrazo do gentio em artes e industria. Faitavão ã sua lingua as letras F, L , e R forte; em numeração algumas tribus não pas- 
savao de cincp determinadamenle, e de cínco por diante dizião tuba, muito. Conhecia o gentio a influencia das pliases da lua sobre a caça, 
pesca, o corte das madeiras; e da lua se servião para mareai* o tempo; em medicina empregava a sangria, hervas, fruetos e raizes cujas pro- 
priedades conhecia . Para accender fogo recorria ao atrito prolongado dé doüs páos ; e para Cortar servia-se de pedras afiadas. 

GUERRA E AÜtllKOrOrilAGÍA 

A guerra era de ordinário feita de surpreza e sem prevenção ; o gentio atacava a taba ínumga lançando sobre ella setas inflammadas; sè- 
guia-sc a victoria e a destruição da taba e das roças, ou prompta retirada, no caso contrario. No mar e nos rios batia-se por meio das igaras. 
Os que no combate se reconheci ao vencidos, largávão as armas e punhãÒ as mãos sobre as cabeças» — Os prisioneiros tratados com o maior 
desvelo durante alguns dias, erão depois devorados em festas horríveis. — A victima levada para o meio da ocòra, : e atada com a mussurana, 
era insultada pelo algoz, c o insultava também provocando a morte, que recebia ao golpe da tang apema, e^era emfim devorado* Segmão-se festas 
e embriaguez. 

Em algumas tribus o prisioneiro não era atado, e havia combale a i"es da morte entre a victima e os algozes. 
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PERGUNTAS 

O gentio do Brasil tinha laços de família? 

Como se pode provar que o gentio respeitava a autoridade dos 
país? 

Quaes erãu os laços de parentesco respeitado nos casamen- 
tos? 

Como procedia o gentio em seus casamentos? 

Qual era a condição da mulher entre o gentio? 

Como procedia o gentio na criação e educação dos filhos? 

Nos trabalhos e occupaçoes do gentio qual era a a obrigação 
do homem? qual a da mulher? qual especialmente a das velhas? 

Como se tratavão os selvagens cm suas moléstias? 

Como procediao os selvagens, quando algum d ? elles morria? 

0 gentio do Brasil vivia unido por laços sociaes? 

A que nações pertenci ao as diversas tribus do gentio do 
Brasil? 

Que nomes toma vão e recebião as tribus dc selvagens? 

Como era a a ldca ou taba dc uma horda selvagem? 

Todos as hordas moravao em aldéas? 

Q gentio habitava fixamente o mesmo lugar? 

Qual era o governo, e quaes as leis do gentio? 

Que era o morubixaba? que poderes tinha? como era elevado 
ao poder que exercia ? 

Quaes erão os crimes que os selvagens castigavão severa- 
mente? que castigos costuma vão impor? 

Que ideas tini i ao os selvagens relativamente á religião? 

Quaes crao os gênios ou phantasmas em que os selvagens 
aereditavão? 

Que era o page entre os selvagens? como chegava a sebo? 
que serviços prestava? que poder ou influencia tinha? 

Havia entre os selvagens tradição relativa a algum persona* 
gem mysterioso? 
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Em sciencias, artes, e industria possuiao os selvagens alguns 
conhecimentos? 

Como faziao os selvagens a guerra? 

Corno procedia o gentio vencedor coro os prisioneiros feitos 
oo combate? 

Corno proccdião os prisioneiros no dia c na occasíão em que 
tinliào de ser mortos? 

Qual é o nome que se costuma dar aos selvagens que tem o 
habito barbaro de devorar seus prisioneiros, isto é, comer carne 
humana ? 

Que se seguía á scerra horrível da morte de um prisioneiro? 



LIÇÃO VII 

SYSTEMA DE COLQNISAÇAO EMPREGADO NO BRASIL 

por D, JOÃO III 

PR1S1 EIRÓS DÜNÀTAIUQS DE CAPITANIAS IIEREDITARU5 NO BRASIL 

I&54 



A custa cio thesoüro real e com avultadas despezas tiuliáo 
sitio- fundados por Marti m Àffonso dc Souza os dous núcleos co- 
loniacs do S. Vicente e de Piratimnga ; não sendo porem possU 
ycI que o Estado continuasse a carregar com o mesmo o nus, 
indispensável se tornou que outro systema fosse empregado 
para colonísar o Brasil v 

Pensando assim, e reconhecendo que somente com a excita- 
ção d h grandes favores conseguiria dirigir para o Brasil uma 
parte dos emigrantes poríuguezes que até então crão todos 
arrebatados pela esperança de enriquecer c peia ambição de 
ganhar nome glorioso nas índias, D. João líl resolveu em 1554 
dividir o Brasil em extensas capitanias hereditárias, concedendo 
aos seus donatários e aos colonos que as fossem povoar privi- 
légios de importância considera veL 

Com efícito os donatários receberão doação irrevogável, per- 
petua e hereditária das capitanias com jurisdicção e alçada no 
cível e no crime, apenas em alguns casos limitidas; os colonos 
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livnrao o seu foral, em que seus direitos forão estatuídos, e a 
coroa reservou para si algumas prerogativas que aliás não pu- 
nhào limites ao grande poder dos donatários, e que, alem de 
algumas restricçqês na alçada e jurisdicção dastes no civil e no 
crime, se reduzião ao quinto das pedrarias minêraes que se en- 
contrassem ; ~ ao mono poli o das drogas, especiaria e páo bra- 
sil ; ~ á dizima do peixe que nao fusse pescado á eaima ; — á 
dizima de todos os pròductos que pertencia ao rei como grão- 
mestre da Ordem de Chridto, em troca da qual cumpria-lhe pa- 
gar o culto divino, além da redizima que pertencia aos dona- 
tários; — e emlim aos direitos das alfandegas, amesquinhados 
por diversas isenções. 

Àpezar de serem quasi illimitados os privilégios conferidos 
aos donatários, que devião ter lambem o titulo de governadores 
e capitães de suas capitanias, D. Joã'o IH apenas encontrou doze 
homens que, merecendo a sua confiança, quizessem receber 
ta es favores, compromettcndo-sc na em preza difficil da funda- 
ção de eolonias, e ainda d ? esses doze nem todos conseguirão, e 
nem todos procurarão reálisar o pensamento do soberano e os 
compromissos que tomarão. 

Eis aqui os nomes d J esses .primeiros donatários, a situação e 
extensão das suas capitanias, e um rápido esboço da fortuna 
que cada uma d* el ta -provou. 

r Martirn Affonso de Souza jrecebcu em doação as terias 
quo correm desde a barra de S. Vicente até doze lcguas mais 
ao sul da ilha de Gananéa e para o lado op posto as que se 
estendem desde o rio Curupacé até ã barra de Maca h o, ao todo 
cem léguas sobre a costa e incluídas recitas as duas colonias que 
ifundãra em 1532 , 

Mar tini Affonso de Souza não voltou mais ao Brasil; e aos 
cuidados de João Ramalho no interior e de Gonçalo Monteiro no 
litoral ficou o desenvolvimento da capitania, ;que se chamou de 
S, Vicente, e que prosperou, -contando nofim de quatorze an- 
nos seiscentos colonos, e seis engenhos de assucar alimentados 
pela canna que se transplantara da ilha da Madeira. À povoação 
de S. Vicente deeahio; o seuporto entulhando^se pouco a pouco 
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fez perder a importância a essa vil la ; mas cm compensação le- 
vantou-se animada do outro lado da ilha a povoação de Santos, 
e diversos núcleos coloniaes se erguerão ao litoral. 

2 o Pero Lopez de Souza tcvc oitenta léguas em tres porções : 
cineoonta do Curupané até á barra de S. Vicente, e para o sul 
desde Paranaguá até ás immediações da Laguna, que chama vão 
torras de' SanfAiina ; e trinta léguas do rio Iguarassú para o 
norte até á bahia da Traição, .comprehendendo a ilha de iLama- 
racá. Pero Lopes não voltou mais ao Brasil„e em 1559 morreu 
em um naufragio perto da ilha de Madagascar. 

Em nome d 'este donatario Gonçalo Affonso fundou no pri- 
meiro quinhão das cincoenta léguas, na ilha de Guaimbé, a 
colonia que se chamou de Santo Amaro, nome que se estendeu 
a toda a capitania; João Gonçalves desempenhou ao norte igual 
tarefa, desenvolvendo a colonia de Itamaraeá. À capitania sus- 
tentou se, embora menos prosperamento do que a de Martim 
Alio uso. 

5" Pero de Góes da Silveira leve trinta léguas da barra de 
Macahé até o rio Itapemirim, c partindo para o Brasil com al- 
guns de seus parentes, fundou ú margem do rio Parahyba, em 
1540, urn estabelecimento a que deu o nome devi] la da Rainha; 
tornou depois a Portugal em demanda de mais auxílios, con- 
fiando o governo da capitania a José Martins ; quando porém 
de volta chegava esperançoso, encontrou sua, uasccnlc colonia 
abandonada pelo chefe que deixara dirigindo-a, e que não po- 
déra resistir ao gentio (joijtacaz, que oEfendido pelos colomsa- 
dores se revoltara contra ciles, Debalde Pero dc Góes- procurou 
pacificar oui rcpellir os selvagens ; o seu estabelecimento ioi 
destruído, a sua gente morta ou posta em- fuga, e alio proprio 
teve de acolher-se á capitania do Espirito Santo, c crnlim- re- 
tirou-se para Portugal, 

4 o Vasco Fernmidez Goutinho teve cincoenta léguas do rio 
itapemirim ao rio Mucury. Vendeu quanto possuia- em Porlm 
gal, e reunindo não poucos colonos velo com ellcs chegar ao 
Brasil cm 1535, e fundou a povoação que chamou do Espirito 
Santo, nome que também coube á capitania. 



62 



JLIÇUKS m uístüría bo brasil. 

Batendo primeiro o gentio que o ameaçava, e depois de ven- 
cei-o, tratando-o com doçura* Vasco Fernandes conseguio têl-o 
por amigo c auxiliar; mas alguns dos seus colonos crão tào 
desmoralisados, que d i ffici 1 m exi te se mantinha a ordem e a har- 
monia na povoação. Por ultimo o donatario doou a Duarte de 
Lemos, que de S. Vicente lhe trouxera algum auxilio, a ilha 
então chamada de Santo António, c que depois tomou o nome 
do seu sesmeiro; c este, no neto de se passar a escrijitura, não 
podendo obter como exigio, o direito de fazer vida, declarou-se 
inimigo do Vasco Fernandes, provindo d 7 essa c de outras desa- 
venças a decadência da capitania. 

Vasco Fernandes Goutinho, velho, pobre, aleijado, renunciou 
os seus d irei Los de donatario, e morreu cm tal estado de mi- 
séria que foi devido á caridade o lençol em que se amortalhou 
o seu ca d a ver. 

A capital da colonia ainda em vida de Vasco Fernandes se 
transferi o da terra firme para a ilha de Santo Ántonio ou de 
Duarte de Lemos, com a invocação de Nossa Senhora da Vic- 
toria. 

5 o Pero de Campos Tourinhô recebeu doação de cinco enta 
léguas contadas do Mucury para o norte ; reduzindo a dinheiro 
quanto possuia em Portugal, engajou colonos, e trazendo tom- 
bem sua mulher e filhos, c muitos parentes, fundou no anno 
de 1535, em Porto Seguro, o seu primeiro estabelecimento 
colonial, que prosperou com o auxilio do gentio agradecido á 
benevoleneia e moderação do donatario. 0 trafico do pão brasil, 
a lavoura da canna e fabricação do assucar, a agricultura e a 
pesca foliei ta vão relativameníeos colonos; coma morte porém 
do donatario, tudo começou a mudar de face. 

No governo de Fernao cie Campos Tourinho, filho do donata- 
rio, a capitania deçahio, e apenas, quando por morte de Fernao 
veio a herdal-a D. Leonor de Campos, que a vendeu em 1556 ao 
duque de Aveiro, pareceu querer outra vez florescer ; mas logo 
depois foi desfallecendo de todo. 



LIÇÕES DE HISTORIA' DO BRASÍL 



65 



EXPLICAÇÕES 



Curupacê, lambem chamado Juqmriqúerê, pequeno rio da actual provín- 
cia de £. Paulo, lança-se na enseada do seu nome ao norle do ponta e da 
ac I uai ví 11 a de S* Sebastião. 

Barra de Maeahè está situada a quarenta légua 3 pouco mais ou menos s 
nordeste (isto é, entre norte e éste) da cidade do Rio de Janeiro* 

Ilha da Madeira é uma ilha da África no Atlântico, 

Sarilos, povoação, depois villa e hoje cidade da província de S. Paulo, está 
situada na margem scptcntrional da ilha Engua-Guaçuou de S* Vicente. 

Paranaguá é uma bahia da actual provinda do Paraná c a cuja margem 
está assentada a actual cidade do mesmo nome. 

Laguna > ou terras de SanfAnnn, território da provinda de Santa Calha- 
rina, e onde hoje se acha a cidade d*aquéllc mesmo nome. 

Bahia da Traição, ou Àcejulibiro, está situada na provincia da Parahyba, 
mm legua ao norte da embocadura do rio Mamanguape, 

Madagascar ò uma grande ilha ao oriente da África c d" cila separada por 
um canal que se chama de Moçambique, 

Gmimbêy ou Guahibc, 6 uma' Ilha da provincia de S, Paulo situada ao 
norte da de S. Vicente, com a qnal forma a bahia de Santos. 

Itapemhim, rí o da actual provincia do Espírito Santo* 

Parahybay rio que ferlílisa as províncias do Rio de Janeiro e S. Paulo, c 
ê um dos limites que separão aquella da de Minas Gera es. 

Muciinjt rio que separa a provincia dalkhia da do Espirito Santo. 
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ÍBÉÀS CEÍÍAES. 



CAPITANIAS* SITUAÇÃO E EXTENSÃO. DÜSATARJO®. 



ACONTECIMENTOS, FEITOS E RESULTADOS* DATAS* 



0 thesoureiro real 
não podia carregar com 
o onus da colonisaçuç 
do r Brasil, e D, João III 
empregou novo syste- Be S, Vicente, 
ma orn 1554, doando 
capitanias hereditárias, 
irrevogáveis e perpe- 
tuas, com immensa ju“ 
risdicção e alçada no cí- 
vel e no crime, a doze 
homens notáveis, que 
forao os primeiros do- 
natários do capitanias De S* Amaro, * 
no Brasil c que ti verão 
'ra rides privilégios p a* 

■a colonisal-as, assim 



Às terras da barra \ 
de S. Vicente até 12 J 
léguas mais ao sui da \ 

I Cananéa ; e para o lado j 
opposto as que vão do } 
rio Curupacé até si , 
barra dc Jtacahé ; ao 
todo cem legüas sobre 
a costa. 



MARTIM AFFONSO 
DE SOUZA, * . . 



[ Martim Affonso não voltou mais ao 
I Brasil e em seu lugar governarão no li- 
I toral Gouçalo Monteiro, e no interior 
) João Raqialho* À capitania contou no 
í fim de quatorze annos seiscentos colo- 
nos, e seis engenhos de assucar* S< Vi- 
cente decaiu o ; a povoação de Santos e 
outros núcleos colonuies no litoral pros- 
\ uepárão. 



I Cincoenta léguas do \ 

Curupacé alé á barra J 

de S, Vicente, e de Ba- f p ER0 LOPES DE 
ranagua ate as terras de 1 « * n? A 

SanPAnna einqijs 50 Ie~ 

guas do rio lguarassú 
á Jah ia da Traição* 



( Pero Lopez não voltou mais ao Brasil, 
morreu naufragando perto da ilha de 

Madagascar, * . * 1559 

(] onça lo Affonso funda a colonia de 
I Santo Amaro no sul, e João Gonçalves 
desenvolve a de Ié amara câ ao norte, que 
prosperarão fraca mente. 
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SÍTÜAÇÃO E EXTEXSlO, 



DONA TAE 103. 



PERO DE GOES DA 
SILVEIRA. . . . 





ACOVTECTSIÊNTOSí FEITOS E R RstJ LTJl DÜ 3 , 

Pero de Góes funda a vilia da Rainha; 
deixa Josí Martins á frente da colunia, 
vai a Por t Eigal t d f onde volta cem recur- 
v sos, e acha arruinado o seu estabeleci- 

Í mento, e baldos os seus esforços; ret [ra- 
se para o Espirito Santo e depois para 
Portugal, 

r Funda no continente a povoação do 
Espirito Santo; repelle os ataques do 
gentio e o domina; musas desavenças, 
a desmoralisação dos colonos e a mgra- 
Duarte de Lemos aecendêrão 
' a desordem. Muda-se a capital da colo- 
nia para a ilha de Santo Ántonio com a 
invocação de Nossa Senhora da Vido ria, 
0 donatário renuncia seus direitos e 
i morre na miséria. 

Funda em Porto Seguro a sua colonia, 
que prospera notavelmente; mas por 
sua morte elía decalie, D. Leonor de 
Campos, que succede ao seu irmão Fer- 
não dc Campos Tourinho vende ao duque 
d" Ave iro a capitania, que, depois de al- 
gum florescimento, vai sempre em deca- 
dência. 
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PERGUNTAS 



A custa de quem forão lundados o dons núcleos coloniaes de 
S. Vicente c de Piratininga? 

Quando e porque forão fundados esses nous núcleos colo- 
niaes? 

Porque adoplou D, João III em 1554 outro systcma para 
colou is ar o Brasü? 

Em que consistio o systema de colonisaçào empregado por 
D. Joào III em 1554? porque concedeu elle tantos privilégios 
aos donatários? 

Quaes forão as prerogativas que reservou para si a coroa? 

Quantos forão os donatários de capitanias hereditárias do 
Brasil? 

Quaes a extensão e situação da capitania de Martim Affonso 
de Souza? 

Qual a fortuna que provou esta capitania? 

Quem era Pero Lopes de Souza? que nos lembra o nome 
d 1 este homem? 

Quaes a extensão e situação da capitania doada a Pero Lopes 
de Souza? 

Que fortuna teve esta capitania? 

Quaes a extensão e situação da capitania doada a Pero de 
Góes da Silveira? 

Porque não Leve resultado a colonisaçào d*esla capitania? 
chegou Pero de Góes a fundai-a? 

Quaes a extensão e situação da capitania doada a \asco ter- 
na ndes Cou linho? 

Como se houve este donatario na fundação e direcção da sua 
capitania? 

Gomo acabou e onde morreu Vasco Fernandes Coutinho? 
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À capital da colonia dc Vasco Fernandes Coutinho conservou- 
sona mesma povoação? 

Quacs a extensão c situação da capilania doada a Fero de 
Campos Tourinho? 

Porque, a principio prosperou tanlo esta capitania? 

Depois da morte dc Pero de Campos que fortuna experimen- 
tou esta capitania? 



LIÇÃO VIII 



PRIMEIROS DONATÁRIOS DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 
NO BRASIL 

[cOSTChUA ÇAO DA PRECEDENTE) 

1554 



Jorge de Figueiredo Corrêa mereceu d 'el-rei a doação de 
cinco en ta léguas que, começando onde acabava a capitania de 
Porto Seguro , estendi ao -se até á barra da bahia de Todos os 
Santos, e como fosse em Lisboa escrivão da fazenda, mandou 
por seu lugar- tenente um castelhano, Francisco Homero, que 
assentou a colonia no moi ro de S, Paulo, na ilha de Tinharé; 
Mias logo depois mudou- a para o porto dos Ilhéos, e dos Ilhéos 
ficou sendo chamada a capitania. 

Valente c feliz na guerra contro os Aymorcs, iiulispôz-se po- 
rém u castelhano com os colonos que o prenderão e mandarão 
ao d o na t ario ; imprudentemente Jorge de Figueiredo o irnpôz 
de novo, restabelecendo-o na direcção da capitania, resultando 
d’alii désharmonia e enfraquecimento da colonia, que foi de- 
pois quasi destruída peio terríveis Aymorcs. 

l ú Francisco Pereira Coutinho teve cincoenla léguas desde 
a barra da Bahia até á foz do rio S. Francisco, Em 1557 ou 
1558 chegou com urna esquadrilha e bastante gente á bahia 
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tl e Todos os Santos e fundou a sua colonía e construio umafor- 
Mza no mésmo sitio, onde habitava Diogo Alvares, que, com 
o gentio, lhe foi de muito soccorro. 

Cor r ião as cousas placida e prosperamente, quando de súbito 
e por motivo que não se conhece bem, rebentou entre o dona- 
tário c muitos dos colonos e os selvagens uma luta que durou 
longo tempo, o do modo que Coutinho velho, cansado, e aba- 
tido, acabou por abandonar a sua capitania, retirando-se para 
a dos ílheos ou a de Porto Seguro* 

No fim de um anno, e attendendo ás solicitações de Diogo 
Alvares, dos Portuguezés que assim como este h avião ficado na 
Dali ia, e do gentio que se dobrava sempre á influencia de Ca- 
ramurú, Coutinho voltava em 1547 para a sua capitania, quando 
naufragou na ilha de Ilaparica, e escapando às ondas, não esca- 
pou aos Tup inani hás que o devorarão, c igualmente a quasi 
todos os seus companheiros. 

8 o Duarte Coelho Pereira teve sessenta léguas da foz do rio 
S. Francisco até o rio Iguarassú. Acompanhado de sua mulher 
e filhos e de muitos colonos que retinio, fundou em 1555 o seu 
estabelecimento colonial a uma légua do porto do Recife, em 
um outeiro elevado ede encantadora vista, que mereceu o nome 
de Olinda, cabendo á capitania o de Pernambuco* 

Tão ç n erg i co e va le n te como hábil, e s te dona t a rio v ence u os 
GahetéSj que lhe fizera o teimosa guerra, e coiitra os quaes de 
muito lhe servio o auxilio dos Tabayarés ou Tabayares; c apro- 
veitando depois a consequente paz, deu ordem administrativa 
e elementos de p rosperidade á spa colonia, promovendo easa- 
mentos dos PorLuguezes com as Índias, animando a agricultura, 
e a industria, e conseguindo elevar a sua capitania a um gráo 
de florescimento a que nenhuma das ou Iras chegou, 

9 rt , 10°, c 11°. João de Barros , o celebre chronista dos feitos 
dos Portuguezes nas índias, recebeu em doação cem léguas da 
bahia da Traição ate á extrema da acLual província do Rio 
Grande do Norte, e além cF essas mais cincoenla desde a abra 
de Diogo Leite até o rio da Cruz. 

Fernando Álvares de Andrade , tliesoureiro mér do reino, 
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teve setenta e cinco léguas entre o cabo de Todos os Santos, a 
leste do rio Maranhão até o rio da Cruz, 

Agres da Cunha associou-se com os dous precedentes donata- 
rios que não podião sahir da corte em razão dos seus empregos, 
e com dous filhos de João de Barros e com uni delegado de Fer- 
nando Alvares, navegou para o Brasil com mancando uma frota 
de dez navios e levando perto de mil colonos; perdeu-se porém 
nos bancos do Maranhão* e morreu afogado assim como grande 
numero dos seus companheiros, salvando-se os Olhos de João de 
de Barros e uns cem colonos, alguns dos quaes c aquellcs dous 
poderão depois de muitos trabalhos voltar para Portugal - 
Poucoo mais ou menos dez annos do naufrágio de Àyres da 
Cunha, Luiz de Mello da Silva Ião infeliz como clle, apenas 
conseguio escapar com a vida de outro naujfragio, em que se 
perdeu uma nova expedição que tinha por fim colonisar aqucl- 
las terras do norte do Brasil. 

12° Antônio Cardoso de Barros teve quarenta léguas que se 
limitavão ao sul com o primeiro quinhão das terras doadas a 
João dc Barros, e ao norte com a extrema das setenta e cinco 
de Fernando Alvares. A capitania de Antouio Cardoso nunca 
foi por elle colonisada, nem mereceu do seu donatario empenho 
algum n’essc sentido. 

As cartas régias d® doação d’ estas capitanias íèem cm geral 
a data do anno de 1554, menos a da Parahyba que c de 1555 
e a de S. Aicente que foi passada a 20 de Janeiro de 1535; mas 
cumpre notar que D* João III escrevendo em 1522 a Martim 
Affonso de Souza, ontao no Brasil, já lhe dizia que lhe Mír 
dára apartar cem léguas nos melhores limites da costa * 
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EXPLICAÇÕES 



Tinharè d uma ilha da província da Bahia ao sudoeste da bahía dc Todos 
os Santos, 

Itapárica é uma grande ilha na província da Bahia, situada na entrada da 
bahia de Todos os Santos e defronto da cidade do Salvador, hoje chamada de 
S* Salvador. 

Olvida foi a primeira povoação e a primeira capital de Pernambuco ; hoje 
está decadente, e ceden o gráo de capital ao Rcclfe* 

Rio-Grande do Norte éuma das províncias do norte do Brasil; está situada 
no litoral entre as da Parahyba e do Geará* 



OÜADKO SYN0PTICO DA LIÇÃO VIII 

PIHJY1ÊIRDS DGNATARIQ5 DE CAPITANIAS HEREDITÁRIAS N O BRASIL 

( CONTINUA ÇÍO EA PBECEDEÍÍTE) 

1554 



ODStnVAÇOEâ ÒEEUES. 

As cartas regias de 
doaçáo das doze ou onze 
capitanias têm a data 
de 1554 com excepçào 
das seguintes í 
Da do Parahyba que 
è de 1555, 

Da de S* Vicente que 
foi passada a 20 de Ja- 
neiro de 1555; mas 
cumpre observar que 
D Joào Ul escrevendo 
em 1552 a Alartim Af- 
fonso de Souza que se 
adiava no Brasil já lhe 
dizia que <t lhe man - 
dára apartar cem ie~ 



CAPITA JVÍASh, 



SJTUAfÃQ E EXTEKSlO, EOFATAIUOS. ACOSTECIÍlE^í TQS, FEITOS E RESULTADOS* 



Dos Iméos* 



Cíncoenta léguas do 
ponto onde tenninaváo 
as de Porto Seguro até 
a barra da bali i a de To- 
dos os Santos* 



I I\ T ào podendo, sahir de Portuga], vem 
por elle o castelhano Francisco Homero, 
JORGE DE FIGUEI- 1 que funda na ilha de Tinharé e logo 
REDO CORRÊA, ■ muda para o porto dos Jlbéos, a colonh 
e s cri v à o da fase n- \ qítô a pr t nc i [ i i o p rospén t , e d epois c r n 
da em Lisboa* * . j consequência de desavenças entre Ho- 
[rnero e os colonos, c mais tarde pelas 
\ guerras com os Aymorés decahe* 



I Cincocuta léguas da] 
barra da Bahia até áj FRANCISCO PE REI- 
foz do rio de S, Fran- f KA CGUTíNHO. i 
cisco» ] 



Funda a sua toionia na Bahia no sitio 
I habitado por Caramurú; a principio 
prospera a colo n ia ; rebenta porém a 
guerra de colonos e gentio contra o do- 
( nata rio que depois de muito lutar foge 
para llbéos ou Porto Seguro, e voltando 
no lim de um a imo para a sua capita- 
nia, naufraga na ilha de I tapa rica e é 
devorado pelo gentio. 



DATAS. 



1557 
ou 

1558 



1547 



OBSERVAÇÕES GERA ES. 



CAPITANIAS, 



SITUAÇÃO E EXTENSÃO, 



DONATÁRIOS 



ACONTECI H CMOS, FEITOS E EESlíLTAROS* 



guas nos melhores li 
mites da costa & 



Dg Fernamhuco. 



Sessenta léguas do 
i to de S, Francisco até 
o rio ígunrussú. 



DUARTE COELHO 
PEREIRA . . . . 



Do Maranhão, 



/ Cem léguas da La- 
bia da Traição ate á 
extrema fia actua 1 pro- 
víncia do Rio-Grande 
do Norte, e mais cin- 

I eoenta léguas cia abra 
de Dingo Leilc até o 
rio da Cruz, sendo o 
quinhão de Fernando 
Alvares setenta c cioeo 
léguas do cabo de To- 
dos os Santos até o rio 
da Cruz. < 

I Quarenta léguas en- 1 
tre o primeiro quinhão 
de João de Barras, e a [ 
extrema do sul das ter- 
ras de Fernando Al- 
vares. J 



JOÃO DE BARBOS, 
o celebro chro- 
nista , — FER- 

NANDf, ALVA- 
RES DE AND RA- 1 
DE, thesoureiro- 
mór do reino. — 
AYRES DA CD-I 
NHA. 



ANTÔNIO CARDO- ( 
SO DE BARRO S, \ 



( Funda cm Olinda o seu primeiro esta-' 
boleei mento, vence os Caboteis, e Liz 
prosperar a capitania com uma sabia 
administração. 

r Não podendo sahir de Portugal cm 
consequência dos seus empregos, asso- 
ei ão se Barros e Fernando Alvares com 
Ayres da Cunha, que com dous filhos do 
primeiro o com um delegado do segundo 
vem fundar a colo ma ; naufraga porém 
nos baixos do Maranhão e morre, sal— 
vando-se a custo os filhos de Barros e 
I alguns outros. Pouco mais ou menos 
dez anhos depois, Luiz de Mello da Silva 
que navega com o mesmo fim, naufraga 
lambem, conseguindo apenas escapar á 
morte. 



Nada fez, nem se empenha por instal- 
lar a sua capitania. 
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PERGUNTAS 



Ourics a extensão e situação da capitania doada a Jorge de 
Figueiredo Corrêa? 

Quem í Lindou o colonia dos líhéos? 

Que for Uma provou a capitania dos llheos? 

Quacs a extensão e situação da capitania doada a Francisco 
Pereira Coutinlio? 

Quem a principio concorreu muito para a prosperidade da 
capitania da Bahia de Todos os Santos? 

Porque decahio togo esta capitania? 

Que aconteceu ao donatario Francisco Pereira Coutmho? 

Quacs a extensão e situação da capitania doada a Duarte 
Coelho Pereira? 

Como se chamou esta capitania e o primeiro estabelecimento 
colonial n’ella fundado? 

Porque prosperou notavelmente esta capitania? 

O território comprelxendido entre o rio Jguarassú e a hahia 
da Traição a qual dos primeiros donatários pertenceu? 

Quacs a extensão e situação das capitanias doadas a João de 
Barres e Fernando Alvares dc Andrade? 

Porque sahirão de Lisboa estes donatários para fundar as suas 
colonias nas competentes capitanias? 

Que providencias tomarão Barros e Fernando Alvares para 
colónisar as suas capitanias, e que resultado li verão os seus 
cmpcnlios ? 

Depois de Ayres da Cunha algum outro tentou colonisar ter- 
ras do norte do Brasil? 

Qoaes a extensão e situação da capitania doada a Àntonio 
Cardoso de Barros? 

Que resultado teve a doação d T esta capitania? 
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Dag capitanias doadas por D. João III quaes forão as que fica- 
rão fundadas? quaes as que tiverão um começo dc colonisação, 
qne aliás não vingou? quaes as que nem começo de colonisação 
tiverão? 

Qual é a data das cartas régias de doação das diversas capi- 
tanias? 




LIÇÃO IX 



ESTABELECIMENTO DE UM GOVERNO-GERAL NO BRASIL 

T11QJIÉ DE SOUZA, PRIMEIRO GGYEÍ1NÀDÜR-CERAL 

1519 — 1553 

Alguns annos de experiencia forão de sobra para deixar pa- 
tentes os graves defeitos do systema de colonisaçào do Brasil, 
inaugurado por D. João líl em 1554. Alem de outras, erão falhas 
esse n cias da instituição a independência e isolamento de cada 
capitania, e a falta de um centro eommum, que fosse o direetor 
e protector de todos. 

Nenhuma das capitanias dispunha de suffici entes recursos 
para resistir a sérios e teimosos ataques dos selvagens e menos 
ainda para rechaçar uma forte invasão de estrangeiros ambi- 
ciosos ; e nenhuma estava no caso de auxiliar efficazmenle as 
outras. Esta fraqueza denunciava-se como um perigo não só 
para as capitanias, mas também para Portugal, que não devia 
expòr-se a perder uma parte da sua colonia ou mesmo toda 
elku 

Àccrcscia que em consequência da má escolha dos colonos, 
e da remessa de criminosos degradados para o Brasil, reinava 
nos estabelecimentos colou ia es a desmoraligSpío mais iepre- 
heusivcl. 
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Attcmlendo pois a estas e outras considerações, D. João III 
creou em 7 de Janeiro de 1549 um governo geral no Brasil, 
Geando a ellc sujeitas todas as capitanias, e designou a Bahia cie 
Todos os Santos, como ponto mais central da costa, para ahi 
ser fundada a cidade capital da grande colonia portugueza da 
America. 

O systcm a do governo geral do Brasil teve, em sua primitiva 
simplicidade, as seguintes bases, ou priiicipaes poderes : um 
governador geral , cbefe cio governo, c centro administrativo; 
um ouvidor -geral, presidindo á justiça; um provedor-geral, 
dirigindo a fazenda; um capitão ^mór da costa , encarregado da 
defesa do litoral; e, mais tarde, un aküide-môr^ tende o com- 
inando das armas na capital- 

El-rei nomeou governador-geral do Brasil, Thome de Souza, 
homem notável peia sua prudência e firmeza ; ouvidor-geral o 
desembargador Pero Borges; provedor-mó r a Anlonin Cardoso 
de Barrós, e capitão- mor da costa a Pero de Góes, o infeliz do- 
natário da Parahyba do Sul. 

Tliomé de Souza parti o de Lisboa a 2 de Fevereiro de 1549, 
trazendo com sigo além d^quellcs cavallciros, seis jesuítas, de 
quem vinha por cbefe o padre Manoel da Nobrrga, já vantajo- 
sa mente conhecido ; e muitas famílias que deviao estabelecer-se 
no Brasil, seiscentos homens d' armas c quatrocentos degra- 
dados * 

Á 29 de Março do mesmo anuo a expe. lição aportou á Bahia 
dc Todos os Santos, e foi recebida pelo velho Diogo Alvares, 
pelos Partugoezes ali existentes o pelos Tupinambás que se 
mosírárão arnígos. 

Thome dc Souza assistido pelos seus e com o concurso dos 
gentios fundou logo a cidade em uma altura pouco distante da 
praia, e não muito afastada do antigo estabelecimento que, para 
a diante, foi chamado villa Velha ; fortificou a cidade, a/que 
chamou do Salvador , e que teve em breve a sua igreja, casas 
para as principaes repartições publicas, e um collegio de jesuí- 
tas. Activo e diligente, mandou buscar ás ilhas de cabo Verde 
gado para a Ba lua, e começou a animar a agricultura* Tendo 
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urna vez de mostrar-se severo com o gentio, coBseguio ater- 
ral-o, mandando atar á boca de uma peça de artilharia e despe- 
daçar ao tiro dons dos prineipaes de uma horda, que aprisionara 
e devorara quatro portugueses; justo emfim c zeloso perseguia 
o crime, e fez desenvolver a capital de que foi o glorioso fun- 
il ador. 

Ao mesmo tempo eneeiavão os jesuítas uma série de brilhan- 
tes e admiráveis triumphos; com dedicação e paciência attrahf- 
rao e catechisárão muitas hordas de gentios. 0 padre João 
Aspilcueta Navarro estudou a língua tupy, e em breve pôde cn- 
tendel-a íazel-a ouvir do alto do púlpito* Outros padres da com- 
panhia visitarão as capitanias dos Ilhéòs, Porto Seguro, e Espi- 
rito Santo e n*elhis prestarão importantes serviços. 

Acudindo á falta de direcção superior para o clero existente 
no Brasil, D. João III e o Santo Padre igualmente beneficiarão 
muito á colonia. Em 1550 èreou-se bispado do Brasil que se 
separou do do Funchal, e foi nomeado bispo da nova diocese, 
Pero Fernandes Sardinha, que chegou á cidade do Salvador no 
fim do armo de 1551 * 

Thomé de Souza percorreu em 1552 as diversas capitanias 
do sul, acompanhado pelo padre Nobrega; deu em todas ellas 
providencias cm bem da justiça; em S* Vicente approvou a fun- 
dação da Afilia dc Santos, onde já se achava a alfandega; crcou 
as vil las da Conceição de Itanhaem e de Santo André, e nomeou 
João Ram alho capitão doesta povoação, que podia ser utü, ser- 
vindo para estorvar o eommercio já frequente que por ali já se 
fazia para o Paraguay, o que prova que já então accendião-se 
ciúmes entre Portugal e a Ilespanha por amor das suas posses- 
sões da America no ponto em que eílas se enconlravão ao occi- 
dente, assim como ao sul do Brasil, 

Aos 15 de Julho de 1554 entregou Thonvé de Souza a Duarle 
da Cosia, seu successor, o governo geral do Brasil; tem excedido, 
não por culpa sua, anno e meio ao tempo marcado para a 
administração que devia exercer, e que dignamente exerceu, 
deixando o seu nome perpetuainenle lembrado na historia corn 
o mais bem merecido louvor. 
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EXPLICAÇÕES 



Jesuítas, são assim chamados aquelles que fazem parte da companhia de 
Jesus , ordem religiosa fundada em 155^ por Santo ígnaao deLoyob, e con- 
sagrada á propagação da fé, á conversão dos infiéis, e dos herelicos, e á edu- 
flação [b mocidade* 

Villa da Conceição de Itanhaem f es lá situada no litoral oito léguas ao 
sudoeste da hurra de Santos* 

Santo André , antiga villa situada no interior de S. Paulo ; não reslão hoje 
\esligios d 1 essa povoação. 

Funchal, é o nome da capital da iilia da Madeira, 
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QUADRO SYNÜPTICG DA LIÇÃO IX 



ESI ABEL ECliH ENTO DE UNÍ GOVERNO-GERAL NO BRASJL* — THOMÉ DÊ SOUZA, PRIMEIRO GO V E R N A DO R -G ER AL 

1549-1555 



PERSCWAGEÍfS, 



ATTB1BUTOS 



FEITOS E A CQ?í TFC3 ü E NTOS , 



D. JOAO m. . 



Hei de Portugal. 



Í Cria o o Brasil ura governo geral, a que ficão sujeitas as capi- 
tanias, e manda fundar tia Bahia de Todos os Santos uma cidade 
para capital 7 de Janeiro de 



tmmt de souza . 



Notável administrador e capi- 
tão portuguez 



É nomeado governa dor-geral do Brasil . t 4543 

Larga a sua esquadra de Lisboa. . , , , $ de Fevereiro de 1549 
Chega á labia de Todos os Santos. , . 39 de Março de 

Funda c fortifica a cidade a que chamou de Salvador . . . , 

Governa com prudência e energia ; inarwla vir gado de Cabo 
Verde ; anima a agricultura; percorre as capitanias do sul ; ap- 
prova a fuhdaçâó da villa de Santos e cria as da Conceição de 
Itanhaem e de Santo André na capitania de S, Vicente, . 1549 a 
Entrega 0 governo-geral a buarte da Costa, seu successor. 

15 de Julho de * t , ( 1555 
















FEITOS E ACONTECIHEKTQS. 



BATAS 



j É nomeado bispo do Brasil - 

( Chega á cidade do Salvador, . ¥ . t * * 

[ Vem com Thomé de Souza para o Brasil e traz seis jesuítas de 

Ljue é chefe . . , . . « . . 

Funda um collegio na Bahia* catéchisa os selvagens, c visita 
( as capitanias coadjuvado pelos outros jesuítas, , , , * 1549 a 

( Vem para o Brasil com Thomé de Souza na qualidade de ou- 
[ vi dor-geral. , ■ , - , ^ . , . . 

Í Vem para o Brasil com Thomé de Souza na qualidade de pro* 
vedor*mór* 

í Vem para o Brasil com Thomé de Souza na qualidade de capi- 
(tão-mor da costa, . . , . , . . » , 

í Estuda a língua tupy e a faz ouvir ao gentio do alto do pul- 
(pito, 1549 a 

Becebe na Bahia Thomé de Souza e muito o auxilia, , * 

í É por Thomé de Souza nomeado capitão da vi Ha de Santo 
( André, * , a 



i r 50 
15ul 

1549 

1555 

1549 

1549 

1549 

1555 

1549 



1552 
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, PERGUNTAS 

Porque reformou D. João RE o system a cias capitanias no 
Brasil, crcando mn governo geral, a que todas ficnrSo sujeitas? 
Eni que anuo se real i sou esta reforma? 

Qtiaesforào as bases essenciaes do systema do governo geral 

do Brasil? 

Quem foi o primeiro governador-geral do Brasil? 

Quem foi o primeiro ouvidor-geral? o primeiro provedor- 
mór? o primeiro capitão-mór da costa? 

Que nos Lembra o nome de Pero de Góes? já era conhecido 

no Brasil este homem? 

Antpnio Cardoso de Barros jâ tinha sido lembrado antes de 
1549 em assumpto relativo ao Brasil? 

Quando saliio de Lisboa e quando chegou á Bahia de Todos 

os Santos Thomé de Souza? 

Quantos jesuítas vierão para o Brasil com 1 homé de Souza ? 
quem veio como chefe d ? esses jesuítas? 

Que serviços prestou Thomé de Souza no governo-geral do 

Brasil? 

Que serviços prestarão os jesuítas n esta época l 
Quem era c que fez João Àspilcueta Navarro ? 

Em que anno creou-se o bispado do Brasil? 

Quem foi o primeiro bispo do Brasil e quando chegou esse 

prelado á Bahia? 

Em que anno foi Thomé dc Souza substituído no governo- 
geral do Brasil? 

Que tempo excedeu Thomé de Souza ao que fora marcado 
para a sua administração? 



MÇÃO X 

DUAHTE DA COSTA 

JEGUKDO GOVEItlíAD OR-GEItAL DO DRASÍÍ. 

555 — 1558 



Em sua governação-geral do Brasil foi Duarte da Costa muito 
menos feliz do que o seu antecessor, pois que nocivas discór- 
dias e lamentáveis acontecimentos toldarão no seu tempo a 
harmonia e a paz da colonia. 

Tinha o governador trazido comsigo um filho, Álvaro da Costa, 
mancebo intrépido nos combates, mas descomedido nos costu- 
mes; e sabedor o bispo de actos irregulares d'esle, entendeu 
que lhe cumpria reprehender o filho, e ao mesmo tempo adver- 
tir o pai, e tanto bastou para que entre Duarte da Costa e o di- 
gno prelado se ateasse a desharmonia. 

Algumas das pnncipacs autoridades ou por acompanharem 
o bispo ou por offendidas em seus interesses, declarárão-sc 
contra o governador, que teve ainda mais de soffrer a op posição 
dos jesuitas, a cuja influencia não se quiz sujeitar. 

Um facto de alguma importância veio excitar não pouco os 
ânimos aliás encnndecidos. 

Eslava Nobrcga, de visita em um collegio que já tinha fun- 
dado em S. Yieente, quando soube da chegada de Duarte da 
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Cosia em 1555, da vinda com elle de urn reforço de jesiiitas, 
entre os quacs se contou o irmão José de Anchíetaj que Lao ceie- 
bre havia de tornar-se, e recebendo além disso a noticia da insti- 
tuição no Brasil de uma província da companhia de Jesus, e 
chegando-lhe a patente que o nomeava provincial, sen tio esti- 
mulado o seu zelo, e resolveu transferir o eollegio da villa de 
S, Vicente para o interior, ficando aquella casa para os religio- 
sos que devessem acudir com os ^occorros espirituaes aos clirís- 
tãos das vizinhanças, 

O novo eollegio foi levantado cm um lugar eminente entre o 
rio Tamandoatey e o ribeiro Antàangabaú* tres léguas distante 
da povoação de Pira tini nga ; como porém, por instigações dos 
jesuítas, Martim AíTonso Tebycerá, e outros chefes do gentio já 
aldeados desertassem de Piratininga e viessem residir junto do 
eollegio que tomára por seu orago e da nova aldêa o apostolo 
S, Paulo, por que ali se celebrara a primeira missa no dia 25 
de Janeiro de 1554, e como tosse augmentando a povoação de 
S. Paulo com desfalque das vizinhas, resentirão-se os colonos 
d ? estas, e acceso um vivo ciúme, desmandárão-se em hostili- 
dades e em ataques vigorosos, que os jesuítas conseguirão re- 
pellir com o concurso dos seus índios, havendo porém derra- 
mamento de sangue. 

Os padres da companhia apoiados pelo bispo reclamarão 
justiça, e punição dos culpados, e não se mostrando o gover- 
nador-geral tão severo, como elles querião, subi o de ponto a 
intriga e a discórdia, até que o rei que recebera queixas de 
uns e de outros, chamou o bispo á corte dc Lisboa, 

Infelizmeiite o bispo Pero Fernandes Sardinha, que embar- 
cara para Lisboa a 2 de Junho de 155C, naufragou a Ití do 
mesmo mez nos baixos chamados de D, Rodrigo, quasi ã foz do 
rio Cururipe, c salvando-se das ondas, caliio nas mãos dos Calie- 
tes que o matarão e o devorarão, assim como a todos o seus 
companheiros, 

Além destas calamidades outras alfügião a colonia, No Espi- 
rito Santo e na Bahia o gentio apresentava-se ameaçador c au- 
daz, apezar de derrotado em alguns combates. Desde Cabo Frio 
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até Bcrtioga, hordas de selvagens ligadas sob o cominando de 
Gunharubcbe, chefe que se gabava do ter provado a carne de 
alguns mil inimigos, zomba vão do poder dos Portuguczcs. Em 
Pernambuco, morrendo Duarte Coelho cm 1554, levantarão-co 
os Cabe tés e cncctárno novas guerras, sendo fel izmenlo vencidos 
por Jeronymo de Albuquerque. 

No Rio de Janeiro annunciava-se um perigo ainda mais grave* 
Nicoláo Durand Yillegagnon, cavalheiro de Malta, e vice-almi^ 
rante da Bretanha, ganhando, como ealvinista a protecção do 
almirante Coligny, a quem confiou a idéa que concebera, de 
fundar 110 Brasil uma colonia, asylo para os seclnrios de Cal- 
vino, e obtendo por intervenção do mesmo Coligny, alguns 
auxílios do roí de França Henrique II, preparou uma expedição, 
e sabindo com cila do Havre, entrou na hahia do Rio de Janeiro 
em Novembro do 1555. 

Desembarcando primeiro em um illiéo quasi raso com o mar 
e que demora no meio da barra, e desprezando-o logo depois 
por inconveniente, Yillegagnon saltou cm outro illiéo mais para 
dentro da barra, a que o gentio chamava Sergipe^ queelle cha- 
mou de Coligny y e depois teve e conservou até hoje o nome de 
Yillegagnon, e ahi fundou o seu estabelecimento colonial, pre- 
meditando levantar em outro ponto uma cidade a que destinava 
o nome de llenriviüe, em honra do seu rei, assim como o de 
França Antarctica á nova colonia Iranceza que se estenderia pelo 
Brasil. 

Os selvagens do Rio de Janeiro era o, como os do Cabo Frio, 
amigos dos Fraucezes, e por tanto os auxiliarão muito ; Yille- 
gagnon, porém, mostrou-se tào exigente na disciplina dos co- 
lonos, e tão imprudente em imposições das suas idéas sobre 
questões religiosas, que provocou descontentamento, odios, e 
cmílin uma conjuração dirigida por alguns Normandos, 0 trama 
sendo a tempo descoberto, vingou-se aquelle chefe castigando 
cruel mente os principaes conjurados, e mandando, dizem mui- 
tos, enforcar o cabecilha. 

Em 1557 Bois-le Comic, sobrinho de Yillegagnon, chegou ao 
Rio de Janeiro, trazendo á colonia franceza um reforço de tre- 
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zentos homens, o qne tornava mais evidentes as disposições para 
uma occupaçao permanente. 

Estes fados sobrcsaltavão Duarte da Gosta que reclamava de- 
balde forças e recursos para atacar os Francezes, e que não os 
recebendo de Lisboa, deixava-se ficar em uma ínacção involun- 
tária, mas afílictiva. 

À tantos motivos de desgosto vierao juntar-se ainda no ultimo 
anno do governo de Duarte da Costa a noticia da morte de 
D. João III, rei, a quem o Brasil deveu muito, e que faUcccu em 
Portugal a H de Junho do 1557, suecedendo-lbe no ihrono 
D* Sebastião que apenas contava tres ânuos de idade, e tornam 
do, como regente, as redeas do governo sua avó a rainha D. Ga- 
tharina d ? Áustria. 

Ainda n>sse mesmo anno de 1557, a 5 de Outubro, morreu 
na cidade do Salvador Diogo Alvares, o celebre Caramurn, e foi 
sepultado no mosteiro de Jesus, 

Duarte da Costa entregou o governo- geral do Brasil ao seu 
suecessoF em 1558. 



EXPLICAÇÕES 

Provincial, titulo do religioso jesuíta que tem sob suo direcção uma pro- 
vinda do sua ordem. Isto é, um dístricto ou perras onde ha vartos collegíos 
ou conv mtos. 

Tamandoatcij, ribeiro que corre perto da cidade de S. Paulo. 

Anhangabaú, outro ribeiro; rega a cidade de S. Paulo e ajuntando suas 
aguas ás do Tamandoatey lança-se no rio Tietê. 

Baixos de D, Rodrigo, são arrecifes quasí â flor d^agua a uma legoa pouco 
mais ou menos da embocadura do rio Cururipe. 

Cururipe, pequeno rio da provinda das Alagoas* 

Cabô Frio, â um cabo da provinda do Rio de lane iro, e dá o seu nome ao 
território que avizinha. 

Bertioga, é o nome de um canal que separa a ilha de Santo Amaro da terra 
firme s na provinda de S, Paulo. 

Cavalheiro de Malta, era o que pertencia á ordem de Malta \ ordem ao 
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niésmo fejtipo religiosa e militar e que foi muito importante, sendo hoje apo< 
nas uma instituição de caridade e puramente honorifica. 

Bretanha , antiga provinda, c grande governo da França Occidental, 

Cahino , foi o segundo chefe da reforma religiosa pregada e instituída por 
Lulliem contra a santa igreja de Roma. 

Cãiiimisíai chamavão-se os sectários do Cahino. 

ífavre, cidade e porto da França situado na margem direita do Sena, em 
sua embocadura. 

Ilha de Villegagnon está situada dentro cía Bahia do IUo de Janeiro e muito 
próxima da cidade doeste nome» 

Uenntille, quereria dizer cidade de Henrique* 






QUADRO SYMOPTICO DA LIÇÃO X 

DUARTE DA COSTA, SEGUNDO GOVERNADOR-GERAL DD BRASIL 

1 553-1558 



PEÍlSOKAGElrt* 



JlTTMÍELITOS. 



FEITOS E ACONT ECUtEX 1'QS . 



D. CATHABINA D’AUSTRIA . Rainha de Portugal. 



DUARTE DA COSTA. * * . . Goveraador-geral do Brasil. 



PERO FERNANDEZ 
NHA . . 



D. JOÃO IIL Rei de Portugal * . Morre . 11 de JuSl10 de 

D. SEBASTIÃO Rei de Portugal. Succeda com tres annos de idade a seu avo D. João IIL . * 

j Fiei regente de Portugal pela morte de D * João III e metio* 

I ridade de 1). Sebastião * * - * 

\ Síiccede a Thome de Souza no govern&gerai do Brasil. . . 

I Malquista-se com o bispo, com os jesuítas, c com algumas au- 

! toridades; luta com o gentio, e mto póde oppòr-se aos Franceses 
J no Rio de Janeiro, d 555 a 

[ Entrega o governo do Brasil a Mem de Sá . ... . . - • 

I íudÍspoe-se com o governador geral por chamar sua ittençao 
sobre o procedi mento do filho d' este ,Àt varo da Costa, e reprchen- 
der a este; pede e níio obtem, quanto deseja, o castigo dos co- 
lonos que tinhão atacado o collegío de S. Paulo, . . - 1555 a 
É chamado a Lisboa e parte no dia. . . . 2 de Julho de 

Naufraga nos baixos de D, Rodrigo e ó depois devorado pelos 
Cahetês. ... - 16 de Julho de 



TU TIS. 

1557 

1557 

1557 
1555 

1558 
1558 



1556 

1556 

1556 



4.TTMBI3TOS. 




K fflB tMTAffigyj 



Jesuita notável 



MANOEL DA NOBREGA 



JOSÍi DE ANCHIETA 



Jesuita notável 



O Garamurú. 



DIOGO ALVARES 



NIGOLAO DÜRAND VILLEGA- 
GNON 



Gavallieiro de Malta e vice 
almirante da Bretanha. . 



DUARTE COELHO PEREIRA. Bonatarío de Pernambuco 
JERGNYMO D 'ALBUQUERQUE. Capitão portutpiez. , . . 



GUNHAMBEBE, 



Chefe selvagem 



FEITOS E ACONTECI HE NTOS. 



DÀTA&- 



Recebe em S. Vicente a sua nomeação de provincial dosjesiiitas 

no Brasil. t ^ * * . . 

Transfere o collegio dos jesuítas cie S. Vicente para o inte- 
rior, onde o novo coürgiotem o nome de S. Paulo, porque idelte 



se celebra a primeira missa no dia , 25 de Janeiro de 

Chega ao Brasil, assim como outros jesuilas, com Duarte da 

Costa. , . _■ * * * 

Morre na cídade do Salvador . ... ■ . 5 de Outubro de 



(Auxiliado pelo rei de França e o almirante Coligny chega ao 
Bio de Janeiro eom uma expedição, esc fortifica na ilha a que 
deu o nome de CQligny, o que conserva o de Vülégagnon ; . 
Suffoca uma conspiração dos seus, pune os chefes delia. . , 
Beccbe soecorros de França trazidos por seu sobrinho Bois-le- 
Comte. - < ■ * * * * * 

Morre em Pernambuco , . * 

Bate os selvagens que ameaçavao Pernambuco. 

í A frente de muitas hordas de selvagens afronta o poder dos 
{ Portuguezes, e os hostilisa desde Cabo-Frio até Bertioga. * , * 



1555 

1554 

1555 
1557 

1555 

1556 

1557 
1554 
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ÍÍO 



PERGUNTAS 

Quem foi o quando chegou á Bahia o successor de Thomó de 
Souza no governo geral do Brasil? 

Entro os jesuítas que viera o para o Brasil com Duarte da CosU, 
quem deve ser especialmentc lembrado? 

Purqne não foi feliz Duarte da Costa no governo-gcral do 
Brasil ? 

Quaes forão os motivos das desavenças do governador-geral 
com o bispo? 

Onde estava o padre Nobrega, quando chegou Duarte da Costa? 
que nomeação recebeu então ? 

Onde mandou fundar o padre Nobroga um novo collegio de 
jesuítas em 1553? 

Como procederão os jesuítas, fundando esse collegio, e que 
aconteceu logo depois? 

Porque motivo partio o bispo Pero Fernandes para Lisboa , e 
que lhe aconteceu na viagem? 

Houve guerras com o gentio durante o governo-geral de 
Duarte da Costa? 

Quem se estabeleceu e fortificou no Rio de Janeiro em 1555? 

Que occorreu no forte Coligny antes da chegada de Bois-Ie- 
Comlc? 

Quem era Boís-le-Gornte e que veio fazer ao Rio de Janeiro? 

Quanlos nomes e quaes tem tido c qual conserva a ilha onde 
Yillegagnon fundou a sua colonia ? 

Que homem notável morreu em Portugal a 11 de Junho de 
1557? 

Quando e onde morreu Diogo Alvares— o Cãrairmm, e onde 
foi sepultado? 

Porque fora Diogo Alvares chamado tainbem — CaraiinirLi ? 

Ern que anno entregou Duarte da Costa o governo-geral do 
Brasil ao seu successor? 



LIÇÃO XI 

MEM DE SA 

TERCEIRO GOVERNADOR-GEIIAI, DO BRASIL 

1558-1 575 



Nomeado para exercer o cargo de governa dor- geral do Brasil 
em quanto bem servisse e aprouvesse ao rei, Mem de Sá o exer- 
ceu com energia, prudência e grande habilidade desde 1 55S 
até 1575. 

Começou a sua administração atacando e banindo os abusos 
dos officiaes e d’aquelles que se envolvião no mister da justiça, 
e que por interesse excitavão demandas e questões judiciaes, e 
depois occupan do-se muito do gentio amigo, subordinou-o em 
aláêas organisadas aos proprios maioraes sob a direcção dos 
jesuítas, Gondemnando ás mais severas penas a anthropophagia, 
que effectivarnente desappareceu das hordas sujeitas ao seu 
poder. 

Contra os selvagens goytacazes, que ameaça vão a capitania 
do Espirito Santo, fez o governa dor-geral marchar seu filho 
Fernando de Sá, que morreu combatendo, e deixando sellada 
com o seu sangue a victoria dos Portugueses* 

Yendo correr os mesmos perigos a capitania dos íihéos, parlio 
elle próprio a soccorrcl-a, levando a seu lado o bravo Yasquez 
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Rodrigues Caldas, e em breve forão os selvagens batidos e obri- 
gados a pedir paz em 1559. 

Dominado o gentio inimigo, e chegado de Portugal um re- 
forço que esperava, Mem de Sá organis&ndo uma expedição para 
atacar os FranceZes, entrou a barra do Rio de Janeiro em Março 
de 1560 

Villegagnon já não se achava comm andando o forte c a co- 
lou ia que ftmdára; suspeitoso, contrariado, lendo abjurado o 
ealvinismo, perdido a confiança cios seu s, e não podendo rnàis 
conservar a mascara da liypocrisia, pretextara ir buscar soc- 
corroSj retirando-se em 1559 para n Europa, onde os calvinistas 
o marcarão com a alcunha de Cahn da America . 

Mcm dc Sá aLacou e derrotou os Francezes, fez mais de cem 
prisioneiros, demolío a fortaleza por não ter forças sufficientes 
para deixar no Rio de Janeiro ; foi porém improfícua esta victo- 
ria, porque apenas o governador sahio do porto, os Fraucezes 
que tinhão-sG acolhido ao continente, volta rao ás suas posições 
e n^ellas outra vez se fortificarão, 

Mem dc Sá seguira paraS, Yicente onde mandou transferira 
viíla dc Piratininga para S É Paulo; passou depois ao Espirito 
Santo, e ahi attendendo ás supplicas do povo, tomou conta da 
capitania renunciada á coroa pelo seu donatario velho e doente, 
c nomeii a Belchior de Azevedo para o cargo de capilão mór. 

Em 1561 teve Mem dc Sá de acudir ás capitanias dos Ilkcos 
e Porto Seguro assoladas pelos A y mores, selvagens ferozes e 
indomitos,anthropophagos por vinga e gula, e que batidos mui- 
tas vezes, nem por isso deixárão dc vollar á carga annos de- 
pois, 

Peior do que esía luta rebentou outra ao sul do Brasil, Às 
numerosas bordas de Tamoyos ligárãò.-se contra os PoUugftezes. 
Fm 1562 a villa de S. Paulo deveu a sua salvação ao velho Te- 
byreçá, que resistindo aos rogos dc Jagoanhárao seu sobrinho, 
manteve-se ao lado dos conquistadores, e derrotou os Tamoyos, 
que não continuarão menos a devastar fazendas e a ameaçar 
povoações, ate que por dedicação heroica dos padres Nobrega 
c Anchieta que forão procurar os morubixabas d’ esses selva- 
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gens cm Iperogy, restabeleceu-se a plt, e serenou esta horrível 
tempestade, que ameaçava muito seriamente o poder portuguez 
ao sul do Brasil. 

Em seguida a um perigo tão grave, soffreu immenso dairmo 
a Bahia, porque, passando á cidade dc Salvador a peste das 
bexigas que se desenvolvera em ítapariea, propagou-se a outras 
povoações, dizimando a população, fazendo horríveis estragos 
nos índios que em grande numero fugirão para os matos. A 
pesle succedcu a fome, c a capital do Brasil apresentou o quadro 
mais lamentarei, pondo em tributo a maior sol ic ilude e energia 
do governador-geral. 

A côrle de Lisboa at tendeu cm fim á necessidade de expellir 
os Francezes do Rio de Janeiro, e para esse fim mandou com 
alguma força urn sobrinho de Mem de Sá, Estacio de Sá, que 
chegando á Bahia em 1564, e ahi recebendo de seu tio algum 
auxilio, navegou para o Ui o de Janeiro, onde entrando e reco- 
nhecendo logo que precisava dc mais auxiliares, os foi receber 
a S. Vicente, e emfim tornado ao ponto do seu destino, desem- 
barcou cm fins dc Fevereiro de 1565 junto do Pão dWssucar, 
onde se fortificou e lançou os fundamentos da nova cidade, a 
que chamou de S. Sebastião, em lembrança do nome do rei. 

Todo o anno de 1565 e o seguinte forão occu pados cm ata- 
ques de Francezes c Tamoyos dirigidos contra a cidade nascente ; 
os inimigos esta vão cm frente, mas batião-se quasi inutilmente, 
porque em neahum dos campos se cantava decisivo triumpho, 
até que Mem de Sá informado d'estas eireumslancias por Au- 
eliieta, que do Rio dc Janeiro tinha ido á Bahia receber ordens 
sacras do segundo bispo do Brasil, ])* Pedro Leitão, chegado cm 
1559, correu em soecono do sobrinho embarcando-se cm uma 
esquadrilha commandada por Cliristovao de Barros, e depois 
dc receber auxiliares no Espirito -Santo, e em S. Vicente, che- 
gou ao Rio de Janeiro a 19 de Janeiro de 1567, e aproveitando 
a coincidência dc ser consagrado a S. Sebastião, padroeiro da 
cidade, o seguinte dia, á luz do seu bello sol inveslio contra os 
Francezes, tomou-lhes a posição deUruçúmirim (talvez perto da 
praia do Flamengo), e derrotou-os na Hiia dc Parauápuam {ilha 
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do mar) ou do Maracaiá (ilha do galo) que vem a ser a ilha ào 
Governador, 

Foi d 7 esta vez completa a victona; custou porém a vida a 
muitos bravos, c entre estes a Estacto de Sá, que, ferido no 
rosto por uma flexa, Mleceu dous dias depois. 

Mera de Sá mudou o assento da cidade para o morro do Cas- 
tello, c tornou para a Bahia, deixando por governador do Rio 
de Janeiro a Salvador Corrêa de Sá, outro sobrinho seu. 

Longa c laboriosa tinha sido a governação de Mem de Sá, que 
instando fortemente por sua demissão, recebeu-a em fim em 
1575; não pude porém recolher-âc á mai-patria, porque no 
mesmo anuo morreu na cidade do Salvador depois de uma so- 
rie tão brilhante de serviços , entre os quaes deve contar-se a 
expulsão dos Francezes que occu pavão a magnifica bahia do 
Rio de Janeiro. 



EXPLICAÇÕES 

Iperogy, sitio ã beirado mar c situado perto de Ubatuha em S f Pauto. 

Pão d^Àssucar , penhasco enorme elevado cem braças acima do uivei do 
mar, á entrada da bahía de Nilheroy. 

Ilha de Paranãpuam , ou de Maracaiá, ou do Governador, são tres nomes 
dados á mesma ilha que esta stluada na bahia de ííitheroy, duas léguas ao 
nordeste da cidade do Rio de Janeiro. 0 primeiro d'aquelles nomes era o que o 
gentio do paiz dava á ilha ; o segundo derãodhe os Poríuguezes, porque n’ella 
residia o maioral dos indios maracaiâs; o terceiro lhe foi dado imiito mais 
larde, quando veio olla a pertencer a Salvador Corrêa de Sá, que foi por muito 
tempo governador cio Rio de Janeiro. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇiO XI 

tf EM DE SÃ, TERCEI RO GOVERNADOR-GERAL DO BRASIL 



PERSONAGENS, ATTRieUTOS. 



MEM DE SÃ . < . * . , , * Governador geral do Brasil. 



D. PEDRO LEITÃO , . . * . 2 o Bispo do Brasil. * 
FERNANDO DESÀ. . ■ * . - de Mem de Sá. 



155W573 

FEITOS E ACONTECIMENTOS, DATAS, 

j Succede a Duarte da Costa no governo-geral do Brasil. . . * 1558 

Corrige os abusos dos empregados de justiça ; reune os índios 
amigos ém aldêas, subordinados aos proprios maioraes sob a di- 
recção dos jesuítas . . 

i Manda bater os índios inimigos no Espirito Santo e mi elle 
I proprio balel-os nos Illieos. . . . . 1558 a 1559 



f Vai ao Rio de Janeiro onde ataca e derrota os Francczes, . . 1560 

Em S. Vicente muda a villa de Piratmmga para a povoação de 
S. Paulo, e no Espirito Santo toma conta da capitania em nome 

dorei . , 1560 

Manda bater os Ay mo rés que atacarão Porto Seguro e i lhe os, 1561 
Vai em so ocorro de Estacio de Sá e entra no Rio de Janeiro. 

19 de Janeiro de. . , , * 1567 

Derrota completamente os Franceses. * , 20 de Janeiro de 1577 
Muda para o morro do Caslollo o assento da cidade de S, Se- 

bastião . ........ 1567 

; Obtem emfim a sua demissão e pouco depois morre na Rabia. 1575 

* Chega á cidade do Salvador e toma conta do bispado do Brasil, 1559 

[ Por ordem do governador-geral ataca os Goytacazes no Espi- 
( rito Santo, e morre combatendo ... _ * 



PATAS- 




&E&£QNAC®!fS. 



Capitão portuguez e sobrinho 
de Mem de Sá * 



ESTAGIO DE SA 



SALVADOR CORRÊA DE SA- Outro sobrinho de Mem de Sá 



HICOLAO D U RAND V1LLEGA- 
GNON .... 

MANOEL DA NOBREGA . . . 



Vice -almirante da Bretanha. 

Provincial dos jesmtas no 
Brasil . ■ * - - 



Jesuíta muito notável 



JOSÉ DE ANGHIETA, 



CHRI3TQVAÜ DE BARRO S. . Capitão portuguez. 



BELCHIOR DE AZEVEDO, * . Colono portuguez 

VASQüES RODRIGUES CAL 
DAS 

JÀGQÂNHARAQ, Chefe tamoyo 



Valente caudilho português 



Chefe gentio convertido e ce 
lebre * 



MARTIM AFFONSO TEBYRE- 



FF.ItOS E ACO^TECDJEXTOS. 

Chega de Portugal com urna expedição, c recebendo ausilíos 
do governa dor-geral e ainda ern S. Vicente, entra na bahia do 
\ Rio de Janeiro, desembarca junto ao Pão dAssucar e ahi se for- 
talece e funda a cidade a que dá o nome de S. Sebastião, . . . 
Bate-sc com os Franceses sem resultado decisivo. . 1565 a 

( Morre de uma flexada recebida no dia . * . 20 de Janeiro de 
É nomeado governador do Rio de Janeiro, e entra no exercido 

do cargo. . , , * f * . - * * * ^ - * 

[ Relira-se do Rio de Janeiro sob pretexto de ir buscar soecor- 

( ros á França, * ; ' * s * - * * - * ■ * * ’ * ■ 

j Com o concurso de Anchieta consegue em Iperogy desfazer 
(a conjuração dos Tamoyos e obter a paz para os Portuguèzes. • 
í Vai do Rio de Janeiro tomar ordens sacras na Bahia, e aln in- 
| forma a Mem de Sã sobre a situação e circums lane ias difficeis 
I em que se acha Estado de Sã . .■-■*■■****_ ■ ■ 
j Coniinanda a esquadrilha em que vai Mem dc Sâ para o Rio de 

[ Janeiro . . » . r * V ’ 

É por Mem de Sá nomeado capitão-mor da capitania do Espi- 
rito Santo /■*'.* 

Acompanha o governador-geral à capitania dos Ilhéos e com 

cllc bate o gentio. . . * 

| Ataca com muitos outros gentios (Tamayos confederados) a po- 
} voação de S* Paulo. * * « - * * * * - ■ + ■ * * ’ * * 

I Defende com os seus índios a povoação de S. Paulo, que ern 
grande parte lhe deve o ter escapado ao furor dos Tamayos con- 
| federados • *•.*-■* - * * ■ ■ ■ ' 



1565 

1566 
í 567 

1567 

1559 
1562 

1566 

1567 

1560 
1559 
1562 

1562 
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PERGUNTAS 



Quem foi e quando começou a exercer o cargo de governa 
dor-geral do Brasil o succcssor de Duarte da Costa? 

Por quanto tempo veio Mem de Sá incumbido do governo^ 
gerai do Brasil? 

Que providencias tomou Mem de Sá* relativaméfite aos em 
pregados da justiça, e ao gentio amigo? 

À quem Mem de Sá mandou bater o gentio na capitania do 
Espirito Santo, e que aconteceu ao encarregado d 'essa tarefa? 

Quem atacou e venceu em 1550 o gentio inimigo na Capita- 
nia dos Ilhéos? 

Para que Om sahio Mem de Sá da Bahia de Todos os Santos 
em 1560? 

Que factos se passarão eom os Francozes no Rio de Janeiro 
em 1560? 

Em 1560 ainda erão os Francezes no Rio de Janeiro dirigidos 
por Villegagnon? 

De volta do Rio de Janeiro que fez Mem de Sá nas capitanias 
que visitou? 

Que factos se passarão nas capitanias dos Ilhéos e Porto Se- 
guro em 1561? 

Que acontecimentos importantes se observarão no sul do 
Brasil cm 1562 3 e que serviços preslárão enlão dous celebres 
jesuítas? 

Que calamidades sóífreu a Bahia neste mesmo íempo? 

Quem veio de Portugal trazendo a incumbência de lançar os 
Francezes fora do Rio de Janeiro? 

Quando chegou Esíacio de Sá ao Brasil e que serviços prestou 
até o fim do aúno de 1566? 

Qual é á data da fundação da cidade de S, Sebastião do Rio 
de Janeiro, e porque se chamou de S. Sebastião? 
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Quem foi o segundo bispo do Brasil, e quando tomou conta 
do bispado? 

Que acontecimentos se passárao no Rio de Janeiro em 1507? 

Porque foi escolhido o dia 20 de Janeiro para se pelejar con- 
tra os Franceses? 

Quantos e quaes forão os parentes de Mem de Sá que durante 
o governo-geral d*este servirão no Brasil, e que foi tuna teve 
cada um d T elles? 

Onde cr a o assento da cidade de S, Sebastião do llío de Ja- 
neiro em 1560? e em 1567 depois da derrota e expulsão dos 
Francezes? 

Quantos anues durou e em que anno acabou o govemo-geial 
de Mem de Sá? 

Kin que auno e onde morreu Alem de Sá! 



LICÃO XII 

& 

DIVISÃO DO BRASIL 

EM DÜIT3 ooteKiíos-oebaes, E SUBSEQUENTE UKBKIÍO EM UM só 
DOMÍNIO HESPATilIOL. 

1573-1381 



O governo de Lisboa já era 1569 tinha despachado para áue- 
eedera Mera de Sá no governo-geral do Brasil D. Luiz de Vas- 
concellos ; este porém, partindo com uma frota de seis navios 
e uma caravclla, foi atacado por uma esquadrilha de huguénotes 
commandados por Jacçpucs Sore e João Capdeville, c morreu 
combatendo, assim como forão mortos ou licárão prisioneiros 
todos os que o acompanharão, entrando n’cssa conta setenta 
josuilas. 

Em 1575 el-rei D. Sebastião aUendendo ao desenvolvimento 
que tivera o Brasil no ultimo decenuio, deu a Mera dc Sá em 
véu dc ura, dous successores, dividindo cm duas a alta admi- 
nistração da colonia, e designando a cidade do Rio de Janeiro 
para a capital do novo governo-geral, ficando-lhes sujeitas io- 
das as capitanias do sul a começar da do Espirito Santo, e con- 
tinuando a culaderào Salvador -a servir de centro e cabeça das ca- 
pitanias de Porto Seguro para norte. Para governador-geral do 
sul fbi nomeado o Dr. Antonio Salema, magistrado que já se 
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achava no Brasil, recebendo o conselheiro Luiz de Brito o Al- 
meida, o governo-geral das capitanias cio norte. 

Pouco mais ou menos por este tempo morreu o bispo D. Pe- 
dro Leitão, a quem veio succedor 1). Fr. Antouio Barreiros cm 
1586, sendo n’esse mesmo anno creada uma prelazia para as 
capitanias do sul com jurisdicção ordinaria e independente do 
bispo diocesano do Brasil. 

Os dous novos governadores-geraes depois de se reunirem 
em 1574 na cidade do Salvador e de assentarem em um accordo 
relativo aos índios, passarão a exercer suas administrações 
guiados pelo mesmo pensamento, que íoi — a dilatação das con- 
quistas c o abatimento do gentio. 

Luiz de Brito preparou a futura capitania ele Sergipe, ata- 
cando e submeti endo o gentio do Rio Real ao norte da Bahia, e 
ainda, em uma emprezu menos bem concedida, abri o caminho 
para a conquista daParahyba. 

No sul moveu Salema perseguição energica e desapiedada 
contra os Tamoyos, destruindo cabildos inteiras d’estes selva- 
gens, reduzindo grande numero dVlles a escravidão, até o 
ponto de fazer emigrar as bordas restantes que, no dizer de 
alguns, parãrão sómente diante das aguas immensas do Ama- 
zonas. 

A despeito da tal quai importância d’esies serviços foi em 
breve reconhecida a inconveniência da diyisão do Brasil em dous 
governos, e de novo sujeita a coloma toda a um só cm lo77, 
que, ou Luiz de Brito exerceu ainda durante um anuo, ou d’elle 
veio a ser empossado immediatamcnte Lourenço da Yeiga em 
1578, 

Em 1569 o íei D. Sebastião tendo tocado aos quatorze niinos 
de idade tomou as redeas do governo do estado, o impellido por 
suas tendências guerreiras, e por conselhos que talvez bem po- 
derão ter sido comprados pelo ouro de Bhilippo li de Hespanha, 
arr-ojou-se im pru de n temente a uma guerra na África, e lá mor- 
reu em 1578 com a fm da nobreza de Portugal na batalha de 
Alcacer-quivir. 

O cardeal D. Henrique, velho e doente, occupou o throno 
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portuguez, morrendo pouco mais de um anno depois; cm 1580, 
tomou a coroa de Portugal D. Philippe II dôHespanha, fazendo 
entrar naquelle reino o duque d’Alba com vinte e cinco mil 
hòtíréíis, e conseguindo assim abater os partidistas da duqueza 
de Bragança c dc D. Ànlonto, prior de Grato, pretendentes ao 
th r ono, 

Philippe II foi acclatrtado rei dc Portugal pelas cortes reuni- 
das em Thomar em 1581, e facil cm prometter quanto lhe con- 
vinha, embora disposto a faltar á palavra, quando o seu Inte- 
resso a isso o aconselhava, confirmou as leis e privilégios da 
nação portugueza, e assegurou que não crearia impostos novos 
nem augrnentaria os antigos, e que só a Portugnezes daria os 
cargos e empregos em Portugal e nas suas respectivas posses- 
sões. 

O novo rei foi reconhecido no Brasil, corno em todas as colô- 
nias de Portugal, e tres navios francezes mandados a esta parte 
da America para fazer valer os direitos do prior de Grato, en- 
trarão no porto do Rio de Janeiro, mas não poderão communi- 
car com a cidade, cujo governador. Salvador Corrêa de Sá, que 
já tinha acclamado Philippe II, mandou sobre elles fazer fogo* 

Passou por tanto o Rrasi! para o dominio h espanhol, e no 
governo de Lourenço da Veiga, em que teve lugar esse acon- 
tecimento, apenas se deve notar além d’isso, uma nova c malo- 
grada tentativa para a colonisação da Parab yba, e as explorações 
do rio do S. Francisco por João Coelho de Souza, e do interior 
pelo sertão da Bahia até Minas por Anlonio Dias Adorno. 

Lourenço da Veiga falLeceü na cidade do Salvador no anno 
de 1581. 



EXPLICAÇÕES 

Jfuguejwtes (Hiígnots) foi o nome dado en França aos partidistas da re- 
forma religiosa dc Luthcvo, e cspecialmenté aos dísci pulos de Calvino, A 
origem d*essc nome lèm sido matéria de contestações ; d^ern, entre muitos, 
uns que elle proveio de Bezançon llugiies, chefe de um partido religioso e po- 
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liticü cm Genebra (Genebra à uma cidade tia Suissa, e capital de mn cantão 
que lambem se chama de Genebra - Cantão é nome das princípaes divisões 
territoriaes da Suissa) ■ dizem outros que huguenoles vem de uma palavra 
allemã — confederados. 

Rio Real ó um rio que serve de limite as provindas da Bahia e Sergipe, 

Sergipe foi antiga comarca da Bahia, da qual separa n do-se Formou uma 
província do Brasil, c demora no litoral entre a da Bahia e a das Alagoas, li- 
mitando-se com esta peio rio de £. Francisco. 

Parahyba, província do norte do Brasil ; demora no litoral eniro a de Per- 
nambuco e a do Rio-Grande do Norte, 

Àlcacer-quivir ou Alcaçár-quivir, cidade de Marrocos na África. 

CÔrtes crão assembléas que os reis de Portugal convoca vão em drcumsfan- 
cias extraordinárias, e que se compunhão dos procuradores das víllas e cidades 
do reino, dos nobres e do clero. Thomct)\ cidade de Portugal na província da 
Estremadura. 

Grato j. cidade de Portugal na província do Além-Tejo ; era a residência do 
grão-prior da ordem de Malta. 

Minas ou antes Minas Geraes t é uma província central do Brasil e uma das 
maiores do império. 






QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XII 

DIVISÃO DO BRASIL EM DOUS SOVERNOS-GERAES, E SUBSEQUENTE REUNIÃO EM UM SÓ. - DOMÍNIO HESPANHOL 

1575-1581 



PERSONAGENS > 



FEITOS E ACONTECIMENTOS* 

Tocando a época da sua maioridade, toma as rcdeas do governo 



D. SEBASTIÃO- - 
D. HENRIQUE. . 



Rei de Portugal. . • 



1509 

1578 



PHILIP PE II DE HESPANHAÍRei de HespanLa e de Portu 
E DE PORTUGAL. . . . gal 



do reino 

Morre na batalha de Alcacer-quívir, na .VI rica . 

_ j Suceede a D* Sebastião no governo de Portugal, . * * , * 
Gardeal e rei de Portugal* Mone 1580 

Faz-se acclamar rei de Portugal pelas «ôríes de Thomar, man- 
dando entrar o duque d'Adba com um exercito n este reino. 

1580 a v • • • ■ * 

É ncclamado em iodo o Brasil 



1581 



[ Repeüe tres navios francezes que entrào no Rio de Janeiro 
SALVADOR CORRÊA DE SÁ.j GoTernador do Rio de lanei- 1 coin 0 fim de fazer valer os direitos de D, Antonio prior do 



« . v a VUllBBUIOUU yuTVAAim 

LUIZ DE BRITO E ALMEIDA . { dQ fl0rte do Brasil 



com 

Crato, ao throno de Portugal. 

Dividindo-se o Brasil em dous governos geraes, ê nomeado go- 
vernador-geral das capitanias de Porto Seguro para o norte. * . 1573 

Reune-se na Bahia com o Dr. Antonio Salema, e asseutao am- 
\ Conselheiro governador* geral ( í ^ em ^ accor( jo relativo aos índios. 

Ataca o gentio do lio Real, submette-o e prepara assim a fu- 
tura capitania de Sergipe; e tenta infructuosfemente a conquista 
da Parahvba 1575 a 1574 



iiir ■ r — - — 






ATTBIBUTO5. 



FEITOS E A COM T ECJU ENTQS . 



D ATA 5. 





Magistrado e 
no Brasil. * 



DIÜGO LOURENÇO DA VEIGA. Governador-geral 



B* FR, ANTONIO BARREIROS. Bispo do Brasil 



D. LUIZ DE VASCONCELLOS* Fidalgo português, 



JOAO COELHO DE SOUZA 
ANTONIO DIAS ADORNO. 



Colono português 
Colono portuguez 



DOUTOR ANTONIO SALEMA 



/ (j nomeado governador-geral das capitanias do Sul. , fc 1575 
empregado 1 dcdpjète 0 gentio do Rio de Janeiro» destruindo 

{ hordas inteiras, reduzindo a escravidão grande hinnero de pri- 
* j sionriros, e forçando as cabildas restantes a uma emigração. 

1 15 p a . . , 1577 

| É nomeado governador geral de todo 0 Brasil e entra noexer- 
do Brasil. . < c icio do cargo. 

l Fofré na cidade do Salvador. . . . , * 

Tendo annos aníes morrido D. Pedro Leitão, é nomeado bispo 
do Brasil e toma conta do bispado em. , . 

j E nomeado governa dor-geral do Brasil, e vindo para 0 seu 
1 destino é atacado por navios de huguepotes commandados por 
. iacqucs Sore e João Capdeville, sendo morto no combate e mor- 
nos e prisioneiros setenta jesuítas e todos os que com e!3e vi nbào. 156 y 

Explora 0 rio de S. Francisco. . 

llc da Bahia» e explorando 0 interior chega até Minas. , 
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PERGUNTAS 

Quem foi o primeiro nomeado para succeder a Meni de Sá no 
governo-geral do Brasil, e porque não chegou ao Brasil para 
tomar conta do seu cargo? 

Por quem e quando foi Mem de Sá substituído no governo- 
geral do Brasil? 

Quantos annos durou a divisão do Brasil em dous governos- 
gora cs? 

Antes dc começarem a governar separadamente, onde se reu- 
nirão c sobre quo se entenderão os dous governadores-geracs 
do Brasil? 

Porque se faz lembrar o governo do Dr. Antonio Salema? 

Porque se faz lembrar o governo de Luiz de Brito e Almeida? 

Que no traz á memória a data dc 1586? 

Que nos lembra a data de 1569? 

Em que anno começou a administração do governador- geral 
do Brasil que succedeu aos dous governadores-geraes ou a Luiz 
de Brito e Almeida? quem foi essesucccssor que reunio debaixo 
do seu poder todas as capitanias do Brasil, ou que succedeu a 
Luiz de Brito, que por ventura já havia governado todas as ca- 
pitanias debaixo do seu governo? 

Em que anno teve lugar a batalha de Alcácer- qui vir, e que 
resultado leve essa batalha? 

Quem succedeu a D. Sebastião no th r ou o de Portugal? 

Quantos annos reinou e em que anno morreu o cardeal D. Hen- 
rique? 

Quem succedeu e como succedeu no throno de Portugal ao 
cardeal D, Henrique? 

Para o domínio de que nação passou o Brasil em 1580? 

Quem pretendeu disputar o throno de Portugal a Philippe 11, 
e mereceu que viessem tres navios ao Rio de Janeiro tentai 
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fazer valer os seus direitos? dc que unção erao esses tro.s na- 
vios? 

Quem era governador do Rio dc Janeiro quando os tres na- 
viós se apresentarão, e como os recebeu? 

Que recordações deixou o governo-geral de Lourenço da 
Veiga ? 

Quando e onde morreu Lourenço da Veiga? 




ESTADO EM QUE SE AGUAVA O BRASIL 

QUANDO PASSOU PAlU O DOMÍNIO DA IIESPANliA 

1 58 I 



I 



I 



ml 



Lírio XIII 
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Oi tonta annos apenas tinháo passado depois do descobri- 
mento do Brasil, ainda não havia meio século que se encetara 
n este raimenso paiz a obra da sua colonisação, e já elle offere- 
cia notáveis vantagens aos eolonisadores e á metropole, e muito 
mais promeLtia em um proximo futuro. 

Desde vSanto Amaro ao sul, até Itamaracá ao norte, domina- 
rão os Portuguczes em todo o litoral do Brasil c em diversos 
pontos da costa, e em alguns do interior formavão povoado mais 
ou menos importantes, compensando com o desenvolvimento 
de algumas das capitanias fundadas, a decadência de outras. 
Considerando essas capitanias do norte para o sul, via-se na 
porção septentrional, da capitania de Pero Lopes de Souza pros- 
perar, na ilha de Itamaracá, a pequena villa da Conceição, e nas 
vizinhanças d 5 eila trabalharem tres fazendas de assucar. 

A capitania de Pernambuco excedia a todas as outras em 
animação e riqueza; sua população elevava-se a dons mil colo- 
nos e outros tantos escravos; as suas fazendas de assucar não 
erão menos de sessenta e seis, produzindo regularmente duzen- 
tas mil arrobas d J cste geiiero por anno ; o pão brasil e os diversos 
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tributos davao ao Estado uma ronda rclalivamente avultada, Havia 
infiel izmcntfi nos costumes dos colonos muita vaidade e exces- 
sivo luxo. Entre as diversas povoações primava a cidade de 
Olinda já bastante considerável; apparecendo não longe d'ella 
ai tida aponar nascente a povoação do Recite, que tão impor- 
tante dovia em breve mostrar-se. 

A antiga capitania de Francisco Pereira Coutinho, depois de- 
volvida á corôa, e onde se adiava a capital do Hrasi), tinba uma 
população dê dezeseis mil almas entre colonos, índios catechi- 
sados e escravos africanos; trinta e seis fazendas de assucar, e 
grande desenvolvimento de navegação no reeoncavo ; contava 
dezeseis freguezias, quarenta igrejas e capellas, tres conven- 
tos de frades, e notavelmente a cidade do Salvador, cuja im- 
portância ia sempre em augmento, rivalisando os habitantes da 
Bahia com os de Pernambuco tanto em riqueza como cm vai- 
dade e luxo. 

As capitanias dos Ilhéos e de Porto Seguro decahião infeliz- 
mente em consequência de guerras violentas e repelidas do 
gentio; a primeira eslava reduzida á villa de S. Jorge, a um ou 
outro estabelecimento agrícola, a tres engenhos de assucar, e a 
uns cinco en ta colonos; a segunda não tinha mais do que a villa 
capital com quarenta colonos, a de Santa Cruz, as duas aldèas 
de indios catechisados, S. Matheus e Santo André, e um en- 
genho de assucar, e exportava uma insignificante porção de 
agua de flor ele laranjeira, que lhe davão os laranjaes que bavião 
medrado admiravelmente no seu solo. 

A capitania do Espirito Santo, desenvolvendo-se vagarosa, 
porém mais desassombrada que as precedentes, contava uma 
população de cento e cincoenta colonos e numeroso indio manso 
que se prestava a trabalhar; um rollegio de jesuítas, e sob a 
administração d estes, algumas aldèas de indios, seis fazendas 
de assucar, abundnncia de gado, e um começo de cultura do 
algodão. 

A capitania do Rio de Janeiro, fundada, havia quatorze an~ 
nos, tinha já cento e cincoenta colonos, e tres fazendas de 
assucar, prevendo todos a importância que muito cedo teria de 
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assumir a cidade que dominava uma bahia magnifica, Ião vasta 
e placida e Ião vantajosamente situada* 

Na capitania de S. Vicente decahíra a vii Ia d*essé nome ; mas 
em compensação ia florescendo a vi 11a de Santos, e apparecieo 
animados alguns nuclcos coloniaes no litoral e no interior; 
prosperayão a vil la de Piratininga, e algumas aldêas de Índios 
nas vizinhanças d elia; augmentava a população que começava 
a tomar costumes cspcciacs e inclinações aventureiras; a agri- 
cultura desenvolvia-se, não faltando trabalhadores, cuja fonte 
sc encontrava quasi exclusivamcnte nas cabüdns do gentio; so- 
brava o gado, c mostrava-se ainda mais lisongeiro o futuro* 

A capitania de Santo Amaro não offcrecia o mesmo aspecto 
animador que apresentava *< de S. Vicente; tinha apenas uma 
fazenda de assucar; a sua vil la capital era pouco povojffla, c ao 
norte da ilha do seu nome, Santo Amaro, havia duas fortalezas 
bern guarnecidas, a de S, Philippe e a de Santiago j á boca da 
barra da Bertioga. 

Eis o estado em que se achava o Brasil, quando em 1581 pas- 
sou para o dominio da llespanha- 



EXPLICAÇÕES 

ffletropéle, quer dizer capital, cidade mai r paiz d 'onde sahirSõ. as colomas; 
por isso Portugal era a Mctropole do Brasil. 

Colonia é a povoação feita por gente vinda de outro paiz* 

Septentrional quer dizer o mesmo que norte, ou do norte , ou do ponto 
contrario ao ml. 

Tributos são faias ou impostos, isto é, certas quantias determinadas que 
Si 3 pagão ao Soberano ou Estado para supprir as necessidades publicas. 

líecife è no a das princípaes cidades do Brasil e desde muitos annos capita: 
da província de Pernambuco. 
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E5T A DG EJY1 QUE SE ACHAVA O BRASIL QUANDO PASSOU PARA O DOWINIO DA HESPANHA 

1581 



CAPITAIS IA DE PEftSÀMBlíCO 



Muíto florescente; população de dons mil co Iodos e ou iro s tantos escravos» Sessenta e seis fazendas de assucar, produzindo duzentas mil 
arrobas d 'este geoero ann uai mente. 0 páo brasil o os diversos tributos ddjao renda avultada. Muita animação, riqueza e excessivo luxo, A c i d ade 
de Olinda muito considerável; a povoação do Recife começava apenas* 



CAPITA MA DK PEllKAMSUOO 



População de déãeseis mil almas ; tnnla e seis fazendas de assucar ; grande d senvohimento da navegação no reconcavo. Dexeseis fre- 
guezias, quarenta igrejas é capdlas, etres conventos de frades. Florescimento, riqueza, e luxo, A cidade do Salvador sempre augmeiitando de 
nnporlancia, 

Esta capitania tinha sido devolvida á coroa, 

CAPITANIA DOS ILIIÉ03 E POüIO 5ECUHQ 



Decadentes pelas guerras do gentio. A primeira estava reduzida ã Ydla de 8. Jorge, a algum estabelecimento agrícola, a Ires engenhos do 
assucav c a cincoenta colonos. Â segunda tinha a villa capital com quarenta colones ; a de Santa Cruz, e as duas aldêas de índios, S* Matbeiis e 
Santo André, e um engenho de assuear e espertava insignificante porção do agua de llor de larangeira. 



« 
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capitania do espírito sakto 

Desenvolvia-se; população de cento e cineoenta colonos e numeroso indio manso que se prestava a trabalhar. Tinha um collegio de 
jesuítas, e sob a administração d estes, algmmas aldêas de indios. Seis fazendas de assucar, abundancia de gado, e começo de cultura de algodão. 

CAPITANIA DO BlO DE JAKElflQ 

Apenas nascente e jâ com uma população de conto e cinco eu ta colonos e tres fazendas de assucar. 

CAPITANIA DE S- VICENTE 

Ifilla de $. Vicente em decadência, e florescendo a de Santos; núcleos coloniaes animados no litoral e no interior; prosperava a villa dis 
ira urniga e algumas a Ideas de índios nas vizinhanças d*eíla. População crescente e tomando inclinações aventureiras. Desenvolvimento da agri- 
cultura ; sendo as cabíldas de indios a fonte dos trabalhadores. Sobrava o gado. 

CAPITANIA DE SANTO AMARO 

l ojçÕQ scptentrioiml : prospera em Itàmaracã a vil la- da Conceição, havendo nas vizinhanças d'ella tres fazendas de assucar. 

Porção âo sul ; menos prospera que a capitania de S. Yicenle, Uma única fazenda de assucar; vil la capital pouco povoada. Ao norte da ilha 
do Santo Amaro, haiia duas fortalezas bem guarnecidas, a de S, Philippe e a de SanUlago â boca da barra da Burtioga. 
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PERGUNTAS 



Ha quantos annos estava o Brasil descoberto, quando passou 
para o dominio hespanhol? 

Quem foi descobridor do Brasil? 

Em que anuo começou a colonisação do Brasil pelas doa- 
çdes de capitanias Uered&arias ? 

Quando o Brasil passou para o dominio hespanhol em que 
estado se achava a capitania de Santo Amaro? 

Quem fora o donatario da capitania de Santo Amaro? 

Em que estado se achava a capitania de Pernambuco? 

Quem fora o donatario da capitania de Pernambuco? 

Qual era a capital doesta Capitania? 

Qual era a capitania de que tinha sido donatario Francisco 
Pereira Goutinho? 

Em que estado se achava esta capitania? 

Quem foi o fundador tia cidade do Salvador e em que aano 
fim dou-a? 

Em que estado se achava a capitania dos Ilhóos? 

Quem fora o donatario da capitauia dos Ilhóos? 

Em que estado se achava a capitânia de Porto Seguro? 

Quem fora o donatario da capitania de Porto Seguro ? 

Porque estavão em decadência as capitanias dos Ilhóos e de 
Porto Seguro? 

Em que estado se achava a capitania do Espirito Santo? 

Quem fora o donatario da capitania do Espirito Sanlo? 

Em que estado se achava a capitania do Rio de Janeiro ? 

Era que anno tinha sido fundada e por (piem a cidade de 
S. Sebastião do Rio de Janeiro? 

Em que estado se achava a capitania de S. Vicente? 

Em que anno foi doada esta capitania?,,. 
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Em que armo ioi fundada e por quem a villa de S. Vicente?... 

Porque decahio a villa de S. Vicente? 

Q na cs erão as capitanias do Brasil que esta vão mais prospe- 
ras, quando o Brasil passou para o domínio hespanhol? 

Qual era no Brasil o ponto colonisado que mais ao norte ficava 
ern 1581? 

Qual era no Brasil o ponto colonisado que ficava mais ao sul 
em 1581? 



L1ÇA0 XIV 

EOVERNAÇXO-GERAL de manoel teu.es bamieto 



UOUS GÜVEH3QS PR0YISÜ1UÜ5, mi mecedekdo e outivo 
SUGCEDEKDQ ÁQUELLA 

1581-1501 



Tendo faílecido Lourenço da Veiga, e não havendo successor 
que tomasse conta do governo, reunio-se a carnara da cidade 
do Salvador, e deliberou que o bispo D. Fr. Àntonio Barreiros 
e o ouvidor-geral Cosnie Rangel de Macedo com ella se encarre- 
gassem da governação da coloma até que chegasse o novo go- 
vernador-geral ; em breve porém acharão -se cm desaccordo 
profundo o ouvidor-geral e o bispo; este retirou-se da admi- 
nistração, e logo depois da capital, e aquelle sujeitando a ca- 
mara á sua influencia, dominou exclusivamente, e para inti- 
midar c abater os desgostosos que lhe Fazião opposição, ícx 
processar a fiuitos d’ellcs,e desenvolveu um sys&ma de perse- 
guição reprebensivel e pernicioso* 

Este! governo provisorio que começára em 1581, acabou a 9 
de Maio de 1583 pela chegada de Manoel Telles Barreto, novo 
go vem a d o r-ger al d o B r a sil . 

Telles Barreto empenhou-se logo em restabelecer a concordia 
na capital, e o conseguio, pondo termo ás perseguições, man- 
dando sobreestar nos processos, e emíim publicando uma 
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amnistia ampla, e ordenando que se queimassem os autos e 
devassas, conforme resolvera, a pedido sen, o governo da me- 
tro pole. 

Satisfeitos estes cuidados, occupou-se muito Manoel Telles 
Barreto cm regular a administração fiscal de toda a colonia, 
em proteger a agricultura, e em fortificar os pontos mais im- 
portantes do litoral do Brasil, e finalmentc coubedhc a gloria 
de ver, no tempo do seu governo, effecfcuada a conquista, e en- 
cetada a colonisagâo da Parabyba. 

Não foi sern difficuldade que se levou ao cabo esta obra. No 
governo de Luiz de Brito e Almeida uma expedição tentara, 
ruas sem exilo, a conquista da Parabyba; o rico proprietário de 
Pernambuco, Fructuoso Barbosa, levado pelo incentivo de ser 
o capitão-mor, c de usufruir, durante dez anues, todas as ren- 
das da nova capitania, duas vezes empenhou-se emconquistal-a, 
e em ambas foi infeliz. 

Em 1584 Manoel Telles Barreto, aproveitando para rcalisar 
essa mesina obra, uma esquadra com que o general hespauliol 
Diogo Flores Yadez entrára na Bahia, dispoz as cousas de moda 
que Diogo Fio r es navegou com alguns navios para a Parabyba, 
emquanto em Pernambuco D. Philippe dc Moura, lugar-tenente 
do donatario, e Fructuoso Barbosa seguião por terra, para coad- 
juva l-o, levando cerca de mil homens entre Portuguezes, ín- 
dios e Africanos. 

A expedição chegou ao ponto do seu destino, e Flores Yaldez 
determinou que se levantasse á margem esquerda do rio Para- 
hybaum forte, a que deu o nome de S. Philippe, e deixando 
nhdle Francisco Castejon, a quem nomeou alcaide c encarregou 
das obras ulteriores, seguio para a Europa. 

Cento e dez soldados hespanhóes e os auxiliares de Pernam- 
buco, soccorridos por Pero Lopes, capitão de Itamaracá, pode- 
rão manter-se na Parahyba, resistindo ao gentio, e tomando 
duas náos francezas, cujas tripolações auxiiiavão a este; era 
1585 ainda conseguirão, graças a novos soccorros de Itamaracá 
e de Pernambuco, triumphar do famoso e intrépido iodío Pira? 
jyba, que corrêrl a acudir aos seus irmãos das florestas contra 
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os Portuguezes; em Junho do mesmo anno porém Castejon e 
Pero Lopes expostos com os seus ao desamparo, á fome, e ás 
privações, inccndiárao o forte de S. Phüippe e recolherão-se a 
Itamaracá, ficando assim perdidos tantos esforços, e desaprovei- 
tados os fruetos de um longo e bem dividido trabalho. 

Mas a desunião do gentio veio logo entregar outra vez e para 
sempre a palma da victoria á cWilisação. 

Os índios da Parahyba accusarão de cobardia ao Pirajyba, 
que ; resentido, fez alliança com os Portugueses. Ainda no mes- 
mo amio de 1585 João Tavares, escrivão da camara e juiz de 
orpliãos deGlinda, e em seguida Martim Leitão acompanhado de 
Manoel Fernandes, mestre das obras cT el-rei, chegarão, trazendo 
muitos colonos para povoar a terra, e no dia 4 de Novembro 
foi marcado sobre a margem direita do rio o local em que se 
levantou o novo forte, de que, por ordem do soberano, veio da 
Europa tomar, e effcetivamente tomou posse cm Abril de 1586, 
Francisco de Morales, ficando então firmado de uma vez o do- 
mínio dos colonisadores na Parahyba. 

Emquauto se esta vão passando estas cousas, Fundavão no 
Brasil o seus primeiros conventos as ordens religiosas dos Be- 
ncdictínos em 1584 na cidade do Salvador; dos Carmelitas 
observantes em 1584 na cidade de Olinda; e dos Capuclios de 
Santo António ern 1585 também em Olinda. 

Manoel Teiles Barreto falleceu na cidade do Salvador em Março 
do 1587 antes de completar os quatro annos marcados para o 
seu governo, e cm virtude da primeira via de suecessao que 
ellc trouxera, ficarão administrando interinamente o Brasil o 
bispo D. Fr. Ántonio Barreiros, o pro vedor-mor Christovão de 
Barros, c o ouvidor-geral Antonío Coelho de Aguiar; este porém 
pouco tempo se conservou no governo, porque teve de sahir 
em serviço para Pernambuco. 

0 governo provisorto a que dera lugar a morte de Manoel 
Tclles Barreto, soube manter a ordem e dirigir pruden temente 
os negocios da colonia em sua longa duração de quatro annos, 
tendo a fortuna dc ver coroadas de um êxito feliz duas impor- 
tantes empresas. 
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O gentio e os armadores franceses que frequentarão a costa, 
m quietarão os colonos residentes entre o rio Real c o Itapícuni, 
e attendcndü ás reclamações que se repeti ao, e obedecendo ás 
ordens do rei, o gorem o interino conseguí o em 1590 pacificar 
o dislricto de Sergipe, depois chamado Sergipe íTel-rei, e ahi 
crcar uma nova capitania , fundando-sc perto do rio Serigy 
um forte e povoado capital que recebeu o nome de S. Cli ris- 
te vão, 

E ao mesmo tempo Álvaro Rodrigues dominava ao sul da 
Bahia uma cabilda de Ay mo rés, e aproveitando-se da crença 
insensata com que estes selvagens o tmlião por filho do sol , 
fixava- os á margem do rio Paraguassú, dando ahi origem á fu- 
tura vil) a e hoje cidade da Cachoeira, e mantinha assim aldea- 
dos e sujeitos esses gentios de uma horda tão famosa pelas suas 
cruezas, e pela constância em batalhar defendendo a sua inde- 
pendência. 



EXPLICAÇÕES 

Amnistia , quer dizer esquecimento dos delíctos e crimes políticos, como se 
elles não sc tivessem commeUido ; é uma especie de perdão dado polo poder 
compc tento. 

Vias de successão no governo erao as cartas cm que os reis nomeavão sue- 
tessores ao governador que morresse. 

Jtapicurú, rio da província da Bahia, 

Serigy ou Sergipe, rio do norte do Brasil ; deu o seu nome á província que 
assim se chama. 

Seio CkristóvSo , cidade e antiga capital da província de Sergipe, situada 
perto do rio Sergipe, á margem do ribeiro Paromopana, 

Paraguassú, rio da província da Bahia ; é o mais caudaloso dos que desa~ 
guão na bahia de Todos os Santos,' 

Cachoeira, cidade populosa c commercíaiUe da província da Bahia ; está 
situada em uma e outyà margem do rio Paraguassú a dezoito léguas da cidade 
da Bahia, * 



QUADRO SXNDPTICO DA UÇAO XTV 

GOVERNAÇÃO- GERAL DE WANOEL TELLES BARRETO. DQUS GOVERNOS PROVISORIOS, UIR PRECEDENTE E OUTRO SUCCEOENDO ÃQUELLA 

1581-1591 



KBSOKJUmS. attmbuto». 



D. FR. ANTOIÍIO BARREIROS. Bispo do Brasil. . 



PEITOS B JlCOITTECTÍlEXTOS* 



MTAS* 



Convidado pola camara da cidade do Salvador, toma parte no 
governo provisorio que se organisou por ter Lourenço da Veiga 
fallecido sem deixar vias de successão ; mas logo achando-se em 
desaccordo com o ouvidor-geral Cosme Rangel, retira-se do giK 
vr^rno, e pouco depois da cidade. - * 

Por morte de Telles Barreto, e conforme as vias de successão 
/achadas, faz parte de um novo governo provisorio que se eom- 
\p 0!E d'elle, do provedor-mór Çhristovão de Bar ros, e do ouvidor- 
geral Àntonio Coelho de Aguiar, que aliás tevedesahir em ser- 
viço para Pernambuco. * . - * * ■ álarço de 

Com o seu eollega do governo provisorio Christovão de Barras, 
dirige prudentemente a administração, e consegue pacificar o 
districto de Sergipe, e funda ali um forte u povoado capital que *3 
L chamou S, Çhristovão. * - * loS7 a 
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1587 

1591 



FEKSONAGUJÍS* 



ATTÍtlEUTÍÍS. 



FEITOS K ACfíXTEaWENTOS. 



CO SME RAM GEL DE MACEDO. Ouvidor-geral do Brasil. . . 



ETANOEL TELLES BARRETO. Goverflador-geral do Brasil. . 



FRÜCTOOSO BARBOSA. . 



DIOGO FLOREM VALDES. ■ - General hespaBhol 



I Coto o bispo e a camará da cidade do Salvador entra no governo 
provisorio que suecedo a Lourenço da Veiga ; predomina absolu- 
tamente no governo, e faz-se notável por abusos e perseguições 
que pratica . . * . . 1581 a 

Chega á Bahia como governador 'geral do Brasil a 9 de Março de 
Restabelece por sabias medidas a harmonia na capital do Bra- 
sil ; regula a administração fiscal da colonia, protege a agricul- 
tura, fortifica os pontos mais importantes do litoral do Brasil, e 
, i depois de muitos trabalhos vê emfim, no tempo de seu governo 
effeetuoda a conquista, e começada a colonisaçao da Parahyba. 
1585 a é * 

Antes de completar os quatro annos marcados para o seu go- 
i verno, morre na cidade do Salvador, Março de 

Depois de empenhar-se duas vezes e em ambas com êxito in- 
L- feliz na conquista da Parahyba, acompanha D. PMIippede Moura, 

, que á frente de mil homens segue por terra para a Parahyba, 
afim de apoiar a força marítima commandada por Valdez* * . 

Por ordem de Telles Barreto vai 4 Parahyba com alguns navios, 
e apoiado pelas forças de D. Philippe de Moura, manda levantar 
á margem esquerda do rio Parahyba um forte que chamou de 
' ' S. Philippe, e deixando ahi como alcaide Francisco Castejon com 
uma força de cento o dez soldados hespauhoes e com os auxiliares 
i de Pernambuco, segue para a Europa. 



1585 

1585 



1586 

1587 

1584 



1584 



FRANCISCO CASTEJON. 




PIRAJYBA 

JOÃO TAVARES j 

FRANCISCO DE MORALLS. . 

ORDEM DOS BENEDICTINOS . 

ORDEM' DOS CARMELITAS 

OBSERVANTES 

ORDEM DOS CAPUCHOS DE 
SANTO ANTONIO 

AL VARO RODRIGUES .... 



Alcaide da Parahyba. 

Chefe gentio . , . , 

Escrivão da c amara e 
orphios de Olinda- 

OfÊcial hespanhoL , 
Ordem religiosa, . , 
Ordem religiosa. . . 
Ordem religiosa. . , 

Colono português. . 






DATAâ. 



FElTOâ E ICOWTECmENtOS* 

I Coramandando o Forte de S, Philíppe na Parahyba, é soccor- 
rido por Pero Lopes, fcapilSo de Jt amara cã, e depois por novos 
auxiliares de Itamaracá e de Pernambuco, resiste aos índios e 
toma duas náos francesas, e trmmpha do chefe gentio Pirajiba 

( que viera em soo corro dos Índios da Parahyba . „ , p , . , . 

Obrigado pela fome e pelas privações, incendia o forte de S. Phi- 
lippe, e com Pero Lopes se retira da Parahyba , , * Junho de 

{ Irritado pela ingratidão dos índias da Parahyba, a quem soe- 
corrêra, une-se aos Portugueses e os ajuda a conquistar aqueüa 

parle do Brasil . * , . 

( Seguido por Marliin Leitão, e Manoel Fernandes mestre das 
juis ds } obras d’el-reí, encem a povoação da Parahyba com gente que traz 
i de Pernambuco, e ievanla sobre a margem direita do rio um 
[ novo forte * . 4 de Novembro de 

j Chega da Europa e toma posse do novo forte da Parahyba por 
f ordem do rei Abril de 

Í Funda o seu primeiro convento no Brasil, na cidade do Sal- 
vador, . . , L' * . , 

j Funda o seu primeiro convento no Brasil, na cidade de Olinda, 

| Funda o seu primeiro convento no Brasil, na cidade de Olínda, 

{ Domina unia cabilda de Aymorés e a mantem aldeada ã mar- 
gem da río Paryguassú, dando ahi origem á villa depois cidade 
da Cachoeira, 
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PERGUNTAS 

Quem succcdou no governo-geral do Brasil a Lourcnço da 
Veiga? 

Que se observou no governo provisorio que se organisou peio 
fallecimentü de Lourenço da Veiga? 

Quando tomou conta do governo -geral do Brasil Manoel 
Telles Barreto? 

Quem foi o rei de Hcspanha e Portugal que nomeou Manoel 
Telles Barreto governador-geral do Brasil? 

Que serviços notáveis prestou Manoel Telles Barreto no go- 
verno geral do Brasil? 

Quantas tentativas se tinhao feito para conquistar e colonisar 
a Pamhyba antes do governo-geral de Manoel Telles Barreto? 

À quem encarregou Manoel Telles Barreto em 1584 da con- 
quista da Pamhyba? 

Que resultados deu a expedição mandada á conquista da Pa- 
rai iy ba em 1584? 

Como se chamava o chefe gentio que primeira mente ligou-se 
aos indios da Para hy ba contra os Portuguezes, e depois unio-se 
a estes e muitos serviços lhes prestou, ajudando-os a conquistar 
a Farahyba? 

.Em que armo e por quem íòi emíirn effecluada a conquista 
da Parahyba? 

Em que anno c onde fundarão no Brasil os seus primeiros 
conventos as ordens religiosas dos Benedictinos, Carmelitas ob- 
servantes, e Capuchos de Santo Anlonio ? 

Como se chamava e a que ordem religiosa pertencia o pri- 
mei i o frade que celebrou o santo sacrificio da missa no Brasil? 

Que outra ordem religiosa, além das tres mencionadas, já 
existia e desde quando existia no Brasil? 

Quando acabou c porque acabou a governação-geral de Ma- 
noel Telles Barreto? 
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Que governo succedeu ao de Manoel Tellos Barreto no Brasil? 
De quantos governos provisorios fez parte no Brasil o bispo 
D* Fr. Antonio Barreiros? 

Que serviços prestou o governo provisorio que succedeu a 
Manoel Tclles Barreto? 

Em que pontos do Brasil já tinhão os PorLuguezes encontrado 
e balido os Francezcs? 

Que serviços prestou Álvaro Rodrigues* nu Balda? 



LIÇÃO XV 



D. FRANCISCO DE SOCZA E DIOGO ISOTELHO 

SÉTIMO E OITAVO COVEMUIlonES-CEíUES DO mzii. 

15 01-1007 



D. Francisco de Souza, nomeado governador-geral do Brasil, 
veio render o governo provisorio em 1591, e a sua ndimim-lra- 
çSo que sc estendeu alé o anno de 1602, faz-se lembrada por 
trabalhos para a descoberta de minas, pela conquista do Ii:o- 
Grande do Norte, e por aggressões de corsários e de inimigos 
esternos. 

Além de noticias que da capitania de S. Vicente chegarão a 
Madrid, anmmciando abundancia de minas auríferas no sul do 
Brasil, partira da Bahia para essa mesma capital Roberio Dias, 
brasileiro descendente do celebre Caramurú, e apresentando-se 
aPhilIppe II, offereccu-separa effccluar o descobrimento de pre- 
ciosas minas de prata, sob a condição de lhe ser conferido o 
titulo de marquez das Minas. 

O rei negou o titulo pedido a Roberio Dias, que voltou res- 
sentido para a Bahia, e morreu sem revelar o segredo do seu 
real ou imagínario thesouro; e D. Francisco de Souza recebendo 
instrueçoes relativas ao importante assumpto do descobrimento 
de minas, sacrificou a esse empenho mais cuidados, cab fj dal e 
tempo do que cumpria, e que se terião perdido de todo inntil- 
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mente, se eom elles não se ganhasse o conhecimento e a con- 
quista do interior do paiz* 

Entretanto a corrente da colonisação continuava a avançar 
para o norte do Brasil. Em i597 Manoel Masèàrenhas, capilao 
de Pernambuco, partiu, em obediência ás ordens da corte, com 
uns mil colonos, indios e escravos, a conquistar as terras do 
Rio-Grande, e a meia iegua da barra doeste fundou a povoação, 
a que deu o nome de Natal, e para defender a entrada do rio, 
levantou sobre e recife, do [ado meridional, um forte que se 
denominou dos Tres Reis Magos. Os indios Potiguares, que 
cham avao aquelle rio Potmgy, e dominavão o território do Rio- 
Grande, li zerao guerra porfiada aos Portuguezes; mas a ailiança 
do chefo indio Sorobabé, e em fim, o poderoso auxilio do valente 
Jeronymo de Albuquerque, brasileiro distincto, fillin d aquelle 
de igual nome que em 1555 derrotara os Cabeies cm Pernam- 
buco, assegurarão a victoria aos conquistadores, merecendo o 
mesmo Jeronymo de Albuquerque a honra que lhe coube de 
ser o primeiro capilão do Rio-Grande que depois se chamou do 
Norte . 

Ao mèsme tempo e sem apoio algum do governo, lançayão se 
os Paulistas para os sertòes, acossando os indios e escravisando 
quantos d esses infelizes cahiao em seu poder, e assim cada vez 
mais arrojados chegarão ás terras da Laguna; mais no porto 
d n esse nome achárão já alguns jesuítas, que acaba vão de erguer 
alíi uma capei la, e de caplar a benevolcncia do gentio, con- 
quistando a amizade de Tacaranha, seu principal* 

Mas emquanto a colonisação se ia assim estendendo pelo Bra- 
sil, começavão os colonisadores a experimentarem povoadas já 
importantes uma serie de hostilidades de piratas e corsários 
audaciosos, 

Thomas Cavendish, corsário inglez, mandou em 1591 sor- 
p render e saquear a vil la de Santos pelo seu vice-a! mirante 
Cook, que apanhando os habitantes da villa a ouvir missa, con- 
teve-os presos na igreja; mas entregando-se com a sua gente 
aos excessos da intemperança em um banquete, deu lugar a 
que os prisioneiros aproveitassem a noite para fugir levando 
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quanto poderão carregar, pelo que Cavendish, chegado mais 
tarde, mandou irritado incendiara povoação de S. Vicente, c 
fazendo-se ao mar, foi de novo arrojado por uma tempestade a 
costa de Santos, e depois de perder vinte c cinco homens que 
alli desembarcarão o morrerão as mãos dos colonos, seguio rou- 
bando os proprietários habitantes do litoral, até que em 1592 
atacando a vi 11a do Espirito Santo e sendo repeli ido vigorosa- 
mente, afastou-se do Brasil, e morreu pouco depois ralado de 
desgostos. 

James Lancaster sahio do Inglaterra em 1594 munido de uma 
carta de corso, e ligando-se com João Ycnner, corsário como 
ello, apresentou-se com a sua esquadra em frente de Olinda a 
29 de Março de 1595, e no dia seguinte apoderou-se do Recife, 
que contava já umas cem casas, e ahi se conservou por trinta 
e quatro dias, npezar de cercado pelas forças organisadàs em 
Olinda, retirando-se em fim a 2 de Maio de 1595, carregado 
de despojos, e tendo a lamentar a perda de muitos dos seus 
soldados, que pouco antes do seu embarque eahírão em uma 
emboscada que os Pernambucanos ti n hão preparado. 

Além dos Inglezes, vierào por sua vez os Francezes cm 1597 
atacar a Farahyba, cPonde forão rechaçados ; e os ílollandezcs 
que em 1600 c em 1604 saquearão alguns povoados na costa 
do Brasil e entrarão até na bahia da capital da colonia, e ahi 
tomarão duas urcas. 

Todos estes insultos tem a sua explicação no estado de guerra 
ou inimizade em que se achava com a França, com a Inglaterra, 
e com as Provincias Unidas, a Hespanha, em cujo domínio en- 
trara o Brasil em 1581. 

À D, Francisco de Souza succedeu no governo-geral cio Bra- 
sil, em 1602, Díogo Botelho, a quem coube uma tarefa não 
pouco difficil, e muito cheia de dissabores. 

Dispondo de fracos recursos, tevcDiogo Botelho de acudir as 
capitanias dos llliéos e de Porto Seguro que estavão sendo asso- 
ladas pelos terríveis Aymorés, conseguindo fazer não só recha- 
çar, mas ainda submetter esses ferozes selvagens no armo de 
1606; e além d’ estes trabalhos, cnmprio-lbeeiiidar nas defezas 
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das cidades e povoações do litoral c tembem no desenvolvi- 
mento da colonisação. 

Tentando a conquista das terras que do Ceará se estendem 
além do Paranahyba até o Maranhão, deu a Pero Coelho, mo- 
rador na Parahyba, que se üíTerecia para ir oecupal-as, a ne- 
cessária autorisaçao e a patente de capilão-mór. 

Pero Coelho seguio para o Ceará cm 1605 com oitenfa colo- 
nos, c oitocentos Índios, c ah chegado, foi atacar os indios de 
Ibiapaba, depois do que procurou a foz do Jaguaribeno intento 
de fundar n*csse silio uma povoação; mas os seus auxiliares 
começarão a desertar, e João Soromenho que por ordem de 
Diogo Botelho veio em seu soccorro, ainda maior dam no lhe 
causou, pois autorisado a captivar gentios, captivou inimigos e 
alliados, fugindo por isso os proprios indios amigos, de modo 
que Pero Coelho vendo-sc abandonado, teve de voltar para a 
Parahyba quasi só e por terra, perdendo rPessa viagem cheia de 
perigos c de privações alguns de seus filhos dc menoridade. 

0 governador-geral ímpôz o merecido castigo a Soromenho, 
deu liberdade e presentes aos indios auxiliares injustámeote 
reduzidos a captiveiro, e mas tarde, em 1607, concedeu uma 
escolta de quarenta indios aos jesuítas que não tinhão visto com 
bons olhos a empreza de Pero Coelho, e quer ião encarregar-se 
da conquista do Ceará. 

Os padres Francisco Pinto e Luiz Figueira sahírão de Per- 
nambuco levando a escolta concedi dg chegarão á serra de Ibia- 
paba, e quando ihudides por algumas demonstrações favoráveis 
do gentio, applaudião talvez a sua boa fortuna, experimenta- 
rão o mais triste desengano, porque depois de muitos vexames, 
o ] i:dre Francisco Pinto foi morto, e o seu companheiro so- 
mente escapou a igual mar ty rio, fugindo atravez dc florestai 
conduzido pelos poucos indios que restavão da sua escolta vi- 
vos e fieis, e passando final mente do Ceará ao Ri o -Grande do 
Norte em unia embarcação que acudio a recebel-o. 

Assim pois não coube á governação: de Diogo Botelho a gloria 
da conquista e colonisação do Geará e mais terras do norte; 
mas ainda menos desgostoso por isso do que pela injusta e vio- 
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lenta opposição que lhe fazião o bispo D. Goiisíantino Barradas, 
que succèdera no bispado do Brasil a D. I l r. Antonío Barrei i os 
no anuo de 1600, e os jesuítas que apoia vão aquelle prelado, 
que Ião bem servia aos interesses da companhia, Diogo Botelho 
deixou o governo, e retirou-se para o reino em 1607 sem es- 
perar que chegasse o seu successor, 

Diogo Botelho fora o primeiro governador-geral do Brasil 
nomeado pelo novo rei Plulippe III de Ilespanha e II de Portu- 
gal, que succedèra no throno a seu pai riiilippe lí, lallecido 
em 1598. 



EXPLICAÇÕES 

Corsano, é aquelle que arma um navio e faz-se ao mar para íazer prezas ou 
toiuar navios do inimigo, tendo para isso autor isação de seu soberano. 

Minãs. Ghamão-sc min as as aberturas sídderrancas feitas para se tirarem 
mmeraes, e também assim se chamão os lagares, onde essas predostdades se 
encontrão. 

PiraUis, sao ladrões que àndao roubando pelo mar, e dando assaltadas em 
terra, se assim o podem fazer. 

Espirito Sftrtío, provinda do sul do Brasil, situada entro as do liio do Ja- 
neiro, ao sul cada Bahia, ao norte, 

Paramhyba ou Parnahyba, rio que nasce na serra da Tabatinga, na pro- 
vincia de Goy;u. e ferlilisa príncipalmente a província do Piauhy, ao norte do 
Brasil 

Jbiapaba, cordilheira da província do Ceará. Cordilheira e uma corda de 
montanhas, — suecessao de montes conEiguos. 

Jaguartbe, rio da provinda do Ceará. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XV 

D h FRANCISCO DE SOUZA E DIOGO BOTELHO, SÉTIMO E OITAVO GO VE RN A DO R ES-G E R A ES DO BRASIL 

1 591-1607 



PETI;SO>'AGEPf&* ATTRIBUTÚ3. 

PHILIPPE n DE HESPANHA ( Rei de Hespanha e de Portu- 
E I DE PORTUGAL. . . * \ gal. 

PHILIPPE III DE HESPANHA] Rei de Eespanha e de Portu- 
E II DE PORTUGAL. . . . \ gal, ........... 



D. FRANCISCO DE SOUZA. , Governador- geral do Brasil. . 



DIOGO BOTELHO Governa dor- geral do Brasil. * 



BEiros e AíX)xrrrciii[.NTüS. datas. 

Morre , * * t . 1598 

Sueecde o seu pai Pbilippe ü no throno de Hespanha e de Por- 
tugal . . * 1598 

Nomeado goven&jffigfgeral do Brasil, rende o governo provi- 
sono 1591 



{kcups-se muito em descobrimentos de rnmas, e d'isso co- 
lhendo pouco fructo, consegue ao menos adionLar o conhecimento 
e conquista do interior do Brasil. Vè, no tempo do seu governo, 
effectiur-se a conquista do Rio -Grande do Norte ; mas também 
ser o Brasil aggredído por piratas e inimigos externos. 1 50 E a 1602 

Succtídc a D. Francisco de Souza no governo-geral do Brasil. 1602 
Acode ás capitanias dos llhéos e de Porto Seguro, e bate os 
Ay mores que as assolava o. 

üecupá-se cm fortificar o litoral do Brasil ; tenta sem resultado 
estender a colonisaçao ás terras do norte, e soffre teimosa opposi- 
oáo do bispo D. Constanüno Barradas . . . » . . . . 1602 a 1607 
Relira-se para Portugal antes da chegada do seu successor. 1007 
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| Succede no bispado do Brasil a D. Fr» Antonio Eorreiros, * . 1900 

I Vaí a Madrid, e offereoe-se para descobrir ricas minas de 
prata sob a condição de lhe ser conferido o litulo de marque® 
das Minas ; e desattendído volta para a Bahia 3 e morre sem re- 
velar o segredo d s essas minas , . . . „ , 

I Em obediência ás ordens do governo , parte á frente de mil 
colonos, índios e escravos a conquistar o Ri o -Grande do Norte, 
funda a povoação do Natal, e o forte dos Tres Reis Magos, e 
auxiliado pelo chefe indio Sorobabê, resiste aos gentios Poti- 
guares que o guerreao, . » , , , . , , , . 1597 

í Assegura a conquista do Rio-Grande do Norte, de que foi 0 
[primeiro capitão . . 

I Manda surprehender e saquear a villa de Santos pelo seu více- 
1 almirante Cook, e resentido peto incompleto resultado 'd*esta 
l interpreza, faz incendiar a povoação de S» Vicente ; arrojado 
I ainda por uma tempestade á costa de Santos, perde vinte e cinco 
homens que ali faz desembarcar, e segue roubando os habi- 



tantes do litoral» « * * * * * . 1591 

Ataca a villa do Espirito Santo e 6 repeli ido, e afastando-se 
do Brasil, morre depois ralado de desgotos 1592 



ÊEEl&ÜSAGEjtS* 



ATTMBUT06. 



JAMES LANGAS TER. . - * . Corsária inglez. * . 

PERO GOELHO Morador na Parahyba , 

JOÃO SÜROMENHÜ 

PAflRE FRANCISCO FINTO. .1 

PADRE EUI2 FIGUEIRA. - • • í 






$ AWÍKGWENTOE* 



batas, 



lymmu-sf} com João Venner, corsário 
Brasil * . . „ , „ r , „ J . „ * 
Chega á vista de Olinda, e toma o Recife (no dia seguinte). 

29 de Março de 

Resiste ás forças que o cercão no Recife, onde se conserva por 
trinta e quatro dias; carrega os seus navios de despojos, e de- 
pois de perder alguma gente em uma emboscada, embarca-se e 
retira-se einfim a. 2 de Maio de 

/ De accordo com Diogo Botelho, parte para conquistar terras 
J do norte levando oitenta colonos e oitocentos índios ; chega ao 
] Ceará, ataca o gentio de ibiapaba ; procura a foz do Jaguaribe 
( pari fundar üfai uma povoação ; mas abandonado pela maior 
j parte dos seus auxiliares, e mal soccorrído, volta por terra para 
fa Parahyba, perdendo fdessa viagem alguns filhos de menor 
lidado, ii" . . * > 



1595 



i Vai efn sgccoçto de Pero Coelho, e autor isado a 
! genta, captiva até os propríos índios amigos, pelo 
(ligado. 

Com uma escolta de quarenta índios vão tentar 
Ceará, e depois de chegarem a ihiapaba e de sen 
por appreocias amigas do gentio, o primeiro 
gundo escapa fugindo atravez de florestas levado 
dios que se conservão líeis * 
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PERGUNTAS 

Quem c quando succedeu no governo-geral do Brasil aj 
governo provisorio forma# por morte 1 do Telloa Barrete? 

Qual fbi o rei que nomeou D* Franeis :o de Souza ga ve r- 
nador-geral do Brasil 1 ? 

Quem cra Roberio Dias ? que pretençocs leve, c que resul- 
tado ti ver ao suas pretençoes ? 

Qoe instrucçoes recebeu do governo da melropole D. 
Francisco de Souza , e porque taes instmeçoes lhe for ao 
do das? 

Que resultou do empenho de D. Francisco dc Souza no 
descobrimento das minas? 

Quem forão os conquistadores do Rio-Grande, c quando e 
como se effeetiiQii esta conquista í 

Que faziào já por este tempo os Paulistas no sud do Bra- 
sil? 

Quem cra Thomaz Cavendisli, e que fez ellc hostilisando o 
Brasil? 

Quem era James Lancaster, e que fez cUe li slilisando o 
Brasil ? 

Em que anno esses dons corsários hoslilisdrão o Brasil ? 

Que outros corsários e inimigos externos hostil iç-árão por 
este tempo o Brasil ? 

Gomo se explicào estas hostilidades? 

Que diíferença ha entre corsário e pirata ? 

Quem succedeu e quando no go vem o-geral do Brasil a 
D, Francisco de Souza ? 

Qual foi o rei que nomeou Diogo Botelho governador-geral 
do Brasil? 

Que serviços prestou Diogo Botei lio no governo-geral do 
Brasil? 

Quem fez opposição a Diogo Botelho no Brasil? 
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Quando e porque deixou Diogo Botelho o governo-geral do 
Brasil ? 

Que resultado teve a expedição de Pero Coelho para a con- 
quista do Ceará c terras do norte até o Maranhão ? 

Que resultado teve a expedição dos jesuítas para a conquista 
do Ceará ? 

Quem era 1). Constantino Barradas? 

Quando falleceu Plulippc II de Hespanha e I de Portugal? 
Quem suceedeu no throno a Philippe II ? 



LICÃO XVI 

II 

NOVA DIVISÃO DO BRASIL EM DOUS GOVERNOS 

E SUBSEQUENTE reunião em um só* 

FRANCEZES NO MABANIUO* — TltES NOVAS CAPITANIAS EM UM NOVO 
ESTADO DO NORTE DO BRASIL 

1 GO 8 — ÍQ2% 



D* Diogo de Menezes, ulteriormente primeiro conde de 
Ericei ra, nomeado governador- geral do Brasil, desembarcou 
em Pernambuco em Dezembro de 1607, e ahi começou a 
exercer o seu cargo, conforme as ordens que trazia, passando 
em 1608 para a Bahia, onde teve conhecimento de que a côrte 
de Madaid no empenho cie dar vivo impulso ao descobrimento 
das minas auríferas, dividira a grande colonia porto gueza da 
America em dons governos independentes, nomeando gover- 
nador das capitanias do sul, a começar pela do Espirito-Santo 
a D. Francisco de Souza, qne já tinha sido governador- geral 
do Brasil. 

D* Francisco de Souza, escolhido para este novo cargo em 
Janeiro de 1608, aportou no mesmo anno á cidade do Rio de 
Janeiro, designada para capital do sul do Brasil; e morrendo 
cm 1610, suGCe-dèu-lhe sue lilbo D. Luiz de Souza, que, no- 
meado governador das capitanias do norte em 1616, reimio 
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assim no anuo seguinte, em que tomou posse, as duas admi- 
nistrações cuja divisão ficou exthicta. 

Na governação do norte. D, Diogo de Menezes recebeu em 
1609 oito ou mais desembargadores que n'esse mesmo armo 
instalarão na Bahia, em cumprimento das ordens do rei, a 
primeira relação do Brasil, sendo o seu chanceller ou presidente 
Gaspar da Costa. 

Tendo proposto a creação de tres novas capitanias, a do 
Ceará, Piauhy o Maranhão, e desejoso de adiantar a execução 
d’este plano, conscguio o mesmo governador-geral que Marfim 
Soares, tenente do Rio-Grande, fundasse em 1610 a primeira 
feitoria no Cea ri, levantando na praia vizinha da ponta de 
Mucuripe, um forte e uma ermida com a invocação de Nossa 
Senhora do Amparo, passando d ? aquello á povoação que ahi se 
desenvolveu o nome de Fortaleza. 

Gaspar de Souza .aucced.cu no governo das capitanias do norte 
a D* Diogo de Menezes em 1612, c fixou sua residência em 
Olinda, para de mais perto sc occupar da conquista c coloni - 
sação das terras que se estendem do Rio-Grande do Norte ate o 
Amazonas, mandando em breve para começo doesta obra, 
Jeronymo deAlhuquerque fundar uma capitania, além do Ceará, 
no porto de Ga moei m. 

Entretanto, primeiro que os Porluguezes já os Franeezes se 
tinhào estabelecido na ilha do Maranhão. 

Em 1594 Jacques RiífauSt e Carlos des Yaux, armadores de 
Dicppe, chegarão áquella ilha, lançarão neüa as primeiras 
bases de um estabelecimento, e seguros do apoio do gentio, 
voltarão á França, onde por seus esforços foi erganisada uma 
companhia, que, com licença do governo, equipou tres navios, 
com mandando os quaes e rPelles trazendo a gente expedicio- 
nária, colonos e quatro missionários fran cisca-nos. Daniel de la 
Ravardière sahio de Cancalc em Março de 1612, e no mesmo 
armo chegou ao porto de Jeviré ou do Maranhão, na ilha d 'este 
nome, escolheu para assento da coionia uma chapada á esquerda 
do porto, e faeil de scr defendida, e deu-lhe o nome dc S, Luiz, 
em honra de Luiz Kiií, então rei de França. 
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Poucos mezes depois, em 1613, Jeronymo de Albuquerque 
tratando de desempenhar a com missão que recebera, parüo 
para o norte, entendeu-se no Ceará com Marlim Soares, e 
emquanto este embarcando-se para reconhecer a costa a sota- 
yento, e também as forças de que dispunhão os Francczes, ia 
arribar ás Antilhas arrojado por uma tempestade, segui o eile 
para Camurin, e não lhe agradando o sitio, fundou uma po- 
voação que chamou de Nossa Senhora do Rosário, na bahia das 
Tartarugas, ou Juraracoará na lingua tupy. 

No mesmo armo de 1615 voltou Jeronymo de Albuquerque 
para Pernambuco; mas incumbido logo de ir atacar osFran- 
cczcs e de expulsal-os do Maranhão, embarcou-se outra vez, e 
em 1611 saltou com quinhentos homens no sitio chamado de 
Guaxenduba, e ahi se fortaleceu como pôde, conseguindo a 
19 de Novembro de 1614 derrotar complcLamente os Francezes 
que o vierão atacar. 

Tão importante foi esta victoria de Jeronymo de Albuquerque 
que La Ravardicrc concordou com elle em um armistício por 
um anuo, emquanto a um e outro chegassem novas ordens dos 
respectivos governos ; mas recebendo Albuquerque ainda no 
mesmo anno de 1614 urn reforço trazido por Francisco Caldeira 
Gastei lo Branco, obrigou o chefe franccz a entregar- lhe logo o 
forte de Itapary ou S. José, e a compromelter-se a partir no 
fim do anno pres cripto. 

Finalmente no dia I a de Novembro de 1615, chegou ao Ma- 
ranhão com o titulo de governador-geral da armada c com au- 
toridade superior á de Albuquerque, Alexandre dc Moura, que 
forçou os Francezcsa retirarem-se, concedendo-lhes apenas livre 
sahida de suas pessoas e bens, no dia 3 de Novembro, tomando 
elle conta do forte de 8, Luiz, que passou a chamar-se de 
S. Philippc, ficando aquelle primeiro nome á povoação que é 
hoje a capital do Maranhão. 

Jeronymo de Albuquerque tomou d 3 essa época em diante e 
bem merecidamente, o nome Maráfthão , que ajuntou aos dc seu 
baptismo e de família, e governou a nova capitania assim tam- 
bém chamada, até o armo de 1618, em que morreu a 1 i de 
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Fevereiro, succedendo-Ihe no governo seu filho Antonio de 
Albuquerque, 

Conforme as suas instrucções, Alexandre de Moura, antes 
de regressar a Pernambuco, despachou com o titulo de capi- 
tãomór para fundar a capitania do Pará a Francisco Caldeira 
Castello Branco, que em ÍGÍfi lançou os fundamentos da ci- 
dade de Nossa Senhora de Belém sobre a bahía de Guajará, 
na margem oriental do rio d’este nome, rechaçando o gentio 
inimigo, e fazendo destruir dous pequenos estabelecimentos 
de Hollandezes acima da embocadura do Amazonas ; infeliz- 
mente deu causa a grandes desordens e a ser deposto pelos 
colonos em 1619, ficando ao mesmo tempo a capitania amea- 
çada seriamente pelos indios, 

D. Luiz de Souza, então governador-geral do Brasil, nomeou 
capitão-mór do Pará Jeronymo Fragoso de Albuquerque, e 
deu a Bento Maciel Parente o cominando de uma expedição 
contra o gentio; o primeiro logo em 1619 restabeleceu a paz e 
a harmonia entre os colonos : o segundo fez uma guerra do 
extermino desde o Maranhão até o Pará, matando sem piedade 
a milhares de selvagens, reduzindo outros tantos á escravidão 
e pondo termo a esses horrores sómente no anno de 1620. 

O ici Philippe IV de Hespanhae III de Portugal, que subira 
ao throno por morte de seu pai aos 31 de Março de 1621, 
creou por decreto de 13 de Junho de 1621 um novo Estado 
composto do Ceará, Maranhão e Pará, separado do resto do 
Brasil, fendo seu governo-geral e competente ouvidor, e em- 
penhou-se em activara colonisação das novas capitanias. 
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EXPLICAÇÕES* 

Malrid ê a capital da Hespanha; ê cidade central , situada A margem 
do rio Mançanares. 

Piaufiy província do norte do Brasil, situada no litoral, entre as pro- 
víncias do Maranhão ao norte, e do Ceará ao sul, 

Camodn é um rio do Ceará ; a maré entra por este rio até o porto que 
tornara o seu nome, 

Cancale é um porto da Fiança, 

Armistício quer dizer suspensão da guerra por un tempo determinado. 

Pará ê a província mais septentrional do Brasil, e portanto a que marca 
a estrema do império ao norte. 

Guojará baliia da província do Fará, sobre a quel está a cidade de Bé- 
jem, Procede da reunião das aguas dos rios Tagypurti, Guamá e Mojú, 
quo se aj união com o TotaMiiit. 

Tocantins 6 um dos maiores rios do Brasil; depois de um muito longo 
curso, lança-se no Oceano Atlântico, vinte e cinco léguas abaixo da cidade 
de Belém, banhando a margem oriental da grande ilha de Marajó, sendo 
a margem opposta d f esta mesma ilha banhada pelo Amazonas, e commu- 
uicandò-se esles dons nos Tocantins e Amazonas por um canal ou braço 
pouco volumoso que se chama Tagypurú, e que cerca a ilha de Marajó 
pelo jade do sul. 




QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XVI 

NOVA DIVISÃO DO BRASIL EM DOUS GOVERNOS E SUBSEQUENTE REUNIÃO E M UlW SÓ. — FRANCEZES NO MARANHÃO. 
THES NOVAS CAPITANIAS E UM NOVO ESTADO NO NORTE DO B R A S t L 

1608-1622 



PEltSOSAGEIía. ATTRIÍÍUTO&* 



PHILÍPPE III BE HESPANHA [ Rei de Hespanha e do Portu- 
E II DE PORTUGAL, . . . \ gal 



PHILÍPPE IV DE HESPANHA (Rei de Hespanha e de Portu- 
E Hl DE PORTUGAL. * . .] gal. : \ . 



D. DIOGO DE MENEZES. . . Governador- geral do Brasil. , 



FEITOS E ACONTECIMENTOS. &ATA5, 

No empenho de dar impulso ao descobrimento de minas 
auríferas, divide o Brasil em dons governos; sendo a cidade 
do Rio de Janeiro capital do sul do Brasil a começar pela capi- 
tania do Espirito Santo. 1608 

Morre * 51 de Março de 1621 

Succede a seu pai no throno de Hespanha e dc Portu- 
gal. 51 de Março de 1621 

Crea o Estado do Maranhao composto das capitânias do 
Geará, Maranhao e Pará, separado do governo do lesto do 
Brasil 15 de Junho de 1621 

Desembarca em Pernambuco, e em Olinda começa a exercer 

o goierno-gernl do Brasil . . , . Dezembro de 1607 

Passa para a Bahia, e ahi exerce o governo das capitanias do 
norte a começar pelo Porto-Seguro. * ......... . T60S 

Recebe na Bahia oito ou mais desembargadores que, com o 
chnnceller Gaspar do Suuza, installão a primeira relaçao do 
Brasil. * 1609 
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D, DIOGO DE MENEZES, * . Governador-geral do Brasil, 



GASPAR DE SOUZA. . , 



D, FRANCISCO DE SOUZA . 



D, LÜIZ DE SOUZA. 



Governador das capitanias do 
norte do Brasil 



FEITOÊ E A CONTECIilEíiTOS. DAT ÁS 

Propondo a c reação das capitanias do Ceara, Piauliy e Mora- 
I nhao* consegue que MarLim Soares, tenente do Rio-Grànde, funde 
a primeira feitoria no Ceárã, leni rit ando tia praia vizinha da 
j ponta de Mncuripe um forte e a ermida de Nossa Senhora do 
j Amparo. ,*,*,*. . - - ... * * 16ÍD 

Suecedc a D, Diogo de Menezes no governo geral do Brasil. . 1012 

Fixa sua residência cm Olinda, e traia da colomsação das 
terras do norte». . I0Í2 a 1616 



. _ , . - [ Toma posse no Üio de Janeiro do Governo das capitanias do 

Governador «as capitanias do ^ do D ^;i cn ™ qUflfara „ omeado . . ....... '1608 

sul do Brasil ] „ ’ 0 1 



Morre. 



16 ÍÜ 



JACQUES R1FFAULT 
CARLOS DES VAÜX. 



::! 



Armadores de Dieppe. 



DANIEL DE LA MTARDEÈRE. Cliêfe írancoz. . 



I Governador das capitanias do \ Succedc a seu pai no governo das capitanias do sul do Brasil 
sul, e depois governador- 1 Succede a Gaspar dc Souza no governo das capitanias do 

| geral do Brasil. norte, e reune assim em suas mãos o governo-geral do Brasil 161 V 

í Chegão a ilha do Maranhão, e lançiio n*ella as primeiras bases 
' í de um estabelecimento. . . . . * * * 1504 

í Commandnudo tros navios e trazendo gente expedicionária, 
l colonos e quatro missionários franciscailos, salie dc Gane ale 
j píirít continuar no Maranhão ú obra dc Riffault. . . Março de 1612 
* i Chega ao porto de Jeviré oü do Maranhão, na ilha d b eâte 
| nome, e lança os ftmd a mentos da colouía tjue diamou de 
[s, Luiz. . , , . i * ( * » ‘ i * . . , IGiM 



A m 





FEITOS. E ACOKTieiHENTOS* O At AS* 

( Depois de uma peleja em que os Portugueses tem a palma 
da victoria, e de um armistício que nao chega ao prazo mareado, 
retira-se do Maranhão, tendo apenas oh lido livre cabida das 
pessoas e bens dos Franceses em 5 de Novembro de 1615 

Em obediencia á ordem que recebe do governador, parte 
para as terras do norte, entende-se com Ma rtim Soares no Ceará, 
e depois de fundar na ba lua das Tartarugas uma povoação que 
I chamou de Nossa Senhora do Rosário, volta para Pernambuco. . 1615 

I Encarregado de expulsar os Francezes do Maranhão, em- 
barca-se e salta com quinhentos homens em Guaxenduba. , 1614 



I Concorda com de la Ravardière em um armistido por um 
|anno; mas recebendo reforços trazidos por Francisco Caldeira 
Caslello Branco, obriga o chefe francez a entrega r-lhe o forte 
de Itapary ou de S, José, e a comprometter-se a retirar-se no 

fim do anno prescripto , Iüi4 

Sendo o primeiro governador do Maranhão, morre em 17 de 
Fevereiro de. , 1618 

Succede a Jeronymo d*AÍbuquerque, seu pai, no governo do 
Maranhão, . . * . , , , 4 f 1618 

Chega ao Maranhão com autoridade superior á de Jeronymo 

d' Albuquerque, , I o de Novembro de 1615 

Obriga os Francezes a snhirom do Maranhão. 5 de Novembro 

<k- - . , , . 1615 







FFUTÜ5 E ACOSTE ÜIÍ1EXT0S* 



DATAS* 



; r Em ohediencia às ordens de Alexandre de Moura, funda a 
capitania doParú, e ahi, na bahia de Guajarã, a cidade de Jíossa 

Senhora de Belém. ***** 

Rechaça no Pará o gentio hostil, faz destruir dous pequenos 
I estabelecimentos de Ilüllandezes no Amazonas ; mas depois dá 
, causa a desordens na colonia, e é deposto pelos colonos. 1616 a 

{ Jí orneado por D. Luiz de Souza, succede a Castello Branco 
uo governo do Pará, e restabelece a ordem e harmonia na 
coloma, 

I Konieado por D, Luiz de Souza para com mandar unia expe- 
dição contra o gentio do norte, guerrêa-o desde o Maranhão até 
o Pará, escra visando milhares de indios e fazendo horríveis ma- 
tanças, * * . * . . * 1619 a 

! Conforme tratara com Jeronymo de Albuquerque, embarca-se 
e sahe do Ceará para reconhecer parte da costa, e também as 
forças dos Francezes, e vai arribar ás Antilhas, arrojado por unia 
tempestade 



1610 

1617 

1619 

1620 
1Ü15 
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LIÇÕES DE DISTOU ÍÀ DO BítASIU 



PERGUNTAS 

Quem succeíea e quando succedeu no governo gera] do 
Brasil a Diogo Botai lio ? 

Que modiíi cagão houve no governo -geral do Brasil em 16Ó8? 

Quanto tempo durou a divisão do Brasil em dous governos, 
p como se estabelecera em 1608 ? 

Q Brasil já tinliíl sido dividido em dons governos em alguma 
outra ópoca ? 

Que tribunal foi instituído e quando foi instituído na Bahia 
no tempo do governo de D, Diogo de Menezes? 

Que conquista ou novo estabelecimento colonial se effeetuou 
no governo de D* Diogo de Mqnezes, e por quem e quando foi 
clle effecíuado ? 

Quantos governadores ti verão as capitanias do sul do Brasil 
emquanto esti verão separadas do governo das do norte, e quem 
forão esses governadores ? 

Quem foi no governo das capitanias do norte o suceessor de 
D. Diogo de Menezes, e quando succedeu a este? 

0 primeiro governador das capitanias do sul já tinha estado 
no Brasil ? 

Porque fixou o governador Gaspar de Souza a sua. residência 
em Olinda, e não na cidade d'o Salvador? 

Que incumbência deu Gaspar de Soim a Jeronymo de Albu- 
querque em 1615? como desempenhou essa incumbência Jero- 
nymo de Albuquerque ? 

Jeronymo de Albuquerque já era conhecido por ler prestado 
algum serviço importante ? 

Como e quando começarão, a estabelecer-se os Francezcs no 
Maranhão? 

Como se organizou a expedição dos Francezcs que chegou ao 
Maranhão em 1612? quern commandou essa expedição ? onde 
chegou, e se fortificou ella? 
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Quem foi mandado contra os Francezes do Maranhão ? 

Quando chegou e com que titulo e poderes chegou ao Ma- 
ranhão Alexandre de Moura? 

Que se tinha passado no Maranhão antes da chegada de 
Alexandre de Moura ? 

Que fez e conseguio contra os Francezes Alexandre de 
Moura ? 

Em que anno morreu Jeronymo de Albuquerque, c por quem 
foi succedido no governo de Maranhão ? 

De que foi encarregado Francisco Caldeira Castello Branco 
por Alexandre de Moura, e como e quando desempenhou a 
tarefa de que este o mcumbfo ? 

Porque deixou Caldeira Castello Branco o governo do Pará? 
por que foi elle succedido n’esse governo, e como se houve o 
seu successor ? 

De que tareia Bento Maciel Parente foi encarregado, e quando, 
e como a desempenhou? 

Quem nomeou para o governo do Pará a Jeronymo Fragoso 
de Albuquerque? 

Quem era o rei de Respanha e Portugal era Aíwil de 102:1 ? 

Que resolução tomou a respeito do Ceará, Maranhão e Pará, 
Philippe ÍV em Junho de 4621 ? 



LIÇÃO XVII 



PRIMEIRA INVASÃO DOS HOLLANDEZES 

PERDA E RESTÀODÀÇàÜ DA CIDADE DO SALVADOR 

Í 624 — 1625 



O governo oppressor e cruel de Pliilippo II, rei de Hespanliá, 
linha provocado uma revolução nos Paizes Baixos , onde em 
1559 se constituio uma republica chamada das Províncias Uni- 
das : que em poucos annos tornou-se a mais arrojada potência 
marítima da Europa. 

Pbilippe II não pôde vencer essa republica, e seu filho Phi- 
lip pe lií, cansado de uma guerra inutií e desastrosa, concluio 
com cila a 9 de Abril de 1609 uma trégua de doze annos* 

A Ilollanda (republica das Províncias Unidas) vendo próxima 
a terminar-se a trégua supradita, tratou de preparar-se para 
continuar a guerra, e como a Hespanha tirava do seio da 
America prodigiosas riquezas que erão levadas para a Europa 
ern seus famosos galeões, organisou-se em 1621 rdaquella 
republica uma companhia com avultados cabcdacs, c com 
grandes privilégios e auxílios garantidos pelo governo, tendo 
por fim não só apoderar-se no mar d 7 aquelles thesouros por 
meio de suas esquadras, como principalmcnte conquistar algum 
dos importantes paizes do domínio bespãnhol. 
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À companhia chamou-se das índias Qccidentaes , porcpio se 
destinava a operar na America, bem como uma outra das 
Índias Orientaes desde 1602 operava na Asia, com immcnsos 
prejuízos para a Hespanha, que ali tinha importantes domí- 
nios* 

llm conselho de dezenove membros, que por isso se intitu- 
lava conselho dos XIX, tomou a direcção da companhia das 
índias Occidentaos, conforme os seus regulamentos, o cm 1623 
resolveu fazer invadir o Brasil, e de preferencia conquistar a 
cidade do Salvador, e sendo este projecto approvado pelo go- 
verno da republica, equipou uma esquaara de vinte e tres 
navios e tres yachts conduzindo mil o setecentos^ ol da dos , alem 
de mil e seiscentos marinheiros da tripülação ; o almirante foi 
Jacob Willekens; o vice-al mirante Pie ter Piefers-zoóh Ileyu ; o 
côtnmandante das tropas e futuro governador dos paizes que 
se conquistassem, Johan van Dortb, 

Dor mais que procurassem os Hollandezes oceultar o fim 
d’ esta expedição, foi elle descoberto e commun içado ao governo 
de Madrid; este porém não tomou providencia alguma para 
repeli ir a ataque que se preparava contra o Brasil, 

A esquadra liollandeza fez-se ao mar em Janeiro de 1624-, 
e coro a uní ca excepçao do navio em que ia Johan van Dorlli 
ancorou no dia 8 de Maio diante da bahia de Todos os Santos. 

Diogo de Mendonça Furtado que em 1622 succedèra a 
D, Luiz de Souza no governo-geral do Brasil, recebera de Lisboa 
avisos da projecto da invasão hollandeza, e chamara em soe- 
corro da cidade os habitantes do reconcavo e do interior; estes 
porém, demorando-se o inimigo, e tomados do cuidado das 
lavouras abandonadas, retirarão -se em breve da capitai, insti- 
gados ainda inais a fazel-o pelo novo bispo D* Marcos Teixeira 
(que chegára á cidade e tomára posse do bispado em 1622), 
que por um erroneo principio do caridade esse conselho lhes 
déra; resultando d’ahi achar-se o govomador-ge^al apenas com 
algumas dezenas de soldados o com pouco mais de mil paizanos 
armados, que possuídos de terror forão fugindo, quando a p pa- 
receu a esquadra hollandeza, que entrou pela barra a 9 de 
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Maio, studo a cidade facilmente tomada no dia seguinte pelo 
major Allert Schoufcen que, na falta de Jolian van DorLh, com- 
mandou as tropas de desembarque, e prendeu Diogo de Men- 
donça que se retirara para o palaelo, depois de ter combatido 
com desespero. 

Johan van Dorth chegou no dia seguinte, tomou conta do 
governo, e reputando-se estabelecido com segurança o dominío 
liollandez no brasil, forão pouco a pouco retirando-se os diver- 
sos contingentes da esquadra. 

Entretanto ia-se organi saudo do interior da Bahia um exercito 
para resistir o o inimigo, que desde logo ficou accurralado na 
cidade. Mathias de Albuquerque, governador de Pernambuco, 
achou-se designado nas vias de sueccssào para substituir a 
Diogo de Mendonça Furtado; emquanto porém se esperavão as 
suas ordens, foi escolhido para dirigir a administração c a guerra 
o bispo D. Marcos Teixeira, que prestou relevantes serviços, deu 
o cominando das forças aos chefes Lourenço Cavalcanti, o An- 
.onio Cardoso de Barros, animou a todo, com o seu exemplo e 
ardideza, poz em sitio a cidade do Salvador, e mais por certo 
fizera, se não tivesse sticcumbido a tanto labor, morrendo a 
8 de Outubro de 1624. 

Já a esle tempo era eommandante das forças bahianas o 
capitão-mór da Parahyba Francisco Nunes Marinho, que fera 
mandado com soccorros de Pernambuco por Mathias de Albu- 
querque; e ainda no fim do mesmo anno de 1624 D. Francisco 
de Moura, natural do Brasil, chegou da Europa, despachado 
com o titulo de capitão-mor do reconcavo para tomar o com- 
inando das tropas na Bahia, e effectivamente iFelle substiíuio a 
Francisco Nunes Marinho. 

Entre os Iloüandezes tudo andava mal depois da retirada da 
esquadra ; Johan van Dorth cahíra em uma emboscada e morrera 
a golpes de espada em um combate corpo a corpo com o capitão 
Francisco Padüha ; Àilert Schonten, seu succcssor no governo, 
morreu também pouco depois; Willem Schouícn, irmão ddeste, 
chamado a substituiFo, deshonrou-se por aclos indignos que 
plantarão a indisciplina no exercito hollandez; a cidade do 
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Salvador, erafim, cada dia mais apertada, se achava em rigoroso 
sifío. 

A 29 de Março do 1 625 uma numerosa esquadra hespanhola 
e portugueza com mandada cm chefe por D, Fadrique dc Toledo 
Ozorio, appareceu diante da Bahia, c pondo-se logo em com- 
rmmicação com o exercito dc terra, o reforçando-o com as 
tropas de desembarque que trazia, oceupou a barra, e comple- 
tou assim o cerco da cidade. 

Os ÍMkndezes sobresalíados com ta o grande perigo, demrt- 
tírão Willem Schotilen ; mas Hans Ernest Kyff que o subslituio 
no commando das tropas, rcsistio apenas um iricz, e capitulou 
a 50 de Abril, entregando a cidade com toda a artilharia, 
armas, munições, navios, dinheiro, e preciosidades, comais 
que houvesse iPaquella e idestes, e com garantia da sua volta 
para líoilanda com as suas tropas em navios para esse fim 
concedidos, havendo finalmcnte mutua restituição de prisionei- 
ros. 

No dia I o de Maio dc 1625, as bandeiras hespanhola e portu- 
gueza tremo lá rã o na cidade restaurada, e tres semanas depois 
trinta e quatro navios hoUãndezes, soh as ordens do general 
Bondcvviyn Hendrikszoon, apparccnrao diante da Bahia, trazendo 
inútil soccorro, e sabendo da recente perda dos seus, retirárao- 
sc, seguindo o rumo do norte, sem que D. Fadrique se animasse 
a ir a ta cal- os. 

Ao mesmo tempo que a esquadra de D. Fadrique chegava á 
Bahia, o vice-ai mirante hoílandez Pieíer Heyn comm andando 
quatro navios, atacava a capitania do Espirito Santo, fazendo 
saltar na villa, em Março de 1625, trezentos soldados que forão 
vigorosamente rcpel lidos, prestando ahi soccorro inesperado 
Salvador Corrôa de Sá, que do Bio dc Janeiro partira com al- 
guma força por ordem dc seu pai, para ajudar a cxpellir os 
Hoilaudezes da cidade do Salvador. 

Frustrada a sua empreza no Espirito Santo e abatido pela 
notícia da restauração da Bahia, Pietcr Heyri velejou para a 
Hollanda no mez de Maio, ficando assim o Brasil completamentc 
vicíorioso, e livre dos Hollandezes nVsta primeira guerra. 
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EXPLICAÇÕES 

Paizes Baixos ou fíollanda é um paiz situado ao occidenlc da Europa, É 
um paiz muito baixo, e até por isso exposto a ser cin parte inundado polo 
mar 5 que por vezes tem alu destruído iminensas obras, povoações e campos 
cultivados. 

Republica, c o estado em que nao lí a rei,e o povo ou seus representantes 
escolhem os cídadaos que devem governai- o. 

Trégua? ê a suspensão temporária de armas e hostilidades entre inimigos 
que se combatem. 

Capitulação? è o ajuste com que uma praça ou corpo de tropas se rende 
ao inimigo, a quem nao pode ou nao quer mais resistir* 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇXO XVII 

PRIMEIRA INVASÃO DOS HOL LANDEZES, PERDA E RESTAURAÇÃO DA CIDADE DO SALVADOR 

1624-1625 






FEITOS Jv ACON TECI JíENTOS 



PHILIP PE III BE HESFANHAlReí de Hespanha e áe Portu- 
E H DE PORTUGAL, . * j gal ' 



Tinha concluído com a llollandu uma trégua de doze amos, 

U de Abril de, , . 

Succedèra a I), Luiz de Souza no governo geral do Brasil, . 



DIOGO BE MENDONÇA 
TABG.. 



FUR- 



Governador-geral do Brasil. 



Chama em socccrro da cidade do Salvador os habitantes do 
reconeavo e do Interior que acodem á sua voz, e dias depois se 
ausentao por se demorarem em chegar os Mlandezes. - - * 
Nao póde impedira perda da cidade do Salvador, e depois de 
ter combalido com desespero é preso pelos ll»llaiido£es. 10 de 
M:üo de, • * ... * • <- *- **■*•■**■* 



D, MARCOS TEIXEIRA. t , * Bispo do Brasil. . . . 



Toraãr a posse do bispado do Brasil em, ■ * 

Ka falta de Matinas de Albuquerque forna conta do governo, 
anima a todos com o seu exemplo, da o cominando das forças 
organisadas no interior da líahía a Lourenço Cavalcanti e Anto- 
nio Cardoso de Barro», e põe em sitio a cidade do Salvador, . 
Morre. . B de Outubro de 



batas* 

i m 
i on 

1G 24 

1624 

1622 

1624 

1624 



ÊEEsopíAeews. 



ATTItlflUtOS, 



FEITOS lí AtOSTECjMENTOS . 



datas . 



MATEUS DE ALBUQUER- 
QUE 



D. FRANCISCO DE MOURA. 



D. FABRIQUE DE TOLEDO 
OZOR3EO 



JACOB WILLEKENS 



[ Acha rido-se designado nas vias de successfto para substituir a 
| governador de Pernamlmco. j Dio S° ào inaníla 0 capitão-mor da Parahyba, Francisco 

) * J ríunes Marinho com socoorros para a Bahia, e o encarrega do 

( commando das forças. * . • F . , . . . t 

j Capitâo-mór do reconcavo e í €he ° a da Euro P a encarregado de tomar o commando das 
1 natural do Brasil * i iro P as da Bahia, e effectiv amente substitue a Nunes Marinho. 

( Fim de. t . * , , . . . . , , , 

I Chega á Bahia comm andando unia esquadra h espanhola e 

portuguesa. 20 de Março de 

De accordo com as forças da terra, bloqueia a cidade do Sal- 
vador, o emfjm tqraa-a por capitulação aos Hollandcses em 
50 de Abril de 

Í Tendo-se organisado na Hol landa a companhia das índias Gc- 
cidenlaes, e determinando o conselho des XíX que a dirigia, a 
conquista da cidade do Salvador, é nomeado almirante de uma 
f esquadra de vinte e tres navios e Ires yachts conduzindo mil e 
Almirante liollaildez. . . ( » / setecentos soldados, além de mil e seiscentos marinheiros, e 

] sabe da Holl anda. Janeiro do. .............. 

( Ancora diante da bahia de Todos os Santos a, . 8 da Maio de 
Entra pela barra e opera contra a cidade do Salvador. Ú de 
Maio de * . . . , t # „ 



1624 

1624 

1625 
162a 

■im 

im 



1624 




ÀTTÍtfBBÍOa. 





DATAS 



FEITOS E ÃCOKTECUIEJjTOS, 



Foi o vice-almírante da esquadra hol landas a contra o Brasil : 
cGiiiman dando quatro navios, ataca a vi 11a do Espirito Santo e é 
repellido, prestando contra elle eoccorro inesperado á villa 
Salvador Corrêa de Sá, que por ordem de se 
de Janeiro com alguma força para ajudar a 
dezes da Bali La. * ... * * * - Março 

Sabendo a restauração da Bahia, volta para a Hollanda. Maio de 

Foi o commandante das tropas e futuro governador nomeado 
para os paizes que sé conquistassem ; chegou á cidade do Salva- 
dor depois de ter sido clia tomada e assumi o o governo a, * * 
Cabe em uma emboscada e é morto em combate singular 
pelo capitão Francisco Padilha * 

JVa ausência de Johan van Dorth commanda as tropas que 
ata cão c tomão a cidade do Salvador a* * . . lü de Maio de 
Succedo a Johan van Dorth no governo da cidade do Salvador 
e morre pouco depois. ■ - 

| Succede no governo a seu irmão Àllcrt Schouten e é mais 

\ tarde deposto 

f Suhslitue no governo Willcm Schouten, o no fim de um mcz 
(capitula, . * ’ * * 

Àpparece diante da Bahia eom uma esquadra, e sabendo da 
perda da cidade, segue o rumo do norte, sem que D. Fadrique 
o atacasse, * * * - * 



1634 

U)U 



1625 



m 
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PERGUNTAS 

Porque e quando se constituio na Europa a republica das 
Provincias-Umdas f 

Uue ajustou com a Hollanda o rei Philippe III no aimo de 

1609 ? 

De que Estado era rei Philippe ÍII? 

Quando estava para lermínar-se a trégua dos doze annos que 
resolução foi tornada, c que se Fez na Hollanda? 

Quando e com que fins se Irganisou na Hollanda a companhia 
das índias Occidentaes? 

Em que anno se resolveu na Hollanda, e quem resolveu a 
conquista da cidade do Salvador? 

Quem fundou a cidade do Salvador, e em que anno foi cila 
fundada? 

De que forças se compôz a expedição iíollancíeza contra a 
cidade do Salvador, c quaes furão os chefes da expedição? 

Quando sahio da Hollanda, c quando appareceu diante da 
cidade do Salvador a expedição Hollandezá ? 

O governo de Madrid poderia ter tomado a tempo medidas 
para impedir a conquista da cidade do Salvador? 

Quem erao governador-geral do Brasil n’essa época? 

Que providencias tinha tomado o governador-geral do Brasil 
para resistir ao ataque dos Ilollandéses? 

Porque se annullárão as providencias tomadas pelo govenia- 
dor-geral para defender a cidade do Salvador? 

Em que dia e como foi tomada pelos Hollandezes a cidade do 
Salvador? 

Quaes forão os governadores que successivamente tíverão os 
Hollandezes na cidade do Salvador? 

Qai stíccedeu a Diogo de Mendonça Furtado, e quem o devia 
substituir, e quem o substituio no governo? 
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Quaes forao os shefes que successívamente teve o exercito 
que se organisou no interior da Bahia contra os Ilollandezes ? 

Que providencias tomou o governo de Madrid para restaurar 
a cidade do Salvador ? 

Quando foi a cidade do Salvador restaurada, e que forças 
effectuárão essa restauração ? 

Quando capitularão, e com que condiçoes capitularão os 
Ilollandezes ? 

Depois de restaurada a cidade do Salvador appareceu ainda 
diante d j ella alguma esquadra Hollandeza? 

Que outro ponto do Brasil, além da cidade do Salvador, foi 
por este mesmo tempo atacado pelos Ilollandezes ? que resultado 
teve o ataque? 






LIÇÃO XVIII 

SECUNDA INVASÃO DOS ÜOLUNDEZES 

TEU DA m OLINDA E DO RECIFE E SÜDSEQÜESTE GUERRA ATÉ l RETIRADA 
DE JHATIIIAS DE ALBUQUERQUE 

105U — 1635 



Os Hoiíandezes, apezar da má fortuna quo tinhao experi- 
mentado cm 1625, não perdi ao de vista o Brasil , c sendo gover- 
nador-geral d’esta colonia Diogo Luiz de Oliveira, que em 1626 
succedéra n’esse cargo a D. Francisco do Moura, entrou o au- 
dacioso almirante Pieter Ilcyn duas vezes no porto da Bahia, 
primeiro cm 1627 c depois em 1628, tomando muitos navios 
mer eanies, c iFãqnelle ultimo anno avançando para o rcconcavo, 
onde ernPelitinga, o valente capitão Padilha morreu combatendo 
contra clíe. 

E todavia no Brasil esfriara tanto o ardor que em 1624 se 
demonstrara em preparativos de defesa, que em Pernambuco 
deixárao-se arruinar as fortalezas, bem que fosse esta capitania 
eníre todas a mais rica, e portanto a mais exposta á cubiga do 
inimigo, 

À companhia das índias Occidentaes resolveu atacar de novo 
o Brasil, e projectátodo a conquista de Pernambuco, preparou 
uma èsqu adrã de mais de setenta navios, levando por eoniman- 
dante geral Hendiick Corneliszoon Loncq, por almirante Pieter 
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Adryens, e por general das tropas da expedição Dicdcrik vau 
Weerdenburch . 

Ainda esta vez a côrte de Madrid foi a tempo avisada do 
perigo, c Mathias do Albuquerque, que então se achava n’essa 
capital, recebeu ordem de voltar para Pernambuco encarregado 
de prover ás fortificações da cidade e da costa pernambucana, 
e de exercer na capitania um governo independente do da 
cidade do Salvador. 

Matinas de Albuquerque chegou a Pernambuco a 19 de Ou* 
lubro de 1629, trazendo por unico auxilio ires caraveflas e 
vinte e sete soldados; c não achando na capitania nem tropas 
regulares, nem dinheiro, nem ma teria es, mal pôde cuidar con- 
vem entemente nas defezas. 

Aos 14 de Fevereiro de 1650 mostrou-se diante de Olinda a 
armada hollandeza, e no dia seguinte rompeu o fogo, ao mesmo 
tempo que Weerdenburch desembarcava com tres mil homens 
no Páo Ámarello, cerca de quatro íeguas ao norte de Olinda, 
marchando na madrugada de 16 de Fevereiro sobre esta cidade, 
e tomando-a no mesmo dia, depois de ter batido na passagem 
do rio Doce a Mathias de Albuquerque, que vatentemente lhe 
quiz disputar o passo. 

Os Pernambucanos aterrados não ouvião a voz de seu gene- 
ral e só Iratavão de fugir; mos ainda assim não foi Ião facil 
aos Hollandezes a conquista do Recife; porque, defendida esta 
povoação pelos fortes de S. Jorge ou da terra, ede S. Francisco 
ou do mar, resistirão iPaquelle o bravo capitão Antônio de 
Lima e algumas dezenas de intrépidos soldados desde o dia 
20 de Fevereiro a dous assaltos e a um sitio regular até o dia 
l q de Março, em que se renderão com as honras da guerra, 
seguindo-se logo a submissão do outro forte a perda do 
Recife. 

Mas succedeu ao panieo a reacção do patriotismo ; em uma 
vasta planície que se estende entre o Recife e Olinda e em uma 
pequena immincncía a uma Jegna d^aquella povoação, fundou 
Mathias de Albuquerque um arraial bem fortificado que recebeu 
o nome de Bom Jesus, e reunindo ahi as forças sabidas com 
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eile da cidade, e as que forão chegando de interior, adoptou o 
system a dc guerra que então m aís convinha, creou as famosas 
companhias de emboscada, de uma das quacs foi capitão o ce- 
lebre índio Poty (camarão), natural do Ceará, e depois conhecido 
por Antonio Pfiílippe Camarão, c assim conteve os líõllandezes, 
impedindo ate a commímicação do Recife e Olinda poraquelle 
lado, e dc tal modo que, além de outros, o general Lonccf sa- 
hindo com numerosa escolta e canindo na emboscada de Cama- 
rão, foi completamente batido, e só deveu a vida ou a liberdade 
a carreira veloz do seu cavallo. 

Em 1651 chegarão successivos reforços aos líõllandezes, que 
nem assim poderão tomar a ilha de Itamaracá que atacárao a 
22 de Abril de 1631 efoi corajosamente defendida pelo capitão 
Salvador Pinheiro. 0 inimigo não avançara um passo; mas os 
Pernambucanos vião-sc abandonados peia sua metropole, até 
que em fim o governo de Madrid rec cioso de urna esquadra de 
dezescis navios que se equipara na Hollanda e que devia sahir 
para o Brasil sob o cornmamlo de Àdriaen Jansse Pa ter, appa- 
relhou uma armada de dezenove navios de guerra e trinta e 
e quatro de comboi, que, commandada por D. Antonio Oquendo, 
e trazendo oitocentos homens para a Bahia e mil para Pernam- 
buco e duzentos para a Farahyba, chegou á Bahia a 15 dc Julho 
de 1651. 

À 5 de Setembro, séguio Oquendo para o norte, e a 3 2 encon- 
trou a esquadra de Adriaen Jansse Pater, c travou com ella 
renhida batalha que terminou indecisa. Pater morreu afogado, 
as perdas forao enormes de parte a parte, e Oquendo navegou 
de volta para a Europa a 1 7 de Setembro, depois deter deixado 
na Barra Grande setecentos em vez dc mil soldados do contin- 
gente de Pernambuco, e á frente d’elles o general conde Ba- 
gnuolo que foi chegar ao arraial do Bom Jesus em Novembro do 
mesmo anno* 

Os Hollandezes exagerando as proporçoas d* este soccorro, 
concentrarão as suas forças do Recife e incendiarão a cidade 
de Olinda a 25 de Novembro de 1631. 

Â fortuna continuou a mostrar-se adversa aos Hollandezes : 
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João de Mattos Cardoso a 5 de Dezembro de 1651 na Parahybn, 
no forte do Cabedelo ; Cypriano Pitta Portoearreiro a 21 do 
mesmo mez no Rio-Grande do Norte ; e Bento Maciel Parente a 
15 de Fevereiro dc 1652 no cabo de Santo Agostinho, no 
pontal de Nazareth, rechaçao o inimigo que, com grande Foi ça, 
ataca aquelles pontos. 

Mas vem des graça dam ente um brasileiro mudar o aspecto da 
guerra : Domingos Fernandes Calabar, nalural de Porto Calvo, 
grande conhecedor da terra e costa dc Pernambuco, bravo c 
intelli gente, depois de servir com distineção no Campo Real do 
Rom Jesus desde o principio da guerra t desertou para o campo 
hollandez no dia 20 de Abril de 1632, e tornou-se o motor dos 
maiores desastres que experimentarão as armas pernambu- 
canas. 

Guiado por Cal abar, Weerdenburch a 1 de Maio de 1652 
toma c saqueia a villa de Iguarassú, matando cem e prendendo 
outros tantos dos seus habitantes; dirigido por Calabar, o 
major Schkoppe em Janeiro de 1655 ataca o forte do rio For- 
moso, e íoma-o depois da mais heroica resistência, pois que de 
vinte homens que o guarneciáo, morrem combatendo dezenove, 
um que resta vivo, embora tres vezes ferido, escapa aos inimi- 
gos arrojando-se ao rio a nado, e Pedro de Albn quer que que 
commandava o forte, é achado entre os mortos, respirando 
apenas, e cabe cm poder do Hollandez que honra o seti heroís- 
mo, e conseguindo sal vai -o, deixa- o partir livremente para 
Europa. 

Ainda em 1655 Calabar leva o general Rembacb (que succe- 
dêra na direcção da guerra a Weerdenburch que se retirara 
para Hollanda) a atacar o posto dos Aiogados, além doCapibe- 
ribe, e o ganha ; soffre porém um tremendo revez induzindo 
o mesmo general a cahir sobre o Campo Real do Bom Jesus a 
24 de Marçp, que era quinta feira de Endoenças ; porque, não 
apanhando os soldados catholicos entregues ás ceremonias re- 
ligiosas, como esperava, farão por elles derrotados os Hollan- 
dezes, ficando Rembacb morto no campo. 

Scgísmujido von Schkoppe toma o cominando das Lropas, e 
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guiado por Caíabar ganha c saquea cm Junho do mesmo anno a 
ilha de Itamaracá^ e íinalmente ainda e sempre Çalabar dirige 
os chefe liolhndczes que to mão em Outubro de 1 653 a Fortaleza 
dos Tres Reis no Rio-Grande do Norte, c em Março de i 034 os 
portos do cabo de Santo Agostinho» 

Sem receber soccorro efficaz, com o seu pequeno exercito 
dizimado nas pelejas, Malhias de Albuquerque resolveu tentar 
um esforço desesperado, e aproveitando a ausência de algumas 
tropas hüllandezâs que tiiihão ido operar na Parahyba, atacou 
o Recife na noite do I o de Março de 1634, mas repellido com 
perda, sciitio avultarem as suas difíiculdades, que augmentarão 
ainda com a conquista da Parahyba offectuada por Segisrnundo 
no fim do armo de 1634. 

Em 1 635 Malhias de Albuquerque fundara um novo arraial na 
villa Formosa de Scrinhaem, dnude dirigia a resistência; 
vendo porém que perdera todos os pontos que lhe restavão cm 
Pernambuco, a villa de Porto Calvo, onde commandava, e foi 
batido em Março, o chefe castelhano I). Fernando de la Riba 
Agucro ; o arraial do Dom Jesus, onde André Marin capitulou a 
6 de Junho, depois de tres mezes de sítio ; e a fortaleza de Na- 
zarelh, onde Pedro Corrêa da Gama e Luiz Barbalho capitularão 
a 2 de Julho, no fun dc cinco mezes de cerco, reconheceu que 
não podia mais sustentar a guerra, eomo até então, e, ouvindo 
conselho, axmimciou a sua retirada para as Alagoas aos mora- 
dores do disLriclo, c começando a retirar-se no dia 3 d c Julho, 
vio então velhos, matronas, donzellas e meninos, ricos e pohres, 
todos inspirados pelo patriotismo, abandonarem seus lares, e 
emigrarem com o resto do exercito pernambucano, arrostando 
privações, perigos, miséria e fome para não dobrar a cerviz ao 
jugo estrangeiro. 

O pequeno exercito que não contava mais dc quinhentos sol- 
dados, tinha de passar muito perto do Porto Calvo, e achando - 
se ahi Galabareo chefe holkudez Picard eom alguma força, offe- 
reeeurse a estes Sebastião do Souto, morador da villa, para ir 
explorar o campo de Mathias de Albuquerque, com quem aliás 
se entendeu contra es Hollandcz€S T e de yolta zombou tanto da 
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franqueza, dos Pernambucanos que Picar d e Cal abar sahirSo a 
com batel -os, levando Sebastião do Souto que opportunaraente 
se imio a Matinas de Albuquerque, e cahindo eulao ambos 
Êol>re os Hollandezes, entrárão de envolta com elles ua villa, 
e obrigando-os a capitular, íizeráo prisioneiros, além de 
outros. Domingos Fernandes Cal abar, que no dia 22 de inibo 
de !655 pagou com a vida a sua deserção * subindo ao patíbulo 
no lugar onde tivera o berço, c mostrando na morte coiagem 
inabalave! e profundo arrependimento. 

Mathías de Albuquerque não se ílludio com a victoria, e pro- 
segiiio cm sua retirada para as Alagoas seguido do magestoso 
cortejo do povo qne emigrava por patriotismo. 



EXPLICAÇÕES 

Páo Àmarêllo , é o nome de uma praia de Pernambuco, quatro legaas ao 
norte de Olinda. 

Rio Doce , río da provinda de Pernambuco, onde não entrão senão janga- 
das J é preciso não confundir com esse outro Rio Doco, grande i io que íega 
as provindas de Minas Geracs e do Espirito Santo* 

Rio Fonnoso, era o nome de um forte da província de Pernambuco, siluiiuo 

sobre o rio do mesmo nome* 

Capibcribüt rio da província de Pernambuco ; desagua no mar por uuas 
bocas na cidade do Recite, 

Yilla Formosa de Serinhaem, na província de Pernambuco, roUoca.i, em 
um lugar alto sobre a margem do rio do mesmo nome, duas léguas acima da 
sua barra, c dez e se is ao sul da capital . 

Porio Calvo , vílla da capitania de Pernambuco e bojo do província das Ala- 
goas. 

Âlagôas, província do norte do Brasil v tem ao Sul a de Sergipe, c ao noiic 
a de Pernambuco, 
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RETIRADA DE M ATH1 AS DE ALBUQUERQUE 

1 650~t 635 



PERSONAGENS. 



àTTUIBOTOB. 



DIOGO LUIZ DE OLIVEIRA. Governador- geral do Brasil. 



MATHIAS DE âlBUQDIRQUE. j T" 



fejtos e aconteci mestos. 

Succedera a D, Francisco de Moura no govemo-geral do 

Brasil. - 

I Chega a Pernambuco trazendo o caracter de governador in- 
dependente do da Bahia, o encargo de fortificar a cidade, e a 
cesta pernambucana, c por único auxilio tres earaveÚas e vinte 

0 sete saldados- ............ 19 de Outubro de 

Na o pode como quer e procura prover bem as fortificações. 

U.e Outubro de 1639 a Fevereiro de. . . - . * 

Perde Olinda e o Recife, e funda o arraial do Bom Jesus; 
contém os Hollandezes accurralados em Olinda e no Recife, e 
sustenta a guerra, y * ■ - 1630 a 

Ataca o Recife e é repcllido, ...... 1 de Março de 

Tendo perdido as praças que lhe reslavào, determina e co- 
meça a sua retirada da villá Formosa de Serínhaem, onde se 
achava, para as Alagôas, sendo seguido de grande numero de 

famílias que emigrão. . * * 3 de Julho de 

Por um ardil de Sebastião de Souto, habitante de Porto 
Calvo, consegue bater Calabar c os Hollandezes commandados 
em Porto Calvo por Ficar d, toma esta povoação, vê Calabai 
morrer no c "tlifalso, e depois continua a sua retirada para as 

1 Alagoas. . . . . , * * * Julho de 



BATAS. 

1636 

1639 

1630 

1634 

1634 

1 653 



1655 




ÍERSOHiGKNS, 



D. ANTONIO OQUENDO. . . 

CONDE BAGNÜOLO. . . . 

ANTONIO DE LIMA 

ANTONIO PHILIP PE CAMA- 
RÃO : 

SALVADOR PINHEIRO. . . . 

JOÃO DE MATTOS CARDOZO. 

SCYPRIANO PITTA PORTO- 1 
CARREIRO j 

BENTO MACIEL PARENTE. . 




Almirante hespanhol, 



Italiano e general do exercito 
hespanhoL 



Capitão 



Chefe dos índios 



Capitão. 



Capitão 



Capitão 



Capitão, 



FEITOS Ê ACOSTECIUENTÍI&, 

Chega h Bahia com urna numerosa esquüdi a, trazendo soc- 
orros para a Bahia, Pernambuco e Parabvba. 15 de Julho de 

Trava batalha com a esquadra hollandcza, cujo almirante 
Àdriaen Jansse Pa ter, morre afogado ; e fica indeciso o êxito da 
peleja. 12 de Setembro de 

^oita com a sua esquadra para a Europa. 17 de setembro de 

Com mandando setecentos homens dos mil trazidos por Oquendo 
para Pernambuco, desembarca na Barra Grande, e vai chegar 
ao arraial do Bom Jesus em * . . Novembro de 

Gommandando o forte de S, Jorge que, com o do mar defen- 
dem o Recife, resiste A frente de algumas dezenas de bravos aos 
Ilollandezes desde o dia 20 de Fevereiro, e capitula com as 
honras da guerra. . . i de Março de 

Coinmanda no arraial do Bom Jesus uma das companhias de 
. . emboscada, e além de muitos serviços, bate o general hoilan- 
dez Loncq, e derrotado. , , , . 

( Eepelle os Holtandezes que lenlárão tomar a ilha de Ilama- 
( raeé. . f ... f * 22 deÀbrUde 

í Repelle os Hollandezes que atacárao o forte do Cahedêlo m 
' (Parahyba. * 5 de Dezembro de 

Repelle os Hollandezes que atacarão o Rio-Grande do Norte* 
21 de Dezembro de . , . , , 

( Kepelle os Hollandezes que atacárão o Pontal de Nazareth no 
(cabo de Santo Agostinho 15 de Fevereiro de 



DATAS, 

1651 

1651 

1651 

1651 

1650 

1630 

1651 
1651 

1651 

1652 



PBftSONAÓErtíS. 



ATÍ R iBüf OS. 



ÊÉfiRO DE ALBUQUERQUE. . Capitão. 



D. FERNANDO DE LA RIBA) ojgQjãl beapaaihol. . . 
AGUERO. - j 

ANDRÉS MARIN Olfitial ■ ■ 



PEDRO CORRÊA DA GAMA, 
LUÍZ BARBA1H0 



] Capitães 



PPETER P IETERS - ZO ON) Almirante bollandez. . 
HEYN ) 

HENBRIK CORNELISZOONl General hollandez . . . 
LONCQ ) 

PIETE1 ADRIENS. * . . . Almirante hollandez. 



DIEDEíUK VAN WEERBEN- 1 Qgjieral Iioilaiidez. . 
BÜRCH ) 



' TT*^ lí' I 



■» 



Èkiiã. 



FBitÒá t ACOyfECLMÉ^TOS. 

1 Defende lieroicameíité ú forte do rio Formoso atacado pelo 
major hollandez Scbkoppe guiado por Calabar ; do vinte homens 
que commaíidava, morre in dezenove, um depois de trés vezes 
ferido foge a na do , é chamado á vida pelos Hollandezes que 
Isomão a°sua bravura e o deixão ir livre para a Europa* Janeiro 

de* * ****** 

í Ê balido pelos Eollandezes e perde a viila de Porto Calvo, 

' 1 onde commandava ííarço de 

í Depois de tres mexes de sitio capitula e perde o arraial do 
* \ Bom Jesus, onde commandava. - t a * * * 6 d e Junho de 

[ Depois de cinco meaes dc cerco* e obrigados pela fome, ca- 
. pitublo e perdem a fortaleza de Naxareth, onde éoiranandaTãói 
| Ú de Julho de. * . * * - * - j * * * * i * 4 * * 4 * ; 

I Titibá entfádo duíté vezes ho püftb da Bahia, e tohiado inuítos 
navios mercantes, e da segunda vez avançara até o reconcavo, 
onde em PeLiLinjia morreu o capitão Pad ilha * ciinba tendo contra 

el]e. > - « * * ■ * ■ * * ' * * dh'27 e 

f Foi o ccmmandante-geral de todas as forças que a companhia 
' | das índias Occidentaes mandou para conquistar Pernambuco. 

j Foi o almirante da enquadra hollnndeza mandada cbntrâ Pcr- 

* ( nambuecu ■*■-***** 

j Foi o general das tropas hoBanriezas mandadas a conquista 

. | de Pernambuco. . . ■ ^ * * * * 

\ Chega na esquadra a Pernambuco. ... 14 de Fevereiro de 



1655 

iezh 

1655 

1655 

1628 

1650 

1650 

1650 
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Rompendo o fogo da esquadra, vai desembarcar em Páo 

Àmarello* 15 de Fevereiro de 

Bate Matinas de Albuquerque no Rio Doce, e toma Olinda. 

iô de Fevereiro de, * *.****■■*- 

Toma finalmenle o Recife, depois de veftcer ü forte de S„ 

Jorge. Março de 

Volta para a Ilollanda* - ♦ 

SubstilueWeerdenburcla no cominando das tropas hollandezas* 
Morre, atacando o Campo Real do Bom Jesus* 24 de Março de 
Suecedc a Rcmbach no cominando das tropas hollandezas. 

\ Março de. 

Conquista a Parahyba, *..*,***-■■■ Fim de 
Depois de servir com distmeção no Cainpo Real do Bom Jesus, 
dè&erta para os Hollandezes. .****<. 20 de Abril de 

Leva Weerdenburch o lg uarassú, que é tomada e saqueada* 

1 tle Maio do* .;*.,..***■ * 

induz Rembaèh a atacar o ponto dos Afogados, além de Cape 

beribe, e o toma* * , * * ***•■■* . 

LeVà Segismundo a Itamaracã, que é lo ma d a e saqueada pelos 

. (ilolSandezes. - • . . ; . * i . Junho de 

Dirigindo óe chefes bollanderos toma a fortaleza dos Tres Reis 
Magos no Rio Grande do Norte. , * . . , . . Dezembro de 
Dirigindo os Hollandezesi toma os portos do cabo de Santo 
Agostinho. *,**,***.“ ■ - - Marco de 

É batido e preso em Porto 
mostrando na 
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PERGUNTAS 

Depois da restauração da cidade do Salvador que hostilidades 
soffreu o Brasil da parte dos Hollandezes até 1628 ? 

Quando se resolverão os Hollandezes a effectuar uma nova 
conquista no Brasii, e que recursos empregarão para começar 
esta segunda guerra? 

Quaes forão os chefes principaes da expedição hollandeza 
contra Pernambuco? 

Que medidas tomou o governo de Madrid para defender Per- 
nambuco do ataque dos Hollandezes? 

Em que outra época já se fizera conhecido Matinas de Albu- 
querque no Brasil? 

Quando appareceu a esquadra hollandeza diante de Olinda, 
e quando e como foi tomada Olinda pelos Hollandezes? 

A que foi devida a resistência do Recife, e como em fim cahio 
o Recife em poder dos Hollandezes? 

Como procedeu Mathiasde Albuquerque logo depois da perda 
de Olinda e do Recife? 

Quem era Antonio Philippe Camarão? que serviços prestou 
no Campo Real do Bom Jesus? 

Que veio fazer D. Antonio Oquendo ao Brasil? 

Quando teve lugar a batalha naval entre as esquadras 
commandadas por Oquendo, e Pater, c qual foi o resultado 
d’ella? 

Que auxilio trouxe a esquadra de Oquendo ao exercito per- 
nambucano, e como e quando chegou este auxilio ao Campo 
Real do Bom Jesus? 

Que facto marca a data de 23 de Novembro de 1631, e por- 
que esse facto se realisou? 

Até Abril dc 1632 que tentativas fizerão os Hollandezes para 
estender as suas conquistas, e que resultado ti verão essas ten- 
tativas? 
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Que fado marca a daía cie 20 de Abril de 1632 s e que im- 
poria ii cia leve esse facto 7 

Desde 1 de Maio de 1652 ate Março de 1655 que victorias 
alcançarão os llollaridczes, e quem foi o principal instrumento 
d*essas victorias? 

Que facto nos lembra a data de 24 de Março de 1653? 

Quem era Calabar? que qualidades o recornmendavão para 
servir muito n*essa guerra 2 

Quem substitui o o ílembach no commando dos Hollande- 
zes? 

Até Dezembro de 1655 que victorias ganharão os Holhmde- 
zes, e quem foi o principal instrumento d’ estas victorias? 

Que tentou Mathias de Albuquerque cm 1 de Março de 
1634? qual foi a razão, e o resultado d’esta tentativa, e quaí a 
hora em que ella se effectuou ? 

No fim do anuo de 1634 que nova conquista realísáião no 
Brasil os lioilaiidezes ? 

Em 1655 quaes erão as praças que resta vão em poder dos 
Pernambucanos? quando e como elfes successi vam ente as per- 
derão ? 

Que resolução tomou Mathias de Albuquerque depois de per- 
didas as praças que lhe resfavão? quando póz em execução o 
que resolvera ? 

Que acto heroico praticarão os Pernambucanos, quando 
Mathias de Albuquerque determinou e começou a effectuar a 
sua retirada para as Alagoas ? 

Quem estava cm Porto Calvo, quando Mathias de Albuquer- 
que ia effectuaudo a sua retirada ? 

Que em prebendou e executou Sebastião do Souto ern Porto 
Calvo ? 

Qual foi o resultado do ardil de Sebastião do Souto? 

Onde, quando e corno acabou Calabar? 

Que fez Mathias de Albuquerque depois da sua víctoria de 
Porto Calvo? 



LIÇÀO XIX 



GUERRA HOLLARDEZA 

DESDE A RETIRADA DE MAT1IIAS DE ALBUQUERQUE ATÉ í ACCLAMAÇÃO 
DE D. JOÃO IV HO BRAME 

1035 — 1641 



A 29 cie Novembro de 1635 chegou ás Alagoas uma esquadra 
h espanhola, trazendo uma expedição de mil setecentos homens 
sob as ordens dc D. Luiz de Rojas y Rorja nomeado para render 
a Mathias de Albuquerque, e desembarcados o general c os sol- 
dados, se guio para a Bahia a levar-lhe o novo governador-geral 
Pedro da Silva, que tomou posse em Dezembro do mesmo 
anno. 

Mathias de Albuquerque entregou ao seu successor o com- 
mando das tropas a 15 de Dezembro de 1635 e voltou para a 
Europa, onde os seus relevantes serviços só muito mais tarde 
íorão reconhecidos e premiados. 

Rojas y Borja resolveu immcdiatamente continuar a guerra, 
tomando a ofíensiva; e pondo-se cm marcha na direcção de 
Porto Calvo, sahio-lhe ao enconlro Artichofski com mil c tre- 
zentos hollandezes, e a 18 de Janeiro dc 1656 foi pelejada uma 
batalha, em que ficou morto o general hespanhol, e derrotado 
o seu exercito, que só escapou a uma total destruição, graças 
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ao soecorro a tempo trazido por Camarão e pelo capitão Fran- 
cisco Bebe! lo, 

O conde Bagnuolo tomou o com mando das tropas, e mais 
amestrado n’aque)ia guerra, encetou um sistema de guerrilhas 
que, dirigidas por Camarão, pelos capitães Andre Vidal de 
Negreiros, Rcbello, Souto, e por Henrique Dias, o nobre negro 
chefe d ; e uma força de negros, causarão os maiores damnos e 
prejuízos aos llollandezes. 

Mas a 25 de Janeiro de 1637 desembarcou no Recife Joao 
Maurício de Nassau nomeado governador-geral do Brasil hollan- 
drz por cinco annos, e armado de grandes poderes, o qual 
saldo logo a atacar o conde Bagnuolo, e a 18 de Fevereiro deu- 
lhe perto de Porto Calvo terrível batalha, na qual fizerão pro- 
dígios de valor Camarão e sua mulher, a guerreira e intrépida 
D." Clara ; Henrique Dias, que recebeu uma bala na mão es- 
querda, e continuou a bater-se- depois de mandar amputar a 
mão ferida; Bebello, Souto, e muitos outros. ^ 

Bagnuolo que se contivera em suas posições, aproveitou a 
noite°para se retirar, e seguido por Nassau, não parou senão 
além do rio de S. Francisco, na torre de Garcia de Ávila, [or- 
çado a obedecer ao governador Pedro da Silva, que não lhe 
permittio recolhcr-se á Bahia. 

Tendo estendido as conquistas hollandezas para o sul atu o 
rio de S. Francisco, em cuja foz mandou- levantar um forte que 
sc denominou Müurkio, recolheu-se Nassau ainda em 1657 ao 
Recife, onde encetou uma serie de providencias que fizerão a 
sim maior gloria. 

Activo e justo, político hábil, c administrador vigilante, Mau- 
rício dc Nassau garanti o aos Pernambucanos o esquecimento 
do passado, a liberdade e tolerância religiosa, a conservação dos 
antigos impostos sem creação de novos ; protegeu a agricultura, 
a industria e as lettras ; fez surgir de suas cinzas e mais belía 
que d’ antes a cidade de Olinda; regulou a- administração e as 
milícias, c conscguio-emfim em 1658 que os Estados Geraea da 
Iloilanda restringissem muito o monopolio commercial de que 
gozava a companhia das índias Qccidcntacs, 
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Contrariado na execução de algumas d’cstas sabias medidas, 
Nassau teve de ceder á pressão dos minisíros protestantes vindos 
da Iíollanda, e coarctou a liberdade de religião, ©(fendendo 
assim o sentimento mais puro e mais profundamente gravado 
nos coi ações dos brasileiros, que não podião vér sem dúr ex- 
trema d'esse modo menospresada a fé cathobca. 

A. guerra era apenas entretida pelas guerrilhas de Camarão, 
Jlennque Dias, e outros ; mas, obedecendo ás ordens que rece- 
bera da Iíollanda, Mauricio de Nassau sahio do Recife a 8 de 
Abril de I (>5S com uma frota de quarenta navios levando nVJIa 
tres mil e quatro centos Hollandezes e mil índios para tentar a 
conquista da cidade do Salvador, e entrando na baliia de Todos 
os Santos a 16 do mesmo mez, desembarcou as suas tropas a 
uma légua da cidade sem encontrar opposição. 

Mas Bagriuolo acudira com tres mil homens ao chamamento 
de Pedro da Silva, é tomando a direcção da resistência, repellio 
os ataques e assaltos dos Hollandezes, vendo-se Nassau obrigado 
a levantar o sitio em que tinha posto a cidade e a voltar para o 
Recife no fim do mez de Maio. 

A 19 do Janeiro de 1659 chegou á Bahia trazendo uma po- 
derosa esquadra, D. Fernando Masçarenhas, conde da Torre, 
nomeado governador-geral do Brasil, e depois de reunir grandes 
reforços e contingentes, sahio a 20 de Novembro com oitenta 
e nove vasos de guerra, e mercantes, que devi ao servir para 
desembarques projecíados, e foi procurar o inimigo. 

A esquadra separada pelos ventos só a 7 de Janeiro de 1640 
se ajuntou em numero do sessenta c tres vasos diante da Para- 
hyba, e a 12 do mesmo mez encontrando a hollandcza que se 
compunha de quarenta e um navios, travou com ella uma ba- 
talha que se renovou nos dons dias seguintes. Willem Cornelis- 
sen, o almirJnte holiandez, foi logo morto, o vice-almirante 
Huyghens o subsíituio, e ganhou os louros da mais completa 
víctoria, chegando o conde da Torre em uma caravela á Bahia, 
c depois dVHe em outras diversos capitães, aeolliendo-se os 
navios não perdidos a esse mesmo porto e outros abrigos marí- 
timos. 
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Tão notável veneimento mal aproveitou aos Ilollandezes ■ 
porque já reinava sensível desintcíligencia entre a companhia 
das índias Occidentaes e Maurício de Nassau, sendo este muito 
calumniado na Ilollanda, e soffrendo tal opposição que nem 
lhe manda vão os auxílios e recursos que instante mente pedia. 

Mas emfim a 20 de Março de 1640 chegou ao Recife uma 
esquadra de vinte e sete navios com míl e duzentos homens de 
equipagem, sob o cominando dos almirantes Job e Lichlhart 
que trouxerao ordem para Nassau se apoderar da cidade do 
Salvador ; e não sendo isso possível, mandou o príncipe que 
Lichthart fosse com vinte vazos devastar o reeoncavo da Baiua, 
o que este executou facil e terrivelmente, 

A 5 de Junho de 1640 chegou á cidade do Salvador D* Jorge 
de Mascarenhas, marquez de Montai vão, com o titulo de vice- 
rei e capitão general de mar e terra , empreza e restauração 
do Brasil; para substituir no governo o conde da Torre, e 
coube-lhe a dita de receber a 16 de Fevereiro de 1641 a noticia 
da revolução de Portuga! operada no dia 1 de Dezembro de 
164G, c da proclamação do duque de Bragança, como rei de 
Portugal. 

D. João IV, o novo monarcha portuguez, foi acclamado com 
enthusiasmo na Rabia e cm todas as capitanias não sujeitas ao 
domínio hollandez ; tendo porém o vice-rei ouvido primeiro 
reservadamenle os homens mais notáveis da cidade c pedido 
seus votos por escripto sobre o que cumpria fazer , foi isso 
motivo, ao chegarem de Lisboa disposições para o caso de não 
ter o marquez acclamado o rei, para ser cíle deposto eremettido 
preso para Portugal, formando-se um triumvírato composto do 
bispo D. Pedro da Silva, do mestre de campo Luiz Barbalho, e 
do provedor-mór Lourenço de Brito Corrêa, que começou 
a governar intennamente o Estado a 15 de Abril de 1641. 
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EXPUCAÇÕES 

Guerrilhas, s3o pequenas partidas de tropa ligeira que sabem a atacar o 
fjKter damne ao inimigo, quando podem ou eaperaa fazelrO sem maior pe- 
rigo. 

Torre de Garcia d' Ávila, antiga villa da província da Bahia, fundada por 
Garcia dWvila, doze léguas ao nordeste da cidade do Salvador. 

Monôpolioi é o privilegio que possue um indivíduo ou uma companhia 
de vender ou de explomr sd e com exclusão de lodosos mais , uma cousa dâ— 
terminada. 

Privilegio? e a vantagem exclusiva ou concedida a um particular ou a uma 
sociedade.. 

faiados Gcraes, era este o nome da a sscmbléa dos representantes das Pro- 
víncias- Ünidua. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XÍX 

GUERRA HOLLANBEZA DESDEA RETIRADA DE MATHIAS DE ALBUQUERQUE ATÉ & ACCLAMAÇAO 

DE D É JOÃO IV NO PRASIL 

Í035-ÍG4Í 



PTyUSOJÍ.íGENS* ÀTTHIDUTOS 

J Duque de Bragança e depe:s 
D* JOAÜ Iv 1 j re j Portugal \+ 

PEDRO DA S1LYA Governador- geral do Brasil, 

D. FERNANDO MASCARE- j geral do Brasil. 

MAS, CONDE DA TORRE, j 



FF1TOS K ACOÍíTKCtMÊSTOS. 

[ Ê acclomado rei de Portugal, que se liberta do jugo hespanho}. 

} 1 de Dezembro de. - - * - 

j É proclamado no Brasil rei de Portugal e dos domínios por- 

[ tugqipzes* t * 

i Soe cf de no governo geral do Brasil o Díogo Luiz de Oliv eira. 

Dezembro de , ' , * ■ * * T * * 

' Chama Bagnunlo cm soccorro da cidade do Salvador, atacada 
1 por ^jissau, e vè aquelle general rcpellir oi Hollandezes. . , • 
f Succede no governo-geral do Brazil a pedfo da Silva, che- 
gando á Bahia com uma poderosa esquadra, . 19 de Janeiro de 
r Tujulo reunido na Balda oitenta e nove vasqs de guerm e 
1 mercantes, sabe em procura da esquadra bollandez;). 20 de ^Qt 

! vemhro de, , , . , ■ ♦ * - * ■ * ■ \ \ ' * \ ' ' * ' 

I Separada a sua esquadra pelos ventos, ajunta depois sessenta 

I e tres vasos, o diante da ?i»raHyba encontra a esquadra boUan- 
deza de quarenta e um vasos, o trava vijua batalha que se repovíí 
nos dons dias seguintes, morrendo logo no prmcipío o almirante 
hoikndez \Wm ComeUsscn, o ganhando completa vieiona, o 
vice-almitaiUe Huyghen®. * - ■ 12, 13 e 14 de Janeiro de 



DATAS 

1640 

1641 

1635 

1G3S 

1650 

1659 

1649 



PERSONAGENS. 



ATTfiTDUTOS. 



FEITOS E ACONTECIMENTO Si 



DATAS. 



D. JORGE DE MASCARENHAS 
MARQUEZ DE MONTALVÃO, 



D. PEDRO DA SILVA, . . . 

LUIZ BARBALHO , . 

LOUREWGO DE BRITO COR- 
RÊA. ...... 

MATHIAS DE ALBUQUERQUE. 



D, LUIZ DE ROJAS Y BGRJA, 



CONDE BÁGNUOLO 



I Succede ao conde da Torre no govetno-geT^l do Brasil» o de 

Julho de » . , , . ............ 

Recebe a noticia da revolução de Portugal e da acclnmação de 

D, João IV, 16 de Fevereiro dc . - 

Bcunc os principaes ii cidade e pede a cada um seu votO'por 
escripto sobre o que convem íazer relativamenté aos aconteci- 
mentos de Portugal, e depois e por este motivo deposto e re- 
rneUido preso para Lisboa. . 

Bispo do Brasil. 

Mestre de campo. J Sendo deposto o vice-rei marquez de Mo ntalvão, formão um 

j triumvirato que governa interinamente o Brasil, 15 de Abril de 

Provedor-mór do Brasil . . . [ 



General. 



General hespanhol 



General 



( Tendo sido substituído no commando das tropas, volta para a 
} Europa. , 1 . 

I Chega da Europa ás Alagoas com uma expedição de mil e 

setecentos homens . £9 de Novembro de 

Succede no eo minando dp exercito pernambucano a Mathias 

de Albuquerque. 15 de Dezembro de 

Marcha sobre Porto-Calvo e é morto e o seu exercito derrotado 
por Artichofski 18 de Janeiro de 

I Substitue a Bojas y Borjas no commando das tropas e emprega 

contra os Rollandezes um system a de guerrilhas 

Peleja em Porto Calvo, onde o ataca Nassau, uma batalho em 
que fazem prodígios de valor Camarão, D. Clara, mulher d T cste, 
e Henrique Dias, e consegue manter-se em suas posições, 18 de 
Fevereiro de. , ...» 



1640 

1641 

1641 

1041 

1 655 
1655 

1055 
1036 

1056 

1657 
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PERGUNTAS 



Quem succedeu a Matàias de Alburquerque no cominando cias 
tr op a s p ern amb uca nas? 

Quando chegou D, Luiz de Rojas y Borja? onde desembarcou, 
e que trouxe para ajudai -o a continuar a gOerra? 

Quando, e por quem foi Diogo Luiz de Oliveira rendido no 
governo-geral do Brasil ? 

Quando rendeu Rojas y Borja a Mathias de Albuquerque no 
com mando do exercito? 

Que -resolveu Rojas y Borja logo que tomou o cominando das 
tropas, e qual foi o resultado da sua resolução? 

Quem foi o general que alcançou victoria na batalha de 18 de 
Janeiro de 1656? 

Porque não foi totalmente destruído o exercito pernambu- 
cano ? 

Quem tomou o cominando do exercito pernambucano por 
morte de Rojas y Borja, e que systema de guerra empregou ? 

Quem forão os pr-incipaes chefes de guerrilhas? 

Que lembranças de factos passados despertão os nomes de 
Camarão, c Souto? 

Quando chegou ao Brasil o conde Bagnuolo, v que veio fazer 
ao Rraztl ? 

Quando, e corn que titulo tomou Maurício de Nassau posse 
do governo do Brasil holíandez? 

Onde, e quando foi a primeira batalha dada por Nassau no 
Brasil? qual o resultado d ? essa batalha ? quem forão do Lado dos 
Pernambucanos os que mais se distinguirão n’<eUá 7 

Até onde levou RagnuoLo a sua retirada depois da batalha do 
Porto Calvo, e porque não foi mais adiante? 

Até onde estendeu Nassau as conquistas hellandezas para o 
lado do sul do Brasil em 1637 ? 
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Quando se recolheu Nassau ao Recife, e que serviços prestou 
no seu governo como administrador e político ? 

Porque foi coarctada a Uberdade de religião no Brasil, apezar 
das promessas de Maurício de Nassau ? 

Que conquista emprétiendeu Nassau em Abril de 1658? por- 
que a emprehendeu, e corno se sahio d 1 essa empreza? 

Quem, e a chamado de quem veio commandar as tropas de- 
fensoras da cidade do Salvador ? 

Quem suceedeu a Pedro da Silva no governo -geral do 
Brasil? quando chegou á Bahia? que. forças trouxe sob suas 
ordens? 

Qual foi, e quando c onde se effeçíuou uma grande derrota 
soffrída pelo conde da Torre? 

Maurício de Nassau sentia falta de recursos para a guerra? 
porque não lhe manda vão auxílios da Ilnllaiida? 

Que reforço recebeu Nassau a 20 de Março de 1G4U? quem 
lh 7 o trouxe, e que ordens recebeu ? 

Que empreza executou Líchlhart em 1040? 

Quem suceedeu, e com que titulo suceedeu ao conde da 
Torre no governo-geral do Brasil? 

Que noticia extraordinária chagou á Bahia a 16 deFevercÉo 
de 1641 ? 

Gomo procedeu o marquem de Montai vão recebendo a noticia 
chegada a 16 de Fevereiro de 1(641, e qual foi logo depois a 
-eonsequencia do seu procedimento ? 



LIÇÃO XX 

O ESTADO DO MA,UANHlO 

E AS DIVERSAS CAPITANIAS PA BAHIA PARA O SUL , D: SPE A PfiffklRA 
INVASÃO DOS HOLLANDEZES ATÉ Ã REGENERAÇÃO DE PORTUGAL 

1 6^24 - 1641 



O Estado do Maranhão progredira quanto cra possível * achan- 
do-se tão perto d T elle ateada a guerra holiandeza que também 
o ameaçava, A questão do serviço dos indios suscitara entretanto 
algumas dcsintelligencias no Pará, 

Ádoplára-se nas capitanias septentrionaes o costume de 
confiar a colonos importantes a administração das aldêas de 
indios, pagando-se elles do seu trabalho e cuidados com o ser- 
viço dos mesmos indios em alguns dias da semana; mas em 
Agosto de 1624 chegou a S. Luiz de Maranhão frei Cliristovão 
de Lisboa, custodio dos capuchos, com poderes de commissa- 
rio do Santo Officio c de visitâdor ecclesiaslico* e presentou 
um alvará de 15 de Março do mesmo anno, extinguindo 
aquellas administrações, o qual tendo inteiro cumprimento no 
Maranhão, ficou sem eí feito no Pará pela decidida opposiçao 
dos colonos. 

Francisco Coelho de Garvalho, primeiro governador do Es- 
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lado do Maranhão, entrou no exercício d’ esse cargo a 5 de 
Setembro de 1626, c governou até 1656, em que morreu, 
deixando o seu nome lembrado pelo estabelecimento da colonia 
de Gurupy, e, além de outros serviços, pela energia com que 
repeli io insultos de Hollandezés, e ainda de aventureiros in- 
glezes que se tinhão estabelecido, e construído alguns fortes 
na margem amazônica de Guayana. 

Por morte de Francisco Coelho tomou, bem ou mal, conta 
do governo do Estado Jacome Raymundo do Noronha, a 14 do 
Junho de 1657, em cujo tempo foi creada pelo rei a capitaniz 
brasileira do Cabo do Norte , com o intuito de cobrir o Ama- 
zonas contra os Francezes de Cayena. 

Tendo chegado a Nossa Senhora dc Belém, no Pará, proce- 
dentes de Quito dous leigos franciscanos, Domingos dc Brieba 
e André de Toledo, que em uma viagem de longos mezes c 
cheia de privações e riscos havião em frágil barca descido todo 
o Amazonas, comprchendeu logo Jacomc Raymundo as vanta- 
gens que das commúnicações seguras com o Perú pela nave- 
gação d’esse rio se poderião colher, e encarregou a Pedro 
Teixeira, official de hem merecida reputação, do commando de 
uma expedição para explorar o Amazonas. 

Pedro Teixeira encetou em Outubro dc 1657 a viagem re- 
commendada, chegou a Quixos cm Agosto de 1638, foi por 
terra até Baeza, e por ordem do vice-rei, conde de Chmchon, 
voltou, trazendo comsigo o padre André de Artieda, lente de 
theologia no collegío de Quito, e o padre Ghristovao de Ac una, 
reitor do collegio de Cuenca, e desembarcou na cidade de 
Belém em Fevereiro de 1659, no (im de outros dez mezes de 
navegação, passando os dous padres a Lisboa para dar conta de 

uma tão interessante exploração. 

Ao regressar de Quito, na margem esquerda do Napo, cem 
léguas acima da sua confluência com o Amazonas, tomou 
Teixeira, a 16 de Agosto dc 1639, posse authentiea de todo 
aquellc território para a corôa de Portugal. 

A Bahia estava soffrendo muito mais que o Estado do Mara- 
nhão a influencia cruel da guerra hollandeza ; e além dos acon- 
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lecimentos referidos, cumpre saber que fôra aiii abolido a 5 dc 
Abril de 1626 o tribunal da relação* 

Às capitanias dos Ilhéos e Porto Seguro éajiiào em abati- 
mento e deeadencia, 

A capitania do Espirito Santo sofírera em 1G 40 um novo 
ataque de Hoilandezes, que ali chegarão com uma esquadra dc 
onze navios, e conseguindo desembarcar no porto dos Padres, 
tentarão apoderar-se da vil la, sendo rechaçados pelo capitão - 
mór governador João Dias Guedes, 

O Rio de Janeiro fortaleeèra-ae para repellir qualquer tenta- 
tiva dos Doílandezes; mas n’esta capitania, como na de S*. Vi- 
cente, erão grandes e odientas as contendas entre os jesuítas c 
os colonos por causa dos índios* 

Os Paulistas íinhão chegado era suas correrias até as missões 
do Guayrá, caplivando ahi milhares de indios que erão depois 
vendidos no Rio de Janeiro ; vendo que os selvagens Tugindo 
amedrontados, se havião acolhido ás aldêas estabelecidas á 
margem esquerda do Paraná, pop do-se debaixo da protecção 
dos jesuitas do Paraguay, lá mesmo os forão perseguir, o zom- 
bando das leis, arrojarão-se sobre diversas missões, fazendo 
urna revoltante colheita de mais dc quinze mil ca p ti vos. 

Tendo ido pedir providencias contra estes aggravos os jesuítas 
padres Ruizde Montoya e Francisco Dias Tano, voltarão trazen- 
do quanto podião desejar, o primeira da còrte de Madrid, e da 
corte de P L oma o segundo, que apresentou em 1 640 ao adminis- 
trador ecclesiastico do Rio dc Janeiro a bulia de Paulo UI a 
favor dos indios do Perú, mandada por Urbano VIU publicar 
no Brasil, declarando incorrerem em excominunhão os que 
captivassem e vendessem os indios, 

Saliirao então com embargos a camara e o povo do Rio de 
Janeiro; desordem violenta desenfreou-se nesta cidade e na 
capitania de S, Vicente, c se na primeira o governador Salva- 
dor Corrêa de Sá e Benevídes, os jesuitas, a camara e o povo 
chegarão a um accordo, e foi logo restabelecida a tranquiliidade, 
desistindo os padres da companhia dos direitos que podessem 
provir-i lies da publicação e execução da bulia, e fazendo outras 
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concessões ; nas vil las de S, Vicente e de S* Paulo forao os je- 
suítas expulsos a 15 de Julho de 1640, e a irritação dos Pau- 
listas tomou grandes e temíveis proporções. 

Aciidio a este perigo Salvador Corrêa, e por sua intervenção 
a vi lia de S. Vicente adinittio de novo os jesuítas com as con- 
dições do acordo do Rio de Janeiro ; mas a villa de S*. Paulo não 
aceitou a transaeção, c preparou-se para resistir ao governador, 
se es lo empregasse a força. 

Recebida logo depois em S, Paulo a nova da revolução de 
Portugal, grande nuniero dos habitantes da viila e outros que 
das vizinhanças acudirão, correrão a casa de Amado^Rueno, 
paulista muito considerado, bradando : « Viva Amador Bucno 
nosso rei ! » liste porém, íiel ao seu soberano, fallou ao povo 
convidando-o a acclamar o legitimo rei, e com um nobre de- 
sinteresse regei to u a coroa que lhe ofíerecião, e depois de 
cxpòr-se ao furor do povo, via era fim serenado o motim e 
D, João IV acclamado em S, Paulo como o foi em todas as outras 
capitanias. 

A acclamação do rei não mudou as disposições dos Paulistas 
a respeito dos jesuítas, e estavão as cousas a ponto de romper 
uma luta que seria sanguinolenta e enraivada, quando prutlen- 
temente Salvador Corrêa propoz artigos de accoinmodação que 
forão acceitos, ficando assim restabelecida a paz ca ordem; tor- 
nando porém os jesuítas só muito mais tarde a entrar em 
3. Lauio. 



EXPLICAÇÕES 

Gurupi, antiga e pobre v ilíada província do Pará; está situada na margem 
da Bahia e perto da embocadura do rio do mesmo nome. 

Capitania do cabo do Norte , coinprchencliaas terras da Giiayaua brasileira, 
e ficava oo norte da capitania do Pará, 

Cayena, cidade da America meridional e capital da Guayana franerza, com 
a qual confina 0 Brasil ao norte. 
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Quito, cidade da America meridional, capital do antigo reino de Quito e 
acíuahnente da republica do Equador. 

Quixos {Quixos e Macas) nome de uma região situada entre Quito e 
Çuenca . 

Cuenca, cidade da republica da Equador, e capital da província do mesmo 
nome. 

Napo, ê um rio do Peru que vem trazer o tributo de suas aguas ao Ama^ 
zonas, do qual é por isso confluente. 

Rio confluente, ê aquelle que tem a sua foz ou lança suas aguas em outro 
rio e não no mar. 

Porto dos Padres , é um porto da província do Espirito Santo ; dantes 
chamava-se porto de Roças Velhas* 

Roma, é a antiga capital do grande império romano, e depois capital do 
mundo catbolico ; é n T essa cidade da Italia que se acha o Papa t chefe da 
igreja catholita. 

Bulia, assim se chama a letra apostólica despachada na côrle de Roma, e 
em que se contem alguma providencia sobre matérias da igreja, ou graça 
espiritual que o papa concede. 

Perú, é urn dos paizes da America meridional j ireile se adia estabelecida 
urna republica* 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO IX 

Ú ESTADO DO MARANHÃO E AS DIVERSAS CAPITANIAS DA BAHIA PARA O SUL, DESDE A P B I IH E I R A INVASAO 
DOS HO U L AK D EZ ES, ATÉ A REGENERAÇÃO DE PORTUGAL 

1624-1641 



MAlUflHXõ 

À guerra holhmdeza ameaçava e por isso era nociva ao Estado do Maranhão, N’esta capitania frei Christovão de Lisboa custodio dos 
capuchos í que chegara em Agosto de 1 624 com grandes poderes, apresentou um alvará de 15 de Março do mesmo anno, extinguindo as 
administrações dos Índios por particulares, e vio cumprido o alvará. Francisco Coelho de Carvalho h primeiro governador do Estado do 
Maranhão, tomou posse a Ti de Setembro de 1626, fundou a colonía de Gumpy, repellio insultos de iíolíphdezes o de aventureiros inglezes 
que já tinhão alguns fortes na margem amazônica da Guayana; morreu em 1630 e foi bem ou mal succedido por Jacoine Raymundo 
de Noronha, que vio em seu tempo fundada pelo rei a 14 de Junho de 1637 a capitania brasileira de cabo do Norte* Tendo chegado 
de Quitó ao Pará os leigos Franciscanos Domingos de Brieba e André de Toledo que havia no descido todo o Amazonas em uma frá- 
gil barca, mandou Noronha explorar o Amazonas por Pedro Teixeira. 

FARÁ. 

O alvará trazido por frei Ghristovão de Lisboa ltcou sem efteito no Pará pela oppasiçãa dos colonos. — Em obediedda ás ordens de 
Jacome R,ay mundo, encetou Pedro Teixeira a suã viagem em Outubro de 1637, subindo o Amazonas ; chegou á Quixos em Agosto de 1633, 
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epor terra a Baeza, e por ordem do táce-rei, conde de Chinchou, voltou trazendo o padre André dc Arücda, lente de Úteológia no collegic 
de Quito e o padre Àntotiiõ do Àcniis, reitor do ctiUegio de Cucnca, e chegou a Belém em Fevereiro de 1639, passando os dous padres a 
Lisboa, Ào regressar de Quito, na margem esquerda do Tíapo, cem legüas acima da sua confluência com o Amazonas, tomou Teixeira posse 
authentica d’aquelle território para a coroa de Portugal a 16 de Agosto de 1639* 

BA III A, 1 LIIIÍOS, PORTO SEGURO E ESPIRITO SANTO 

A Bnliia estava soffrendo a influencia da guerra liollahdeza. A relação foi abolida a 5 dê Abril de 1626, As capitanias dos llhéos e de Porto 
Seguro eahião em abatimento. A do Espirito Santo fora em 1640 atacada por llolíandozes que ali chegarão cm onze navios, e desembarcarão 
no porto dos Padres; mas tentando tomar a vlílaíorão rechaçados pelo capitão-mòr governador João Dias Guedes. 

IUO DE JANEIRO 

Fottalecêra-se esperando os líotl aridez es. Havia graves contendas entre os colonos e os jesuítas por causa des indtos, Como os Paulistas 
tinbão invadido as missões do Guayrã e depois as aldéas da margem esquerda do Paraná, fazendo milhares de ca p ti vos índios que manda vão 
vender ao Rio de Janeiro, os jesuítas mandarão o padre Ruízde Montoya a Madrid, e o padre Francisco Taiio a Roma, e por este receberão 
uma bulia do papa Urbano Vlll mandando publicar no Brasil a de Paulo ISI a favor des indiosdo Peru, exeommtmgando a quem os captivassc o 
vendesse. Apresentada a bulia em 1640, a camará e o povo, oppuzerão-se, c fora grande a desordem se o governador; Salvador Corrêa de Sá, 
a camara, o povo e os jesuítas não chegassem a um accordo, desistindo estes dos direitos que pudessem provir-lhes da execução da bulia o 
fazendo outras concessões, 

S, VICENTE 

ÍTesta capitania foi mais grave a desordem por causa da bulia trazida pelo padre Tafio, Os jesuitas forão expulsos das villas de S. Vicente e 
de S, Paulo a 15 de Julho de 1640, e sé a de S, Vicente* tfUehdetxío ao gnveriiador Sá e Rcnevídes, admittio de novo os jesuítas com as 
condíçoes do ãcèordb do flid de Jaiieiro, a de S, Palito resistio e preparou-se para uma hita armada. Chegando a noticia da revolução de 
Portugal, tentarão os Paulistas proclamar seu rei a Amador Bueno; este porem não os attendeu e conseguio depois dc algum tumulto, 
proclamar e ver por todos proclamado D, Joâo 1Y. Q governador Sá e Benevídes propóz emfiiii brtigos do accòmmodação que forão aceitos 
pelos Paulistas na questão dos jesuítas; restabeleceu-se a ordem; mas aquelles padres só muito maia tarde entrarão dc novo em S Paulo* 
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PERGUNTAS 

Quantas, e quacs crão as capitanias que formava o o Estado 
do Maranhão ? 

Em que se creou, e que rei creou o Estado do Maranhão? 

Que era, ou em que consistia a administração dos índios? 

Quando chegou ao Maranhão frei Christovão de Lisboa? que 
era clle ? que poderes trazia? que dispunha um alvará que 
apresentou ? 

Esse alvará foi cumprido em todo o Estado de Maranhão? 

Quem foi o primeiro governador do EsLado do Maranhão, e 
que serviços prestou? 

Quando começou, e quando e porque acabou a governação 
de Francisco Coelho de Carvalho? 

Que tarefa Jacome R ay mundo de Noronha incumhio a Pedro 
Teixeira, e que facto deu lugar a essa tarefa? 

Quando, e como desempenhou Pedro leixeira a sua commis- 

são? 

Que fez Pedro Teixeira de volta de Quito a 16 de Agosto de 

1659 ? 

De volta de Quilo trouxe Pedro Teixeira alguns companheiros 
que não levara? 

Que ha a dizer a respeito da Bahia ? 

Em que estado se achavão as capitanias dos llhéos e de Porto 
Seguro ? 

Que se passara na capitania do Espírito Santo em 1640 1 

Qual foi o motivo das perturbações e contendas que se obser- 
varão nas capitanias do Rio de Janeiro c de S, Vicente? 

Que razoes de queixa tinhão os jesuítas dos Paulistas? 

Que forão fazer a Madrid e a Roma os padres Montoya e 
Tano? qual d’elles foi a Roma? qual rlelles a Madrid? 

Que resultados sobrevierâo da apresentação da bulia trazida 
de Roma? 
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Como se restabeleceu a ordem no Rio dc Janeiro ? 

Que cffeitos produzio na capitania de S, Vicente a noticia da 
bulia trazida de Roma? 

Quern ora o governador do Rio de Janeiro e S. Paulo n^sse 
tempo ? 

Que conseguio esse governador na villa de S, Vicente? 

Que conseguio da villa dc S. Paulo o governador? 

Como receberão os Paulistas a noticia da revolução de Por- 
tugalj e da acclamaçao de D, João IV? 

Quem era Amador Bueno, e que praticou elle que mereça 
scr mencionado? 

Corno se restabeleceu cmfim a tranquillidadc e a ordem em 
S, Paulo? 



LICÃO XXI 

*y 

GUERRA HOLLÀNDEZA 

DESDE A AC CL A MAÇA O DE D, JOAQ IV ATE O ROMPIMENTO DA 
INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA 

1 64 1 — 164o 



A regeneração política de Portugal tinha necessariamente de 
influir sobre os negocios do Brasil de im modo muito nocivo 
aos interesses dos Hollandezes; porque a flamma patriótica que 
se accendêra na genuína metro pole em Dezembro de 1640, 
havia de diffundir-se peia colonia, enthusiasmando os Poríu- 
guezes eseus descendentes, habitadores dulla, com todo o ardor 
da nacionalidade tnumphante. 

Mas a eircumstancla embaraçosas em que .se actíou Portugal 
ameaçado de uma guerra com aHespanha, irnpòz àD. João IV 
a necessidade decontemporisarcom aHollanda, e por isso man- 
dou um enviado a llaya para reclamar a entrega das suas pos- 
sessões conquistadas durante o dominio hespanhol, o que não 
podendo obter, acabou por ajustar com as Províncias Unidas 
a Í2 de Junho de 1641 uma alliapça offensíva contra a Hes- 
panha, e um armistício de dez annos para as colonias, come- 
çando este nas índias Occidentaes na época em que a rectifl- 
cacão do tratado fosse ahi annun ciada díficialmente. 
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D, João IV demorou-se em apresentar cm Ilaya a r edificação 
do tratado, o que veio a fazer só cm Fevereiro de 1642, e o go- 
verno dn Hollanda com evidente má fò, aproveitou essa demora 
para ordenar secretamente a Maurício de Nassau que estendesse 
as conquistas liollandezas no Brasil. 

Maurício de Nassaii que Unha já em Abril ou Maio de 1641 
occupadü definitivamente Sergipe dTJ-rei, mareando por limite 
meridional do Brasil hollandez o rio Real, foi tão prompto em 
cumprir as ordens do governo da republica, que uma esquadra 
com mandada por LíchtTiart sahio com mais dc mil soldados, 
tendo por chefe o coronel Koin, a conquistar o Maranhão, c 
effccliv amente o conquistou quasi som sacrifícios e sem lula a 
25 de Novfmbro de 1641 ; sendo também assegurada pela 
ccínstriicção do forte das Cinco Pontas, chamado de Schoonem- 
borch , a posse do Ceará, onde já antes os Ilòllandezes tinhão 
entrado. 

Forão baldadas todas as reclamações do governo portuguez 
que se queixou de tão injusta e inesperada aggressão ; a capi- 
tania do Maranhão ficou em poder dos HoUandézes, e o armistício 
dc dez suínos foi offieiahnenie annonciado no Brasih 

Mas a 26 de Agosto dc 1642 Antonio Teles da Silva, que 
viera render o trkunvirato orgauisado no Bahia em 16-41, tomou 
posse do governo-geral do Brasil, e habií e astuto, recommcn- 
d atido sempre ern seus ac tos públicos que se respeitasse o ar- 
mistício, foi secreíamcnle excitando a revolta contra os Ilollan- 
dezes nas capitanias por elles conquistadas. 

Antonio Muniz Barreiro á frente dc algumas dezenas de bravos 
levantou o grato da liberdade no Maranhão a 50 de Setembro 
de 1642, e fallccendo no anno seguinte, foi succedido no com- 
mando das forças maranhenses pelo sargento-mór Antonio 
Teixeira de Mello, que conseguio einfim expellir d'aquella 
capil ania os Ilòllandezes em Fevereiro de 1644, tendo-os lançado 
fora do Geará poucas semanas antes. 

Coincidindo com a revolta do Maranhão, espalhou-se em Per- 
nambuco no fim do anuo de 1642 o boato da trama de unja 
conspiração, que aliás não se verificou; reconheceu porém 
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Maurício de Nassau que estava pisando em um terreno falso, 
prévio calamidades próximas, e vendo que o conselho dos XIX 
em vez de attender aos seus pedidos de augmento de força, 
tomando por pretexto o armistício, licenciava grande numero de 
officiaes e soldados, e escasseava todos os recursos militares do 
Brasil hollandez, instou pela sua demissão já por yezes pedida, 
e obleudo-a, entregou o poder e o governo, e embarcou para 
HoDanda a 22 de Maio de 1644, perdendo assim os Ilollandczes 
no Brasil o seu ruais habíl capitão e administrador* 

Tres negociantes, ílamel, van Booles trate, e Bas, que forma- 
vão o grande conselho em Pernambuco, succcdêrão no governo 
a Tíassau, e logo assanharão o descontentamento do povo por 
abusos e vexames, e pela intolerância religiosa. 

Em Setembro de 1644 o tenente de mestre de campo André 
Vidal de Negreiros partio da Báhia, por ordem de Telles da 
Silva, cm uma caravela carregada de munições de guerra e de 
boca, que devia de prevenção deixar em Pernambuco, simu- 
lando vendel-as para cobrir as despezas da viagem, na qual fin- 
gira ter por fim visitar seus parentes na Parahyba. 

Desembarcando no Recife, Vidal mostrou submeüer-se de 
tão boa vontade á obrigação de vender suas munições ao go- 
verno hoílandez, por não 1 lie ser permittido fazcl-o a particu- 
lares, que facilmente obteve um salvo con dueto para ir por 
terra para a Parahyba, e então foi de caminho preparando os 
anímos para urna próxima e geral insurreição, achando dispos- 
tos para isso, além de muitos outros, o rico fazendeiro pernam- 
bucano Anlonio Cavalcanti, c o não menos opulento João Fer- 
nandes Vieira, notável pòrtugúez natural da Madeira, que se 
contara entre os defensores e prisioneiros do Campo Real do 
Bom Jesus em 1655, e que ficando entre os conquistadores, 
enriquecera depois, sendo arrematante de diversos contractos 
ou monopolios dos Hoílandezes. 

Ajustado quando foi preciso, e concertados todos os planos 
com a promessa de auxílios secretos do governador-geral do 
Brasil, voltou Vidal de Negreiros para a Bahia, e nomeado logo, 
a lim de dar execução á difílcil em preza, governador da fron- 
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teira cio norte, que era o rio Itenl, apenas ali chegou fez parlir 
para os sertões de Pernambuco o capitão Àntonio Dias Cardoso 
com setenta soldados, e a 25 de Março de 1645 o bravo Hen- 
rique Dias com toda a sua gente, e sob o pretexto de perseguir 
a este o íamoso D, Àntonio Philippe Camarão com os seus 
índios. 

Em Pernambuco João Fernandes Vieira, de acôrdo com os 
outros patriotas conspiradores, tinha aprazado o rompimento 
da revolução para o dia M de Junho de 154o ; mas a 30 de 
Maio dous portugueses, Sebastião Carvalho e Fernando Valle, 
e cinco judeus, todos conjurados e todos traidores, denunciarão 
ao grande conselho o segredo de que tinhão perfeito conheci- 
mento, pelo que os chefes Hollandezes pozérão os fortes em 
estado de sitio, prepararão as tropas, e empregarão toda a di- 
ligencia para attrahir ao Recife os principaes conspiradores. 

Urgia o tempo e grande era o perigo ; os cabeças da cons- 
piração, prevenidos do que se passava, reunirão-se a João 
Fernandes Vieira que escapara de ser preso, e ao capitão An- 
tonio Dias Cardoso que com os seus soldados se achavão nas 
mattas, precipitarão a revolução, e a 13 de Junho de 1645 sol- 
tarão o grito de liberdade, tomando as armas para se libertar 
do jugo hollandez. 
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EXPLICAÇÕES 

Regeneração política de Portugal, quer dizer o resultado da revolução 
que tornou a dnr a Portugal o cafacter de Estado independente* 

Haya, ò a capital da Iloltanda* 

Triumviraío , significa o governo exercido por tres homens. 

Conspiração, quer dizer união de muitos homens no empenho de concor- 
rerem para urn fim determinado. 

Licenciar of/xciaes, elc. t quer dizer dar licença aos officiaes para se reti- 
rarem oti despedir officiaes. 

Intolerância religiosa t quer dizer o não consentir nem soflrer outra reli- 
gião no Estado senão a dominante* 

Inswreiçao, é o levantamento de povo ou tropa contra a autoridade para 
derribai-a t e para mudara ordem de cousas no sentido dos que se insurree- 
cionão» 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXI 

GUERRA HOLLÁN DEZA : DESDE A ACCL A MA ÇÃO DE D. JOÃO !V ATÉ O ROMPIMENTO DA INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA 

1641-1645 



PCfiSOtfAGEHS. 



FEJTOS E ACONTECIMENTO g. 



D, JOAO IV, 



Bei de Portugal. 



Não ccmsegmndo da Ildlanda a entregadas possessões portu- 
jguezas conquistadas duraote o dominío hespanhol ajusta com 
aquella potência uma aíiiança oííemva e defensiva contra a 
ílespanha, o um armistício de dez annos para as cokmias, de 



ANTGNIQ TELLES DA SELVA. Governador- geral do B:asÜ. 



Eende o Iríumvirato org anisado na Bahia ein 1641, tomando 
posse do governo-geral do Brasil a. . , , , S6 de Agosto de 
Respeitando na apparencia o armistício, excita a revolta nas 



MDRÊ VXD AL DE WEGREI-) Aa Aa _ „ 

J Tenente do mestre de campo. 



Por ordem secreta de Telles da Silva, sabe da Bahia para 



Obtendo um salvp conducto para ir por te ra de Pernambuco á 
Parahyba, vai de caminho preparando os ânimos dos Per nambu-* 
canos para uma insurreição contra os Hollaiidezes, c tendo con- 
certado todos os planos volta para a Balda. 



iSígSf si 















1611 




1642 






1645 
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FERSÜ^ A 



FEITOS E ACONTEC1UR!«™ 



Nomeado, por Telles da Silva, governador da fronteira do 
ANDRÉ VIDAL DE NEGREI-) | norte, que era o rio Real, apenas áhi chega faz partir para os 

^ ‘ j Tenente de mestre de campo, /serloes de Pernambuco o capitão Antonio Dias Cardoso com se- 

I tenta soldados, D enrique Dias com a sua gente, e Camarão com 
| os seus índios afim de apoiaremos Pernambucanos 1045 



10 AO FERNANDES VIEIRA. 



Entra na conspiração tramada em Pernambuco por Vida] de 

Negreiros, 1G44 

Colono e fazendeiro abastado! Tendo sido descoberto o segredo da conspiração e vende-se 
de Pernambuco . .... . | perseguido como um dos chefes prmeipaes d s ella, com os outros 

chefes e com o capitão Cardoso que jã estava nas maltas, faz 
romper a insurreição. . 15 de Junho de 1045 



ANTONIO 
RGS. . 



MUNÍZ 



Á frente de algumas dezenas de bravos levanta o grito da 
BARREI- ( Notável itaMtante do Maia- J liberdade no Maranhão contra os HoDandezes. 50 de Setembro 

nhào. . * 1 de. 

Morre. 



ANTONIO TEIXEIRA BE MEL- 1 « . - 

. g j Sargento -mor. 



ANTONIO CAVALCANTI ■ - Fazendeiro pernambucano . • [ reiro^ conspiracSo tr ‘ lmada em Pernambuco por 




Succedc a Antonio Moniz Barreiros no cominando das forças 
maranhenses 1 645 

* Tendo lançado ídra do Ceará os Hollandezes, poucas semanas 

* depois expulsa-os íambem do Maranhão em. . . Fevereiro de 1644 



renSQNAÜEfíS. 



ÀTIRIBUTOS* 



feitos fi ACONTECTMECÍTÜS. 



PATAS* 



JOAO MAURldlO BE NAS- 
SAU - . — 



Príncipe-governador- geral do 
Brasil bollandez, . - * « • 



Í Tinha ju oceupado Sergipe d 1 El-rei, marcando por limite me- 
ridional do Brasil hollandez o rio Real em* * , Abril ou Maio de 
Cumprindo ordens que recebera, mando em uma esquadra 
cominandada por Lkhtharl uns mil soldados tendo por ehefe o 
coronel Koin, a conquistar o Maranhão, que efíeçtWamente é 
sem difficuldade conquistado a* . , . , 2o de Novembro de 
Recebe denuncia de uma conspiração tramada em Pernambuco 
contra o domínio hollandez j mas a conspiração não se verifica. 



Fim de 



Contrariado pelo conselho dos XIX e já muito desgostoso, 
insta pela sua demissão, e obtendo-a entíim, deixa o governo do 
^Brasil hollandez e volta para llollanda a* * , * 22 de Maio de 



HAMEL - 

VAN BO OLE S TRATE , 
BAS . 



Negociantes hollandezes em 
í Pernambuco 



Suecedeni a Maurício de Nassau no governo do Brasil hol- 

laiidez. , . * . • , Maio de 

Abusão no governo, e apoíão a intolerância religiosa, 1644 a 
Recebendo o grande conselho hollandez denuncia da conspi- 
\ ração pernambucana que lhes dérâo os portuguezes Sebastião 
Carvalho, e Fernando Yalle, e mais cinco judeos, aliás todos 
conjurados, mandão pôr os fortes em estado de sitio, e se em- 
ponhão em prender os conspiradores. * 



1641 

1641 

1642 
1644 

1644 

1645 

1645 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL. 



m 



% 



PERGUNTAS 

Como, e porque devia influir sobre os negocios do Brasil a 
regeneração política de Portugal ? 

Qüc tratado celebrou D. João IV çoin a llollanda a 12 de 
Junho de 1041, e porque o celebrou ? 

Qual Ibi no Brasil a consequência cia demora da rectificação 
d c*se tratado por parte de D. João IV ? 

Km Maio de 1641 ate onde se estendia para o sul o Brasil 
hoJmulcz ? 

No íim do anno de 1641 até onde sc estendia para o norte o 
Brasil hoUandez? 

Quem effcetuou a conquista do Maranhão para a llollanda? 
quando, e como se effeetuou essa conquista? 

Qual foi o resultado das reclamações do governo portuguez 
contra a conquista do Maranhão? 

Gomo, e quando escapou o Maranhão ao dominio hollandez? 
que homens notáveis mais concorrerão para isso? 

Quem era governador-geral do Brasil, quando rompeu o 
movimento libertador do Maranhão? 

Quando começou o governo-geral de Antonio Teiles da Silva? 
que systema seguio este governado r-geral em relação aos Iloh 
lamlezes? 

Que se suspeitou tramar-sc em Pernambuco no fim do anno 
de 1642? 

Que pensava Mauricío de Nassau do estado do Brasil hollan- 
dez 1 Nassau loi iVeste tempo apoiado ou contrariado pelo con- 
selho dos XIX? 

Que era esse conselho dos XIX, e em que data começou a 
existir? 

Quando deixou Maurício de Nassau o Brasil? 

Quando chegara Maurício de Nassau ao Brasil? 

13 
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Quem succedeu a Maurício de Nassau no governo do Brasil 
hollandez? e como procederão os novos governadores? 

Quem fez em Setembro de 1644 urna viagem da Bahia a 
Pernambuco, e com que fim essa viagem foi feita? 

Que conseguio em Pernambuco o enviado secreto de Telles 
da Silva? 

Quem era João Fernandes Vieira? onde, e quando apparecêra 
na guerra hollandez a em Pernambuco? como enriquecèra 
depois ? 

De volta á Bahia que incumbencia^recebeu Vidal de Negrei- 
ros do governa dor-geral e como a desempenhou ? 

Quem era Vidal de Negreiros? já linha apparecido antes do 
anno de 1644 na guerra hoU#leza? 

Como procederão em Pernambuco João Fernandes Vieira e 
os outros conjurados? que resolução tinlião tomado relativa- 
mente ao rompimento da insurreição? 

0 grande conselho hollandez í oi prevenido da trama dos con- 
jurados ? quem o prevenio , e quando ? 

Que medidas tomarão os llollandezes, e que diligencias 
fizerão logo que receberão a denuncia da conspiração ? 

Que rcsolvèmo e .fizerão os conjurados sabendo que o 
segredo da conspiração estava descoberto pelos HoUandezes? 

Em que dia rompeu a insurreição pernambucana? 
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IJIÍSDE O HOU PIMENTO DA INSURREIÇÃO E 1 E RN A Jifíí G CA MA ATÉ Ã 
PRIMEIRA BATALHA DOS G ARA RAPES 

1 G45-1 648 

O ültimo período «ia guerra ítollamleza no brasil, período 
que corr o cie 1645 até 1 654, íjcou mareado por uma serie dc 
Tactos heroicos, e brilhantes proezas que ofíerecem assumpto 
para uma longa historia, sendo apenas possível mencionar os 
priiicipaes n s este compendio. 

Logo que rompeu a insurreição pernambucana, prepararão- 
seQsIIollandezes para afoilLa cm sangue, e o coronel Haus á 
frente de oitocentos soldados sahio a atacar os Pernambucanos, 
que ern numero de pouco mais de mil, sem disciplina militar e 
ainda mal armados esperarão o inimigo no monte das Tabócas, 
e dirigidos pelo capitão Cardoso, como chefe militar, pelejarão 
ne dia 5 de Agosto de 1Ü45 e alcançarão tão completa vicio ria, 
que Haus aproveitou a noite para uma triste retirada, que só 
parou na varzea do Recife, 

Camarão e Henrique Dias íizerão logo depois juneção com 
os independentes (que assim se chamarão os Pernambucanos 
insurgidos), Vi dal de Negreiros e Martim Soares Moreno com 
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dons regimentos regulares desembarcará o cm Tarnandare, no 
rnez de Agosto, dizendo enganos a m opte que vinha o obrigar os 
insurgidos a enlregarèin-se aos Hoüandezésl mas tendo estes 
tomado os transportes cm que elles ti n hão chegado áquclíe 
porto, Yidal e Soares Moreno, fingindo rcseriLÍmentu, ligãrào-se 
a João Fernando Vieira, chefe dos indepen dentes, bradando 
todos no níomento da liga « Deos e liberdade 3 » o que queria 
dizer, que a religião e o patriotismo erão os grandes motores 
da insurreição. 

Os habitantes de Serinhaem e do cabo de Santo Agostinho 
pronunciarão se contra os llollandezcs que se acolhei ão ás for- 
talezas, e Yidal que tomara a direcção da guerra, avançou com 
Vieira e Henrique Dias para a varzea do Recife, e obrigou a 
João Rlaar que se intrin cheirará no engenho de With t conhecido 
depois pelo nome de casa forte , a capitular, entregando-se 
com todos os seus. 

Em seguida Hoogstraeten que commandava os Ildlandezcs 
cm Nazareth, no cabo de Santo Agostinho, entregou-se com 
toda a guarnição depois de alguma resistência a Vidal e a 
Moreno, capitulando com as honras da guerra* 

A Para hy ba pronunciou-se, acudindo a voz de Vida! de 
Negreiros ; Porto Calvo e Olinda cnhírão em poder dos indepen- 
dentes, que forão experimentar o seu primeiro rovez, tendo 
sido Vidal, Vieira, Camarão e Cardoso repellidus a 14 de 
Setembro emltamaracá pelos Hollandezes abrigados no forte de 
Orange. 

De volta á varzea do Recife reimírao-se aquclles chefes a 
Henrique Dias que ficara mantendo o cerco que já sc tinha 
posto a essa cidade, e fundarão sobre uma eminência que do- 
minava a planície um arraial fortificado que sc chamou do 
Bom Jesus , em lembrança do ou Iro que tivera o mesmo nome; 
e a 7 de Outubro de 1045, rd cs se novo arraial, foi João Fernan- 
des Vieira acclamado governador, 

O aiino de 1645 terminou emílm com uma acção nobre e 
altamente politiea de Vidal, que oppon do-se ás ordens que dera 
Telles da Silva para se destruírem os cannaviaes em Pemam- 
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buco, afiro de arruinar o commercio hollandez, mondou iw- 
condiu r os plantações de uma fazenda de seu pai, para que não 
ccMmdissexn a sua oppôsição com alguma ídéa de interesse 
proprio. 

Em Junho do 1646 escapou Vieira de ser morto por alguns 
assa.- si nos que disparai ao á traição Lr es tiros sobre clle, e 0 
ferirão com duas balas 110 braço direito ; isso porem não abateu 
0 animo do sllustre chefe-, que nem quiz averiguar a origem de 
semelhante crime. 

Em circLirnstáàcias bem criticas acha vão-se já os Ilollandc* 
zes, quando no dia I o dc Agoslo de 1616 chegou ao Recife cm 
uma esquadra Segismundo vou Schkoppc, trazendo mais de 
dons mil soldados c grande copia de munições e mantimentos, 
e Lendo os independentes respondido com uma provocação aos 
combates a um offcrccimento de amnistia que lhes fez 0 su- 
premo conselho hollandez, saíiio aquellc chefe a campo, mas 
com lauta infelicidade, que duas vezes atacou Olinda, e cm 
ambas foi rechaçado por Br az de Garros c Joào de Albuquerque 
que alli commandavão 

Desrespeitando franca mente 0 armistício, Schkoppe vai em 
uma frota de mais de quarenta navios desembarcar com pode- 
rosa força a 8 de Fevereiro de 10 í 7 na ilha de íiaparica, man- 
dando a esquadra devastar 0 reco n cavo da Bahia, e atacado 
em uma noite de Março pelo mestre dc campo Francisco Rc- 
bello d frente de mil duzentos soldados, derrota-o, e mata-o, 
assim como a seiscentos d s esses combatentes; chamado porém 
com instancia a acudir ao Recife, abandona íiaparica em De- 
zembro do mesmo anno. 

Urgido pela Oolíanda, ordena D. João IV sinceramente ou 
não a Triles da Silva, qnc desarme a insurreição pernambuca- 
na ; mas os chefes d' esta por orgao dc Vieira responderão que 
desobedecido á ordem do rei, e que irião receber 0 castigo do 
seu crime depois do lançar fóra de Pernambuco o estrangeiro 
invasor* 

Antonio de Souza Menezes, conde de Vi tia Pouca de Aguiar 
chega á Bahia, e rendo no governo-geral do Brasil a Antonio 
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Tcllcs da Silva a 22 de Dezembro de 1647 ; mas ao tempo que 
lí* João IV dava esta especie de satisfação á Ilollanda, que sé 
queixava de Telfes da Silva, já pouco antes havia secretamenle 
despachado em duas caravelas com um reforço de trezentos 
homens a Francisco Barreto de JJenezcs para tomar o ami- 
mando dos independentes, 

Barreto de Menezes, chegando á altura da Parahyna cake 
com as suas caravelas em poder do inimigo, e é levado preso 
para o Recife; alií porém, conseguindo ganhar unidos seus 
guardas, foge com elle ? e a 24 de Janeiro de 1648 chega ao 
novo arraial do Bom Jesus, e toma logo o commanclo das í orças* 

Rejeitada com desdem uma segunda amnistia offerccida pelos 
Ilullandezeft, resolvôrão-se estes a abrir immedialamentc a cam- 
panha, 

Segismundo, á frente de quatro mil e quinhentos homens, 
marchou para as bandas do sul ; mas Barreto de Menezes, ade- 
vin liando-lhe o intento, correu com dous mil e quatrocentos 
bravos a tomar-lhe o passo, occupnndo uma passagem estreita 
que a tres léguas do Recite se mostra entre os montes Garàrapes 
e ns Aguas das corcoranas, e a 19 de Abril ahi se encontrarão 
os exerci tos, travou-se a batalha, e forão completam ente derro- 
tados os llollandezes, retirando-se durante a noite Segismundo 
ferido e desanimado, lendo perdido quatrocentos e setenta sol- 
dados mortos, muitos prisioneiros, munições, duas peças de 
artilharia, e dczesetc bandeiras, não chegando a cem mortos a 
pmla dos independentes* 

Um anno marcado por tão brilhante e inesperada victoria, 
acabou infelizmente cheio de luto para os Pernambucanos; 
pnrque em um dos últimos mezes de 1648 fallcccu no Campo 
Real do Bom Jesus o bravo B. Antonio Phibppe Camarão, vic- 
hma de uma febre violenta, índio tão illustro, tão hábil capitão, 
e inlrepido soldado, tão notável pelos seus serviços, que mere- 
côra do rei Philippe IV a graça do titulo de Bom para elle e 
seus herdeiros, o fôro de fidalgo, o habito da ordem de Christo 
com uma pensão pecuniária, e a patente de capiíão-mór dos 

JndiüTí, 
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D. Antonio Phiüppe Camarão foi substituído no commando 
dos inilíos por um sobrinho seu. D, Diogo Pinheiro Camarão, 

EXPLICAÇÕES 

Tamandarê , Lahía e um dos melhores portos da província de Pernambuco, 
estü situado dez léguas ao sul do cabo de Santo Agostinho» 

Nãzareth , nome de uma das actuaes comarcas de Pernambuco, de que è ca- 
beça a vida de Nmrcth das Matas, 

Serinhaem, a villa Formosa de Serinliaem, antiga povoação de Pernam- 
buco, è cabeça da comarca do Rio Formoso, e está assentada na margem 
esquerda do rio Serinhaem, perto do mar, e a quinze léguas da cidade do 
Recife* 

Guararapes, nome de uns montes qne se elevao tres legnas ao sudoeste 
do Recife, c quasi tves ao sul do lugar onde estava situado o arraial do Bom 
Jesus, 

Aguas das corcaranas , é o nome que so dava a um grande lago que no 
inverno ou na estação das chuvas se enchia, e que demorava entre os montes 
Guararapes e o mar* 

Monte das Tabócas j gtft situado nove léguas ao occidente do Becife, e teve 
tal nome ern consequência da grande quantidade de cannas bravas que havia 
tfelle. 
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míSONAGErtS. 



ATTRIBUTOS, 



FEITOS B ACONTECIMENTOS. 

Por ordem sincera on não de i). João IV manda 
gentes de Pernambuco se desarmem ; mas os * 
dedarao que desobedecem á ordem. » , . , . 



DATAS 



ANTGNIQ TELLES DA SH, 
VA 



Governador-geral do Brasil 



ANTÜNIO BE SOUZA MENE- ] 

ZES, CONDE DE VILLA > Governador-geral do Brasil 
POUCA DE AGUIAR, . . . \ 



Rende no governo-geral do Brasil a Antonio 'Mies da Silva 
12 de Outubro de* . . t , . ■ , 



FRANCISCO BARRETO DE 
MENEZES , . 



General dos Independentes 




FEHSUKAGEK3. 



ATTHlEUÍÜJs. 



ANDRÉ VIDAL BE NEGREI- 
ROS . 



Mestre de campa 



JOÃO FERNANDES VIEIRA * { Governador dGS Independeu 

l tes. ^ 



FEITOS E ACOXTEÍDílEXTÜS. 



DATAS. 




PFKSEmGESS. 



ATTftlflUTOS. 



FEITOS E ACOVTECJMEíTÜS. 



DATAS, 



JOÃO FERNANDES VIEIRA. . 
ANTONIO DIAS CARDOZQ. * 

HENRIQUE DIAS 

B. ANTONIO PHILIP PE CA- 
MARÃO, .......... 

SEGIS MUNDO VON SCEKOF- 
PE 



Governador dos Independeu- j Com todos os outros chefes independentes regciia duas vezes 
tes. .......... . { a amnistia oiferecida pelos Hollaítdeàes. . . , . 1G46 a 

( Dirigindo, como chefe militar, os independentes, derrota no 
monte das Tabocas os llollandezee commandados pelo coronel 
llauss. . õ de Agosto de 

Í Emquanto os outros chefes independentes vão atacar os Hol- 
landezes ern Üamaracá, fica mantendo o cerco do Recife, diante 
da qual cidade funda-se logo um nom Arraial do Bom Jesus . . 

Í Morre no nouo Arraial do Bom Jesus t e é snccedldo no 
com mando dos Índios por seu sobrinho D. Diogo Pinheiro Ca- 
marão. • . . v Fim de 

I Chega ao Recife, trazendo da Rollanda um reforço demais de 
dous mil soldados e grande copia de munições e mantimentos. 

1 de Agosto de . „ 

Ataca duas vçzos Olinda e duas vezes é rechaçado por Rraz de 

Barros e João de Albuquerque. * 

General hollandes / Desembarca com grande força em Itaparica e m^nda a es- 

\ quadra em que viera, devastar o re conca vo da Bahia. S dc Feve- 
reiro de. , 

Atacado am uma noite pelo mestre de campo Francisco Re- 
bello á frente de mil e duzentos soldados, derrola-o, mata -o, 
assim como a seiscentos d 1 esses combatentes. . * . Março de 
, Chamado a acudir ao Recife, abandona Itapark? Dezembro de 
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PERGUNTAS 



Onde, e quando foi o primeiro encontro das forças hollande- 
zas com as dos independentes, e qual o resultado da acção? 

Quaes forao os chefes que fizerão j uncção com os indepen- 
dentes logo depois da peleja no monte das Tabocas? 

Onde e quando desembarcou Vidal de Negreiros para auxi- 
liar os independentes? que outro chefe veio com Vidal dc Ne- 
greiros, e que forças trouxerSp ambos? 

Sob que pretexto viéião da Bahia para Pernambuco Vidal de 
Negreiros e o outro chefe que o acompanhou, e de que outro 
pretexto se servirão para se ligarem logo a Vieira? 

Qual foi obrado que levantárão Vidal, Vieira e seus compa- 
nheiros no momento em que manifesta mente se Jigárão? 

Em que pontos de Pernambuco se pronunciou logo o povo 
pela causa dos independentes, e que fizerão as guarnições liol- 
landezas n ? esscs pontos? 

Que se passou no engenho de Wí th 5 e depois cm Nazareth, 
na Parahyha, em Porto Calvo, e em Olinda no anuo de 1 G45 ? 

Quem foi o chefe militar dos independentes na peleja do 
monte das Tabocas? d onde, e quando e para que fim linha 
vindo esse chefe para Pernambuco? 

Quem tomou a direcção da guerra no exercito independente 
depois da liga de Vidal de Negreiros com Vieira? 

Quando, e onde experimentarão o primeiro revez os inde- 
pendeu les ? 

Que se passou diante do Recife, no campo dos independentes, 
a 7 íie Outubro de 1645? 

Qual foi a acção nobre e alta mente política praticada por 
Vidal de Negreiros no fim do anno de 1645 ? 

Que aconteceu a Vieira em Junho dc 1646? 
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Quando os independentes forão atacar a ilha dc Uamaracá, 
onde estava, e cm que se occupava Henrique Dias? 

Quando, e com que forças chegou a Pernambuco Segis- 
rnundo von Sclikoppe ? em que circumstancias achou clle os IIol- 
laníiezes? 

Que oíícrcceu aos independentes, e que rcsposla d 7 elles teve 
o supremo conselho hollandez, e logo depois que tentou e como 
se sahio de suas tentativas em Pernambuco ainda em 1 64G 
Scgismundo von Schkoppc? 

Que empreza executou Scgismundo contra a Bahia? quando 
a executou? que sc passou então? quando e porque voltou 
Scgismundo para o Recife? 

Que nelo dc patriótica desobediência praticarão os indepen- 
dentes ? 

Quem suecedeu a Tclles da Silva no governo-geral do BrasíR 
e quando começou a governar o seu succcssor? 

Quem mandou Francisco Barreto de Menezes para Pernam- 
buco? que aconteceu a Barreto de Menezes? quando chegou clle 
ao campo dos independentes? 

Que nos lembra a data de 19 de Abril de 1648? 

Quem era Àntouio Philippa Camarão? que serviços prestou? 
que prêmios teve? quando e onde morreu? 

Quem succedcu a Camarão no commando dos indios? 
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GUERRA IIOLLANDEZA 

DEÍDE A SEGUKDA BATALHA DOS GARARAPES ATE O TRATADO DE PAZ 
CELEBRADO ESTRE PORTUGAL E A HOLLAKDA 

164 S - 1661 



Sendo cada vez mais apertado o cerco do Recife pelos inde- 
pendentes, julgarão os Hollandezes indispensável sahir outra 
Tez a campo para tentar a sorte das armas ; como porém Se- 
gismundo ainda não tívosse restabelecido das feridas que recc- 
Lèra, pòz-se o coronel Yan den Rrincke á frente de Lres mil e 
quinhentos homens, e tratando de executar o mesmo plano 
que falhara, foi occupar os montes Gararapes, onde em favo- 
rável posição vío ao amanhecer o dia 19 de Fevereiro dc 1649 
dominando uma altura fronteira o exercito pernambucano, 
que sc compunha de dons mil c seiscentos homens, 

Ào meio dia começou a batalha que durou até á noite, e 
que terrível e mortífera acabou com a mais completa derrota 
dos Hollandezes; ficarão mortos no campo o coronel Va n den 
Brincke, noventa e dous officiaes e oitocentos e sessenta e 
quatro soldados hollandezes, que perderão ainda perto de cem 
prisioneiros, dez bandeiras e toda a sua artilharia. As perdas 
dos independentes não passarão de quarenta e cinco mortos e 
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duzentos feridos, contan do-se entre estes o sempre valente 
Henrique Dias* 

A segunda batalha dos Gararapes abateu completamente o 
animo dos Iíollandezes que se acurnitárão nas praças que lhes 
restavão, e para seu maior damno sobreviérão dons factos que 
apressarão a ruína e terminação do seu dominío em urna parte, 
já muito resumida, do brasil. 

Em Março de 1649 instituio-sc em Portugal a Companhia 
geral de eommerdo do Braül 7 que devia durar vinte a imos e 
depois mais dez, se assim conviesse aos interessados* 

Teve essa companhia grandes privilégios, e mu importante 
monopolio dc commercio, e também a obrigação de mandar 
annualmente ao Brasil duas frotas, constando cada urna pelo 
menos de dezoito navios de vinte peças, cumprindo lhe além 
dhsto concorrer para expulsar do Brasil os Iíollandezes* 

Por outra parte a Inglaterra declarou em 1652 guerra á Ilol- 
landa, que precisando assim empregar todos os seus recursos e 
todas as suas forças navaes na Europa, deixou sem soccorros as 
suas conquistas no Brasil, 

Uma primeira esquadra da Companhia geral de eommerdo 
cb Brasil appareceu diante do Recife a 1 5 de Fevereiro de 1050, 
e desembarcou onde mais conveio alguns auxílios para os inde- 
pendentes; seguirão-se a essa esquadra outras* c cniíim uma de 
mais de sessenla navios ao mando de Pedro Jaeques de Maga- 
lhães, ulteriormente visconde dc Fonte Arcada, chegou á vista 
de Pernambuco a 20 de Dezembro de 1655, e poz-se cm breve 
cm com mu nica ção com os chefes dos independentes, Seguindo- 
se o bloqueio do Recife por mar com o mesmo vigor com que 
se sustentava o cerco por terra* 

Em Janeiro dc 1654 forão cahíndo em poder dos indepen- 
dentes todas as fortalezas que defendiao o Recife, restando alri 
aos Iíollandezes apenas o forte das Cinco Pontas, que a 20 do 
mesmu mez foi investido por Yidal de Negreiros, o qual, to- 
mando as obras exteriores, determinava., a pez ar de ferido, o 
assalto da fortaleza, quando Scgismundo coagido por um alvo- 
roto, e pelas exigências da sua própria gente amotinada, pedio 
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uma conferencia para capitular, e, obtendo-a, entrou em ajus- 
tes com Vida! de Kegreiros, que mereceu ser escolhido para 
desempenhar ainda essa commissão. 

À 26 de Janeiro, depois de algumas conferencias, foi einíim 
assignado na campina do Taborda, diante do forte das Cinco 
Pontas, um acordo pelo qual os H 0 liande 7 .es entregarão 0 Recife 
0 todas as pragas que ainda occupavão no Brasil, com ioda a 
artilharia e munições que idellas houvessem, garantindo-se 
amnistia aos Portuguezes que tivessem tomado 0 partido dos 
Ilüllandezes, condições favoráveis á propriedade particular dos 
Hollandczes, dando-se a estes 0 tempo necessário para ultima- 
rem os seus nego cios, segurança de serem tratados como se 
residissem em Portugal os judeos e outras pessoas não catho- 
licas que ficassem no Brasil, e emíim navios para conduzir para 
a Europa as guarnições hollandezas. 

Logo no dia seguinte, 27 de Janeiro de 1654, João Fernan- 
des Vieira, commandante da vanguarda, e depois íTellc os 
outros chefes dos independentes, tomarão posse do Recife e de 
todos os fortes, entrando no dia seguinte 0 general Barreto na 
cidade, onde já tremolava a bandeira portpgueza. 

Dentro de poucos dias forão entregues, e voltárão pois ao 
domínio portuguez as outras praças, onde havia ainda guarni- 
ções hollandezas, e assim terminou essa guerra de vinte e 
quatro annos com a completa expulsão do estrangeiro in- 
vasor,. 

D. João IV premiou com importantes graças, com nomeações 
de governadores e commendas lucrativas a Barreto, Vidal, e 
Vieira, cem os melhores cargos da capitania os ofílciaes dos 
independentes, e com doações de terra aos soldados que não 
podessem exercer empregos públicos. 

O bravo Henrique Dias, esquecido em Portugal, foi no Brasil 
nomeado mestre de campo dc um regimento de negros dá 
Bahia, regimento que nunca se extinguiria c que perpetua- 
mente se chamaria de Henrique Dias , denominação gloriosa 
que se estendeu aos regimentos de negros de outras capitar 
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A capitulação da çíynpiiTa jjo Tu borda podia não sor a con- 
clusão definitiva da guoi^a*iidllandeza no Brasil, tanto mais que 
as Provincias Unid as levadas de resentirnento, hostijisárão fran- 
camente Portugal, chegando alé a bloquear o Tejo; mas final- 
mente a 1G de Agosto de 166) , Affonso VI que aos treze annos 
do idade e sob a rege ri cia e tutela de sua mãí a rainha D, Luiza 
succcdêra no tlirdno a seu pai D, João IV, falleeido a 6 de No- 
vembro do 1656, celebrou um tratado de paz com a llollanda, 
cedendo cs ia a Portugal todas as conquistas que fizera e per- 
dera no Brasil, mediante a indermiisaçào de cinco milhões de 
cruzados, e sendo-lhe restituídas todas as peças de artilharia 
que no Brasil se encontrassem com as armas das Proví ncias- 
Unidãs, ficando além d isso garantida a liberdade do culto 
religioso dos Ilollandezes e assegurados alguns favores ao seu 
commercio. 



EXPLICAÇÕES 



Inglaterra, uma das gnuides potências occidentaes da Europa : este nome 
é especial mente ode um dos ü es reinos unidos da Grã-Bretanha, reinos unidos 
que consião de duas ilhas, uma que compretiende a Inglaterra e a Escossia, e 
outra que é a Irlanda ; mas âc ordinário emprega-se o nome Inglaterra signi- 
ficando o mesmo que Grã-Bretanha ou Império brilannieo. 

Campina do Tâoórda, chama-se lioje Cabanga cm Pernambuco; estende- 
se diante do [orle das Cinco Pontas, que se levanta ao sut da ilha ou bairro 
d « Santo Antouio e completa o systema de deíeza da cidade do Recife. 





GUERRA HCLLAPiDEZA : 



PEHS0JÍAÇENB. 



0. JOÃO IV. 



AFFONSQ VI . . 



FRANGIS C O B ÂRRET O BE ME- 
NEZES - ■ - 

PEDRO JACQDES BE MAGA- 
LHÃE S , ult e riorm ent e Ví S - 
CONDE DA FONTE ARCADA. 



QUADUÜ STNOPTICO DA LIÇÃO XXIII 

DESDE A PRIMEIRA BATALHA DOS GARARAPES ATÉ O TRATADO DE PAZ CELEBRADO 
ENTRE PORTUGAL E A HOLLANDA 

4648-1661 



attaiuihos 



Rei de Portugal. . . 



Rei de PortugcB 



General dos independentes* 



Almirante português * * * 



FEITOS E ACONTErJHESTÓS. DATAS. 

I lnstUue em Portugal a Companhia geral do commercio com 
grandes privilégios e obrigações que deviào ser muito nocivas 

aos flollaiidezes. . ....... Março de 1649 

Premia com diversas e importantes recompensas, graças, * 
empregos e dons a Viciai de Negreiros, Barreto, Vieira e aos mais f 
chefes, e aosofliciaes e soldados do exercito dos independentes. 1654 

Morre ....... 6 de Novembro do 1650 

í Com treze suínos de idade e sob a tutela e regenciá de su£ ç 

I inai a rainha D* Luiz a, suecede a D. João IV seu pai, no thronb 

de Portugal 6 de Novembro dc 1656 

Celebra a paz com a íiollaaida, ..... 10 de Agosto d<? 1661 

f A frente de dou s mil e seiscentos homens vai disputar o passo 
ao coronel Van deu Brincke que, com !res mil e quinhentos sol- 
do dos avançara para o sul, o ocupando boa posição nos montes 



G ara rapes* e aki o derrota compl dam unte* fazendo na batalha 
prodígios de valor, Yidal, Vieira, liennque Üías s e muitos outros. 

19 de Fevereiro de. ........ ........ 1649 

Chega a Pernambuco com uma frota de mais de sessenta 
navios da Companhia geral de c^m.uercio do Brasil. de 
Dezembro de. . .... ..... Ií>õ3 






ATTRtBUTOS. 



FEITO? E A C3Cf TEC I M R ff TOS. 



DATAS» 



PEBEO JACQUES DE MAGA- \ 
LHÃES ulteriormeiite VIS- = 
CONDE DA FONTE ARGADA, ) 



ANDRE VIDAL BE NE GREI- } 
ROS » 1 



JOÃO FERNANDES VIEIRA. . 



HENRIQUE DIAS 



SEGISMÜNDO VON SGHKOP- 
PE* * - 



Almirante portuguez. . 



Fòç-Sjü cm c 1 ■' nu imir;içau com os chefes dos 
e bloqueia o (iccile, ^ . 



independentes 
Dezembro ue 



Mestre de campo , 

Um dos oh eles dos indepen- 
dentes 

Chefe dos negros 



I Tendo cabido em podei 1 dos independentes todas as fortalezas 
que defendiào o Recife, ataca o forte das Cinco pontas e princi- 
pia a tomal-o, quando os Hollandezes pedem conferencia para 

capitular 20 de Janeiro de 

jíi encarregado para ajustar a capitulação, e depois de algu- 
mas conferencias, assigna na campina do Tu borda o aceordo 
pele qual os Hollandezes entregarão o Recife e todas as praças 
\í|ue ainda occu pavão no Brasil. . * . . . 26 de janeiro de 

í Na qualidade de cdinrn andante da vanguarda do exercito inde- 
I pendente , entra antes de tndos no Recite. . 27 de Janeiro de 

Í O uniV- dos chefes dos i o dependentes que não foi premiado 
por 1). J ,1o IV, & no Brasil nomeado mestre de campo de um 
regimento de negros da Rabia, regimento que nunca se extingui- 
| ria, o que perpetuamente se chamaria de Henrique Dias, titulo 
\ que se estendeu aos regimentos de negros de outras capitanias. 



General holl andes. 



Achando-se a Ilollnnda em guerra com a Inglaterra e não 
podendo por isso acudir ao Brasil liolbmdez, o sendo cada vez 
mais apertado o cerco do Recife, depois de derrotas successivas 
dos Hollandezes, o general hqllandez coagido ainda mais pela 
sua própria gente amotinada, p . =■ cl e conferencia para capitular. 
20 de Janeiro de. ....... 

Àssigna a capitulação, e perde o Recife e todas as praças em 
que ainda dominava no Brasil , 26 de Janeiro de 
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PERGUNTAS 



Que resolverão os Hollandezes tentar em Fevereiro de 1649 ? 

Quando foi pelejada a segunda batalha dos Gamrapes, e quem 
n’essa batalha foi o general dos HoUandezes, cquern o dos in- 
depcndentes? 

que íbrças dispimhaò os IloUande&es e os independentes 
na batalha dos Gararapes, c qual foi o resultado da batalha? 

Que fizerão os llollandezes depois da segunda batalha dos 
Gararapes? 

Porque Segismundo vou Scbkcppe não foi o general dos 
Hollandezes na segunda batalha dos Gararapes? 

Quaes forão os dons factos que apressarão a ruína e termi- 
nação do domínio hollandez nos pontos em que esse domínio 
existia no Brasil? 

Que monopolio foi garantido , e que obrigação foi imposta á 
Companhia geral de commereio do Brasil, e quando, e onde 
foi instituída esta companhia ? 

Quando appareeeu diante do Recífc a primeira esquadra da 
Companhia geral de commereio do Brasil ? 

Quando appareeeu á vista de Pernambuco a esquadra da 
mesma companhia, que mais contrihuio para a expulsão dos 
llollandezes? quem foi o seu eomman Jante? como procedeu 
filie? 

Que perdas soffrèrão os Hollandezes do Recife em 1654 até o 
dia 20 de Janeiro ? 

Que factos se passarão diante do Recife, no forte das Cinco 
Pontes, no dia 50 de Janeiro de 1654 ? 

Q nando, e onde foi' àssignado o acordo pelo qual os Hollan- 
landezes entregarão o Recife e todas as praças que ainda occu™ 
pavão no Bradl ? quaes foçao as principacs condi çdes d essa ca- 
pitulação ? 
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Quando entrarão os independentes no Recife? 

Que prêmios deu D. João IV aos chefes* offieiaes, e soldados 
do exercito dos independentes? 

Que prêmio teve Henrique Dias ? 

Depois da capitulação da campina de Taborda ainda os llol- 
landezes vierão atacar ou hostilisar o Brasil ? 

Quando e com que condições se celebrou o tralado de paz 
entre Portugal e a Ilollanda? 

Quem era rei de Portugal? e quem governava este reino 
quando se celebrou este tratado do paz? 

Quando, e porque D* João IV linha deixado de occupar o 
throno de Portugal? 

Quando, e como D, João IV oecupára o throno de Portugal? 

Que titulo linha D. João IV antes de ser rei de Portugal? 




LIÇA-0 XXIV 



REFORMAS E DESENVOLVIMENTO 

BA ADMINISTRAÇÃO CIVIL E RELIGIOSA NO BRASIL. QUESTÕES SOBRE 
OS ÍNDIOS, COMPANHIA DE COMMERCIO DO MARANHÃO- 
REVOLTA DE BECKMAN 

1652— 1685 



Tomado ao domínio exclusivo cia sua antiga metropole, e 
em Hm livre dos vexames e horrores da guerra estrangeira , o 
Brasil continuou todavia a reséntir-se de inconveniências eon- 
sideráveis em sua administrarão, 

É certo que em 1652 I). João IV mandara restabelecer a 
relação da Bahia;- mas este melhoramento não era sufficíente 
para remediar os males principais que então já sentia, e depois 
ainda mais experimentou a grande colónia. 

Tanto no Estado do Maranhão como na outra grande porção 
do Brasil, ora uma, ora outras capitanias recebi ao ás vezes, e 
embora temporariamente, governadores independentes, c isso 
eviden Eemente tornava muito irregular o systema da adminis- 
tração* 

A companhia geral de commercio do Brasil vexava o povo 
com a oppressão do monopólio da venda do baçalháo, da farinha 
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dc trigo, do vinho, c tio azeite, e com outros privilégios que 
lhe esta vão garantidos. 

As conquistas do interior do paiz, o descobrimento do minas 
e o augmento da população exigião divisões administrativas 
que assegurassem aos colonos cuidados mais promptose enérgi- 
cos. Além de se dever a necessidade de tn ardias, retiradas, e 
movimentos das tropas e guerrilhas durante a guerra hollandeza 
um conhecimento, e domínio colonisador mnito mais extenso 
do interior de algumas capitanias do norte, os sertanejos de 
S. Paulo, no empenho de captivar gentios, tinhão depois de 
chegar a Santa Cathariua, e de avançar ate o Para gu ay, pene- 
trado na actual provinda de Minas, e soh o commando dc Pas- 
choal Paes de Aranjo, tomado a direcção de Goyaz, chegando 
em 1675 ás cabeceiras do Tocantins, c embora perdessem ahi 
o seu chefe, excitados pelos descobrimentos de minas e de pe- 
dras preciosas, proseguirão em suas emprezas, prestando Pernao 
Dias Paes muitos serviços ri* este sentido. 

O rei Affonso VI que a 23 de Junho de 1662 e aos dezenove 
amios de idade tinha recebido das mâos de sua mài regente as 
retleas do governo, attendeu ás repetidas queixas do povo e dos 
governadores do Brasil contra a Companhia geral do commercio, 
e em 1063 mandou extingui i-a ou convertela em Junta do 
commercio , a quem coube além do mais, íixar os fretes, dar or- 
dens relativas ás frotas, efiscalisar o páo-brasíL 

Não passarão d’ahi as provas do zelo que Affonso VI devia 
mostrar pelo Brasil ; sendo porém este príncipe privado do go- 
verno pela sua reclusão em 23 de Novembro de 1667, foi seu 
irmão o infante D. Pedro jurado principo regente e herdeiro 
da coroa em côrtes dc 27 de Janeiro de 1668, e começou logo 
a coloma portugueza da America a experimentar notáveis be- 
nefícios. 

Pela bulia de 16 de Novembro de 1676 o papa Innocencio XI 
fundou a sé do Maranhão como sulfraganea do arcebispado de 
Lisboa, e pela de 30 de Agosto de 1676 creou os bispados do 
Rio de Janeiro e dc Pernambuco sufíragaiieos da sé da Bahia, 
elevado a arcebispado metropolitano do Brasil, 
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Ao mesmo tempo que se realisava este notável melhoramento 
na administração ceclesiasticn, outro não menos considerável se 
effecluou na administração civil ; porque cm 1678 Roque da 
Costa Barreto succedeu ao visconde de Barbaoçna, que lòra o 
vigésimo sexto -governador- geral do Brasil, e trouxe comsigo um 
novo regulamento promulgado a 23 de Janeiro de 1677, pelo 
qual o príncipe regente D* Pedro regula ri sou todos os ramos da 
administração do Brasil, e declarou subordinados ao governo- 
geral da Bahia os governos de Pernambuco e do Rio de Janeiro 
que estarão d’aquelle independentes, tornando logo depois este 
mesmo regulamento extensivo ao Estado do Maranhão* 

Mas nenhuma doestas providencias fez desapparecer a fatal 
deshamonia quo no Brasil punha em conQictos repetidos os 
colonos e os jesuítas. 

No Rio de Janeiro e em S, Paulo continuava esse germe» de 
lutas constantes a produzirseus resultados nocivos; n’esta época 
porém foi o Estado do Maranhão o theatro das maiores con- 
tendas. 

Desde 1652 até 1680 a queslão interminável da administrar 
çãd dos índios c da liberdade garantida a estes infelizes excitou 
as mais vivas desmtellígencias entre os jesuítas e os colonos, 
concorrendo muito para ellas o governo de Lisboa, que em 
multiplicados alvarás ora protegia o gentio contra a oppres- 
sao dos colonos que o captivavao, ora sacrificava o gentio aos 
colonos, e abatia a influencia dos jesuítas que, ou por um in 
teresse menos nobre, ou por verdadeira caridade protegiãe 
áquchOj de modo que rdesta inconsistência do princípios o pró- 
prio governo augmentava a desharmonia, e dava occasião á 
desordem. 

Estavão as cousas n’este estado, e por um ultimo alvará de 
1680 declarados ainda uma vez livres os índios e criminosos 
os que os captívassem, quando para mais se aggravar a situa- 
ção, o governo da melropole organisou em 1684 uma Com- 
panhia de commercio para o Estado de Maranhão, dando-lhe o 
inonopolio da exportação e importação, e o da introducção de 
escravos africanos, comproniettendo-sc a companliia a fazer en- 



216 



# 



LIÇÕES DE HISTORIA 1)0 BRASIL, 

trar no Estado quinhentos por anno, c a yendel-os a ccrn mil 
réis cada um. 

Tendo os Maranhenses recebido a companhia sem op posição, 
Francisco de Sá de Miranda que era o governador d aquelle Es- 
tado, deixando o governo entregue interinamente a Balihazar 
Fernandes, passou ao Pará. 

Mas lavrava já o desgosto ; a companhia faltava aos seus com- 
promissos a respeito dos africanos, e agigantava os seus lucros 
vendendo por um maximum elevado generos de ruim qualidade 
ou em máo .es Lado. Urdio-se uma revolta dequcforao chefe Ma- 
noel Bcckman, portuguez c rico fazendeiro do Maranhão, e ca- 
beças principaes Thomaz Beckman, irmão do precedente, e 
Jorge de Sampaio, | que rompeu na madrugada de de Fe- 
vereiro de 1684, sendo Baíthazar Fernandes preso e deporto do 
governo, exlincta a Companhia de eommercio, e expulsos os 
jesuítas por deliberação de uma junta chamada dos Tres Esta- 
dos (clero, nobreza o povo) que immediatamènle se instai lou, 
distribuí o postos militares, proveu-se de meios de defeza, e des- 
pachou Thomaz Bèckman para Lisboa, afim de representar ao 
rei conforme as ideas da revolta. 

Francisco de Sá recebendo estas noticias no Pará, declarou 
que se obrigava a conseguir da còite a abolição da Companhia 
de eommercio, e assim so cegou ali o povo que repellio os emis- 
sários cia junta dos revoltosos; empregou depois babeis meios 
para abater no Maranhão a revolta, que aliás foi enfraquecendo 
tanto que a 15 de Maio de 1085 chegando ali uma esquadrilha 
que trazia o novo governador Gomes Freire de Andrade, dissol- 
veu-se o governo Í Ilegal, fugirão quantos pudera o dos chefes 
do movimento, e no dia seguinte nquclle delegado do rei de- 
sembarcou e tomou posse do governo no meio dos ap pia usos do 
povo . 

Gomes Freire annullou immediatamente todos os actos da 
junta, e pôz todas as cousas no pé cm que estavão , restabele- 
cendo os jesuítas e a companhia; e seguindo-se depois a devassa 
e a punição dos culpados, eouberão a muitos cFcstes castigos 
cru eis, Jorge de Sampaio e Manoel Beckman morrerão no pa- 
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tilmlo, e alguns conseguirão, fugindo, escapar á prisão ou á 
morle. 

Manoel Beckman estava occulto na -sua fazenda do Mea rim ; 
mas foi indignamente entregue á justiça por Lazaro dc Mello, 
seu afilhado e protegido { que o atraiçoou para ganhar as recom- 
pensas offerccidas a quem prendesse o chefe da revolta, 

Esta horrivel ingratidão e deslealdade recebeu um castigo, 
que se diria dado pela Providencia. 

Lázaro de Mello, que depois da sua negra perfídia fôra por 
todos desprezado, suicídou-se, garroteando-sc em um engenho 
de sua propriedade, 

EXPLICAÇÕES 

Sertanejo, è 0 homem que vive no sertão e nos matos interiores, e que os 
cúfikécc. 

GôyãZf ó uma grande provinda do interior do Brasil : chama-se provinda 
interior e não c banhada pelo mar. 

Suffraganea, quer dizer sujeita, subordinada. 

Monopólio da exportação e importação , ê o monopolio dos generos de 
commercio que se mandão para fora do paiz (exportação), e dos generos de 
commercio que vem de fóra para 0 paíz (importação) onde se exerce t> mo- 
nopólio, 

ft laximum, quer dizer um preço determinado, além do qual é próblúdo 
vender os generos a respeito dos quaes se estabeleceu essa condição (0 ma- 
ximum). 

Estado, emprega-se aqui corn a significação de classe de cidadão ; os 2 Vês 
Estados eonstavão do clero, nobreza e povo. 

Mearim. ê 0 nome de uni rio importante da província do Maranhão, 




FEliTOS E acontecimektus. 
Mandâra restabelecer a relação da Bahia, 



CATAS. 



Àos dczcseis a unos de idade recebe de sua mui regente as 

i-edeiis do go verno 25 de Junho de 

Attendendo ás queixas do povo e dos governadores do Ürasil 
coiiLia a companhia geral de cointuercio que muito opprimia a 
população com o seu monopolío, a extingue ou a converte em 
Juuta do cojnmerció. . 

É privado do governo e recluso. ... 23 de Novembro de 

Ji jurado príncipe regente e herdeiro da coroa, a. . 27 de 
Janeiro de. , * . 

j Príncipe o irmão de Affon- ) P° r um regulamento que promulga, regula risa a administração 

t 80 VI l cm * ^™sil em lodos os seus mmos, e subordina ao gover- 

I nador-geral os governos de Pernambuco e do Rio de Janeiro que 
estavão independente, [ornando logo depois este mesmo regu- 
l lamento extensivo ao Estado do Maranhão. . 25 de Janeiro de 
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PERSONAGENS, 



ATTIU?OtGS, 



PEITOS E ACONTECIMENTOS. 



DATA 4, 



INNOCENCIO Xfc * * , * 



ROQUE DA COSTA BARRETO. 



FRANCISCO DE SÁ DE ME- 
NEZES. 



I Funda a sedo Maranhão como sufíraganea do arcebispado de 
Lisboa pela bulia de 16 de Novembro de. * 

Crea os bispados do REo do Janeiro e de Pernambuco suffra- 
ganeos da sé da Bahia, que é lambem elevaria a arcebispado 
metropolitano do Brasil pela bulia, , . de 50 de Agosto de 



Governador-ueral do Brasil, 



Í Suecede ao visconde de Barb acena (que fora o vigésimo sexto 
governador-geral do Brasil) no governo-geral do Brasil, e traz 
comsigo o regulamento promulgado pelo príncipe regente 
D. Pedro, ....... . . . 



Governador do Estado do Ma- 
ranhão, . . ■ . 



r Estando já o Estado dn Maranhão abalado com as contendas 
que desde 1652 até 1680 iioüvô entre os jesnitas e os colonos, 
por causa da liberdade dos indioa, ora prolegidos, ora sacrifica- 
dos aos colonos pdo governo de Lisboa, inconsistente etn seus 
princípios, recebe e installa no Maranhão uma companhia de 
coimncrcio organisada cm 1684 pdo governo da metropole, 

I com o monopolio da exfiortnçao e importação, e o da iutroduo- 

çao de escravos africanos. 

Tendo os Maranhenses recebido a Companhia de commercio 
sem op posição, passa elle ao Pará, deixando o governo do Ma- 
ranhão entregue inlerinamenta a Balthazar Fernandes, * * . 

Recebe no Pará a noticia da revolta do Maranhão > e declara 
quê se obriga a conseguir dn iôrte a abolição da Companhia de 
commercio e consegue ã&mi socegar oa Paraenses, que repel- 
lem os emissários da junta dos revoltosos 
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1676 

1678 

1684 
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1684 



PinSONÁfíSSfe 



aíteubütos. 



FEITOS E ACOÍÍTEClll^NTOS, 



tUTAS, 



GOMES FREIRE DE AND RÃ- ! Governador do Estado do Ma- 
DE. <*--***•«.. J ranhão. « . 



Chega com uma esquadrilha ao Maranhão para tomar conta 
do governo, no qual succede a Francisco de Sá de Menezes, 

15 de Maio de, . . . . . 

Tendo-se dissolvido o governo i Ilegal, o fugido os chefes da 
revolla, desembarca e torna posse do governo, iG de Maio de 
Annulla todos osaetos da junta illegal; restabelece os jesuítas 
e a Companhia de commercio, fazendo seguir depois a devassa 
e a punição dos culpados, que recebem castigos cruéis, e conse- 
guindo alguns escapar á prisão ou á morte, fugindo. . . , , , 



PASCHOAL PAES DE ARÂU- í Chefe de Sertanejos Paulis 
JO * * * . \ tas, ■ , » 



Emquanto no norte do Brasil a necessidade de marchas, reti- 
radas e movimentos de tropas na guerra holhmdczn, tinha esten- 
dido o conhecimento e domínio dos colonisadores pelo anterior 
de algumas capitanias, no sul os Sertanejos de S. Paulo lendo, 
no empenho de captlvnr gentios, chegado a Santa Cathartna, 
avançado até o Pa r agua y, e penetrado na ac tu rd província de 
Minas, vai em hm á frente d f esses sertanejos, seguindo a direc- 
ção dcGoyaz, chega ás cabeceiras do Tocantins, e morre pouco 
depois 



Í A frente de sertanejos paulistas que sào excitados pelo dcsco- 
Cimento de minas e de pedras preciosas, presta muitos ser- 
viços em algumas das empresas que com esse empenho se 
executão, , , , , , , . , 
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PEBSOMAGEITa, 



MANOEL BECKMAN . * . 



ATTlUBlJTOS, 



FEITOS E ACONTECIMENTOS 



í Português, rico fazendeiro do 
( Maranhão. 



f É o chefe principal de uma revolta que se urde no Maranhío, 
e toma o seu nome dirigida contra a Companhia de comraercio, 
tendo por mais notáveis companheiros seu irmão Thomaz 

Beckman, e Jorge Sampaio. 

Faz romper a revolta; sendo preso e deposto do governo 

Í Balthazar Fernandes, organisada uma junta chamada dos TYes 
Estados , estincta a Companhia de commercío, e expulsos os 
jcsuiías, despachado Thomaz Beekman para Lisboa afim de re- 
presentar ao rei no sentido da revolta, o tomadas outras provi- 
dencias. , Fevereiro de 

Tendo chegado o novo governador Gomes Freire» foge e 
o eculta-se na sua fazenda do Mearim, onde c preso e entregue á 
l justiça por Lazaro de Mello» e sóbe ao patíbulo** 



UATASt 

ÍGS4 

1685 



I Suicida-se, garro te ando-se em um engenho de sua proprk- 
LAZÁRO DE MELLO. - - - Fazendeira do Maranhão* . . ) dade, depois de ter atraiçoado a Manoel Beekman, seu padrinho 

1 8 protector. 1035 
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PERGUNTAS 

Quando, e por quem for mandada restabelecer a relação 
da Bahia, o quando tinha ella sido primitivam ente estabele- 
cida ? 

Que é que tornava irregular o systema de administração do 
Brasil ora cm uma, ora crn outra capital, tanto do Estado do Ma- 
ranhão, como da outra grande porção do Brasil? 

Corno, ou porque a Companhia geral de commercio do Brasil 
vexava o povo d’esta grande colônia? 

Que factos, e que homens tinhão contribuído para se estender 
rnais o domínio dos colonisadores, c o conhecimento do inte- 
rior do Brasil? 

As conquistas do interior, o descobrimento de minas, eoaug- 
mento da população do Brasil que medidas administrativas exi- 
gião? 

Até onde tinhão chegado rd esta época os descobrimentos dos 
sertanejos de S, Paulo» e que Paulistas seíizerâo m ais notáveis 
por serviços éCesta ordem ? 

Quando começou o rei Âffonso VI a governar por si o Es- 
tado ? 

Que medidas tomou Áífoiíso VI em 1665 a respeito da Cum- 
pãnhia geral de commercio do Brasil ? 

Quando, e como Affóhso VI em 1665 a respeito da Companhia 
geral de commercio do Brasil? 

Quando, c como Affonso VI foi privado do governo, e quem 
o substituio no mesmo governo ? 

Em 1 676 c 1677 que reformas na administração ecelesiastica 
se renlisárâo no Brasil ? 

Quando succedeu, e a quem succedeu Roque da Cosia Barreio 
iio governo-geral do Brasil? 

Que reforma se effectuou da administração civil do Brasil, no 
governo de Roque da Costa Barreto? 
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Que no laveis contendas se observárão no Estado do Maranhão, 
desde o anno de 1652 até o de 1680 ? 

Quem por inconsistência de princípios contribuía muito para 
as contendas e desharmonia que se observava no Estado do Ma- 
ranhão? 

Que companhia orgarpou o governo de Lisboa para o Estado 
do Maranhão em 1684? 

Como recebèrão os Maranhense a companhia que fora orga- 
nisada? 

Quem era governador do Estado do Maranhão eri 1684, e 
quem deixou encarregado do governo do Maranhão, quando 
passou ao Pará ? 

Porque se desgostarão os Maranhenses da Companhia decom- 
merciü i 

Qual foi o resultado do desgosto dos Maranhenses, e da sua 
opposiçãoá Companhia de commerrio? 

Quando rebentou a revolta no Maranhão por causa da Com- 
panhia de eommercio? quem forão os chefes principaes da re- 
volta ? 

Que governo formarão os revoltosos? que medidas tomarão 1 

Que fez no Pará Francisco de Sá de Menezes ao receber a no- 
ticia da revolta do Maranhão, e que resultado colheu do seu 
procedimento ? 

Quando chegou Gomes Freire de Andrade ao Maranhão? de 
que viera incumbido? como foi recebido? 

Como procedeu Gomes Freire logo que tomou conta do Es- 
tado do Maranhão? 

Que castigos receberão os chefes da revolta do Maranhão? 

Como, e por quem foi entregue á justiça Manoel Bechman? 
onde estava elle? quem era o homem que o entregou á justiça, e 
que relações tinha com Maneei Beckioan? 

Como acabou Manoel Beckman? 

Cunio acabou Lazaro de Mello? 



LIÇÃO XXV 

DESTRUIÇÃO DOS PALMARES 



ts 13 ERRAS Ctvis DOS MASCATES, EM PETÍNXWBüCO, E DOS EM ROA lí AS, 
FM MINAS 

Ití 8V — 1714 



Aproveitando-se 3a desordem, das emigrações e do abandono 
de fazendas c propriedades, durante a guerra hollandcza, mui- 
tos escravos fugirão e forão acoutar-se nas faldas da serra da 
Barriga e provavelmente em outras matas, formando quilom- 
bos, onde pelo correr do tempo outros escravos se reunirão 
aos primeiros, procurando assim livrar-se da op pressão do cup- 
tiveiro, e sem duvida também á elles se ajuntarão desertores e 
criminosos* 

Estes famosos quilombos forão conhecidos pelo nome de Pal- 
mares; os quilombo las que os povoa vão subião ao numero de 
alguns mil, e tiver ão uma espeeie de governo, cujo chefe se de- 
nominava zumbi. 

A existência dos Palmares era um perigo pára as ca pi tatu as 
onde existião e que avizinhavão com esses quilombo: ; mas, de- 
balde, acabada a guerra hollandeza, mandarão contra elles por 
vezes os governadores de Pernambuco expedições suceessivas, os 
Palmares i zombarão das forças do governo, até que emfim, em 
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1667, d paulista Domingos Jorge Velho obrigou-se a destruir 
aquellcs quilombos e a aprisionar os quilombo! as mediante cer- 
tas condições que íbrão aceitas pelo governador de Pernambuco, 
João da Cunha Soutomaior, e seguindo-se cri carniça d a cam- 
panha, e muitos combales, em que ostentarão todo o seu valor 
os Paulistas commandados por Domingos Jorge, conseguiu este 
conquistar defini ti vam ente os Palmares em 1 697 ? lendo o 
zumbi e alguns de seus prmcipaes companheiros preferido a 
morte á escravidão, despenhando-se do alto de um rochedo al- 
cantilado. 

Lutas muito mais sinistras do que as dos Palmares rom- 
pôrao logo depois no norLc e no sul do Brasil; mais sinistras 
sem duvida, porque se misturou com cilas um odio mes- 
quinho que se ateou entre os colonisadores c os seus descen- 
dentes. 

0 Recife, situado mais favoravelmente para o eommcrcio de 
Olinda, se engrandecera muito durante a occupaçao hollandeza, 
ea sua população no principio do século oitavo era calculada 
em oito mil almas; não tinha sido porém elevado a villa, conti- 
nuava dependendo de Olinda, e sendo os seus habitantes cm 
maxíma pnrte Portugueses de humilde nascimento, chegados ao 
Brasil pobres, e em pouco tempo enriquecidos no co mm creio, e 
continuando a cidade do Olinda a ser habitada por muitas das 
principaes famílias — notavelmente aristocráticas — da capita- 
nia de Pernambuco, grande era a rivalidade que separava a gente 
de Olinda da gente do Recife. 

O governo de Lisboa, para prevenir maiores inales, declarou 
o Recife villa ; mas determinando ao mesmo tempo que a ele- 
vação do pelourinho e a fixação dos limites da nova villa ficas- 
sem commetlidas ao Governador Sebastião de Castro Caídas e ao 
ouvidor da capitania doutor Luiz de Yalenzuola Ortiz, apoiou o 
governador a gente do Recife que queria que a sua villa com- 
pre hen desse diversas freguézias, que o ouvidor sustentava deve* 
rem continuar a pertencer a Olinda, patrocinando assim as ideas 
dos habitantes doesta. 

Aceesa a desinteílígeneia, Sebastião de Castro começou a per- 
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seguir violentamentc os 01mdenscs,e excitando a animadversão 
de todos, provocou o furor do ura desesperado que sobre elle 
disparou um tiro, fazendo -lhe algumas feridas leves. 

A esíe attentado rompeu Sebastião de Castro com uma serie 
de medidas imprudentes e desastradas : o proprio ouvidor fugio 
para nâo ser preso; mas o capitão-mòr Pedro Ribeiro, sabendo 
que também havia ordens para sua prisão, não imitou o ouvi- 
dor, deu antes o signal de alarma em dias de Novembro de 
1810, e á frente da tropa e gente que pôde reunir, obrigou 
aquelle governador a embarcar-se e partir para a Bahia, assu- 
mindo em seu lugar o governo a 15 do mesmo mez o bispo D, 
Manoel Alvares da Costa, pelo voto dos principaes da cidade e 
pela indicação das vias de successão, 

O bispo concedeu logo em nome do soberano ampla amnistia 
a lodos os compromeltidos na sublevação; mas seis rnezes de- 
pois, em Julho de 1711, adiando-se no Recife, cuja vilk não 
tinha sido installada, operou-se ali uma reacção promovida pe- 
los Poríuguezes e de que foi chefe o capitão João da Motta ; 
ficou o bispo em poder dos novos sublevados ; coagido por elles, 
concedeu- Lhes também uma amnistia, e proclamou em seu fa- 
vor, até que pôde passar para Obnda, d’oode f chamando de- 
balde os do Recife á obediência, vio-se forçado a convir no em- 
prego das armas. 

Começou então a guerra dos mascates^ assim chamada porque 
os Pernambucanos davão por menos preço a alcunha de mas- 
cates aos Portuguezes. A camara de Olinda, com o mestre de 
campo Chrístovão de Mendonça Arraes, e o ouvidor, tomarão a 
direcção dos negocios beüicos, e tiverão por si quasi todos os 
capitães-móres e a maioria do povo da capitania. Os sublevados 
do Recife iorão auxiliados pelo governador da Parahyba João 
da Maia da Gama, e além de outros por Sebastião Pinheira Ga- 
marão, ehefe dos índios, e obedecerão ao seu principal cabeça 
o capitão João da Motta. 

0 Recife foi posto em si fio ; o sangue correu cm diversos g 
mortíferos combates, e a guerra longe parecia do seu termo, 
quando a G de Outubro de 1711 chegou a Pernambuco o novo 
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governador Fclíx Josc Machado de Mendonça, trazendo a confir- 
mação díis duas amnistias concedidas pelo bispo. 

Festejado por a rabos os partidos, Felix José Machado bem de- 
pressa unido ao novo ouvidor João Marques Baealbáo T c m juiz. 
de fora Paulo Carvalho, desenvolveu um systcraa dc persegui- 
ção atroz contra os Pernambucanos, mandando lirar devassas, 
desterrando o bispo para as bandas do rio de S. Francisco, pren- 
dendo, declarando meoiiiident.es a muitos parentes & amigos 
dos chefes pernambucanos, e remettendo presos para Portugal 
alguns doestes iiHhnos. 

Estas violências, contra as qnaes representarão o senado da 
ca m ara de Olinda, e diversas pessoas, tive rã o termo finalmente 
por ordem que a 7 de Abril de 4714 deu el-rei de PortugaL 

Pouco antes da guerra civil dos im$eate$ f rebentara em Minas 
ague rra ei v i 1 do s cm b o ab as . 

É de saber qne chegando a S P ml& a noticia de ricas minas 
de ouro encontradas em Sabará e nos dlstrictos vizinhos, parti- 
rão logo com urna bandeira para aquelles pontoa os Paulistas 
Carlos Pedrosoda Silveira c Rartbolomeu Bueno, e, apenas che- 
gados ao seu destino, assegurárão a existência do precioso mi- 
neral, remettendo amostras tPèíle á corte de Lisboa, e obtendo 
por isso as nomeações dc guarda-mó r e escrivão das minas. 

Bandos numerosos de aventureiros de todas as condições cor- 
rérão para aqnellas terras auríferas que se chamará o então Mi- 
nas Gemes dos Gataguâs (nome dos indios coroados que ali 
havia), e entre es ambiciosos exploradores avultarão principal- 
mente os PortüguGzès, a quem em breve o ciúme e a cubiça se- 
pararão dos Paulistas que os chamavão forasteiros^ ou, ao modo 
do gentio, emboabas , ou simplesmente bodbas* 

0 ciúme tornou-se otlio; os Paulistas comrnandados por Do- 
mingos da Silva Monteiro, e os emboabas capitaneados por Ma- 
n o el N u ne s Yi a nua, v i era o ás mãos e m 1708, junto ao rio q u e 
recebeu a triste denominação das Mortes , pela mortandade que 
resultou d 1 esse combate, no qual forão destroçados os Portu- 
guezes; mas em breve simulou o chefe doestes querer conciliar- 
se, e illudindo assim e apanhando de s nr preza e desarmados os 
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Paulistas, atacar os T derrota- os, o persegué-os sem piedade, obri- 
gando aquellcs qucescapao á morte, a fugir para S. Báulo, onde 
ouvem de suas mais, esposas , c irmãs a bellicosa intimação de 
que, para serem bem recebidos por eilas, precisavão vingar-se 
primeiro dos emhoabas* 

Nunes Vianna orgulhoso da sua desleal vidoria, arrogou-se 
em Minas abusiva e atrevidamente uma autoridade absoluta, c 
chegou a ponto de fazer com que o governador do Rio dc Ja- 
neiro, Fernando Martins de Mascarcnlias, que viera com alguma 
tropa cm Julho de 1708 para restabelecer a tranquillidadc cm 
Minas, julgasse mais seguro retirar-se afim de reunir maior nu- 
mero de soldados. 

Promptos também se mostravaojá os Paulistas para recome- 
çar a guerra, quando a corte dc Lisboa fez serenar os espíritos, 
perdoando aos sublevados, e creando por carta regia de 5 de 
Novembro de 1709 a capitania de S, Paulo e Minas, indepen- 
dente da do Rio de Janeiro, e nomeando governador para ella 
a Antônio de Albucpierque, a quem Nunes Vianna prestou obe- 
diência no arraial de Caeté. 
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EXPLICAÇÕES 



Serra da Barriga , serra muito alia da província das Alagoas 
Faldas i quer dizer aqui — raiz abas da serra* 

Palmares, diz-se que este nome foi (lado aos quilombos de que se trata; 
porque os quilombolas planlárão grande copia de palmeiras em torno do pn 

meiro mocambo que formárão, 

Sàbarâ, cidade c antiga e considerável víUa da província de Minas Geia s , 
foi villa em 1711 ; c. tá assentada na margem direita do no Guaicnhi ou (ias 

Veílias* 

Rio (tos Mortos, rio da província do Minas Geraes, na comarca que tem o 

mesmo nome* . , , T ► _ Pn 

Cadê ou Cahelê, antigo arraial e depois villa da provmcia de Minas Ge- 
mes, tres léguas ao sueste de Sabaríu 

Sublevados, quer dizer levantados contra algum puder, ou contra o sobe- 
rano, c a ordem legal, 

Emboabas ou boabas, quer dizer pernas vestidas : vem do guatany 
Mboab, que assim chamavão os índios aos europeus, por estes trazerem 

calças. 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXV 

DESTRUIÇÃO DOS PALMAR ES. - GUERRAS cms DOS MASCATES, EM PERNAMRUCO , E DOS EM BO ABAS, EM MINAS 

1687-1714 



FEKSONjtCENS. 



DOMINGOS JORGE VELHO, . Paulista notável. 



FEITOS E ACOKTECIITKST09. 

Obriga-se sob condições a que subscreve o governador do 
i [ ernambUco João da Cunha Soulomaior a destruir os quilombos 
os Palmares, formados na serra da Barriga e em outras matas, 
/ 1 ' liaviiío por muitas vezes resistido ás forças do governo. 

I Depois de muitos combates coiiqui-lã emfim os Palmares, 
ieiicío o zumbí e alguns dos seus princípaes companheiros pre^ 
fci ido a morte á escravidão, despenhando-se do alto de um ro- 
chedo 



SEBASTIÃO DE CASTRO) 

CALDAS. , . . Governador de Pernambuco, 



1687 



1697 



Mandando o governo crear a vüla do Recife em Pernambuco, 
e encarregado com o ouvidor da capitania Luiz de Valenzuela da 
fi Nação dos iímites da nova villa; apoia Us pre tenções da gente 
do Recite contra a de Olinda, e excita opposição a ponto de re^ 

ceber um tiro, de que lica leve mente ferido. 

Persegue os Glindenses e provoca uma revolta que rebenta 

em A ■ ■ * ; * * - - - Novembro de 1710 

b obrigado a abandonar o governo e a fugir para a Bahia em 
15 de Novembro de* # ^10 



rajtiOHÁQEHS* 



AfTJUBTtfQfl* 



FEITOS E AOO«THCHf£NTt», 



HAT Èü 4 



B* MANOEL ALVARES DA t gj S p 0 ^0 Pernambuco . 
COSTA - ) 



S Substitue a Sebastião de Castro no governo de Pernambuco. 
15 de Novembro de, . ♦ .**.**.**'****- 
Concede em nome do rei amnistia aos compromeUidos na re- 
volta* .*,*..*. Novembro de 

Em poder dos revoltosos do Hecife, è obrigado a conceder- 
lhes amnistia è a proclamar em favor d^ellcs* * * . Junho de 
Passa para Olinda,, e chamando debalde os do Recife â obe- 
diência, convém no emprego da força contra elles. . * * * * 
lí desterrado pelo novo governador para as bandas do rio de 
\S. Francisco, 



fELIX JOSE MACHADO DE t Gt)Ternador d0 Pernambuco . 
MENDONÇA J 



Chega a Pernambuco e toma conta do governo. * . » > * 
Com 0 novo ouvidor João Marques Racalhào e 0 juiz de fóra 
Paulo Carvalho enceta contra os Pernambucanos a mais violenta 
perseguição, que pára sómente quando em consequência de re- 
presentações da camara de Olinda e de diversas pessoas » 0 rei dá 
ordem para isso a* , , * * , * 7 de Abril de 



PEDRO RIBEIRO* * 



. Gapitao-mór. 



Sabendo que devia ser preso, dá 0 signal da revolta contra 0 
governador Sebastião de Castro, e consegue pôl-o fóra do go- 
verno Novembro de 



FLUIZ DE VALENZUELA 
ORTIZ . * - . 



Ouvidor da Capitania de Per- 
nambuco * * * 



Apoiando os Olindenses na questão da fixação dos limites da 
villa do Recife, é perseguido pelo governador Sebastião de Castro 
e foge 



1710 

1710 

1711 
1711 
1714 
1711 

1714 

1710 

1710 







ví. ■ \t v ! ; 









FÊJiaONAjGBSB* 



AtTiUflüTOS + 



ÍElTOj E ACONTECIMENTOS. 



Ti* TTTíí?' T\v víT rm 7 TttT a i #1 - , i - f a camara de Olinda 6 o mestre de campo Christovao de 

n D ^, DE VALEKZUELA l 0uvldor da Capitama de Per- ) Hondooç. ime., dirige ague , tu conlra os do iLíb, e tem em 

j se "^P 010 'i ll;,sl lot los os capins-mores e a maioria do novo dá 

[ capitania. . . * . ; , ., 



QRTJZ. . « . . « , , - . t nambucòi 



JOÃO DA MOTTA. * . , , . Capitão portuguez. 



CARLOS PEDROSG DA SIL- 1 

VEÍRA J Paulistas. 

BARTHGLOMEU BÜENO . . t j 



4711 

E o chefe da revolta do Recife que rompe cm. . Junho de 1711 
E na guerra tios mascates auxiliado pelo governador da Para- 
| liyha João da Maia Gama, e, além de outros, por Sebastião PE 
, nh tiro Camarão, chefe dos índios ^ 1711 

Partem de 3 . Paulo para Sahara, onde venficào a existência 

das ricas minas de ouro, de que havia já noticia. ...... 1707 



MANOEL NUNES VIANNA , 



j Portuguez, chefe des emhoa- 
‘ ( bas. 



Acha-se em desavença com os Paulistas cntumandados por 
Domingos da Silva Monteiro, e por elles é derrotado no rio dtis 
Mortes 

Finge querer conciliar-se e apanha de surpresá, derrota, e 
obriga os Paulistas a re ti rarem-se para S< Pardo., 

J ^roga-se autoridade illegal de Minas, e a tal ponto que õ 
gd\ ei nador do Rio de Janeiro Fernando Martins de Mascare nhas, 
qoe viera com alguma torça restabelecer a ordem em Minas' 

retira-se para ajuntar mais força \ u \\ l0 ^ 

1 resta em Cacló obediência a Àntouio de Albuquerque, go- 
vernador da nova capitania de S. Paulo e Minas, creada por 
carta regia de 5 de Novembro de 1709 



im 

im 



nos 
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PERGUNTAS 

Como, e quando se orgáhisárão os quilombos dos Palmares? 

Como se intitulava o chefe dos Palmares? 

I [ouve tentativas infrttcluosàs para destruir os Palmares? 

Quem foi o conquistador, e quando se reaTsou a conquista 
dos Palmares? que foi feito dos chefes principaes dos Palma- 
res ? 

Qual foi a origem da guerra dos mascates, e porque teve esta 
guerra tal nome? 

Qne factos se passarão em Pernambuco com o governa'.' r 
Sebastião Castro Caldas? 

Quem substituiu no governo de Pernambuco a Sebastião dc 
Castro Caldas? quando c porque o substituto? 

Em Junho dc 1711 que factos se passarão r, o Recife? 

Como procedeu o bispo depois de ter escapado do Recife e 
chegado a Olinda? 

Quem tomou cm Olinda a direcção da guerra? que forças e 
apoio liverão por si os Glindenscs? qee forças e apoio tiverãoos 
mascates, e quem foi o seu chefe? 

Tinha começado já a guerra quando chegou a Pernambuco o 
novo governador? quem fui este? em que dia de que mez e anuo 
chegou? 

Como foi recebido o novo governador, e como procedeu com 
os Pernambucanos? 

Como, e porque cessou a perseguição violenta feita aos Per- 
nam Lm canos ? 

Quem assegurou a existência das minas de ouro de Sabará e 
districtos vizinhos, de que aliás já havia noticia, e qual foi a 
consequência do descobrimento d 7 essas minas? 

Qual foi a origem da guerra dos emboabas, e quaes forão os 
chefes dos dous bandos inimigos? 
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Os Paulistas e os emboabas pelejarão algumas vezes? onde e 
com <jue resultado ? ' 

Gomo procede» Manoel Nunes Vianna depois da sua vic- 
lona i 

■í™ 10 ’ C .? uando acalíOU 0 dominio ou autoridade abusiva 
o lilegaí de Nunes Vianna em Minas Geraes? 



LICSO XXVI 

FUNDAÇÃO DA COLOKIA DO SACRAMENTO 

EFFEiTüS BÀ GUERRA DA 5LECCESSÃÜ DA HESPANUA ISO BRASIL 
LUTAS COM OS UESPAJÜHÓES AO SUL, 

BOUS ATAQUES KO RIO DE JANEIRO PELOS FRANCEZES. 

1G7ÍS — 1750 



O príncipe regente D. Pedro julgando que a verdadeira raia 
meridional do Brasil era a margem septentríonal do rio da 
Praia, ordenara em 1678 a D* Manoel Lobo, governador do Rio 
de Janeiro, que fosse occupar aquella margem do rio, fundando 
uma colonia na ilha de S. Gabriel, ou no ponto que mais apro- 
priado Jhe parecesse, e effectivamente Lobo entrara em fms de 
16 79 pelo Prata, e subindo-o até perto da illia designada, as- 
sentira sobre o continente a colonia que ficou sendo chamada 
do Sacramento. 

Tomada a 7 de Agosto de 1680 por R José de Garro, gover- 
nador de Buenos-Ayres, e restituída no ainio seguinte a Portu- 
gal pela Hespanha, era já essa colonia um germen de discórdia 
para os dous Estados, quando rebentou na Europa a guerra 
chamada da successuo da Iiespatiha , por que foi motivo d*ella o 
decidir-se quem suceederia no throno bespanhol a Carlos II, que 
MIecêra em 1700. 

Portugal unio-se á Inglaterra e á Hol landa, que sustentavão 
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a casa d' Au síria nas preterições do archiduque Carlos ao iJirono 
heápanhol contra Philippe d'Anjou, neto de Luiz XIY de França, 
que Carlos II instituira sen herdeiro. 

A guerra da suocessào também foi sentida no Brasil, Àifonso 
Yaldez, governador de Burnos-Àyres, tomou cm Março de 1705 
a colonia do Sacramento, depois de urn apertado sitio de seis 
mexes, c bem que, ém consequência do tratado deUtreehlassi- 
gnado n 16 de Fevereiro de 1715, essa colonia voltasse outra 
vez a Portugal, sendo entregue em 1716 ao governador Manoel 
Gomes Barbosa, foi cila ainda atacada a 28 de Novembro dc 
1755 por D Miguel de Salcedo, então governador de Buenos- 
Ayres, í[ue aliás teve de retirar-se abatido pelo infeliz succrsso 
da sua em preza, continuando porém as hostilidades entre os 
Portuguczes c Ifespanlióes, ate que as curtes dc Lisboa e de Ma- 
drid celebrárão a 16 de Março dc 1757 um armistício, ficando 
as cousas como iPantcs. 

Por um tratado de Utreclil celebrado cotn a França, também 
em 1715, forao determinados os limites do Brasil ao norte, 
sendo o Oyapocli a sua divisão septentrionaL 

À 15 do Janeiro de 1 750 D, Tlioinaz Antonjo Telles, visconde 
de Yilla Nova deCerveira, por parte de Portugal, c o ministro 
B. José Carbajal y Lencaster, por parte da Ifespanha assignarao 
cm Madrid um tratado, pedo qual a Ifespanha rehavia a colonia 
do Sacramento, e cedia em troco a Portugal os Sete Povos das 
Missões, que boje sào brasileiras, ecmíím para marcar os limites 
dos territórios americanos de um c outro Estado, estabelecia- se 
a linha dc toda a fronteira com todos os pontos designados para 
se re alisar a demarcação. 

Mas a guerra da succes^-ao da Hespanha facilitou ainda outras 
aggressões, e estas feitas por Francezes, que atacarão o Bio de 
Janeiro. 

Em 1710 Carlos Duclerc, ofíicía] da marinha franceza, cooi- 
mandando umaOúttlha de ; : eis navios, desembarcou a M de Se- 
tembro em Guaratiba com uma força dc mil soldados, c avan- 
çou para a cidade do Rio de Janeiro, passando a noite de 18 do 
mesmo inez no Engenho Novo. 
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Era governador do Bio de Janeiro Iruncisco de Castro de Mo- 
raes, que recebendo a noticia d esía inesperada aggressão, cha- 
mou soGcòrros de todas as povoações vizinhas. 

Duclcrc entrou na cidade a 19 de Setembro e acossado por 
paizanos e estudantes armados, perdendo a esperança da visto- 
ria não tendo podido tomar a alfândega c a casa dos governa- 
dores que atacara, acurralou-se em um trapiche vizinho, cha- 
mado trapiche da cidade, e ahi capitulou na tarde do mesmo 
dia, entregando-se prisioneiro com todos os seus, 

0 governador Francisco de Castro só no fim da peleja mo- 
veu se co ; lí todas as suas forças do campo do Uosurio, onde se 
tinha fortalecido, Lendo apenas mandado a disputar o passo ao 
inimigo um terço cornmim lado por seu irmão Grêgorio do Gas* 
tro de Moraes, que morreu gloriosamehle no maior ardor do 
combate, 

A 18 de Março de 1711 , Duclcrc que já tinha a cidade por 
menagem, foi de noite assassinado por dous embuçados que 
penetrarão em sua casa. 

' Dugnay-Trouin, marítimo ousado, tomando por pretexto a 
morte dü Duclcrc e infundados ma os tratamentos sóff ridos pelos 
prisioneiros francezes, Icz-se ao mar com uma esquadra dè 
dezoito vasos para atacar a cidade do Bio de Janeiro, e a 1 2 de 
Setembro de 171 1, ajudado dc uma aragem fresca, e do uma 
cerraçãoVpara elle propicia, entrou o porto que buscava, per- 
dendo cerca de trezentos homens em mal sustentado combate 
com as fortalezas que seachavao som guarnição sufficiente,bem 
que o governador Francisco de Castro tivesse muito a tempo re- 
cebido avisos do ataque projcctado. 

buguay-Trouin tomou a ilha das Cobras, que íóra logo aban- 
donada; desembarcou cinco mil e trezentos homens no Sacco do 
Alferes, occupou a Bica dos Marinheiros e a linha dos montes 
de S. Diogo, da Gambôa, e da Conceição, havendo apenas al- 
guns combates parei aos, nos quacs provou de novo o seu valor 
Bento de Amaral Grugei, que commandando os seus estudantes, 
muito contribuira para a derrota de Duclcrc. 

Fraco na luta e inepto no commando, o governador Fran- 
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cisco de Castro depois de ter dado no dia 18 de Setembro 
nobre resposta a uma ousada intimação de Ruguav-Trourn aban- 
donou cm breve a cidade com toda a tropa e todos os habitantes 
sem ter sabido combater, de modo que os Franceses a tomarão 
uo dia 22 de Setembro, saqueando as igrejas e as casas, e fazendo 
avultadíssímo esbulho. 

E como se não bastasse Ião grande vergonha, o mesmo gover- 
nador sem esperar soceorros com que devia contar, voltou dc 
Iguassú, para onde linha fugido y e ajustou com Duguay-Trouin 
o resgate da cidade por seiscentos e dez mil cruzados em di- 
nheiro, ccm caixas de assucar, e duzentos bois, concorrendo 
para pagar ião avultada som ma não só os cofres do Estado, 
mas também os das corporações religiosas, e dc diversos parti- 
culares, 

Ántonio de Albuquerque Coelho de Carvalho chegou de Mi- 
nas com poderoso soccorro, quando já estava firmado esse con- 
tracto des honroso, e Duguay-Trouin que ainda se demorou no 
Rio de Janeiro algumas semanas, sahio em fim com a sua es- 
quadra a 15 de Outubro de 1711, perdendo no mar, em conse- 
quência das tempestades que experimentou, o melhor das ri- 
quezas que levava. 

Convidado pelo senado da eamara do Rio de Janeiro, e em 
observância da carta regia de 26 de Novembro de 1 709 que man- 
dava que vindo por qualquer motivo a essa capüal Antauio Al- 
buquerque Coelho de Carvalho, lhe fosse cammeüida a autori- 
dade, tomou elle couta do governo no mesmo anno de 1711, e o 
conservou até 7 de Junho de 1715* 

E ernfim representando o senado da c amara a cl-reí contra 
o causador de tantas desgraças, foi aberta devassa sobre o triste 
caso,c a sentença da alçada eoudemiiou, alem de outros, a Fran- 
cisco de Castro de Moraes a degredo, e a prisão perpetua em 
uma das fortalezas da índia. 
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EXPLICAÇÕES 

Raia, quer dizer limite — extremo — ultima linha de uma região. 

Çasa d' Áustria, quer dizer familia reinante de Áustria* 

Áustria, ó um dos Estados do centro da Europa : é um império. 

França, è um dos Estados do occidente da Europa, 

Utrecht, é nome de uma cidade da Hollanda. 

Buenos-Ayy0i cidade da America meridional ; é capital da Confederação 
dos Estados do Prata ; está situada sobre a margem direita do estuário do 
p ra ta — defronte da foz do rio Uruguay, 

Üftiguãy t rio que nasce na serra do JJar ao norte da província de 3, Pedro 
de Rio-Grande do Sul, e que no fim de seu curso entra por muitos canaes no 
Paraná, ou antes na especie de golpho formado por este no, que já vem unido 
com o Paraguay, e polas suas aguas. 

Estuário, especie de golpho formado por um ou alguns rios em sua em- 
bocadura QÜ f0Z. 

Missões, districtos povoados de índios catechisados pelos jesuítas \ vinha- 
lhes o nome de lerem sido organisados pelos missionários jesuítas. 

Gmiratiba , freguezia da proviu cia do Rio de Janeiro, perto de Angra dos 
Reis. 

Engenho Novo , freguezia pertencente ao município da côrte do Rio de Ja- 
neiro, e distante doesta cidade cerca de duas léguas. 

Igua&sú , villa e município da província do Rio de Janeiro : a villa está si- 
tuada na margem direita do rio do uiesihn nome. 



fundação da colon t a 

LUT AS COM OS H 



PEBSOTíAGESS. 



D. MANOEL LOBO 



MANOEL BOMES BARBOZA . 



D. TEOMAZ ANTONIO TEL- 
LES, VISCONDE DE VILLA- 
NOVA DE CERVEIRA . . . 



QUADRO SWOPTICO DA LiÇÃO XIYí 

DO SACRAMENTO, — EF PEITOS OA GUERRA DA SUCCESSÃQ DA H ESPANHA HO BRASIL 
ESP AN H ÓE$ AO SUL, — DOUS ATAQUES DD RIO DE JANEíRG PELOS FRANGE ZES 

1078-1750 



ATTJfSlBtl TOS H 



FEITOS E ACOVTKCIMESTOS. 



Governador do Hio de Janeiro. 



Em obedter*ci;i às ordens dadas no anuo anterior pelo prin- 
,! £‘Ípei regente íj, Pedro,, vai ao no da Prata, sobe por elie T e 
| íumfa no continente defronte da ilha de S* Gabriel a colonia do 
> Sacramento 



1679 



Governador da colonia do Sa- 1 ^ J, ^ rví,nc ^ do tratado de Utreuht assignado a 16 de Fe- 
cramento. , . + , j verei r° de 1715, recebe em nome do rei de Portuga] a colonia 

" t do Sacramento, , . , 



Í7Í6 



Diplomata português , 



J Assigna por pçrle de Portugal como ministro D, Fose de Gar- 
\ bajyl y Lencasler por parte da ílesponha, o tratado do Madrid 
/pelo qual cedeu Portugal á Hespanba a colonia do Sacramento, 

] recebendo em troco os Sete Povos das Missões, e foi estabelecida 
j a linha para a demarcação dos limites dos paizes americanos de 
l uma e outra potência 13 de Janeiro de 1750 



* 



PEftSONiGESS. 



jOTfiúntaM' 



FRANCISCO BE CASTRO DE 

MOBÀxjü * * * (' a i i » i 



Governador do Rio de Janeiro. 



AKTONIO DE ALBUQUERQUE} g overna( j Qr 
COELHO DE CARVALHO. . ) 



» « < 



FEITOS E ÁC0XTÊCIMEXTOS. 



MfA), 







Recebe a noticia do desembarque e marcha de Duclerc contra 
a cidade do Rio de Janeiro, e prepara-se para resistir, chamando 
soceorros de todas as povoações vizinhas. . , . Setembro de 1710 
Fica entrincheirado no campo do Rosário, e só acode ao com- 
bate que se travara, quando Duclerc quasi de todo batido se 
acurralàra no trapiche da cidade. . . . , 19 de Setembro de 1710 

E a tempo avisado do ataque projectado por Duguaj-Troum e 

não sabe preparar a defesa da cidade. . , . 1711 

Responde nobremente a uma atrevida intimação de Duguay- 

Trouin. f , 18 de Setembro do 1711 

Foge da cidade com toda a tropa sem ter sabido combater. 

22 de Setembro de 1711 

Volta de Ignassú para onde tinha fugido, e ajusta com Duguay- 

Trouin um vergonhoso resgate da cidade. , . 1711 

Tendo-so aberto, em consequência de representações do 
senado da c amara, devassa sobre as causas da perda da cidade, 
é condemnado a degredo e a prisào porpetua em uma das for* 
talezas da índia ^ it ( t , 1715 



Chega de Minas com poderoso soccorro, quando já estava 

i o ajuste do resgate da cidade do Rio de Janeiro rm 

Conforme as disposições da carta regia de 26 do Novembro de 
[1709, é convidado pela camara, e toma conta do 
f Rèq do Janeiro. . . 






HE&SONàGEHS, 



ÀTÍftlBÜTOS. 



FÊlTOEi E ACOPlfECiMEÍÍTOfi. 



DÀTlff> 



GREGORIG DE CASTRO Effi 
MORAES 

BENTO DE AMARAL GRUGEL 

D. JOSE DE GARRO 

AFTOJÍSO VALDEZ 

D, MIGUEL DE SALCEDÜ . ■ 

CARLOS DUCLERG 

— 




faistíngue-se á frente dos seus estudantes combatendo Diiclerc, 

10 de Setembro de, * - , * * - * - * . - 

Disiíngue-so do mesmo modo combatendo contra Duguay- 
Trouin, SetembTü de 



Ataca e toma a 7 de Agosto de 1680 a colonia do Sacramenta 
e a vÊ restituída pela Rospanha a Portugal p. 



Governador de Bnenos-Ayrea, 



! Tendo rebentado na Europa a guerra da successão da Hes- 
pnha, ataca e toma u colonia do Sacramento, depois de teba 
■3111 sitio seis mezes. 4 . • • Março de 



Ataca a colonia do Sacramento, e não podendo tomal-á, 

retira-se * . • 

Continúa em hostilidades com os Portuguezes do sul do Bra- 
sil, até que as còrtcs de Lisboa e Madrid celebrlo o armistício 
de lí 16 de Março de 



Governador de Buenos-Ayres, 



Coinman dando uma flotílba de seis navios, desembarca em 
Guaratiba com uma força de mil soldados, 11 de Setembro de 
Avança sobre a cidade ílo Rie de Janeiro, * • Setembro de 



Official da marinha trance za 



Irmão do governador Fran- í Morre gloriosamente combatendo contra Duclerc* 19 de Se- 



cisco 



de Castro . * . * * * { timbro de 



1710 



PJOlSONAffENS. 



jittriboyos. 



CARLOS DÜCLERC 



Qfficial da marinha franceza. 



D0GTTAY-TROUIN * , 



Marítimo francez 




FEITOS E KONtECtSimOÍ, 



Tomando por preteri o vingar a morte de Duclerc vem com 
uma esquadra de dezoito navios atacar o Rio de Janeiro. . . . 

Entra a barra do Rio de Janeiro mal defendida por fortalezas 
sem guarnição sufficieiiíe,e perde ainda assim trezentos homens. 

12 de Setembro de- . - 1711 

Toma a ilha das Cobras, que fora abandonada, desembarca 
cinco rali e trezentos homens no Sacco do Alferes, e occupa o 
/ lugar da Bica dos Marinheiros, e a linha dos montes de S. Diogo, 

da Gamboa e da Conceição. * . , , Setembro de 1711 

Toma a cidade, que acha deserta, e faz avultadissimo esbulho. 

22 de Setembro de. . * . . 1711 

Ajusta o resgate da cidade com o governador Francisco de 

Castro de Moraes. . . 1711 

Sabe emfini com a sua esquadra, perdendo depois no mar 
em consequência de tempestades, o melhor das riquezas que 
, levava. . 15 de Outubro de 1711 



Entra na cidade, é acossado por paizanos, estudantes, e por 
um terço de soldados, vê-se batido, aeurrala-se no trapiche da 
cidade, e capitula, entregando-se com todos os seus. 19 de 

Setembro de - ■ • _• 

Tendo já a cidade por menagem, é assassinado por dous em- 
buçados que penelrao em sua casa, na noite de. . IS de Março de 
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PERGUNTAS 

Como, quando, e onde se fundou a colonia do Sacramento? 

Até o fim do século decimo sétimo esteve a colonia do Sacra- 
mento sempre cm poder dos Pòrtuguczes? 

Quaes forão na Europa os graves acontecimentos a que deu 
oceasião a morte de Carlos II de Hespanha ? 

Do começo do scculo decimo oitavo até o anno de 17 50 quan- 
tas vezes, quando, e por quem foi atacada e foi tomada pelos 
Hespanboes a colonia do Sacramento? 

Que tratado celebrarão, e onde o eelebrárão a Hespanha e Por- 
tugal a 16 de Fevereiro de 1715? que dispoz esse tratado a res- 
peito da colonia do Sacramento? 

Com que outra potência celebrou Portugal no mesmo anno 
de 1715, e na mesma cidade um outro tratado, è que deter- 
minou este? 

Em que data eelebrárão as cortes de Lisboa e de Madrid um 
armistício, e que se determinou n este armisticio? 

Que tratado celebrarão Portugal e Hespanha a 13 do Janeiro 
de 1750? quem forão os negociadores «Teste tratado ? onde o ne- 
gociarão, e que se resolveu por este tratado? 

Quantas vezes atacarão os Francezes a cidade do Rio de Ja- 
neiro no principio do século decimo oitavo ? 

Quem foi o chefe da primeira expedição franceza que atacou 
a cidade do Rio de Janeiro? em que anno teve lugar o ataque? 
em que dia, e onde desembarcarão os Francezes? em que dia 
entrárao na cidade? 

Quem era n*esta época o governador do Rio de janeiro? que 
providencias tomou para defender a cidade? 

Qual foi o resultado d J este primeiro ataque dos Francezes? 
por quem forão estes batidos? quaes os chefes que mais se Ü- 
lustrárão? 
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Em que dia, e onde capitulou Duclcrc? que aconteceu depois 
a Duclcrc? 

Quem foi o chefe da segunda expedição de Franceses contra 
o Rio de Janeiro? de que forças constou essa expedição? qual 
foi o pretexto que tomou para atacar a cidade do Rio de Ja- 
neiro? 

Quando entrou a barra do Rio de Janeiro esta segunda expe- 
dição? que opposição encontrou? que ilhas e pontos tomou ? 

Que nos lembrão as datas de 18 e 22 de Setembro de 1711? 
Como, e por que preço foi resgatada a cidade do Rio de Ja- 
neiro ? 

D' onde, quando, com quem, e para que chegou Antonio de 
Albuquerque? 

Quando sahirão Duguay-Trouin e os 1 rancezes do Rio de Ja- 
neiro, e que lhe snc cedeu? 

Como se portou o governador Francisco de Castro antes do 
ataque dos Francczes? que resultou para ello do seu procedi- 

menio? ç t 

yuando entrou no governo do Rio de Janeiro, e d T e!le saliio 

Antonio de Albuquerque ? com que direito entrou no go- 
verno ? 



LIÇÃO XXVII 



DESENVOLVIMENTO E PROGRESSO 00 BRASIL 
NO REINADO DE D, JOÃO V 

1706 — 1750 



Por morte de seu irmão Affonso VI, Pedro II que já era prín- 
cipe regente, occupára o Ihrono como rei de Portugal a 1 2 de 
Setembro de 1085, e soubera aproveitar uma longa paz, promo- 
vendo o desenvolvimento do commercio, e uteis reformas, e cui- 
dando no bom governo üas colonias, entre as quaes llie deveu o 
Brasil espceiaes cuidados. 

Começava pois a caminhar mais esperançosa e animada a 
grande colonia portuguesa da America, e já lhe estava aberta 
a estrada do progresso, quando a 9 de Dezembro de 1706 fal- 
leeeuD, Pedro II, succedendo-Ihe no throno seu filho D João Y, 
que foi acdamado no dia 5 de Janeiro de 1707* 

Durante o reinado de D, João V, o Brasil continuou a progre- 
dir com o aug mento da sua população, e da sua industria, com 
os descobrimentos dos Paulistas e com a colonisaçao que se es- 
tendeu muito para o suL 

O governo da metropole, tendo os olhos fitos nas colonias 
hespanholas do Prata, procurou chamar população e crear pon- 
tos de apoio nas bandas do sul* 
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João de Magalhães chegou em 1726 com uns trinta homens 
ao Rio-Grande do Sul, tendo sido encarregado de fazer uma 
entrada para, atravez do sertão, estabelccerem-se commumca- 
ções com a colonia do Sacramento ; e o brigadeiro José da Silva 
Paes, elevado a commandante militar, desembarcou no Rio- 
Grande do Sul a 9 de Fevereiro de 1737, e lançou os funda- 
mentos de uma povoação pouco mais ou menos a duas léguas da 
barra, na margem meridional do Rio-Grande de S. Pedro, 

A ilha de Santa Gatharina, apresentando condições muito 
vantajosas, foi por ordem do rei, dada a 24 de Março de 1728, 
occupada e guarnecida ; e por provisão de 11 de Agosto de 
1738 creada capitania subalterna e dependente do Rio de Ja- 
neiro, sendo nomeado seu governador, com a obrigação de 
promover a sua povoação e defensa, aquelle mesmo brigadeiro 
José da Silva Paes, que entrou no exercício do seu cargo a 7 de 
Março de 1789. 

A vi 11a de Nossa Senhora do Desterro (na ilha de Santa Ga- 
lhardia), o povoado do Rio-Grande, qne foi elevado a villa so- 
mente em 1743, e a villa da Laguna passarão da dependencia 
dos governadores de S. Paulo para a do governo do Rio de 
Janeiro, a que estava lambem sujeita a colonia do Sacra- 
mento. 

Por outro lado os infatigáveis sertanejos de S. Paulo prose- 
guião com o maior ardor nos seus descobrimentos do interior 
do Brasil. 

Em 1726 Barlholomeu Dias descobre as minas de Goyaz e se 
estabelece no lugar, onde hoje se acha o arraial dos Ferreiros. 
Pasclioal Moreira Cabral sobe o rio Caehipomirim, levanta nas 
suas margens algumas cabanas cm 1719, muda-se no armo se- 
guinte para o lugar da Forquilha, onde o ouro abunda extraor- 
dinariamente, e em 1723 transfere para o sitio do Cuyaba a 
povoação que, sujeita a S. Paulo, recebe em Novembro de 
1726 o titulo de villa, sob a invocação de — Real cio Senhor 
Bom Jesus de Cwjabâ. Fernando Paes de Barros e seu irmão 
Árthur Paes, depois de longa e perigosa viagem por florestas e 
rios desconhecidos, descobrem en 1734 o paiz immenso eonhe- 
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eido pelo nome de Matto-Grosso, onde fundão uní arraial, erija 
igreja foi dedicada a S* Francisco Xavier* 

Estes c outros descobrimentos tão extensos tornarão os clis* 
trietos, que não se puderão mais adiar novas divisões civis e ec- 
elcsiasticas* 

D* João V desannexou em 1720 da capitania de S* Paulo todo 
o território das Minas de que se formou uma nova capitania, 
lendo por capital Vilht Hica , que assim como Sabará e Marianna 
tinhão sido elevadas a villas em 1711 por Antonio de Albu- 
querque, sendo primeiro governador d’ esta capitania D* Lou- 
renço de Almeida que tornou conta da administração a 28 de 
Agosto de 1721 * Por alvará de 8 de Novembro de 1744 foi se- 
parado de Minas-Geraes o districto de Goyaz, cuja capital villa 
Bôa, boje cidade de Goyaz, tinha sido declarada c ibeça de uma 
nriva comarca em 1756, c feito esse districlo capitania-geral, 
foi seu primeiro-governador D* Marcos de Noronha, ulterior- 
mente conde dos Arcos, que começou a administral-a a 8 de No- 
vembro do 1749* E finaimente por provisão de 9 de MSo de 
1/ 49 constítuio-se tio Cuyabã outra capitania independente, da 
qual foi governador desde 17 de Março de 1 751 D Antonio Ro- 
hm de Moura, ulteriormente conde dc.Aiambuja. 

Ao mesmo tempo que se ião creando estas novas capitanias, 
fundava Clemente XI pela bulia de 13 de Novembro de 1720 o 
bispado do Pará, ficando com o do Maranhão, de que se sepa- 
rára, suffraganeo do arcebispado ou pairiarebado do Lisboa ; e 
Bcncdícto XIV pela bulia de G de Dezembro de 1746 qs bispa- 
dos de S. Paulo e de MaíSmia, e as prelazias de Goyaz eCuyobá, 
separados da diocese do Rio de Janeiro, convindo porém notar 
que as duas prelazias só muito mais tarde receberão os seus 
chefes, 

E antes d estas divisões já o governo do rei linha melhorado 
a administração da colonia, isentando em 1712 a repartição ju- 
diciaria de toda e qualquer depcndencia dos governado res-gc- 
raes, e declarava os delegados superiores d J ella, os ouvidores 
das capitanias, sujeitos á relação da Bahia, e os do Maranhão e 
Pará aos trihunaes de Lisboa; e em 1714 considerara os gover- 
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nadorcs-géfacs cqttk) delegados directos do soberano T elevara 
os seus vencimentos c estatuira que os governadores depen- 
deu Les e capitâes-mòres lhes obedecessem ? como ao rei* 



EXPLICAÇÕES 

Rio-Grande do Sul, ou antes S. Pedro do Rio-Grande do Sul,ê a província 
mais meridional do império, e no litoral acha-se situada entre a província de 
Símtã-Calharmnljue lhe íicã ao norte, c o Estado Oriental# 

Rio-dfanâe de S. Pedro , c o nome qne impropriamente sedáá abertura 
ou dÉlol, da largura de uma legua íermo medio e do comprimento de duas, 
que estabelece a communicaçao da lagoa dos Patos com o Oceano Atlântico, 
na província do Rio-Grande do Sul, 

Lagoa dos Paios , na província do Rio- Grande do Sul : dilata-se por trinta 
e seis léguas, tendo de largura, que aliás varia de tres a oito léguas; commu- 
nica-sc com a lagoa Mirim# e é alimônlada por diversos rios, 

(íoijaz, grande província central do BrasíL 

Forquilha, nome de uma das primeiras povoações da provinda de Matlo- 
Grósso : assentara- se na margem oriental do rio CuyaM, 

Cwjabãf rio da provinda de Matto-Grosso* 

Cochipomirim, rio na província de Matto-Grosso : desagua no Guyabá. 

Arraial dos Ferreiros , situado á borda do rio do mesmo nome; foi a pri- 
meira povoação da província dc Goyaz, e está q w as i abandonado. 

Yilla Real do Senhor Bom Jesus de Cuyàbá , hoje cidade de Ciiyabá, ca- 
pU-a da província de Matto-Grosso, e situada a um quarto de kgua do rio do 
seu nome, 

Francisco Xavier , povoação da província e comarca de Matto-Grosso 
também ás vezes a chamão — Chapada do Brumado. 

Villa-Rica, boje e desde muito cidade de Ouro-Preto, e capital da pro- 
víncia de Minas-Geraes, 

Marianna, cidade de Minas-Geraes, duas léguas ao nordeste da de Üuro- 
Preto ; é a sede do respectivo bispo# 

Villa-Boa, anligamente povoação de SanfÀnna c emfim cidade de Gojlaz, 
capital da província d’esíe nome : esta assentada n um valíe nas duas mar* 
gens do ribeirão Vermelho, 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXVII 

DESENVOLVIMENTO £ PROGRESSO DO BRASIL NO REINADO DE D* JOÃO V 

1706-1750 



PERSONAGENS 



ATTR1EITT03. 



D, AFFONSO M 



Rei de Portugal, 



D, PEDRO H- 



Hei de Portugal, 



D. JOAO V * 



Rei de Portugal. 



EEi-rOS E ACONTEC3HENTOS. DATAS * 

Achando-se recluso desde 1667, morre a 12 de Setembro de 1685 

Sendo desde 1668 regente do reino e jurado herdeiro da 
ieoiòa, succede no throno a seu irmão Affonso YI. 12 de Sc- 

1 lembro de 1683 

Protege o commércio e a industria, realisa uteis reformas e 
1 cuida no bom governo das coIonias, atíendendo muito ao Bra- 

f sil . 1683 a 1706 

Morre. , , 9 de Dezembro de 1 706 

Succede no throno de Portugal a seu pai D. Pedro II, e é ac- 
[ clamado a. . * * 5 de Janeiro de 1767 

Manda oecupar e guarnecer a ilha de Sanla-Catharina. 24 de 

\ Março de. * * 1728 

Crea a nova capitania de Santa-Catharina subalterna da do 
^Riode Janeiro. * * * . 11 de Agosto de 1758 



- — : — 



WJLRQWAGESS. 



áT£fllEl'T09. 




FEITOS E ACOttTICIHESTÚS. 



DATAS. 



r Crea a nova capitania de Minas, território desannesado da 

capitania de S* Paulo, e dá-lhe por capital villa Rica 

Separa da capitania de Minas-Geraes o dislricto de Goyaz, 
eleva-o a capitania-geral, tendo por capital villa Boa, 8 de Kc- 

vembro de. , * . . , * - * * * * * * 

í Crca no Cuyabá nma nova capitania independente, 9 de Maio de 

* \ Melhora a administração do Brasil, isentando a repartição 

judiciaria de toda e qualquer depeudencia dos governadores- 
geraes, declarando os ouvidores sujeitos â relação da Bahia ; e 
os do Maranhão e Pará aos tribunaes de Lisboa. 

Declara os governa dores-geraes do Brasil delegados directos 
i do soberano e eleva os seus vencimentos, . * 

j Concede uma bulia, fundando o bispado do Pará, que, assim 

* | como o do Maranhão de que se separara, fica suffraganeo do 

(arcebispado de Lisboa - * 15 de Novembro de 

{ Concede uma bulia, fundando o$ bispados de S. Paulo e de 
Marianna, e as prelazias de Goyaz e Guyahã, separados da dio- 
cese do Rio de Janeiro, 6 de Dezembro de 

I El evado a commandante militar, desembarca no Rio-Grande 
do Sul e lança na margem meridional do Rio-Grande de S, Pe- 
dro, a duas leguas da barra, os fundamentos de uma povoação, 

9 de Fevereiro de* . * . , • - * ---■*■ 

É nomeado governador da capitania de Santa-Gatbarma, com 
a obrigação de promover a sua povoação e defenso ; e toma posse 
do sen cargo a 8 de Março de, 



1720 

1744 

1749 

1712 

1714 

1720 

1746 

1757 

1759 



r 









PERSONAGENS 

D. LOURENÇO DE ALMEIDA. ! 

D. MARCOS DE NORONHA,; 
depois CONDE DOS ARCOS. 

D. ANTONIO ROLIM DE MOU- 1 
RA ulteriormente CONDE 
DE AZAMEDJA j 

JOÃO DE MAGALHÃES. . . . 
BARTHOLOMEU DIAS. . . . 



ATTiUHCTÜS. FÉIT05 B ACONTECIMENTOS. 

Governador da capitania def Nomeado governador da capitania de Minas, entra no exer- 
^ nas • ■ ( cicio do cargo a . . 18 de Agosto dc 

Governador da capitania de J Nomeado governador da capitania dc Gòyaz, entra no eier- 
Goyaa v | cicio do cargo a, * , . 8 de Novembro de 

Governador da capitania dei Nomeado governador da capitania de Cuyabá, entra no exer- 
CuyaM j cicio do cargo a, 17 dc Março de 

Í Chega com trinta homens ao Rio-Grande do Sul, encarregado 
dc fazer uma entrada pelo sertão para se estabelecerem por ahi 
commpuaicaçôes com a colo rua do Sacramento. 



Paulista 



FASCHOAI* MOREIRA CA- 
BRAL 



FERNANDO PAES DE SAR- 
ROS. ....... 

ARTfflJR PAES. ...... 

ANTONIO D 'ALBUQUERQUE ■ 



► Paulista 



i Paulistas e irmãos 



[ Descobre as minas de Goyaz, c se estabelece onde se acha 
(hoje o arraial dos Ferreiros , 

t Sobe o rio Cochipomirim c levanta nas suas margens algumas 

i cabanas. . ..... . . ... . . : i 

1 Depois de mudar-se para o lugar da Forquilha, onde abunda 
o ouro. transfere a povoação para o sitio de Cuyabá (que em 
Novembro de 1726 ó creado villa com o titulo de — Real do 
Senhor Bom Jesus de Cuvabá). . . . . ... , . , . . 

( Descobrem Ma tto- Grosso, e fundão um arraial, cuja igreja foi 
dedicada a S. Francisco Xavier, 



i Governador 
! Minas . . 



de S, Paulo e | 



Eleva a viUas as povoações da villa Rica, Marianna e Sabará. 



1751 

1726 

1726 

1719 

1725 

1754 

1711 



} 
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PERGUNTAS 



Quando subi o ao throno de Portugal o príncipe regente D. 
Pedro? 

Desde quando era D, Pedro príncipe regente, e porque o 
foi? 

Que serviços prestou ao reino, e ás colonias de Portugal, o 
rei D* Pedro II? 

Quando morreu D. Pedro II, e por quem foi succedido no 
throno de Portugal? 

Quando foi acelamado o novo rei de Portugal? 

Para que ponto do Brasil procurou iPestá época o governo de 
Lisboa chamar a população, e porque? 

Quem fundou a primeira povoação no Rio-Grande do Sul? 
onde fundou-a? 

Quem antes de José da Silva Paes tinha feito uma entrada 
em terras do Rio-Grande do Sul? quando a fez? com que fim 
a fez ? 

Que dispôz e mandou a ordem regia de 24 de Março de 
1728? 

Que dispôz a provisão de 11 de Agosto de 17oS? 

Quem foi o primeiro governador da capitania de Santa-Catlia- 
rina? com que obrigação recebeu esse cargo? quando entrou 
no exerci ei o do cargo? 

Quando foi elevada a villa a povoação do Rio-Grande? 

Que vil las, povoadas e estabelecimentos do Sul do Brasil fica- 
rão na dependencía da capitania do Rio de janeiro? 

Que descobrimento realisou Barlholomeu Dias ? 

Que descobrimentos realisou Paschoal Moreira Cabral, e 
quando os realisou? 

Que descobrimentos realisãrão Fernando Paes de Carros e 
seu irmão àrthur Paes, e quando os realisárào? 
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Quantas forao as novas capitanias crcadas no Brasil por B. 
João V? em que data foi cada uma d’ellas creadas? 

Quern forao os primeiros governadores dessas novas capita- 
nias? em que data começou a governar cada um d’ esses go- 
vernadores? 

Quantas e quaes forao as villas creadas em Minas por Antonio 
d b Albuquerque? em que data creou elle essas villas? 

Quantos, e quaes forao os novos bispados e prelams fundados 
no Brasil por esse tempo? em que annos forão fundados ? 

Quaes forão os papas que fundarão esses novos bispados e 
prelazias ? 

As prelazias recebêrao logo os seus competentes chefes ? 

Que melhoramentos recebeu de D. João V a administração 
civil do Brasil nos annos de 1712 e 1714? 



LIÇÃO XXVIII 



REINADO DE D JOSÉ I 

QUESTÕES E LUTAS NO SUL DO BRASIL* — JESUÍTAS E SUA EXPULSÃO. 
O ÍÍAÍtQUEZ j)E POMBAL. — TRATADO DE SANTO ILDIFOííSO, 

i 750—1777 



Fallecendo D. João V a 31 de Julho de 1750, succedeu-lhe 
no throno de Portugal D. José I, seu filho, que chamou ao seu 
conselho o celebre Sebastião José de Carvalho e Mello, ulterior- 
mente conde de Oeiras e marquez de Pombal (neto de uma 
Brasileira), notável estadista, cujo nome jámais será esque- 
cido. 

O marquez de Pombal empenhou-se logo em dar execução 
ao tratado de Madrid, encarregando a demarcação do sul ao 
capitão -general das capitanias do sul Gomes Freire de Andrade, 
depois conde de Bobadella, e a do norte a principio ao capitão- 
general do Estado do Maranhão, Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado, e em 1759 ao governador de Matto-Grosso D. Antonio 
Rolim de Moura, sendo nomeados pela côrte de Madrid para se 
encarregar da demarcação do sul o marquez de Valdelirios, e 
da do norte D. José Iturriaga. 

Gomes Freire partio do Rio de Janeiro para o sul a T9 de 
Fevereiro de 1752, e bem que depois de conferenciar com Vai- 
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delírios, começassem nmbos a demarcação da fronteira, tiverão 
de parar cm consequência da opposíção dos índios das Missões, 
que crão instigados pelos jesuítas, e necessário foi que se em- 
pregasse a força, abrindo Gomes Freire em 1756 uma campanha, 
que deu cm resultado a submissão dos índios, apezar da habi- 
lidade com que os dirigião os jesuítas e especialmente o padre 
Mathias Strobel , superior iP essas Missões, e o padre Lou- 
renço Balda, cura de S. Miguel, e director das operações bei- 
liças. 

Submcttidos os índios, nem por isso foi adiantada a demar- 
cação do Sul ; porque surgirão duvidas, e questões a respeito 
das quaes os dem ar cád ores não se pudérão entender, pelo que 
Gomes Freire de Andrade retirou-se para o Rio de Janeiro em 
princípios de 1759, 

No norte também a demarcação da fronteira nao se pôde 
effectuar pela opposição pertinaz que o capitão-general Xavier 
de Mendonça experimentou desde 1755 da parte dos jesuítas, 
que creavão mil obstáculos á marcha dos de marcadores por tu- 
guezes. 

Grandes erão a influencia e o poder dos padres da compa- 
nhia de Jesus; mas o marquez de Pombal considerando essa 
companhia nociva ao Estado, resolveu fozel-a desappareeer dos 
domínios por tu guezes, e tirando augmento contra dia do pro- 
ceder dos mesmos jesuítas, solicitou em data de I o de Abril de 
1758 e em nome do rei ao papa Benedicto XIV um breve para 
a reforma da companhia, missão que foi incumbida ao cardeal 
Saldanha, que em uma pastoral fulminou os abusos dos jesuítas, 
e retirou a esses padres as faculdades de confessar. 

Os jesuítas resentidos accusárão então o proprio rei, decla- 
rando-o inepto e incapaz de governar, e o marquez de Pombal, 
vendo-os assim comprometidos, pedio e conscguio a assigoa- 
tura de D. José I para a lei de 3 de Setembro de 1759 que 
abolio nos domínios porlnguezes a companhia dos jesuítas, que 
assim desappareceu também do Brasil, 

Pouco mais de um anno depois da expulsão dos jesuítas os 
reis de Portugal e de Hespanha celebrarão a 12 de Fevereiro de 
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1761 um ajuste, pelo qual declararão nullo o tratado de Madrid 
de 1750. 

E agora de saber qae os soberanos da França, da Hespanha e 
das Duas Sicílias e do ducado de Par ma crao todos da família 
dos Bourbons, e que estes soberanos assignárãò a 15 cie Agosto 
de 1701 um tratado de alliança que, por ser celebrado entre 
parentes, se chamou « pacto de familia » e que tinha por fim 
uma colligação com a Inglaterra, a qual de sua parte prepa- 
rando-se para a guerra, arrastou Portugal para o seu lado, e deu 
assim occasiào a novas lutas no sul do Brasil. 

D. Pedro Cevallos, governador cie Buenos- Ay rcs, intimou a 
guerra ao conde de Bobadclla a 5 de Outubro de 1702, e ata- 
cando a colonia do Sacramento á Frente cie seis mil homens, 
tornou-a a 29 do mesmo mez cie Outubro com bastante desar 
do governador Vicente da Silva da Fonseca, que a não soube 
defender* Invadindo o Rio-Grande no onno seguinte, Cevallos 
apoderou-se, além do mais, cia vil! a de S. Pedro a 24 de Abril, 
e mandando occupar na outra margem a guarda do Norte , (icou 
senhor da barra do Rio-Grande, e tendo-se, em consequência 
do tratado de paz que se celebrou em Paris a 10 de Fevereiro 
de 1765, feito a 6 de Agosto um ajuste lixando a linha separa- 
dora dos acampamentos portnguez e hespanhol, entregou ape- 
nas a colonia do Sacramento a 24 de Dezembro de 1765, man- 
tendo-se nas outras posições tomadas ; porque com seu ajuste 
annulloii a disposição do tratado de Paris, que mandava resti- 
tuir aos Portuguezes todos os seus territórios, 

Mas, a despeito da paz,e distrahindo o ajuste abusivo, o go- 
vernador José Custodio lançou os Hespsnhées fóra da margem 
do norte do Rio-Grande no I o de Junho de 1767, sendo desat- 
tendidas pelo vice-rei do Brasil as reclamações que por isso fez 
D. Francisco Bocarcly yürena, quesuccedêra a Cevallos no go- 
ver n o d e B u e no s- Ay res * 

As hostilidades continuarão mais ou menos no sul até que 
em Fevereiro de 1776, o brigadeiro D* José Molina foi atacado 
por mar e por terra na villa do Rio-Grande, e obrigado a eva- 
eual-a, chegando depois e morosamente a*5*ia de Janeiro no dia 

17 
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1° de Abril de 1776 um ajuste de suspensão de hostilidades 
feito pelas cortes de Lisboa e Madrid, 

Os últimos acontecimentos do sul toldarão de novo as rela- 
ções de Portugal cda Hespanha, e D, Pedro Cevallos mandado 
contra o Brasil com uma poderosa armada, na qual trazia um 
exercito de mais de vinte mil homens, tomou a ilha de Santa- 
Catharina a 20 cie Fevereiro de 17 7 7, capitulando indignamente 
o seu governador Àntonio Carlos Furtado de Mendonça, e ren- 
deu a 51 de Maio, e fez saltar as fortificações da colonia do Sa- 
cramento, que também foi entregue por vergonhosa capitulação 
de seu governador Francisco José da Rocha* 

O anno de 1777 foi fatal aos Portuguezes : desastroso para 
elles no sul do Brasil, ainda ficou marcado pelo fallecimento 
de D, José I, no dia 24 de Fevereiro, e logo depois pela demis- 
são e desterro do marquez de Pombal* 

0 ardor de D* Pedro Cevallos foi contido pelo governo de Ma- 
drid que lhe mandou ordens para uma suspensão de hostili- 
dades; e D, Maria I, que succedèra no throno de Portugal a seu 
pai D. José, celebrou com o rei de Hespanha no dia I o de Outu- 
bro 1777 o lamentável tratado de Santo lldefonso, assignado 
pelo ministro hespanliol Florida Bianca e pelo diplomata por- 
tuguezl), Francisco Innocencio de Souza Coutinho, perdendo o 
Brasil a colonia do Sacramento, as missões do [íruguay e não 
pouco território ao sul ; e rehavendo porém ao menos a ilha de 
SanU-Catharina. 

É quasi certo que apezar das criticas eircumslancias em que, 
se achava Portugal, outras terião sido as estipulações do tratado 
de Santo lldefonso, se ainda estivesse o marquez de Pombal á 
frente do gabinete de Lisboa, 

Tendo grandes defeitos, sendo sobretudo déspota violento, o 
marquez de Pombal foi ministro habilíssimo, e prestou os mais 
relevantes serviços á sua patria, sustentado pela vontade firme 
e pela sabedoria de D . José I* 

O Brasil especialmente deve a esse abalisado estadista melho- 
ramentos e providencias de importância considera veh 

Entre outras excellentes medidas que tomou o rnarquez da 
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Pombal, encorporou a coroa todas as capitanias do Brasil, que 
ainda tiulião donatários, e sem prejuízo d’esles; animou o 
comrncrcio e a industria; protegeu a navegação; creou a na- 
vegação do Rio de Janeiro em 1751 ; defendeu a liberdade dos 
indios e promoveu os casamentos dos Portuguezes com as ín- 
dias; espalhou a instrucção primaria pelas capitanias e consi- 
derou os Brasileiros disti netos, nomeando-os para elevados car- 
gos ; prohibio que se enviassem, como era costume, para con- 
ventos de Portugal, Hespanha c ítalia, donzellas Brasileiras, 
cujos pais por cálculos de egoísmo, ou por excessivo ardor de 
religião, assim praticava© ; e creou permanentemente o vice- 
rei na do do Brasil, temi o a sua séde no Rio de 1 Janeiro, para- 
que de mais perto attendesse ás guerras e complicações do sul; 
e finalmente, o que bastava para sua maior gloria, refreou e 
dimimiio notavelmente os poderes do tribunal da inquisição, 
que só do Brasil arrancara e coodemnára perto de quinhentos 
infelizes de ambos os sexos. 
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EXPLICAÇÕES 



Campanha 7 roeste coso significa — operações de um exercito no correr de 
üm armo. 

S, Miguel , era urna das Missões da margem esquerda do rio Uruguay . 

Pastoral, é o escripto dado pelo bispo, em que este expõe alguma doutrina 
ou lição moral aos seus súbditos. 

Breve , ê o escripto dado pelo papa, ou por seu legado competente, sem as 
clausulas extensas que tem a bulia» 

Duas Sicilias , era um dos Estados da Italía, na Europa meridional, e com- 
punha-se do reino de Píapolese da Sicília, a maior ilha do Mediterrâneo * esse 
Estado faz hoje parte do reino da ítalia* 

Ducado de Parma } era um ducado soberano da Mia septentrional, e hoje 

faz parte do reino da Mia. 

Pacto, è o mesmo que convenção ou ajusta. 

Itãlia, c uma grande e bella região da Europa meridional* 

Inquisição, instituição que tinha por fim procurar e punir a heresia. Cha- 
mou-se lambem Santo Offieio , e 50 fez notável pelas perseguições que Tez, 
e pelos horrorosos castigos impostos pelo seu tribunal a victimas sem nu- 
mero. 

Heresia, é o erro do entendimento em pontos de fé religiosa, e com per- 
tinácia em admittir ou sustentar o erro como verdade* 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXVIII 

REINADO DE D, JOSÉ I. — QUESTÕES E LUTAS NÜ SUL DO BRASIL* — JESUIJAS E SU A EXPULSÃO- — O WARQUEZ DE POM BAL 

TRATADO DE SANTO ILDEFONSO 

1750-1777 



PERSONAGENS* 



FEITOS E ACONTEClMESíTGS* 



D. JOÃO TT « • . Rei de Portugal* 



Morre* ****** * * - * 51 de Julho de 1750 



D. JOSE 1 * * * Rei de Portugal* 



Succede no throno de Portugal a D. João Y, seu pai* 51 de 

Julho de. * * . * . * * . 1750 

Chama ao seu conselho Sebastião José de Carvalho e Mello, 
e o sustenta inflexivelmente no ministério durante todo o seu 

reinado. . . * , * . 1750 

Assigna a lei que aboli o a companhia dos jesuítas nos domí- 
nios portuguezes. . . * 5 de Setembro de 

Assigna com a Hespanha um ajuste anmilando o tratado de 

Madrid* . * , * * * , * 12 de Fevereiro de 

Une-se á Inglaterra contra o « pacto de família * que fora 
assignado a. ************ . lõ de Agosto de 
t Morre* * * * 24 de Fevereiro do 



1759 

1761 

1761 

1777 
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FEITOS E ACONTECIMENTOS. 



Suceede no tftrono do Portugal a seu pai D. José L 24 de 
Fevereiro de. . * * , v ( , IW) 

Manda executar o tratado de Madrid no Brasil. 

Em nome do rei solicita um breve pontifício para a reforma 
da companhia dosJesuitas, ........ i° de Abril de 175& 

Deixa o ministério e é logo depois desterrado. ..... lí 7 7 

Em sen ministério prestou ao Brasil entre outros os seguintes 
serviços : encorporou á corda as capitanias que ainda tinhão 
donatários ; animou o commercio e a industria ; protegeu a nave- 
gação í creoLi a relação do Rio do Janeiro," em ílhi ; protegeu 
os brasileiros dislinctos ; espalhou a instrucção primaria e de- 
fendeu a liberdade dos indios; promoveu os casamentos de 
pjrtuguezes com indias ; prohibio a remessa de donzclEas bra- 
sileiras para conventos da Europa; creou permanen temeu te o 
vioe-reinado do Brasil, tendo a sua sede no Rio de Janeiro; e 
em fim refreou e diminuio os poderes do tribunal da inqui- 
sição 'p , 1750—1777 



Àssígua com o ministro liespanhol Florida Rlanca o tratado 
I de Santo Udefonso, pelo qual muito perde o Brasil. I 6 de Ou tu 
(bro de * , . 1777 



FEJKSÜHAGElfS. 



àTTPIBUTOS, 



TEitos e ACoxTscnrEirroSi 



ÜATAS, 




PADRE LOURENÇO BALDA 



da guerra. 



GOMES FREIRE DE ANDRA- 1 Governador das capitanias do 
DE, . * * J suL , < * . * 



Encarregado da demarcação da fronteira meridional do Bra^ 
sil, parte para o suL *,*.*... 19 de Fevereiro de 

Depois de conferenciar com o marqucz de Vai delírios, com- 
Imiseario hespanhol, começa com elle a demarcação , e ambos 
são obrigados a parar em consequência da opposição dos indros 

i das Missões, instigados pelos jesuítas 

Faz guerra aos indíos e os submette 

Não podendo achar-se de acordo com os llespanhóes a respeito 
de algumas questões, rclira-se para o Rio de Janeiro 



FRAN CISCO XAVIER DE MEN- 1 Capitão -gerai do Estado dg 
DONÇA FURTADO j Maranhão 



É incumbido da demarcação da fronteira septenlrional do 
Brasil , e experimenta pertinaz op posição 
suitas* < . * * * * * * - . - - 



PADP.E MATHIAS STROBEL. j doS í esuitas naS 



Dirigem os índios das Missões na opposição, e na guerra, para 
j C uia de S. Liguei e director ] impedir a demarcação das fronteiras do sul - 1755- 



í Incumbido da reforma da companhia dos jesuítas, fulmina os 
\ abusos doestes padres a quem retira as faculdades de confessar. 



D, ANT0NIO ROLIM DE MOU- 
RA. 



) * * ** * ( Suhstttue Xavier de Mendonça na — 

Governador de Matto-Grosso. | frontoir[1 do norte 



demarcação da 



1752 

1752 

1756 

1759 

-1759 

1759 

-1756 

175S 



SALDAMA 



Cardeal, 



hBBbe 









vrfiuauros* 



FEITOS E ACÜÍÍTBCIJLESÍTOS* 



1765 



1765 



D* PEDRO DE CEVALLOS . 



Intima a guerra ao conde de Bobadelhn * * 5 de Outubro de 

Ataca e toma a eolonia do Sacramento por capitulação desairosa 
do governador Yicente da Silva da Fonseca» 29 de Outubro de 
Invade o Rio-Grande, e apodera-se, além do mais, da v i 11a de 
$, Pedro, e da guarda do norte, na outra margem. 24 de 

Abril de» , , t . 1765 

Mantem-se n^essa posição pelo ajuste que, em eonsecpiencía 
|do armistício celebrado em Paris a 10 de Fevereiro de 1765, 
Governador d® Biienos-Ayres. J fixou alinha separadora dos acampamentos portuguez e hes- 

panhol no sul do Brasil a 24 de Dezembro de 

Vem contra o Brasil, com mandando poderosa armada e um 
exercito demais de vinte mil homens, e, por indigna capitulação 
do governador Antonio Carlos Furtado de Mendonça, torna a 

ilha de Santa-Catharina a 20 de Fevereiro de 

Por vergonhosa capitulação do governador Francisco José da 
Rocha, toma a colonia do Sacramento, fazendo depois saltar as 
fortificações , 51 de Maio de 



1763 



1777 



1777 



JOSE CUSTODIO. 



Governador de Buenos 



Avrcc í Lança os hespanhóei fora da margem do norte do Rio Grande, 
y (1* de Junho de . 1767 



“ U™ SC0 B0C “ ELT Governador de Buenos-AyTes. | 



Reclama debalde contra a expulsão dos hespanhóes da margem 
do norte do Rio Grande, 1767 



D, JOSE MOLINA. 



Brigadeiro Respanhol » . 



Í Batido por terra e mar evacua e perde a villa do Rio Grande, 
onde commandava os hespauhoes. 1776 
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PERGUNTAS 



Quando falleceu D* João V, e quem suceedeu a este no tbrono 
de Portugal? 

Quem foi chamado aos conselhos do novo rei de Portugal? 

Como procurarão as eôrtes de Portugal c de Hespãnha dar 
execução ao tratado dc Madrid? 

Quaes forào os primeiros obstáculos que encontrou Gomes 
Freire de Andrade para demarcar a fronteira do sul? 

Como, e em que auno destruio Gomes Freire os primeiros 
obstáculos que seoppunhao á demarcação da fronteira do sul? 

Quem procurava embaraçar a demarcação da fronteira, tanto 
no sul como no norte do Brasil? 

Que titulos reccbèrão e tiverao ulterioraente Gomes Freire de 
Andrade e D. Antonio Rolim dc Moura? 

Desde que anno começou D, Antonio Rolim de Moura a go- 
vernar a capitania de Matto-Grosso? 

Porque, submettidos os indios das Missões, não se levou a ef- 
feito a demarcação da fronteira do sul ? 

Quando partira para o sul Gomes Freire de Andrade, e em 
que anuo se retirou do sul para o Rio de Janeiro ? 

Como procedeu o marque» dc Pombal, e o que consegui o con- 
tra os jesuítas ? 

Em que assentarão os reis de Portugal a 12 dc Fevereiro de 
1761? 

Porque se chamou « pacto de familia » o tratado de alfiança 
celebrado a 15 de Agosto de 1761 por quatro soberanos da 
Europa? quaes forão esses soberanos? qual era o fim d’esse tra- 
tado ? 

Que resolução foi Portugal obrigado a tomar na Europa em 
consequência do pacto de familia? e quaes forão para o Bra- 
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sil as consequências d' essa resolução tomada pela sua metró- 
pole? 

Que factos nos lernbrão as datas de 5 e 29 de Outubro de 
1762? 

Que factos occorrêrão no sul do Brasil desde 29 de Outubro 
1762 ate 24 de Dezembro de 1765? 

Quando, e por quem foi fundada a colouiado Sacramento? 

Que factos nos lembra a data 1“ de Junho de 1767 ? 

Quando, e como forão os llespanhées obrigados a evacuar a 
vilia do Rio-Grande? 

Que chegou ao Rio de Janeiro no dia I o de Abril de 1776? 

Que medidas tomou a Ilespanha, sabendo dos acontecimentos 
passados no Rio-Grande em Fevereiro de 1776? 

Quando, e para que foi mandado pela Hespanha D. Pedro Ce- 
vados com uma poderosa esquadra e um exercito de vinte mil 
homens? 

Que fez D. Pedro Cevados em cumprimento da commissão 
que recebera? 

Porque ioi fatal aos Portuguezes o anno de 1777 ? 

Que foi feito do marquez de Pombal depois da morte de D, 
Josél? 

Porque não continuou Cevallos a guerra no sul do Brasil, de- 
pois de ter tomado a colonia do Sacramento ? 

Quem succedcu no throno de Portugal a D, José 1? 

Qual foi o tratado que n"esta época celebrou D. Maria I com 
o rei de Ilespanha? qual a data, e quaes os negociadores d’esse 
tratado? 

Foi ou não prejudicial ao Brasil esse tratado? que perdeu e 
que ganhou com elle o Brasil ? 

Que serviços prestou o ministro marquez de Pombal ao Bra- 
sil ? 



LIÇÃO XXIX 



PRIMEIRAS IDEAS DE INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

GQJÜSPlIUÇãO MALLOGIIàM EM MIXAS GEttAES* 

O TmA-DESTES. 

1 786 — 1 792 

O Brasil tinha progredido muito no século decimo oitavo ; 
os jovens brasileiros* ambiciosos de instrucção e de scicncia 
corri ào aos conventos, aos seminários, e ás aulas de humani- 
dades que havia, para beber conhecimentos que aspiravão, e 
muitos d'elles ião cursar a universidade de Coimbra, e outras 
academias da Europa; homens notáveis como estadistas, poetas, 
oradores, artistas, da vão lustre e gloria á grande colonia, sua 
bella patria ; as communi cações do novo eorn o velho mundo 
tinMo-se tornado mais fáceis, livros francezes penetrava o no 
paiz e se espalhava o por elle idéas novas, civil is adoras e livres, 
e em fim, a revolução emanei padora das colonias inglezas da 
America, era um exemplo que devia inflam mar os eoraçdes 
dos filhos das outras colonias europeas do mundo de Colombo, 

Assim pois, não é de admirar que apparecesse no ultimo 
quartel d’ esse século a idea da independeneia de seu paiz, no 
espirito de alguns Brasileiros, 

A gloria da prioridade nas primeiras conferencias e nos pri- 
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m eirós passos para se effectuar a independencia do Brasil, com- 
pete a alguns estudantes. 

Antes de 1780 doze brasileiros estudanlesda universidade de 
Coimbra, reunirãò-se em conferencia na mesma cidade, e se 
compromettèrao a trabalhar logo que isso fosse possível, pela 
regeneração polilica do Brasil, Em França tralárâo do mesmo 
assumpto em 1786 outros estudantes brasileiros que seguião o 
curso de medicina em Montpelüer, contando-se entre elles Do- 
mingos Yidal Barbosa, natural dc Minas Geracs, e os Fluminen- 
ses José M ariano Leal e José Joaquim da Maia, que chegou a con- 
ferenciar a respeito, embora sem resultado, com o ministro dos 
Estados Unidos da America do Norte em França, pedindo para 
o Brasil o apoio d' esse Estado americano. 

José Joaquim da Maia morreu cm Lisboa, qoando já estava de 
viagem para sua patria, e Domingos Yidal Barbosa foi chegar a 
Minas, ainda no tempo do governo oppressor de Luiz da Cunha 
de Menezes, que ali exerceu o cargo de governador desde Outu- 
bro de 1785 até Julho de 1788. 

O estudante dc Montpellier já achou na capitania de Minas as 
ideas que trazia ; urna conspiração com o lim de se proclamar a 
independência e a republica estava sendo ali urdida por muitos 
homens distiiictos, entre os quacs se notavao o coronel Ignacio 
José de Alvarenga Peixoto, poeta estimado, e ex-ouvidor do rio 
das Mortes, que se encarregara de redigir as leis c decretos que 
devião ser logo promulgados; Cláudio Manoel da Costa, advo- 
gado e grande - poeta ; o desembargador Thomaz Antonio Gon- 
zaga, ouvidor de villâ Rica, c tambern famoso poeta, e, além 
dc outros, o alferes Joaquim José da Silva Xavier, alcunhado o 
Tira-dentes, pela habilidade com que extrahia dentes e prati- 
cava outras operações próprias da arte do dentista. 

Na casa de Cláudio Manoel da Costa c nas de outros chefes da 
conjuração, celebrárão-sc reuniões, nas quaes por proposto de 
Alvarenga, sc determinou que a bandeira da nova republica 
teria por divisa as palavras do poeta latino libertas quse seva 
tamen (liberdade ainda mesmo tarde); que se fundaria uma 
universidade em Yilla Rica, que se transferiria a capital para 
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S* João d^ELreí, e emíim que romperia a revolução, quando o 
governo quizesse effectuar a cobrança de todas as dividas alra- 
zadas do quinto do ouro; porque essa medida era antipathiea 
ao poyo, e provocava os seus clamores. 

Para ailiciar a coadjuvação dos Fluminenses, e comprar ar- 
mas e munições, partio para o Rio de Janeiro o alferes Joa- 
quim José da Silva Xavier, que ali já havia estado e conferen- 
ciado com o Dr. José Alves Maciel , recentemente chegado da 
Europa* 

Esta vão as cousas rd este estado, quando o visconde deCarba- 
cena, que succedèra a Luiz da Cunha Menezes no governo da 
capitania de Minas Geracs, a H de Julho de 1788, recebeu a 
15 de Março de 1789 denuncia da conspiração, que lhe foi 
dada pelo coronel Joaquim Silverio dos Reis, e logo partici- 
po lí quanto acabava de saber ao vice-rei Luiz de Vasco ncel los e 
Souza, privando ao mesmo tempo os conspiradores do seu mais 
poderoso recurso, pois que a 25 de Março de 1789 suspendeu 
o lançamento da derrama, que era o principal motivo dos des- 
gostos do povo. 

A estas cautelosas medidas seguio cm breve a prisão de quasi 
lodos os chefes da conspiração em Minas, e de Joaquim José da 
Silva Xavier no Rio de Janeiro, instaurando-se em 1790 n'esta 
cidade e iPaquelía capitania as devassas, e proferindo em fim a 
18 de Abril de 1792 a alçada que se installára na capital daco- 
lonia para julgar os culpados, a terrível sentença que con- 
demnou á morte os mais notáveis conjurados, c á infamía al- 
gumas de suas gerações. 

Graças a D* Maria I que por carta regia cie 15 de Outabro de 
1790 cornmutára em degredo a pena de morte, escaparão ao 
pa Li bulo os infelizes condemnados, menos sómente o alferes 
Joaquim José da Silva Xavier, Tiranlentes, que considerado 
pela alçada criminoso imperdoável , conforme uma triste excep- 
çâo deixada daquella mesma carta regia, subio á forca no dia 
21 de Abril de 1792, mostrando antes e durante a execução a 
mais inabalavel coragem , legando seu nome ou antes sua 
alcunha a essa conjuração, e ficando sua memória elevada 
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acima de iodos os seus companheiros, pelo fulgor da coroa do 

martyrio* 

Entre os eondomnados contou-se Cláudio Manoel da Costa, 
que já se havia suicidado na prisão; Alvarenga Peixoto foi de- 
gradado para Ambaea, o Dr. Maciel para Maçangano, outros 
para diversos presídios, e o desembargador Tliomaz Antouío 
Gonzaga para Moçambique, apezur de ter protestado sempre 
que fora estranho á conjuração* 

Os degradados partirão do Rio de janeiro para Angola e Mo- 
çambique a 22 de Maio de 1792* 



EXPLICAÇÕES 



Humanidades , quer dizer aqui letras humanas, isto ê T bei] as letras, como 
grammalíca, rhetorica, etc., e também Delias artes como a musica, etc* 

Universidade* é a academia onde se ensinão todas as scíencías* 

Academia, aqui, significa a escola onde se ensina uma sciencla ou se ensi- 
não sei en cias, como a medicina, etc* 

Coimbra, é uma antiga cidade do reino de Portugal, desde muito e ainda 
hoje notável pela sua universidade* 

Revolução emancipadora, quer dizer a revolução que torna unia colonia 
livre do domínio da sua metropole, ou uma nação conquistada livre do do- 
mínio da nação que a conquistara. 

Mundo de Colombo , e a America, que assim se pode chamar, porque foi 
Colombo quem a descobrio. 

Montpellier, é urna cidade notável da França* 

Estados-ümãos da America do Norte, é uma grande confederação re- 
publicana da America septentrional, e o mais poderoso dos Estados ameri- 
canos* 

Qíiinío do ouro, era um tributo, pelo qual os mineiros devião pagar ao 
Estado a quinta parte do ouro col liiclo em suas lavras* 

Derrama, é a finta ou tributo lanado sobre o povo para se perfazer a quebra 
ou falha que teve certa renda o o tributo que se deve. 

Devassa, é um acto judicial no qual se in querem testemunhas, acerca de 
algum crime* 

Alçada , è a commissâo que paxa conhecer de algum deücto é dada a» um 
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certo numero do magistrados (ou ás vezes a um magistrado), que tirão de- 
vassas, e fazem justiça sentenciando. — Esta é aqui a significação da pa- 
lavra alçada, que aliás tamhem em outros casos significa — o poder do ma- 
gistrado com os limites da sua autoridade, e do lugar onde o sc 1 poder devo 
ser eiercido. 

Ambaca 7 é um presidio ou fortificação dos Portuguezes em Angola, 
Naçangano, c outro presidio como Àinbaça, em Angola. 

Angola , o chamado reino de Angola está na África, na costa do Oceano 
Atlântico; é um domínio de Portugal. 

Moçambique t grande província dos doiuimos africanos de Portugal ; está 
situada na Afríca oriental* 
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QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXÍX 



PB I NI El «AS IDEAS DE INDEPENDENCIA DO BRASIL. — CONSPIRAÇÃO IY 1 ALLOGR ADA £ M MINAS G ER A E B 

O T1BA-DEKTES 

1786-1792 



PERSONAGENS. 



FEITOS E ACONTECIMENTOS . 



D. MARIA L * Rainha de Portugal* 



LUIZ BA CUNHA BE MENE- 
ZES , 



} Governador de Minas* 



VISCONDE DE BARB ACENA. , Governador de Minas 



Ordena por carta régia a coramiitação da pena de morte em 
J degredo para os proprios chefes da conjuraçào mineira, excepto 
em um caso que a alçada competente faz realizar-se no infeliz 
Tira-dentes . . . , . , 15 de Outubro de 1790 

( Governa a capitania de Minas Geraes, opprhnindo e desgos- 
tando o povo Outubro de 1785 a Julho de 1788 

Í Snecede a Luiz da Cunha no governo de Minas Gera es* 11 de 

Julho de. . ....... i788 

Recebe do coronel Joaquim Silverio dos Reis denuncia da 
conspiraçào que se tramava em Minas. . . . 15 de Março de 1789 

Depois de participar ao vice-rei Luiz de Vasco ncellos o que se 
tramava em Minas, suspende o lançamento da derrama* 25 de 
Março de,* . * . . . 1789 



FEllSÜ.VAGEãâ* 



ATTMÍIUTOS* 



f EITOS E ACG:íTfceJ3ÍEEÍTa&* 



DATAS , 



A, ALÇADA, 

JÜSÊ JOAQUIM DA MAIA. . 

DOMINGOS TOJAL BARBOSA, 
Ú. JOSÉ ALVES MACIEL. - . 

« IGKÁCIG JOSE DE ALVAREN- 
GA PEIXOTO 



j Estudante brasileiro em Mont- 
\ pellier. . * 



Fase prender os chefes da conspiração. 

Instauradas em 1790 as devassas da conspiração em Minas e 
( no Rio de Janeiro, installa-se este tribunal n’e$ta cidade, onde 
I profere a sentença condemnando á morte os mais notáveis c on- 
erados, e á infanda algumas de suas gerações* 18 de Abril de 

Como pouco antes outros estudantes em Coimbra, reune-se 
[ este com Domingos Vida! Barbosa, natural de Mraas, JoséMarianno 
Leal, do Rio de Janeiro, e ainda com outros fstudaptes brasileiros, 
em Montpellier, e trata com elles ei respeito da inâjépétidencia 
do Brasil, conferenciando depois sobre o mesmo assumpto com 
o ministro dos Estados-Unidos da America do fíorte em França. 

Embarca-se para o Brasil e morre em Lisboa. 



1789 



1792 



1786 



1788 



[Estudante brasileiro em Mon>, ir 

( pellier ) * ° ta P aríl 0 “ r3S - clie o il a Minas, onde ja se conspirava. 

! Recente mente chegado da Europa, conferencia com o Tira- 
deiües no Rio de Janeiro, 

K condem nado á morte, sendo esta com mui ada em desterro 
\ para frlaçangano* 1792 

I Um dos chefes da conspiração mineira para a declaração da 
iíidependencia : incumbíra-se da redacção das leis e decreto ; 
londo-se suspendido o derrama, quer precipitar a revolução : 

è preso. * . * , . 1789 

É d cgr a da do pa ra A mbaea , por co m i n u ! ar ã o da p e na de morte . 1792 



PEHRONAGEKS* 



ATRIBUTOS, 



FEITOS E ACOSTECrsTEJÍTOS. 



DATAS. 




Ouvidor de Villa-Rica, poeta 
notável. . * . - 



THOMAZ ANTONIO GGPJZA- 
GA. - ^ 



JOAQUIM JOSÊ DA SILVA 
XAVIER (O TIRA-DENTES) . 



Alferes, 



CLÁUDIO MANOEL DA COS- ) Advogado e notavel poeta .. 



í Um dos chefes áw conjuração mineira : reune em sua casa os 
j conspiradores : é preso e suicida-se depois na prisão. ♦ « . * . 1 7S9 



Be putado um dos chefes da conspiração, é preso. * * * . . 1789 

É degradado para fjloçam bique , por commulaçao da pena de 

! morte, * - 1793 

Parte do Rio de Janeiro, com os outros coodemnados, para o 
! seu degredo. 33 de hl :iio de 1793 



Entra na conspiração mineira : vem ao Rio de Janeiro alliciar 
coadjuvação dos Fluminenses e comprar armas e munições. 

É preso no Rio de Janeiro 1789 

t nmdemnado á morte, sóbe á forca, c morre eorajosamente 
21 de Abril de 1793 
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PERGUNTAS 

Ha razões para se dizer que o Brasil tinha progredido muito 
no século decimo oitavo? se ha, quacs são cilas? 

Que exemplo se tinha dado capaz de acceiider idéas de inde- 
pendência no espirito dos Brasileiros? 

Quem teve a gloriada prioridade nas prmeiras conferencias 
e pritnch os passos para a independencia do Brasil? 

Quando, e onde se passárão lacs conferencias ? 

Que foi feito de José Joaquim da Maia e de Domingos Yidal 
Barboza ? 

Quando começou, e quando acabou o governo de Luiz da Cu- 
nlia Menezes na capitania dc Minas Gera es ? 

Quem forào os chefes da conspiração que se urdia en Minas 
em 1788 ? qual era o fim da conspiração? 

Que resolverão os conspiradores em suas reuniões? onde se 
reunirão ciles ? 

Para onde, e a que fim foi mandado o alferes Joaquim José 
da Silva Xavier? porque chamava o a este homem o Tira- den- 
tes? 

Onde morava, c d ! onde chegara o Di\ José Alves? Maciel? so- 
bre que assumpto conferenciou com elie o Tira-denlcs? 

Quem succedeu a Luiz da Cunha no governo da capitania de 
Minas? quando succedeu? 

Quando, por quem, e a quem foi denunciada a conspira- 
ção ? 

Que medidas tomou o visconde de Barbacena para aimullar 
ou contrariar os planos dos conspiradores mineiros? que nos 
lembra a data dc 24 de Março de 1789? 

Onde forão presos os chefes tia conspiração? quando, eonde 
foi instaurada a devassa da conspiração? 
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Que seiitença foi proferida pela alçada? quando foi proferida 
essa sentença? 

Porque escaparão ao patíbulo os chefes da conspiração con- 
dem nados á morte? qual foi d'esses chefes o que soffrou a pena 
ultima c morreu enforcado ? 

Onde, e em que dia subio á forra Tira-dentes? como se por- 
tou elle na triste hora da sua execução? 

Porque não soffreu a pena de degredo Cláudio Manoel da 
Costa ? 

Para onde forão degradados Alvarenga Peixoto, o Dr. Maciel, 
e o desembargador Thomaz Antonio Gonzaga? 

D’onde, e quando partirão os degradados para Angola e Mo- 
çambique ? 



LIÇÃO XXX 

TRANSMIGRAÇÃO DA FAMÍLIA REAL DE BRAGANÇA 
PARA O BRASIL 

SEDE DA MONAHCHU rORTBGUEZA NO MO BE JANEIRO 

1807—1815 



Alteradas as faculdades mentaes da rainha ff. Maria I, teve de 
encarregar-se do governo do Estado em 1 792 o príncipe D* João, 
seu filho, que era o herdeiro prcsumptivo da corôa, e que to- 
rnou o titulo de regente do reino por decreto de 18 de Julho de 
1799, tendo começado a governar em uma epoca tremenda, em 
que toda a Europa achava- se abalada pela guerra. 

Napoleão Bonaparte, imperador dos Fr ancezes desde 1804, 
ufano de suas admiráveis victorias, e desejoso de ferir com um 
golpe mortal a Inglaterra, dominadora dos mares e inimiga cia 
França, concebeu o plano de fechar todos os portos da Europa 
áquella potência , e impôz ao governo de Portugal essa me- 
dida. 

À corte de Lisboa comprehendeu o perigo a que Portugal se 
via exposto, c querendo preparar um asylo seguro onde a mo- 
narchia portugueza se salvasse, e pudesse zombar dos exer eitos 
de Napoleão, aconselhou o regente, eeste resolveu em Setembro 
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de 1807 mandar para o Brasil com o titulo de condestavel ao 
príncipe D. Pedro, o mais velho de seus filhos vivos, que então 
contava apenas nove ânuos de idade, c que devia ser acompa- 
nhado por frei Antonio de Arribada, depois bispo de Anemuria, 
como seu secretario o mentor. 

Já tinha sido redigida com data de 2 de Outubro de 1807 
uma proclamação em que o regente arnmn ciava aos Brasileiros 
essa transcendente providencia, quando, semanas depois, soube- 
se cm Portugal que o plenipotenciário hespanhol assignara a 
27 do Outubro em Fontainebkau um tratado pelo qual se reta- 
lhava o reino de Portugal e Algarves entre principes estrangei- 
ros, e se dispunha que oppor timamente se dividírião as provín- 
cias do Brasil pela frança o a Hespanha, chegando ao mesmo 
tempo a noticia dc que o marechal francez Junot entraria em 
breve no reino á frente de um exercito. 

O regente vendo Portugal ameaçado pela Inglaterra por mar, 
e pela França por terra, não podendo conservar-se em neutra- 
lidade, determinou, ao receber as ultimas noticias, transmi- 
grar com toda a familia real para o Brasil, e consequentemente 
embarcou-se no dia 27 de Novembro com a rainha, os princi- 
pes, as princezas, e com toda a eôrte, e a 29 do mesmo mez 
fez-se de vela com uma esquadra de sete náos, cinco fraga- 
tas, dous brigues, e duas charruas, além de muitos navios 
mercantes. 

Uma tempestade separou a esquadra, e em quanto alguns 
navios com parte da familia real clicgavão ao Rio de Janeiro, 
desembarcava D. João a 25 de Janeiro de 1808 na Bahia, 
onde, aconselhado pelo illuslre brasileiro José da Silva Lisboa, 
ulteriormente visconde de Cayrú, assignou o decreto de 28 de 
Janeiro do 1808, franqueando os portos do Brasil a todas as 
nações amigas. 

O príncipe regente partio da Bahia a 2G de Fevereiro, e che- 
gou a Rio de Janeiro a 7 de Março, sendo recebido pelo povo 
com o mais fervente cnthusiasmo. 

No dia 1 de Maio publicou I). João um manifesto dc guerra á 
França, e n^esse documento escreveu as seguintes notáveis pa- 
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lavras; cc a corte levantará a sua voz do seio do novo império 
que vai erear, » 

O estabelecimento da sede da monarchia no Rio de Janeiro 
trouxe a esta cidade e ao Brasil considerareis melhoramentos e 
grande progresso : tio 1° de Abril a 5 de Novembro de 1808 
crcárão-sc na nova côrte um conselho supremo militar, um ar- 
chivo militar, o desembargo do paço, a academia de marinha, 
a casa de supplicaçâo du Brasil á que foi elevada a relação do 
Bio de Janeiro, a fabrica da polvora, a imprensa regia, a junta 
do commercto, o baneo do Brasil, uma escola medico-cirurgica, 
e outras instituições* 

Esta obra de engrandecimento continuou nos annos seguin- 
tes com a fundação do jardim botânico, da bibliotheea real que 
se abrio ao publico, da academia das beflas artes, com a crea- 
ção de muitas viilas e comarcas, da nova capitania das Alagôas, 
da relação do Maranhão e outros melhoramentos. 

O principal inspirador de tão sabias medidas, o ministro D . 
Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, a quem muito 
bem deveu o Brasil, falleceu a 25 de Janeiro de 1812. 

E necessário observar que, com todos estes benefícios, o povo 
da nova capital da monarchia não deixou de resentir-sc de al- 
guns duros vexames* 

Um grande numero de fidalgos, e ainda maior numero de 
criados de ordem inferior tinlião acompanhado a família real, e 
sendo preciso accommodar essa multidão, effectuou-sc o despejo 
forçado de muitas casas, de que tiver ào de mudar-se os pro- 
prietários. 

Além doeste cruel abuso, derfò-se muitos empregados da 
administração a pessoas sem habilitações, e cujo unico mereci- 
mento se limitava a lerem acompanhado seus príncipes e pre- 
cisarem viver á custa do Estado* 

Finalmente foi tão espantosa a prodigalidade da côrte, que a 
ucharia por si só consumia seis milhões de cruzados por anno» 

Mas ainda bem que os melhoramentos brilhavão no meio 
d ? cstes abusos* 

O Brasil deve ser grato á memória do príncipe regente D. 
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João que o amou, que lhe foi util, e desejou sel-o ainda mais, 
que o elevou á eathegoria do reino pelo decreto de 26 de De- 
zembro de 1815, o que sempre manifestou a maior estima pelo 
paiz, onde veio encontrar mais socego e independência, e que o 
aorprendeu em 1808, apresentando-lhe, entre os seus filhos, es- 
tadistas, poetas, oradores, e artistas de um merecimento supe- 
rior e incontestável. 



EXPLICAÇÕES 

Herdeiro presumptivo da corôa , c o pvindpe que por direito de successrio 
deveoccupar o throno depois íaquelle que es lá reinando. 

Condestavel, tinha sido um posto militar muito alto — o primeiro depois 
do principG : era ainda um título honorifico. 

FôntainebleaUy ê um palacio dos soberanos da França, 

Algavvesr e a provincia mais meridional de Portugal j tem o titulo de 
reino 

Ucharia , easa onde se guardao as viandas . c o mesmo que despensa; a 
ucharia real no Rio de Janeiro alimentava uma multídáo de criados, e de 
outras pessoas que tinbão acompanhado a familia real para o Brasil 



TRANSMIGRAÇÃO 



PERSÚTMGÍir& ( 

D. MAHIA L 



D, JOÃO, 




FÊItOS lí ACfmEOT.UiíNTGS. 



Kainha de Portugal 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXX 

DA FAEVHUA REAL DE BRAGANÇA PARA O BRASIL, — SÉ D E DA IYI G N A RC H 1 A 
PORTUGUEZA NO RIO DE JANEIRO 



1807-1815 



{ Alterando-se as suas faculdades mentaes, passa o governo a 
seu filho. . * l . * . . 1702 



r Governando a princípio com o título de herdeiro da coroa, 

toma o de príncipe regente a 18 de Julho de 

Resolve mandar o príncipe D, Pedro com o titulo de condes- 
tavel para o Brasil, devendo aeompanhal-o como secretario e 
mentor frei Antonio de Arrabida. ..... Setembro de 
j Àssígna uma proclamação anmmciando aos Brasileiros esta 

Príncipe regente de Po^g^al. ( providencia. ...... ■ ■ 0t,tubro de 

Sabendo que o ministro hespanhol tinha assignado em Fon- 
taínebleau o tratado de 27 de Outubro de 1807, e que o marechal 
Junot entram em Portugal com um exercito, resolve transmígrár 
com toda a família real para o Brasil, o embarca-se no dia 27 

de Novembro de. 

, Parte para o Brasil com a familia real. 29 de Novembro de- . 



1799 

1807 

1808 

1807 

1807 



reBiüMGEte» 



ATTIilUtíTOS, 



FEÍTOS K AÒOkíECIlÉEKTO^- 



DATAS* 



/ Emquanto alguns navios da esquadra chegão ao Rio do Ja~ 
( neiro, desembarca na Bahia a 23 de Janeiro de. . 
Decreta a franqueia dos portos do Brasil a todas as nações do 



mundo, . , 28 de Janeira de 

Parte da Bahia para o Rio de Janeiro. * 26 de Fevereiro de 

Chega ao Rio de Janeiro , . 7 de Março de 



[ Publica um manifesto de guerra a França* , 1* de Maio de 

D. JOÃO Príncipe regente de Portugal. ; f rea na “ ova “ rtl ' °, conselll ° su P cen # #tar, o arcnúo 

militar, o desembargo do paço, a casa da siippjíéaçao, a aca- 
demia de marinha, fabrica da polvora, imprensa régia, a junta 
do commcrciü, o banco do Brasil, a escola rnedico-eirurgíca e 

outras estabelecimentos, . 

Funda o jardim botânico, a bibliolheca publica; a academia 
das beilas artes, a relação do Maranhão, a capitania das Alagoas, 

, muitas vülas e comarcas de 1808 em diante. 

Eleva o Brasil á cathegoria de reino. . 26 de Dezembro de 



D. RODRIGO DE SOUZA COU- ) 

TINHO, CONDE DE LINHA- } Ministro portuguez * . 
RES * p * . . 



! Foi o principal inspirador das providencias decretadas pelo 
príncipe regente depois da sua chegada ao Rio de Janeiro. 1808- 
Morre no Rio de Janeiro . , 20 de Janeiro de 



JOSE EA SILVA LISBOA, de-j 
pois VISCONDE DE CAYRü. j BraSÍleÍr ° 



S Aconselha na Bahia ao príncipe regente que franqueie os 
portos do Brasil ao commercio do mundo, . . , . Janeiro de 



1S0S 

1808 
ISO 8 
1808 
1808 



1SÜ8 



1815 



1812 

1812 



1808 
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PERGUNTAS 



Quem, cn 1792, tomou o governo do Estado em Portugal, e 
porque o tomou ? 

Quando tomou D. João o titulo de regente do reino de Por- 
tugal ? 

Que pretendia Napoleão Bonaparte effectuar no principio do 
século decimo nono para ferira Inglaterra, e que medida quiz 
para esse fim impor a Portugal? 

Que resolução tomou o príncipe regente de Portugal, com o 
fim de preparar um asylo seguro onde se salvasse a monarchia 
Porlíjgueza? quando tomou tal resolução ? 

Porque não loi levado a affeito essa resolução tomada? 

Que nos lembrão as datas de 27 e 29 de Novembro de 1807? 

Porque se resolveu D. João a transmigrar com toda a familia 
real Portugueza para o Brasil ? 

Que aconteceu á esquadra que trazia para o Brasil a familia 
real Portugueza? 

Qual foi a primeira cidade do Brasil a que chegou, e onde 
desembarcou o príncipe regente ? quando chegou a ella? que 
importante decreto ahi assignou? quando e a conselho de quem 
o assignou ? 

Quando chegou o príncipe regente ao Rio de Janeiro, e como 
foi recebido ? 

Que nos lembra a data do l ú de Maio de 1808 ? 

Que melhoramento trouxe ao Brasil, e á cidade do Rio de 
Janeiro a mudança da séde da monarchia Portugueza para esta 
cidade? 

Que cargo exercia o conde de Linhares? que serviços lhe de* 
veu o Brasil? quando morreu o conde de Linhares? 
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)ue vexames e abusos se observarão n ? esLa epoca no Rio de 
Janeiro ? 

O príncipe regente D, João amou o Brasil e lhe foi util? que 
fez elle pelo Brasil a 26 de Dezembro de 5815? 

A familia real e a corte Portugtieza encontrarão no Brasil, 
em 1808, homem notáveis ? 



LIÇAO XXXI 



GUERRAS COM OS RESPANHÔÉS AO SUL 

E COM OS FftAKCEZES AO NORTE DO BRASIL 
1801 — 1821 



A paz de 1777 tivera por base o lamentável tratado de Santo 
Tldefonso; ao menos porem, deixara que por espaço de maisde 
vinte annos augmen lasse consideravelmente no Brasil a popu- 
lação do Rio-Grande do Sul, e que ahi se desenvolvesse a agri- 
cultura e a industria, sem que perdessem por isso os habitantes 
do Sul as disposições bellicosas contrahídas nas lutas e comba- 
tes com os Hespanhoes- 

Mas a Hespanlia, obedecendo ao impulso da França, declarou 
a guerra a Portugal em um manifesto publicado em Madrid a 
27 de Fevereiro de 1801 , e chegando ao Rio-Grande do Sul em 
princípios de Junfro copias doesse manifesto, Sebastião Xavier da 
Veiga Cabral, governador d’esta capitania, em quanto esperava 
ordens para começar a guerra, aproximou da fronteira as for- 
ças de que podia dispor, e á vista dos quaes os Hespanhóes 
abandonarão suas guardas avançadas, e deixando todas as ver- 
tentes da lagoa Mirim, concentrárao-se no Serro Largo. 

Autorisadü emílrn pelo governo, Veiga Cabral abrio a cam- 
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panba, mandando contra o Serro Largo o coronel Manoel Mar- 
ques de Souza com rnil c duzentos liomens. 

Manoel dos Santos Pedroso, José Borges do Canto e outros ca- 
becilhas, depois dc muitas proezas, conseguirão em poucos dias 
conquistar os Sctc Povos dc Missões, e rechaçar as forças hespa- 
nholas enviadas contra elles. 0 coronel Manoel Marques tomou 
a 50 de Outubro por capitulação o Serro Largo, devassou a 
fronteira até alem do Jaguarão e Santa Tecla. 

Para repeli ir os Portugueses, avançava então com um corpo 
de cinco mil homens o marquez de Sob remonte, sub-inspedor 
das tropas do vice-rei nado de Buenes-Avrcs, quando a noticia 
da paz de Badajoz celebrada a 6 dc Junho, chegou ao sul do 
Brasil a 17 dc Dezembro de 180!, e pÒz termo ás hostilidades, 
ficando, a despeito das reclamações dos Hespanhées, cm po- 
der dos Portuguezes os territórios conquistados ; porque esse 
tratado não estipulara cousa alguma sobre restituições na Ame- 
rica. 

O Bio-Grande do Sul foi subindo de importância : por de- 
creto de 25 de Fevereiro de 1807 o príncipe regente o elevou ao 
gráo de capitania-geral com o titulo de capitania de S. Pedro , 
passando a sua capita! para Porto-Alegre. 

Em 1808, tendo sido ievados em captiveiro daHespanha para 
a França o rei Carlos IV e seu filho Fernando VII, julgou-se a 
princeza D. Gniiota, que era filha, de Carlos IV e esposa de D. 
João príncipe regente dc Portugal, eom direitos á soberania dos 
Estados vizinhos américo-hispanos pela íalta d^quellcs prín- 
cipes, e foi por isso mandado do Rio de Janeiro a Buenos-Ay- 
res, para fazer valer estas pre tenções o brigadeiro Joaquim Xa- 
vier Curado, levando uma carta da princeza para o governador 
Liniei s, que não pòde ou não quiz servir aos interesses da real 
pretendente. 

Sobrevierao as revoluções emancipadoras dos Estados da 
Americana hespanliola ; Liníers foi fuzilado em fins de 1 8 1 0 ^ 
c D, Francisco Xavier Elio, governador de Montevideo, cercado 
n’csta cidade pelo caudilho José Artigas, recorreu ao príncipe 
regente D. João, e á princeza D. Carlota, pedindo auxilio. 
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Ern 1811 avançarão em soccorro de Montevideo duas colum- 
nas commandadas pelo marechal Joaquim Xavier Curado eo bri- 
gadeiro Manoel Marques de Souza ; o cerco da cidade foi logo 
levantado; mas as duas columnas tiverão de retroceder, por- 
que, mtervendo o governo inglez, foi o tenente-coronel João Ka- 
demaker enviado pela còrte do Rio de Janeiro a Bucnos-Ayres, 
e ahi ajustou a 26 de Maio de 1812 um armistício illimitado, 
que depois de algumas duvidas e reclamações do príncipe re- 
gente, foi a final por elle approvado. 

Com o duplo fim de livrar as Missões e a fronteira das corre- 
rias das guerrilhas de Artigas, e de estender o Brasil até a mar- 
gem septentrional do Prata, conforme o antigo plano de 1678, 
acccndeu-se de novo a guerra no sul, tendo a Inglaterra e a 
Hespanha recebido as necessárias prevenções. 

A guerra começou em 1816, e na campanha d’ esse armo 
colherão os Portugueses Brilhantes victorias, das qua.es foi a 
ultima a de 19 de Novembro, em que o general Sebastião Pinto 
de Araújo Corrêa derrotou Fructuosa Rí vera na batalha de ín- 
dia Mtiería . Na campanha de 1817 principiou uma nova serie 
de triumpliosj ganhou a 4 de Janeiro o marquez de Alegrete a 
batalha de Catalão. A 20 do mesmo mez, tendo-se já pronun- 
ciado a colo n ia do Sacramento a favor dos Portuguezes, uma 
deputação da municipalidade de Montevideo sahio a entregar 
as chaves da cidade a Frederico Lecõr que avançava sobre ella. 

Carlos Frederico Lecór, depois visconde da Laguna, tinha 
vindo de Portugal em 1815 com cinco mil soldados aguer- 
ridos. 

O inimigo achava-se abatido por tantas derrolas : Ar ligas, 
muitas vezes batido e sempre obstinado, foi emfim completa- 
mente derrotado pelo condo da Figueira a 22 de Janeiro de 
1829 em Taquarembó, e íugio para o Paraguay, onde o Dr* 
Francia internou-o na aldêa de Cumguaty, e alii o reteve. Fruo 
tuoso Ri vera e outros ofíiciaes enkegárão-sc aos Portuguezes, 
sob á condição de lhe serem garantidos cs seus postos. 

D, Prudcncio Morguiondo, plenipotenciário do cabildo de 
Montevideo, celebrou a 50 de Janeiro de 1819 com o coronel 
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de engenheiros João Baptista Alves Porto uma convenção de- 
marcadora dos limites das duas provindas, dilatando-se o ílio- 
Grande da banda do mar até á angus tara de Castilhos, e da 
outra banda do Uruguay ate ao rio Arapchy, em compensa- 
ção de lavores concedidos pelo governo do rei á província vi- 
zinha. 

Em fim, a 31 de Julho de 1821 o cabildo e os deputados das 
diversas povoações da Banda Oriental resolverão, por acordo 
livre e espontâneo, incorporar este paiz ao Brasil com o titulo 
de província Gisplatina, conservando esta os seus proprios limi- 
tes, e com diversas c importantes garantias para os seus habi- 
tantes, 

A guerra geral da Europa dera também lugar a uma expe- 
dição bellicosa ao norte do Brasil, Tendo o principè regente de- 
clarado guerra á França pelo seu manifesto do 1° de Maio de 
1808, ordenou no mesmo anno ao coronel Manoel Marques que 
fosse conquistar a Güayaiia franceza, e este, fazendo-se á vela 
do Pará a 6 de Novembro de 1808 com Uma força de seiscentos 
homens, a 12 de Janeiro de í 809 obrigou o general VicEoi liti- 
gues a capitular, entregando a praça, e embarcando para Eu- 
ropa com toda a guarnição. 

Depois da queda de Napoleão, occuparão-se os diversos go- 
vernos em firmar a paz geral, e celebrarão para esse fim trata- 
dos e convenções, em que entrou também Portugal. Pela con- 
venção de 28 de Agosto de 1817 determinou-se a entrega da 
Cayenaaos Francezes, ficando provisoriamente os limites com o 
Brasil pelo rio Qyãpoch, reservando se os limites definitivos 
para um ajuste ulterior, que ainda não se concluio pela op po- 
sição da França ao direito do Brasil, e sendo recti ficada essa 
convenção, foi a Cayena entregue em Novembro de 1817 pelo 
governador João Severiano Maciel da Gosta, depois marquez de 
Queluz, ao conde Garra Saiiit-Gyr, governador nomeado por 
Luiz XY1ÍI rei de França. . 
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EXPLICAÇÕES 

Lagôa Mirim, lagoa da provinda do S, Pedro do Rio-Grande; tem vinte e 
cinco Léguas de comprimento e seis em sua maior largura; comtmmica pela 
extrema norte com a lagoa dos Patos por um canal assaz largo chamado vul- 
gannenle rio de S. Gonçalo. É alimentada pela margem occidttital com as 
aguas do rio J aguardo c de muitos ribeiros. 

Serro Largo ou Cerro Largo, grupo de largas montanhas da provinda de 
S, Pedro do Rio-Grande do Sul, doze léguas ao sul do rio Jaguarao. 

Santa -Tecla, povoação fortificada e hoje arruinada da província de 3. Pedro 
do Rio-Grande, no dislricto da vii la, hoje cidade dc Jaguarao, entre as nas- 
ce nios dos rios Negro, Jaguarao e Ibicuy, 

Jaguarao, rio da província de S, Pedro do Rio-Grandç. no seu limite com 
a republica Cisplalina. 

Badajoz, cidade da Hespanbá, praça de guerra muito forte. 

Porte-Akgre, cidade, capital da província de S, Pedro de Rio-Grande, está 
situada em um islhmo colinoso no margem oriental da lagôa de Yiamao, 
quasi defronte da barra do rio Guayba, 

Islkmo, é uma língueta de terra que é banhada por agua de ambos os la- 
dos, e que une uma península a um continente ou a outra península. 

Caudilho, signiíica chefe de tropas. 

Angustura de Cadilhos é em Caslithos Grande *, ou no ponto onde ha um 
grupo de rochedos negros e recortados que se achão a pequena distancia da 
costa do Brasil ao sul da província deS. Pedro dc Rio-Grande, 

Arapehtj, rio que divide o lotado Orieníai do Uruguay do districto de Ale- 
grete, província de 3. Pedro do Rití-Grande. 

Banda Qrtetdul, nome que se dá ao Estado Oriental do Uruguay. 

Cisplalina (jiroviucia), ci* quer dizer da parte de cá; o nome pois signi- 
fica do lado de cá do Prata, — Cís-píaliuo. 



19 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXXI 

©UERBAS COM OS HESPANHÜES AO SUL V E COM OS FRANCEZES AO NORTE 00 BRASIL 

im-mí 



PEMQMAGEXS* 



ATXHJBOTO^ FEITOS E ACONTECIMENTOS* 

í Celebra com o governo da Hespanha a paz de Badajoz, 8 de 

i Junho de. * . * . * . * * 

Eleva o Rio-Grande do Suí ao gráo de capitama-geral, e passa 

a sua capital para Porto- Alegre 25 de Fevereiro de 

Ordena a conquista da C avena. ....*.■***•* 
Sobrevindo a revolução dos Estados hispano -americanos, 
tendo sido Liniers fuzilado em 1810, e tendo D. Francisco 
Xavier Elio, governador de Montevideo que se achava sitiado 

Í por Artigas, pedido o seu auxilio, e o da princeza D, Carlota, 
manda avançar duas coluinnas do Rio- Grande em soccorro de 
Montevideo* 

Reclama contra, e a iinal approva o armistício illiirntado que 
suspendeu a guerra do sul em 1812, e que em sen nome o 
tenente-coronel João Rademaker ajustãra em Buenos-Ayres a. * 
2G de Maio de, **..*.«***-■***--- 
Faz recomeçar a guerra do suí. . « - . * - - * * - * 
É obrigado a restituir aos Francezes a Cayena, ficando os li- 
mites com o Brasil provisoriamente pelo rio Üyapoch, conforme 
a convenção de 28 de Agosto de * * * * 



Hat x 5 . 
1801 

1807 

1808 



ÍS11 

ISIS 

1816 

1817 



PEHSO.VAGOS. 



ATTRlilfJTOS. 



FEITÚti E kcOÍÍTECIHEHrOa. 



QÍVA0, 





D* CÂRLOTA 



MANOEL MARQUES BE SOU- 



Brigadeiro 



JOSÈBOHGES DO CANTO- , 
MANOEL DOS SANTOS PE- 
DRO SC. 



Como filha do Carlos IV e irma de Fernando Vii, que íinhão 
[ Prmccza do Brasil e depois] Icvãdosí em iapiiveit‘(| |nra a França, pretende a soberania 
rainha titular de Portugal. tloíl Eíílníios ™ nll0S ameruo-hespanos, e com este empenho 
I manda pelo brigadeiro Joaquim Xavier Curado um; i carU a Li- 
rners, governador de Buenos-Ayres, que não se presta aseivifea. 1808 



■ ( Cabecilhas do Rio Grande do 

Stj] 



Com outros cabecilhas, depois de outras proezas, conquislão 
em poucos dias os Sele Povos das fissões e rechaça o os llos- 



1SM 



EIARQÜEZ DE SOBRE- MÔN- j Suh-mspector das tropas do 
TE . 

t Ayraç 



n.vdui,a uíiuui os Portuguezes com cinco mil homens, quando 
vice - reinado ^de" Bueno^- J a miidã díl P aií de Badajoz poe termo ás hostilidades, lieaudo 
)em poder dos Portugueses os terriíorios conquistados no sul, 
a pez ar tias reclamações que houve. „ . . . 



im 



SEBASTIÃO XAVIER DA VEI-| J( , . n . n J 

GA CABRAL j Governador do Rio Grande. 



Sabendo do manifesto de 27 do Fevereiro de 1 801 da Iíespanha 
contra Portugal, approiirna da fronteira as forças de que pode 
dispôri o que basta para os TL spanhoes abandonarem fedas as 
vertentes da lagóa Mirim, e se concentrarem no Serro Largo* - 



ISO! 



Por ordem de Sebastião Xavier marcha contra o Serro Largo 
com mil e duzentos homens e toma -o a. * . 5(1 de Outubro de 
Devassa a fronteira até alem do Jaguarão e Santa Tec a. . . 
Commandando unia coluffina, avança ern soccoito de Monte- 
video, cujo cerco é levantado. # , 



imi 

1801 

1811 



FE R&QÊi À CENS , 



ATTRIBCTÜS. 



JOAQUIM XAVIER CURADO. 


Marechal. * . 


SEBASTIÃO PINTO UE ARAU- ] 
JO CORRÊA 


J General . * . * 


MARQUEZ DE ALEGRETE . . 


General portugtiez. . . . . , 


CARLOS FREDERICO LECOR, j 
depois VISCONDE DA LA-, 
GÜNA ] 


> General . . * 


CONDE DA FIGUEIRA .... 


General. 


FRUCTUOSO RIVERA. . . . 


General da Banda Oriental. . 



JOSE ARTIGAS 



Caudilho da Banda Oriental. 



FEITOS R l|&S'TSCIMEttTO6. 



VATâS. 



Com mandando uma columna avança em so ocorro de Montevi- 
deo, cujo cerco é levantado. 18Ü 

Depois de uma brilhante campanha e de victorias alcançadas 
por outros generaes Portuguez.es, derrota a Fructuoso Rivera 
na batalha de Índia Muerta em. ... 19 de Novembro de 1816 

Ganha a batalha de Catalão. * 4 de Janeiro de 1817 



Chega de Portugal com cinco mil soldados aguerridos.. . . 1M5 

Tendo -se já pronunciado a colonia do Sacramento pelos Por- 
tuguezcs, avança sobre Montevideo* d 'ou de uma deputação da 
municipalidade sahe e lhe entrega as chaves da cidade a.. 20 de 
Janeiro de. 1S17 

Derrota compktamenle Artigas em Tacjuarembó. 22 de Ja- 
neiro de. . . . . 1820 



Depois de muitas derrotas entrega-se com muitos outros offi- 
cíaes sob a condição de lhes serem garantidos os seus postos. 1820 

Depois de muitas derrotas, e da ultima de Taquarambó, foge 
para o Paraguay, < ude é pelo Dr. Francia internado e retido na 
aldéa de Curuguaty. 1820 









ransoiufiEtfs, 



ATTRIMÍTG9 



D, PHÜDENGIO MOR GUIO MO 



GABILDO DE MONTEVIDEO 



MANOEL MARQUES- - * „ * Tenente-coronel, 



JOÃO SEVERIANO MACIEL 
DA COSTA, depois MAR- 
QUEZ DE QUELUZ 



Governador 
Cayena. - 



portuguez 



FEITOS E ACONTECIMENTOS. 



DATAS* 



Como plenipotenciário do eabildp de Montevideo, celebra com 
o coronel de engenheiros João Baptísta Alves Porto uma conven- 
çüo demarca d ora da província do Rio- Grande e Bantfe Oriental* 
30 de Janeiro de. . 



( Com os deputados das diversas povo aço es da Banda Oriental, 
resolve incorporar esse paiz ao Brasil, com o titulo de província 
Cisplatma, sob algumas condições, * . . , , 51 de Julho de 



Í Faz-se â vela do Pará com uma força de seiscentos homens 
para tornar Cayena. ...... „ . . 6 de Novembro de 

Cíiega ê Cayena e logo a toma, capitulando o general Víctor 
llugues, que embarcou para a Europa com toda a guarnição* 
12 de Janeiro de 



1319 

1821 

18(18 

1808 



da j Entrega a Cayena ao conde Garra de Saint-Cyr, governador da 

{ Cayena nomeado por Luiz XY1II rei de França. Novembro de 1817 
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PERGUNTAS 

Que proveito colheu da pa z de 1777 a província de S. Pedro 
do Rio-Grande? 

Porque romperão em 4801* as hostilidades entre os Despa- 
nhóes e os PorÉugnezes no m\ do Brasil? 

Quero era, em 1801* governador da capitania do Rio- 
Grande? 

Quando, e porque tiverão termos as hostilidades começadas 
em 1801? 

Quacs forão os resultados d 7 essa lula de 1801 para o Brasil? 

Gomo, ou porque se fizera© notáveis rCessas hostilidades de 
4801 Manoel dos Santos Pedroso* José Borges do Canto n o co- 
ronel Manoel Marques de Souza? 

Que nos lembra a data d c 23 de Fevereiro de ISO 7 ? 

Que pretençôes teve a princcza D, Cariota cm 18(J81 quem 
era essa princeza? d 1 onde provinhão os direitos que pretendeu 
Fazer valer ? 

Que foi fazer a Buenos-Ayres o brigadeiro Joaquim Xavier 
Curado, c qual foi o resultado da sua commissâo? 

Que motivos determinarão a entrada de duas columnãs de 
tropas Portuguezas na Banda Oriental cm 1811? 

Quem forão os comm andantes d J essas duas colúnmas, e para 
onde e a que fim marcha vão cilas? 

Porque tiverão de retroceder essas duas colúnmas? 

Quaes forão os dous fins com que se accendeu a guerra no 
sul em 1816? 

Quaes forão os resultados da campanha de 1816? qual foi, 
quando foi dada, e quem ganhou a ultima batalha d 7 esse anno? 

Qual foi, onde foi dada, equem ganhou a primeira batalha 
da campanha do 1817? 

Quem nos lembra a data de 2D de Janeiro de 1817? 
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Quem era Carlos Frederico Lècftr? d*ondé tinha vindo? 

Quando foi pelejada a batalha de Taquarembó, e quaes forão 
os seus resultados ? quem a ganhou ? que foi feito do chefe ven- 
cido? 

Por quem foi celebrada a convenção de 30 de Janeiro de 1 819, 
e que se resolveu e estipulou n’essa convenção? 

Que nos lembra a data de 51 de Julho de 1821 ? 

Quando, e porque foi determinada a conquista da Guayana 
Franceza ? quem a mandou conquistar ? 

Quem effectuou essa conquista? com que forças a cffectuou? 
quando, e donde partio para effectual-a? quando, e como a ef- 
fectuou? 

Em que anno, e porque foi restituída a Cayena aos Fran- 
cezes ? 

Que dispoz a convenção de 28 de Agosto de 1817 a respeito 
de limites? 

Quem fez entrega da Cayena? quem a recebeu em nome do 
rei de França? 




LIÇÃO XXXII 



REVOLUÇÃO REPUBLICANA EM PERNAMBUCO 
1817 — i 81 8 



O príncipe regente D, João succedeu, como rei de Portugal, 
a sua mài D, Maria 1 fallecida no Rio de Janeiro a 20 de Março 
de 1810, e tendo difíerido o acto da sua coroação para depois 
do anuo de luto, jã nas vesperas do dia da solemnidade, teve de 
outra vez adial-o, sabendo que havia rompido em Pernambuco 
uma revolução. 

Além de se irem espalhando muito no Brasil as aspirações de 
um governo livre, tinha se desenvolvido em Pernambuco, de 
mistura com essas idéas, grande cíume entre os ofiiciaes e sol- 
dados Brasileiros e Portuguezes; a população rescntia-se d 1 essa 
mesma desunião, e muitas sociedades secretas se organfsavao e 
trabalha vão no sentido liberal, mas dominadas também por 
aquelle ciume. 

Um negociante de nome Domingos] José Martins, natural da 
Bahia e educado na Inglaterra, era em Pernambuco franco pre- 
gador dos princípios liberacs mais exagerados, e muito parti- 
dista dos officiaes pernambucanos eom os quaeá se banque- 
teava, e tratava de conspirar. 

Tornou-se tão grave a situação da capitania nos primi ms 
mezes de 1817, que o capitão general de Pernambuco, Caetano 
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Pinto de Miranda Montenegro, depois marquez da Praia-Grande, 
reünio em conselho a 5 de Março os ofíiciaes generaes portu- 
gueses que esta vão no Recife, e com elles deliberou que no 
dia seguinte e á mesma hora se effeetuasse a prisão de alguns 
militares e patzanos mais compromeílidos. 

Es La resolução ia sendo executada sem difficuldade; alguns 
ofíiciaes e Domingos José Martins forâo presos ; mas o briga- 
deiro Barbosa, querendo, além de prender, castigar com re- 
prehensoes os ofíiciaes suspeitos do regimento de artilharia 
que elle commandava, foi morto pelo capitão João de Barròs 
Lima, a quem ehamavão o Leão coroado, que o atravessou com 
a espada, sem que algum dos outros ofíiciaes se movesse para 
de fen dei-o* 

Rompeu a revolta; um ajudante de ordens do capitão gene* 
ral morreu aos tiros de soldados do mesmo regimento de arti- 
lharia; o povo unio-se á tropa; abrirão-se as portas das pri- 
sões; Martins e outros presos políticos recobrarão a liberdade ; 
o capitão-general Montenegro obrigado a abandonar o palacio, 
encerrou-se na fortaleza do Rrum, onde capitulou no dia se- 
guinte, 7 de Março, convindo os revoltosos em deixal-o partir 
para o Rio de Janeiro. 

A revolta trmmphantc organisou o sen governo a 7 de Março, 
sendo proclamadas membros d T elle o capitão de artilharia Do- 
mingos Theotouio Jorge, elevado também a governador das ar- 
mas; o padre João Ribeiro Pessoa, governador provisorio, o 
Dr. José Luiz de Mendonça, o proprietário Manoel José Corrêa 
de Araújo c Domingos José Martins; instituio-se um conselho 
dc cinco membros, e foi nomeado ministro do interior o padre 
Miguel Joaquim de Almeida, mais conhecido por padre Mujue- 
Unho, que redigio urna proclamação conciliadora e paciiica. 

0 governo provísorio augmentou o soldo das tropas e fez 
promoções; substituio o tratamento de senhor e outros pelo 
simples vós; adoptou a bar, leira branca, symbolisadora da 
paz; despachou Antonio üonçalves da Cruz para os Estados 
Unidos afim de comprar armamento e contpaclar oflíciacs há- 
beis na arte da guerra, e tomou emíim muitas outras medidas* 
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A ParaHyba, o Rio Grande do Norte e Alagoas adherirão á 
revolução republicana de Pernambuco; no Geará pórero foi 
preso no Grato o padre José Martiniano de Alencar , que tentava 
mover o povo no mesmo sentido, e na Bahia o emissário do 
governo provísorio o padre José Ignacio Ribeiro de Abreu Lima 
alcunhado o padre Roma, que por um presentimento lançára 
ao mar antes do seu desembarque os papeis que levava, foi 
preso, julgado por uma commissão militar, e fuzilado no campo 
da Polvora a 29 de Março. 

0 conde dos Arcos, governador da Bahia, fez partir por terra 
contra os republicanos uma columna ás ordens do marechal 
Joaquim de Mello Leite Gogomiuho e por mar alguns navios 
para bloquear o Recife. Rodrigo José Ferreira Lobo cliegou 
pouco tempo depois do Rio de Janeiro com uma esquadra, e 
estendeu o bloqueio do Rio S. Francisco até o Rio Grande do 
Norte, pronunciando-se logo esta província e a de Parahyba 
contra o governo i Ilegal de Pernambuco. 

Cogoiniuho avançara sem diffieuldade, e emquanto Domingos 
José Martins, que sahira do Recife com alguma força, era der- 
rolado e preso por uma companhia dos pardos do Penedo e dos 
índios da Atalaia, batia elle cornpletamentea 14 de Maio o capi- 
tão-mór Francisco de Paula Cavalcanti no engenho Trapiche do 
Ipojuca. 

0 governo revolucionário quiz capitular ; mas exigindo Ro- 
drigo Lobo a 19 de Maio a entrega da praca sem condições, 
nomeou dictador a Domingos Jorge Theotonio, que no mesmo 
dia retirou-se com dous mii homens, do Recife, onde a 28 de 
Maio foi arvorada a bandeira real. 

Consternados com esta noticia, perderão toda a esperança os 
chefes da revolta que, com os dous mil homens, estavão no en- 
genho Paulista. A força debandou aterrada ; Theotonio e outros 
fugirão desfarçados ; o padre João Ribeiro suicidou-se. 

A victom da legalidade annunciou o castigo dos culpados, 

Luiz do Rego Barreto nomeado governador e capitão -general 
de Pernambuco, chegou ao Recife a 29 de Junho de 1817, 
mandou logo sequestrar todos os bens dos compromettidos na 
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revolução, e crcando-sc uma commissão militar para julgar os 
presos, por sentença doesta subirão á forca nove infelizes, entre 
os quaes Domingos Theotoirio Jorge, tendo já sido fuzilados na 
Bahía, a 12 de Junho, Domingos José Martins, o padre Migue- 
linho e ura outro. 

Pela carta regia do 6 de Agosto do mesmo airno, fez o rei 
suspender as execuções, e instituio uma alçada composta de 
dons desembargadores do paço e dous da casa da supplicaçãò, 

A alçada de que foi presidente o desembargador do Paço, Ber- 
nardo Teixeira CouLinlio installou-se em Pernambuco a 5 de 
Setembro; mas em vez de dar o exemplo da justiça, embora se- 
vera, tornou-se um tribunal de sangue e de vingança horrível, 
e a tal ponto espantou a todos com as suas crueldades, que o 
proprio Luiz do Rego, cuja extrema severidade recuara ao me- 
nos diante do canibalismo, unio sua voz á do senado da carnara 
do Recife, e ambos representarão ao soberano, implorando uma 
amnistia que fei concedida pelo decreto de 6 de Fevereiro de 
1818, día da coroação do rei. 



EXPLICAÇÕES 

Grato, antiga villa e agora cidade do Ceará; dista do mar oitenta íegnas. 
Penedo , antiga villa e depois cidade das Alagoas, na margem esquerda do 
rio de $, Francisco, oito léguas acima da sua foz. 

ípojucã, freguezia da província de Pernambuco, no districto do cabo de 
Santo Agostinho, a duas léguas do mar, e sobre a margem esquerda do ri** 
do que toma o nome. 



PERSONAGENS, 

D. MARIA I 



D. JOÃO VI. 



CAETANO PINTO DE MIRAN- 
DA MONTENEGRO depois 
VISCONDE DA PRAIA 
GRANDE 




ATTB1BÜT03, 

Rainha de Portugal 



Rei de Portugal, 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇÃO XXXII 

REVOLUÇÃO REPUBLICANA EM PERNAMBUCO 

1 Si 7-1848 



Suecede come rei de Portugal a D* Maria |, sua mãi. 20 de 

Março de. . * . * , . t , 

Ãianda suspender as execuções, e ínstitue uma alçada em Per- 
nambuco para julgar os com prometi idos m revolução. G de 

Agosto de. . ♦ 

At tendendo ás represerU ações do senado da caraara do Recife 
e de Luiz do Rego, concede uma amnistia aos compro mett idos 
na revolta de Pernambuco, pelo decreto de o de Fevereiro de 
Realisa erafim o acto de sua coroação no Rio de Janeiro, 
6 de Fevereiro de. ... 



I Reune em conselho os ofíiciaes generaes Portuguezes, e re- 
solve que no dia seguinte e a mesma hora fossem presos os 

suspeitos de conspiração 5 de Março dc 

Rebentando a revolução, é obrigado a deixar o palácio e 

encerra-se na fortaleza do Bi uin 6 de Março de 

Capitula, e sabe para o Rio de Janeira, * , 7 de Março de 



FEITOS K A CODíTECIH ESf TOS ■ 

Morre no Rio de Janeiro , 20 de Março de 



DATAS. 

1816 

1816 

1817 

1818 
1818 

1817 

1817 

1817 



FMlSONAGElKS. 



ATtRlLUTOS, 



VJ 'TOS k ÃCÕWTKlIlitESiVl^ 



DATAS. 



CONDE iOS ARCOS. * . 



LUIZ DO REGO BARRETO. 



JOAQUIM DE MELLO LEITE 
COGOMINHO 



RODRIGO JOSE FERREIRA 
LOBO .......... 



DOMINGOS JOSE MARTES. 



Capitão- general da Bahia. 



i Faz sahir da Bahia alguns navios para bloquear o Recife, e o 
marechal Cogomtnl io com uma coluinm de soldados por terra 
contra os revoltosos* * 1817 



Capitão -general de Pernam- 
buco. .......... 



Chega a Pernambuco a* 29 de Junho de 1817 

Mantia sequestrar todos os bens dos comprouve tt idos na revo- 
lução, cujos chefes, em numero de nove, sobem á forca por 
sentença de uma commissào militar* 1817 



■ Marechal. 



Marcha á frente de uma colmnna contra ts Pernambucanos 
(revoltados. **....**., , . 1817 

Bate comple tarncnle o cámtão-mór Francisco de Paula Cavai- 
[ canli, no engenho Trapiche de Ipojuca* . . * 14 de Maio de 1817 



1 Chega do Rio de Janeiro com uma esquadra, e estende o 
bloqueio do rio S. Francisco até o Rio-Grande do Norte, pro- 
nunciando-se logo contra a revolução esta província e a da Pa- 

lahyba, * ■■•-_**-■*-** * 1G17 

lítww ... , Nâo ííuceíla as proposições de capitulação do governo revolu- 

cionário, e esige a entrega do Recife sem condições. 19 de Maio 

de 1817 

r Vê arvorada a bandeira real no Recife. , . . 20 de Maio de 1817 

Neaociante f ?*% a fàéas uUra-Kberaes e conspira com militares e paizanos 

® ' íem Pernambuco. ................... 1817 



MRfiONAGEHS. 



ÀTTfllBOTOÍ. 



DOMINGOS JOSÉ MARTINS. Negociante 



JOÃO DE EARRCS LIMA (O [Capitão do regimento de 
LEÃO COROADO). . . . . [ tüharia. . 



DOMINGOS THEOTONIO JOR-I 



Capitão de artilharia . , « 



JOAO RIBEIRO PESSOA. . . Padre 



FEITOS E ACONTEClHEtiTOS. 



CATAS. 



I P preso, assim como outros, e solto no mesmo dia. 6 de 

Março de. . ^ 

Fnz parte do governo da revolução orgamsada a., 7 de Março 

de ....... ...... ... 

Sahc do Recife com alguma força e é derrotado e preso por 
uma companhia dos pardos do Penedo e dos índios da Atalaia. 
É fuzil ido na Bahia. 

{ Querendo o brigadeiro Barbosa alem de prender, reprehender 
os oOIeiaes do regimento suspeito de conspiraçào, atravessam 
com a espada e mata-o. Q de Março de 

1 Tendo rompido e triumphado a revolta a d de Março, faz parte 
do governo que se organisou, e é também elevado a governa- 
dor das armas a 7 de Março de 

É nomeado dí dador, e sabe do Recife com dous mil b o meus, 
\ lí) de Maio de. 

Sabendo no engenho Paulista da perda do Recife, debanda a 

força e foge. Maio de 

Soffre a pena de morte a que é condem na do pela commlssao 
militar 

I Faz parte do governo revolucionário, e e nomeado governador 

provi? o ri o. . 7 de Março de 

Suiçida-se no engenho Paulista, sabendo da perda do Recife. 
Mato de . , . .... „ t ( 



1817 

i SI 7 

1817 

1817 

1817 

1817 

1817 

1817 

1817 

1817 



1817 



FERSÜfíACENS* 



ÀTTMBITTOS. 



DB. JOSÉ |ÜIZ DE MENDÜN- j 

MANOEL JOSÉ CORRÊA j| Proprietários 

ARAÚJO ) 

MIGUEL JOAQUIM DE ALMEI- 1 

DA, (O PADRE MIGUELI-l Padre 

KHO} j 



ANTONIO GONÇALVES DA CRUZ. . 



JOSE MARTINIANO DE ALEN- 1 Padro 



JOSÉ IGNACIO RIBEIRO DEj 
ABREU LIMA, (O PADRE Padre 
ROMA) ) 



BERNARDO TEIXEIRA CGI- 
TINHO. . 



Desembargador do paço. ■ 



tEITUS E ACONTECI 11 ESTOS. 



DATA St 



4 




Í Fazem parte do governo revolucionário que em Pernambuco 
se organisou a . 7 de Março de 1817 

Í É nomeado ministro do interior do governo revolucionário, 

7 de Março dc > , . . , 1817 

Morrô ftiziladonaÇabia. . * . , 1817 



I Por ordem do governo revolucionário d e Pernambuco, parte 
para os Estados- Unidos afim de comprar armamentos e contrac- 
tar offidaes. . ■ * * - 



j Tendo já o Rio-Grande do Norte, a Parabvba, e as Alagoas 
| adherido á revolução pernambucana, tenta no Ceara, no Crato, 
t mover o povo no mesmo sentido, e é preso. ........ 1817 



j Passa á Bahia como emissário do governo revolucionário ; 

) lança no mar, untes de desembarcar, os papeis que levava; é 
I preso, julgado por nina commissão militar e fuzilado no campo 
( da Polvora, a , - . - 2íí dc Março de 1817 



instaura em Pernambuco a alçada de que fòra nomeado pre- 
sidente, , . . * 5 dc Setembro de 

Üeshonra a Ioga de magistrado, como os seus companheiros 
da alçada, nelas mais horríveis crueldades de Setembro de 



1818 
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PERGUNTAS 

Quando, e onde morreu a rainha D. Maria 1, e quem lhe sue» 
cedeu no t! iro no? 

Porque o rei D. João VI adiou duas vozes 0 acto da sua co- 
ro ação ? 

Porque era grave a situação de Pernambuco nos primeiros 
ruezes de 1817? que ideas e ciúmes desenvolvião-se enião em 
Pernambuco? 

Quem era Domingos José Martins ? corno estava elle proce- 
dendo em Pernambuco? 

Que resolução tomou a 5 de Março de 1817 0 capitão-gene- 
ral de Pernambuco, Caetano Pinto de Miranda Monte negro? 

Que se passou em Pernambuco a 6 de Março? 

Quando, e porque Caetano Pinto deixou 0 governo de Pernam- 
buco? para onde foi, aahindo de Pernambuco ? 

Que homens fcrao encarregados do governo provisorio de 
Pernambuco pelo triumpho da revolta republicana? quando se 
orgamsou esse governo ? 

Que medidas tomou esse governo provisorio ? 

Que capitanias adh i írão á revolução republicada de Pernam- 
buco? 

Que sc passou na villa do Grato, no Ceará ? 

Quem foi 0 emissário mandado pelo governo provisorio de 
Pernambuco á Bahia? que fez este emissário antas de desem- 
barcar? onde, quando, como, e porque morreu e!k? 

Que medidas tomou 0 conde dos Arcos contra a revolta de 
Pernambuco? onde estava, e que cargo exercia 0 conde dos 
Arcos 7 

Donde chegou, a que veio, e que fez Rodrigo José Ferreira 
Lobo ? 

Quaes forâo os primeiros resultados do bloqueio das capita- 
nias revoltadas ? 
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Que tarefa foi incumbida ao marechal Cegpmínho, e como u 
desempenhou elle? - 

Onde foi preso Domingos José Martins ? por quem for clíc 
preso ? 

Quando o governo revolucionário quiz capitular, qual foi a 
exigencia de Rodrigo Lobo? em que dia fez tal exigência Ro- 
drigo Lobo? 

Que resolução tomou o governo revolucionário a 19 de Maio? 

Quando foi arvorada a bandeira real no Recife ? onde esta vão 
Domingos Theotonio e os outros chefes da revolta, quando 
aquella bandeira foi arvorada no Recife ? 

Que se passou no engenho Paulista, quando os chefes da re- 
volta soubérão quetinhão perdido o Recite? 

Quando, e em que caracter chegou Luiz do Rego Barreto a 
Pernambuco ? 

Que providencias tomou togo Lun uo Rego? 

Que commissão foi creada em Pernambuco para julgar os re- 
voltosos presos? a quantos comJemnou ella á morte? 

Que foi feito de Domingos Theotonm, de Domingos José Mar- 
tins, e do padre Miguel inho? 

Que ordenou a carta regia de 6 de Agosto de 1817? 

Quando foi installada em Pernambuco a alçada? de qúantos 
magistrados se compôz a alçada, c quem foi o seu presidente? 

Como procedeu a alçada? 

Quem representou ao rei, implorando amnistia para os com* 
promettidos na revolução de Pernambuco? 

Quando concedeu o rei essa amnistia ? 

Quando, e onde se efícctuou o acto sole nine da coroação de 
rei? 
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REVOLUÇÃO DE PORTUGAL EM 1820 

SEUS EFFEITQS KQ BRASIL* REGRESSO DA CORTE BQRTUGI" 'A 

PARA LISBOA. 




Gansas a ccu mui adas tinha» preparado em Portugal uma re- 
volução, que emfim rebentou era 1820* Essas causas forão o 
predomínio dos Inglezes que por muito tempo vexára o patrio- 
tismo porLuguez; a ausência da corte que havia treze aunos se 
consm vava no Rio de Janeiro, perdendo eom isso Lisboa muito 
do seu esplendor, e resentindo se d’essa situação o orgulho da 
anl, i ga me tro pol e ; o d am n o so f fri d o p el o com n i er c i o p o r tugu ez 
com a abertura dos portos do Brasil ás nações do mundo ; em- 
fim, o ardor das novas idéas políticas que acendião aspirações 
ãe um governo constitucional. 

O exemplo da Hespanha onde uma revolução se consumara 
em Março de 1820, restaurando a constituição que ali tinha-se 
promulgado em 1812, excitou o partido liberal português 
que, aproveitando aquelles motivos de geral descontentamento, 
pronunciou-se na cidade do Porto a 24 de Agosto de 1820, e 
proclamou um regimeii constitucional analogo ao da Hespanha, 
estendendo-se o movimento revolucionário por todo o reino, e 
firmando-se emfim victorioso em Lisboa a 15 de Setembro. 






í-íç úrs m historia no brasil, m 

Chégando ao Brasil à li alie ia dfesta revolução** logo no dia 
I o de Janeiro de 1821 aa tropas da guaròiçao do Pará adhe- 
rirao a elU, sendo eleita urna junta ^mermillva para essa capi- 
tania* 

Na Bahia alguns corpos militares dirigidos por seus eommaik* 
dantes proclamarão a 10 de Fevereiro a íuinra constituição que 
as cortes ík Portugal tinliao de promulgar, e tudo aíi se eour 
cluiria em paz, se não fosse o marechal Fdiísberto Caldeira 
Brant Pontes, depois tnarquez de Barbacena, que pretendendo 
tomar o trem, de que aartilheriai comniiandada peio tenerüe-co- 
rortel Manoel Pedro de Freitas Guimajrães já estava de posse f 
provocou um eonfUcto de que escapou cgêu grande risco,, mor- 
rendo no entanto um official e dez, soldados. 

formou-se na Bahia umajmífls semelhante á do Pará, 0 mar- 
tju.ez.de Palma, governador e capitão general da província, re- 
tirou-se para o Rio de Janeiro, recusando a presidência da 
junta, que foi confiada a Luiz Manoel de Moura Cabeai* 

0 rei D, João VI que até então parecia querer contem porisar, 
resolveu mandar a Portugal, o príncipe real B. Petíror para dar 
proropta execução ás medidas convenientes ao restabelecimento 
da ordem n aquelle reino, e para estabelecer as reformas e leis 
qi;e podessom consolidar a constituição portugueza, sendo-lhe 
esta tíansrnitlida afim de receber a saneção real; e ao mesmo 
tempo convocou ao Rio de janeiro os procuradores eleitas pe- 
las cidades e vil Ias do Brasil e ilhas da Atlântico que tivessem 
juizes letrados, para que examinassem o consultassem o que 
dos artigos dia futura constituição portuguesa fosse adaptado 
no Brasil, e propuzessem as mais reformas c providencias ne- 
cessárias* 

O decreto de 18 de Fevereiro de 1821 que isso dispunha 
creava também uma coíamissão que devia entrar logo< em exer- 
cício, e depois trabalhar com os procuradores convocados, e 
eifectiva mente foi nomeada a commissão que secompoz de vinte 
membros, esii grande parte brasileiros, 

Mas a 26 de Fevereiro os corpos da guarnição do Rio de Ja- 
neiro cou citados por diversos officiaes e por um advogado de 
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nome Marcelino José Alves Macamboa apresentárãu-sc cm sedi- 
ção no largo do Rocio, hoje praça da Constituição, c o príncipe 
real D. Pedro que veio informar-se das suas exigências, voltando 
a S. Christovão, de lá trouxe um decreto com a data de 24 de 
Fevereiro, pelo qual o rei declarava approvar desde já a consti- 
tuição que se estava fazendo em Lisboa, e recebel-a no reino do 

Brasil. _ 

A municipalidade reunio-se logo no lheatro de S. Joao, na 
mesma praça, e o príncipe real e seu irmão D. Miguel jurárão a 
futura constituição em nome do rei e nos seus proprios. 

Esta resolução forçada do rei fez adhmircm á revolução a 
província do Maranhão, da Parabyba, do Ceará, do Piauby, ede 
Pernambuco, que aliás tinha já representado nesse sentido. 

D. João YI aceitando, embora a pez ar seu, o conselho da 
maioria dos seus ministros, resolveu-se a voltar para Portugal, 
deixando no Brasil o príncipe real D. Pedro encarregado do go- 
verno d’este reino ; ao decreto de 7 de Março que manifestou 
esta resolução seguirão-se, publicadas no mesmo dia, as ins- 
trucções para a eleição dos deputados ás cortes de Lisboa. 

Os Brasileiros não podião desejar nem desejavão a volta do 
rei para Portugal, porque ainda não entrava em seus planos a 
independência do Brasil ; reseníirão-se pois da direcção que ião 
tomando os negocios. 

A 20 de Abril mmirão-se os eleitores na praça do Commercio 
para eleger os deputados ; e tendo o ouvidor da comarca que os 
presidia começado por fazer a leitura do decreto de 7 de Março, 
rompeu logo uma discussão que se tornou tumultuaria, e a as- 
sembléa eleitoral excedendo as suas atltibuições, tomou por 
acclamação medidas extraordinárias : mandou a Sao Christovão 
uma commissão para pedir ao rei que adoptasse a constituição 
hespanhola, no que foi logo satisfeita por um decreto ; mandou 
ordem ás fortalezas para que não deixassem sahir a esquadra 
que devia conduzir a íamilia real ; e sabendo que a tropa por- 
tugueza estava reunida no largo do Rocio, chamou á sua pie- 
sença o commandante das armas, pediodhe explicações, c illu- 
vUda por clle continuava a deliberar, quando ás tres horas da 
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madrugada do dia 21 foia praça do Commcrcio investida por um 
forte destacamento da divisão porlugüeza, que, sem prévia ad- 
vertência deu uma descarga de mosqueta ri a, e invadindo as sa- 
las ã bayoneta calada, expellio brutalmente os eleitores e o 
povo desarmados, ficando mortos tres indivíduos e muitos feii- 
dos, e cheio de consternação o paiz que se senlio ultrajado em 
seus íilbos n T aqucllc indesculpável abuso da força. 

No dia 22 de Abril o rei promulgou dous decretos, um an- 
nu liando quanto fizera urgido pelas exigências dos eleitores , 
outro nomsando o príncipe D. Pedro regente e seu lugar-te- 
nente no reino do Brasil ; organisou depois um novo ministé- 
rio, e lendo no dia 25 feito publicar proclamações recom mon- 
dando ao povo que fosse fiel ao principc, rei irou- se na tarde do 
dia segn inte para bordo da não D. João VL 

À esquadra em que regressou para Portugal o rei com sua 
família, largou do porto do Rio de Janeiro na manhã de 26 de 
Abril, e na hora da partida D* João VI, abraçando, pela ultima 
vez, o príncipe D. Pedro, disse-lhe : Palro, o Brasil breve- 
mente se separará, de Portugal ; se assim fôr, põe a corôa 
sobre a tua cabeça , antes que algum aventureiro lance mão 
(Telia. 



EXPLICAÇÕES 

Cáries, as cortes de que se trata aqui ião se devem confundir com as an- 
tigas cârtes de Portugal : para estas forão os membros, que as compuzerão, 
eleitos por eleitores da escolha do povo. 

Sedição t é o espirito de perturbado, e ajuntamento de povo armado para 
o fim de impedir a execução e cumprimento de ordens ou actos de legitima 
lutondade. 



QUADRO SYNOPTICÜ DA LIÇÃO Utül 

REVOLUÇÃO DE PO RT U0A L EM 1R20 : SEUS EFFÊITÚS MO BnASlLt — REGRESSO OA CORTE PORTUGUEZA PARA LISBOA 

moAm 



ÍEU60>'ÀGE?ÍS E CÚAPORA£U££i 



ATTIUBDTOa, 



D. JOAO VI * - * Rei de Portugal 



flSlrúS E ACONTECIMENTOS, DATAS. 

Resolve mandar o pfinripe real D* Pedro para Portugal afim 
de restabelecer a ordem* e estabelecer as leis que podessem 
consolidar a constituição» sendo=ibo et ta transmití ida para re- 
ceber n sancqào real Convoca no Rlu de Janeiro os procuradores 
eleitos das villas e cidades do Brasil e das ühas do Atlântico 
onde houvessem juizes letrados, e cm üma com missão de vinte 
membros, que forãopela maior parte Brasileiros, que devia en- 
trar logo em exefcioiG e depois trabalhar ctrnl o courf lho no 
exame da constituição em relação ao Brasil* e em propostas de 

I pró' vidências necessariUs. . * , * > , . 18 de Fevereiro de 1821 

Coagido pela tropa portugueza lavra um decreto com a data 
de 24 de Fe verei Fo pelo qual approvoú a constituição que se 
estava fazendo em Liêboa, e declarou recebel-a üo Brasil. 26 de 

Fevereiro de, i * * * ■ - ■ 1821 

Lavra um decreto declarando que Be retire para Portugal, e 
deixa encarregado do governo do Brasil o príncipe rè&lD, Pedro. 

7 de Março de. . * 1821 

Manda püblicar Os in&trucçães para a eleição dos deputados ás 
i cortes de Lisboa, 7 de Março de 1821 



FERSÜliAGFNS 8 CORrO&AÇÊES* 



AT I iü EU TO$ . 



D. JOÃO VI . . Rei d© Fortugal. ■*.*.- 

Jh PEDRO . * Príncipe real, 

JUNTA GOVERNATIVA DO PARA 

CONDE DE PALMA Capitão- general da Bahia. 

fr"» ' V -A-— _ . . “V, - x ~ — 




FEITOS E ACONTECníEííTOS, 

Satisfazendo, as exigências dos eleitores, decreta a adopção da 
constituição hespanhola* 20 de Abril de 

Annulln quanto fizera para satisfazer as exigências dos eleito- 
res, e nornêa o príncipe D» Pedro regente e seu lugar-tenente 
no reino do Brasil, por dous decretos de* . . 22 do Abril de 

O rg anisa novo ministério e recommenda ao povo que fosse fiel 

ao principe* ♦ 25 de Abril de 

EfnWca na não ])* Jaão Ví com a familia real* 24 de Abril de 
Parte para Portugal* .***•*•**- 26 de Abril de 



Vai aó largo do Rocio, onde se reunira a tropa portugueza, e 
a satisfaz, trazendo logo depois de São Christovão o decreto de 

24 de Fevereiro. * * . . 26 de Fevereiro de 1821 

Com seu irmão D. Miguel, jura a futura constituição portugueza, 
em nome do rei, e nos seus proprios* . . 26 de Fevereiro de 1821 



É eleita, tendo-se pronunciado as tropas da guarnição a favor 
da revolução constitucional que triuraphãra em 1820 cm Portu- 

. * . . * de janeiro de 1821 



Tendo-se pronunciado a tropa pela futura constituição de 
Portugal, e sendo eleita uma junta governativa da Bahia, rejeita 
a presidência d"elia (que foi por isso confiada a Luiz Manoel de 
Moura Cabral) e retira-se para o Rio de Janefro* * Fevereiro do 1821 



FEJl&ÜSAÜENâ E CORPORAÇÕES. 



ATTRIEUTOS. 




FELISBERTO CALDEIRA 
BRANT PONTES, depois 
MARQÜE2 DE B ARE AC EMA. 



MARCELINO JOSÉ ALVES 
MACAMEOA 



MarecRal. 



Advogado. 



ASSEMELEA ELEITORAL DO RIO DE JANEIRO 



FEITOS E ÀCOXTECIJIENTOS, 



DATAS* 



[ Tendo-se pronunciado a tropa pela futura constituição portu* 

\ gueza, pretende tomar o trem já occupado pela artilharia com- 
- 1 mandada pelo tenente-coronel Manoel Pedro de Freitas Guima- 
rães, c dá lugar a um confiicto de que escapa, morrendo no 
emtanto um offkial e neve soldados* . * 10 de Fevereiro de 1821 

Com diversos officiaes concita a tropa portugueza que se 
reune no largo do Rocio, no Rio de Janeiro, e consegue do rei 
o decreto de 24 de Fevereiro* * * * * . 26 de Fevereiro de 1821 



Reunida na praça do Com me rei o para eleger deputados ás 
cortes de Lisboa, torna-se tumultuaria, toma medidas exlraor- 
di nanas, consegue do rei um decreto a d optando a constituição 
| hespanhola, ordena ás fortalezas que nao deixem salur a esqua- 
dra que devia levar para Portugal a famjlia real, etc* 20 de 

Abril de* ... * * * * , * * , . , . 1S21 

E dissolvida por um destacamento da divisão portugueza que 
de súbito dá uma descarga de mosque ta ria, e invade as salas da 
praça do Com m creio à ba veneta calada, matando tres pessoas, e 
deixando muitas feridas, 21 de Abril de 1821 



LIÇÕES DÊ HISTÓRIA DO BRASIL. 
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PERGUNTAS 



Quacs forão as causas que prepararão a revolução que reben- 
tou em Portugal em 1820? 

Ern que paiz da Europa se consummou em 1820 uma revolu- 
ção que precedeu, e ainda mais excitou a de Portugal ? 

Quando, e onde rompeu a revolução de Portugal? o reino de 
Portugal adhcrio todo a essa revolução? quando rompeu ella em 
Lisboa ? 

Que regimen se proclamou em Portugal por essa revolução ? 

Qual foi a primeira capitania do Brasil que adlierio a essa re- 
volução? quando adherio? 

Que se passou na Bahia a 10 de Fevereiro de 1821 ? 

Quem era o governador da Bahia n r esla época? 

A quem foi confiado o governo da Bahia em consequência do 
pronunciamento de 10 de Fevereiro? 

Que resolveu o rei D, João VI depois dos pronunciamentos 
do Para c da Bahia? 

Que dispôz o rei pelo decreto de 18 de Fevereiro de 1821 ? 

Porque não leve execução o decreto de 18 de Fevereiro de 
1821 ? que aconteci mentos se passarão na cidade do Rio de Ja- 
neiro a 26 de Fevereiro ? 

Que foi fazer o príncipe real D* Pedro ao largo do Rocio no 
dia 26 de Fevereiro? voltando do largo do Rocio a S, Ghris- 
io vão, que trouxe de S, Chnstovão quando tornou ao largo do 
Rocio ? 

Que se passou no theatro de S. João no mesmo dia 26 de Fe- 
vereiro? 

Que províncias ou capitanias adherirão á revolução de Por- 
tugal depois dos acontecimentos de 26 de Fevereiro no Rio de 
Janeiro? 

Que conselho deu ao rei a maioria dos seus ministros? aceitou 
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c segui o o rei esse conselho? tinha elle vontade de o seguir? 
quaes forão as disposições do decreto de 7 de Março? 

Que instriicções forão dadas em seguida ao decreto de 7 de 
Março ? 

Que impressão produziu nos brasileiros o decreto de 7 de 
Março ? 

Quando, e onde se reunirão os eleitores da provineta do 
Rio de Janeiro para elegerem os seus deputados ás oôrtes de 
Lisboa ? 

Como procedeu a asseoQhtéa eleitoral? que mandou pedirão 
rei, e que consegui o d' es te? que medidas tomou? como, e a 
que horas foi dissolvida ? 

Depois dos acontecimentos da praça do Commercio que de- 
cretos publicou o rei? as datas, e as disposições d* esses de- 
eretos ? 

Que outras medidas tomou D* Joào VI? 

Quando embarcou, e quando sábio do Rio de Janeiro para 
Portugal, D. Joào Vi cora a faiimlia real? 

Que príncipe ficou mo RrasiJ, e com que titulos e poderes 
ficou ? 

Qual foi a reeommiendaçâo que foz, ou iquaes as palavras que 
D, João VI disse ao príncipe real D* Pedro, quando se despedio 
íTelkí 




LIÇiO XXXIV 



PÍUMEffiOS HEZES DA SEGENCIA DE D. PEDRO NO BRASIL 

1821 



D, João Vi, deixara o principe-regente do Brasil em uma si- 
tuação íào diifieil corno delicada; porque sobre tudo faltava o 
dinheiro ao governo, e a harmonia aos governados, 

Com éflteito. o th es ouro ficara exh austo; o banco do Brasil sus- 
pendera os seus pagamentos, e o patronato e a prodigalidade 
tinhão comprometí ido gravemente a fazenda do Estado, 

Por outro lado os corpos militares portuguezes das diversas 
guarnições, e uma parte da população porUtgueza adherião sem 
restricções a todas as ideas da revolução de Portugal em 1830 ; 
eos Brasileiros abraçando com cntliusiasrno a causa constitu- 
cional, repeltião os planos de abatimento politico ou da recolo- 
uísaçao do Brasil, planos que esta vão no pensamento d’acjuella 
revolução, e d este principio de desintetligencia resultou um 
antagonismo, que augmentamdo de dia em dia, separou em cam- 
pos oppostos os Brasileiros e os Portuguezes, 

Aconselhado por seus ministros, dos quaes era o conde dos 
Arcos o rnais estimado e influente, empregou o principe-regente 
para melhorar as finanças arruinadas, a mais louvável econo- 
mia, começando por limitar muito as despezas da sua própria 
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casa; e ao mesmo trmpo trabalhou por h armem isar os Portu- 
ga ezes com os Brasileiros, empenhando-se em todo o a mio de 
i 821 pela manutenção da unido do Brasil com Portugal. 

Entretanto, feitas as eleições dos deputados brasileiros, forão 
estes seguindo para Lisboa, c recebidas de Portugal as bases da 
constituição para serem juradas no Brasil, o príncipe-regente 
foi adiando o aclo do juramento, á espera de noticias dos effei- 
tos da chegada dei rei seu pai a Lisboa, 

Mas as tropas portuguezas que formarão no Rio de Janeiro 
a chamada divisão auxiliadora , marchando para o largo do Ro- 
cio no dia 5 de Junho, coagirão o príncipe- regeu te o proceder 
ao juramento das bases da constituição, a mudar o ministério, 
e a tomar outras medidas, ficando assim no coração do príncipe 
um doloroso resentimento da indisciplina das tropas. 

A agitação começava no Brasil a demonstrar- se por Tactos, 
Em Pernambuco recebeu o governador Luiz do Rego, na noite 
de 21 de Julho, um tiro de bacamarte, de que lhe ficarão 
quinze feridas ; mas apenas se restabeleceu, nomeou um con- 
selho de doze membros com funeçoes consultivas; a 29 de 
Agosto porém insta llou-se cm Goyana um governo provisorio 
presidido por Francisco de Paula Gomes dos Santos, queolficiou 
a Luiz do Rego exigindo que fosse instituída na capital da pro- 
vinda uma junta governativa constitucional. 

A 30 de Agosto o governador com o senado da carnara do 
Recife, e pessoas do clero, nobreza e povo, nomearão a junta 
governativa composta do antigo conselho, sendo apenas substi- 
tui dos quatro dos seus membros ; mas a junta de Goyana não 
se satisfez com isso, c depois de dous mezes de anarcliia, e de 
um combate travado a 21 de Setembro nas ini mediações de 
Olinda entre as forças de Goyana e as tropas portuguesas, ca- 
pitulou Luiz do Rego, e effçétuada a G de Outubro uma con- 
venção que se chamou do Biberibe* elegeu-se a 26 do mesmo 
mez uma junta provisional de que foi presidente Gervasio Pires 
Ferreira, e no mesmo dia embarcou Luiz do Rego para Portu- 
gal com alguns dos corpos militares luzítanos. 

Em quanto isto se passava em Pernambuco, no Rio de Ja- 
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neiro o principe-regente recebia inesperada mente de Lisboa 
uma lei datada de 24 de Abril de 1 821 , pela qual as cortes de- 
c ] ara vão independentes d’aquella capital do Brasil todos os go- 
vernos provinciaes que ficavão sujeitos aos tribunaes de 1 ortu- 
gal. Tinha por fim esta lei quebrar os laços que união em um 
só corpo as províncias do Brasil, o por isso desagradou muito aos 
Brasileiros, c também ao principe-regente cuja autoridade ficava 
assim muito enfraquecida. 

0 primeiro resultado d’ essa lei foi negar-se a junta governa- 
tiva da Bajfna a obedecer ao principe-regente, peio que foi 
pelas còrtes louvada, e ainda fortalecida com um reforço de 

tropas. . . 

O principe-regente d’ este modo reduzido de súbito a simples 

governador do Rio de Janeiro, e de Minas e de S. Paulo, que 
continuarão a obedecer á sua autoridade, recebeu ainda a 10 de 
Dezembro os decretos ns. 124 c 125 que as còrtes arrojarão 
contra o Brasil, abolindo os tiríbunaes mais importantes que 
no Rio de Janeiro tinhão sido creados, chamando o príncipe ã 
Europa , onde teria de aprimorar a sua educação viajando pela 
França, Inglathra e íícspanha, e dispondo que o Rio de Ja- 
neiro ficasse governado por uma junta que se elegeria dentro de 
dous mezes. 

Estes deeretos annunciavão a recolonisação do Brasil ; decla| 
ràrão-se pois contra elles todos os Brasileiros e não poucos Por- 
tuguezes que vião-se feridos em seus interesses pela abolição 
dos tribunaes, que impunha a necessidade de se recorrer a res- 
peito de tudo á Lisboa. 

Os Brasileiros começarão a conspirar ; as sociedades secretas 
trabalharão activamenle ; Joaquim Gonçalves Ledo e Januario da 
Cunha Barboza escrevendo o periodico Reverbero, forão na im- 
prensa os orgãos das idéas e da causa do Brasil. O advogado 
capilão-móv José Joaquim da Rocha, o coronel Luiz Pereira da 
Nobrega e o franciscano frei Sampaio forão os chefes de um 
club patriótico que prestou os mais relevantes serviços, c que 
reagindo com os uUimos decretos das còrtes, resolveu promo- 
ver representações em opposição á retirada do príncipe, e, acto 
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continuo, partirão Paulo Barboza da Silva para Minas-Geraes, e 
Pedro Dias Paes Lerne, depois marqucz de Quiseram obim para 
S. Paulo, aími de moverem as juntas dessas provindas a repre- 
sentar no sentido deliberado* 

A província de 8, Paulo acudio logo ao convite patriótico; a 
sua junta provisória, de que era vice- presidente José Bonifácio de 
Andrade e Silva, representou em data de 24 de Dezembro, e o 
senado da camara de 3, Paulo satisfez o mesmo dever a 51 de 
Dezembro, pedindo ao príncipe que suspendesse o seu regresso 
a Portugal* 

A representação da junta provisória de S* Paulo foi apresen- 
tada no dia 51 de Dezembro ao principe-regentc, que dousdias 
antes ainda proclamara aos Fluminenses, recommeiidando-ílies 
ordem e tranquillidade, e renovando protestos de fidelidade á 
constituição e ao rei. 



EXPLICAÇÕES 

Thesomo, significa rfestc caso o estabelecimento ou repartição publica onde 
se hi airecà^aç3io dos dinheiros do Estado. Dantes chamava-se erário. 
AnkífjonismOy quer dizer o p posição, acção em sentido opposto* 

Economia parcimônia e moderação na? despedas* 

Constituição i ç a lei fundamental que determina a forma de governo de 
nma nação r e os direitos e deveres dos governantes e dos governados* 
Goyam, antiga viTía e depois cidade da província de Pernambuco, situada 
em uma planície regada pidos ribeiros Tracunhaem, Capibaribe-llirim e ou- 
tros que ajuníando-se atém da cidade, Lomão o nome de rio Geyanav 
Bibetibel ribeiro da prevhicia de Pernambuco ; suas aguas se misturào com 
as do mar e do rio Capibaribc, entre as tres diversões de que se compõe a 
cidade do Recife. 

C/uÍj, ê a sociedade ou reunião a qne estão de íntclligeneia e que vão ah 
discorrer sobre assumptos diversos, e ordinariamente sobre negocio® pú- 
blicos. 
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PEUSOTAGEHR E CORPORAÇÕES. ATTRIBCTOÜ t FEITOS E A CÜVT ECIíTEWTOa * 

> Aconselhado por seus ministros, dos quaes o mais influente 
era o conde dos Arcos, combate as principaes difficuldades com 
íjue seu pai e rei o deisára lutando no governo do Brasíl, em- 
pregando a economia para restaurar as finanças arruinadas, e 
trabalhando por hannonisar os Portuguezes, com os Brasileiros * 
Recebendo as bases da constituição portugueza e não tendo 
promovido, antes adiando o juramento d^ellas, é coagido a fa- 
zei- o e a mudar o ministério pelas tropas portuguesas da divb- 

são auxiliadora* ,<**,*, 5 de Junho de 

Recebe mesperadarnente no Rio de Janeiro a lei pela qual as 
cortes de Lisboa declararão independentes do Rio de Janeiro todos 
os governos provinciaes do Brasil, que fica vão sujeitos aos tri- 
bunaes de Portugal, tendo essa lei a data de,. 24 de Abril de*. 



D. PEDRO 



í Lugar-tenente do rei e regeu- J 
' J to do Braaii — \ 
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FEITOS E ACONTECOEEXTOf . 



DATAS 



f Recebe os decretos ns. 124 c 125 das cortes do Lisboa, abo- 
liu tio os tribunoes mais importantes creados no Rio de Janeiro, 
I chamando-o á Europa, onde aprimoraria a sua educação viajan- 
I tio pela França, Inglaterra c Eespanha, e dispondo que o Rio de 
( Janeiro ficasse governado por uma junta que se elegeria dentro 

de dous mezes 10 de Dezembro de 

Recebe uma representação na qual a junta provisória de 
S, Paulo lhe pede que suspenda o seu regresso para Portugal. 
, 51 de Dezembro de. . . ...... . . . - 

Í Recebe um tiro de bacamarte de que lhe hcSo quinze feri- 
das. 21 de Junho de 

Apenas restabelecido, nomea um conselho de doze membros 

com funeções consultivas. 

Gom o senado da cornara* e pessoas do clero, nobreza e povo, 
nomea uma junta governativa, que não satisfaz á junta de 

Goyana 50 de Agosto de 

Depois de um combate nas immediaçoes do Olinda entre as 
forças de Goyana e as tropas portugnezas, capitula, fazendo a 
convenção do Biberibe. ......... ti de Outubro de 

Embarca para Portugal com alguns dos corpos militares luzi- 
tanos. 26 de Outubro de 

I É o presidente do governo provisorio mstallado em Goyana, e 
no mesmo dia offieia a Luiz do Rego exigindo que fosse insti- 
tuída na capital da província uma junta governativa constitu- 
cional . - 29 de Agosto de 
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PEaaOWiJG^EKS E UOKFUJUÇÒES, 



ÀTTEIBUTOUi 



GERVASiO PIRES FERREIRA. 



JUNTA GOVERNATIVA DA BAHIA 



JOAQUIM GONÇALVES LEDO 
JANUÁRIO DA CUNHA BAR' 
BOSA 



Padre, 



CAPITA 0 -MOR JO SÉ JOA- 
QUiM DA ROCHA. . , . . 



Advogado, 



PAULO BARBOSA DA SILVA, 



PEDRO DIAS PAES LEME 
depois MARQUEZ DE QUL 
XERAMORDVL ...... 



JUNTA PROVISÓRIA DE S. PAULO 



SENADO DA GAMARA DE S. 
PAULO - * . . 








í EITOS E AÇjONIEUSUvOTC^* 

í É o presidente d a junta provisional eleita em Pernambuco a 
{20 de Outubro de , . * 

1 Nega-se a obedecer ao príncipe-regente, em consequência do 
decreto de 24 de Abri! de 1821, e é por isso louvada pelas còrfces 
de Lisboa e fortalecida com um reforço de tropas 

Í Escrevende no Rio de Janeiro o periodieo ikuer&ero, prestào 
mui los serviços á causa do Brasil 

Com o coronel Luiz Pereira da Nobrega e o franciscano frei 
Sampaio dirige um club patriótico que nresta grandes serviços 
á causa do Brasil, e que resolve mandar promover representa- 
ções em opposiçào á retirada do princípè-regente . , Fim de 

Parte para Minas aliui de mover a junta respectiva a repre- 
sentar em opposição á retirada do príncipe-regente. Dezembro 
de, ........ . ......... 

j Parte para S. Paulo afim de mover a junta respectiva a re- 

í presentar em opposição á retirada do principe-regeníe. Dezem* 
( bro de ............ , ......... . 

( Representa em opposiçào á retirada do principe-regeníe , 
24 de Dezembro de, . . , * , ... „ . , , . . . , ( 

Representa em opposição á retirada do prineipe-regente. 
51 de Dezembro de. , . , .... 
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PERGUNTAS 



Em que situação deixara D. João VI o príncipe -real do 
Brasil ? 

Quacs íorão as duas grandes difficuldades com que teve de 
lutar a principe-regente nos primeiros mezes do seu governo? 
que causas ti n hão creado essas difficuldades? 

Como combateu o principe-regentc essas duas grandes diffi- 
euldades? 

Que factos se passarão na cidade do Rio de Janeiro no dia 
5 de Junho de 1821 ? que motivo determinou a divisão auxilia- 
dora a proceder como então procedeu? 

Que impressão deixou no animo do principe-regente o proce- 
dimento da divisão auxiliadora no dia 5 dc Junho? 

Que se passou cm Pernambuco na noite de 21 dc Julho? que 
fez o governador Luiz do Rego logo que se restabeleceu ? 

Quando se installou em Goyana um governo provisorio? 
quem foi o presidente d esse governo? que exigío elle de Luiz 
do Rego? 

Quando, e como procedeu Luiz do Rego cm consequência do 
que exigira d'elle o governo provisorio de Goyana? 

Que nos lembrao as datas dc 21 de Setembro, 6 e 26 de Ou- 
tubro de 1821 ? 

Que dispunha o decreto de 24 de Abril de 1 821 das cortes 
de Lisboa, recebido pelo principe-regente no Rio de Janeiro? 

Qual foi no Brasil o primeiro resultado do decrete de 24 de 
Abril de 1821? 

Quando recebeu o principe-regente os decretos ns. 124 e 125 
das cortes de Lisboa? que dispunhão esses decretos? 

Que annunciavão contra o Brasil os decretos ns, 124 e 125? 
como forão elles recebidos pelos Brasileiros e por muitos nego- 
ciantes portuguezes? 
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Gomo procedêrão então os brasileiros? que fazia o Joaquim 
Gonçalves Ledo e o padre Januario da Cunha Garbosa? 

Quem erâo os clicies de mn club patriótico que prestou rele- 
vantes serviços? que resolveu este club ern opposição aos decre- 
tos das cortes ? 

Para onde partirão Paulo Barbosa cia Silva e Pedro Dias Paes 
Leme? de que tarefa se encarregarão um e outro ? 

Gomo procederão a junta provisória e o senado da cantara 
de S. Paulo, recebendo o convite que se lhes mandou do Rio de 
Janeiro ? 

Quem era o vice-presidente da junta provisória de S. Paulo? 

Quando foi apresentada ao príncipe- regente a representação 
da junta provisória de 3* Paulo? que pedia esta na sua repre- 
sentação ? 

Que tinha feito o príncipe-regente dous dias antes de rece- 
ber esta representação? 



LIÇAO XXXV 

O DIA DO « FICO » ATÉ 0 DIA DO YPIRANGA 

um 



Os patriotas do Rio dc Janeiro, acoroçoatlos pela decisão dos 
Paulistas c pelas noticias animadoras recebidas de Miuas-Ge- 
raes, onde era muito pronuncia :1o e espirito liberal, apressá- 
rão-sfí a fazer assignar peio povo uma representação, pedindo 
ao principe-rcgente que ficasse no Brasil, e recolhidas mais de 
oito mil assignaluras, foi ella no dia 9 dc Janeiro de 1822 apre- 
sentada ao principe-regente pelo senado da camara, que para 
esse fim ao paço se dirigio em corporação, sendo acompanhado 
de immenso concurso de povo. 

Depois de uma longa hora de anxiedade para os patriotas, ap- 
pareceu em uma das janellas do palacio o presidente do senado 
da camara José Clemente Pereira, e em alta voz repeti o a res- 
posta do príncipe : Gomo é püfã b&w de todos e felicidade geral 
da nação , diga ao povo que fico. 

A resposta do príncipe foi uma desobediencia formal ás cortes 
portuguezas, unia alliariça íirmada com os Brasileiros, e por- 
tanto a primeira palavra da próxima declaração da independeu ^ 
cia do Brasil. 

Jorge de Àvílcz, commandante da Utvisão auxiliadora, pedio 
logo a sua demissão ; antes porém cpie ella lhe fosse dada, as 
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íroprt§ portSgu^as, que cm numero de dous mil homens for- 
iTiavão essa divisão, tomarão as armas, e sahindo dos quartéis 
no dia 11 de Janeiro, occupárão o morro do Gastello, que do- 
mina a cidade. 

0 povo fluminense e a tropa brasileira reunirão-se então no 
campo de SanfAnna, hoje da Acclamação, dispostos c promp- 
tos para combater ; uin coiifiicto eslava pois a rompei , mas 
Avüei obedeceu á intimação do principe-regeníe, capitulou, 
conservando os seus soldados as armas, c retirando-se paia a 
PràfrGraMe, até que se aprestassem os navios que devião 
levara divisão auxiliadora para Portugal. 

Logo no dia 12 do Janeiro, no mesmo em que capitulara, ve- 
rifico u-se a retirada da divisão para a Praia-Grande ; e chegando 
ao Rio de Janeiro como membro da deputação de S, Paulo o il- 
lustre José Bonifácio de Andrada e Silva, o príncipe o nomeou 
no dia Ifi de Janeiro ministro do reitio e dos estrangeiros, bem 
corno encarregou do ministério da fazenda a Caetano 1 ioio de 
Miranda Montenegro, e do ministério da guerra a Joaquim de 
Oliveira Alvares. 

Nas immediações da Praia-Grande, no campo do Barreto, 
tinhão-se reunido sob o com mando do general Curado alguns 
corpos de milícias do interior e alguma tropa regular; mas 
apezar d’ isso Àvilez, chegada a oceasião do embarque, tentou 
ganhar tempo, e só depois que o príncipe o ameaçou de man- 
dar romper o fogo contra elle, obedeceu, e embarcando-se com 
a divisão auxiliadora, sahio do porto do Rio de Janeiro a 1 0 de 
Fevereiro. 

0 ministro José Bonifácio tornou-se o principal di reitor dos 
acontecimentos e o mentor do principe-regentc, e este seguindo 
os seus conselhos e os dos outros ministros, convocou por de- 
creto dc 16 dc Fevereiro um conselho de pro curado res-geraes das 
provindas, tendo não só voto consultivo, como direito de iniciar 
projectos de reforma na administração, e as medidas que lhe 
parecessem uteis, e devendo reunir-se no Rio de Janeiro. 

A este decreto segui o-se o de 21 de Fevereiro, ordenando 
que lei alguma promulgada pelas cortes de Lisboa fosse no 
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Brasil obedecida sem ter o cumpra-se do príncipe-regente* 

À 5 de Março mostrou-se á barra do Rio de Janeiro uma es- 
quadra porfAigiieza commandada por Francisco Maximiauo de 
Souza ; mas sô entrou no porto no dia 10, não se pennittindo 
o desembarque senão aos soldados que quizessem passar para o 
serviço do Brasil, pelo que voltou para Portugal a 25 do mesmo 
mez, levando de menos a fragata Real Carolina, cuja guarnição 
abraçou a causa do príncipe, 

Jía Bahia já estava travada a luta. O portuguez brigadeiro 
Luiz Ignacío Madeira de Mello recebeu a 11 de Fevereiro uma 
carta regia que o nomeava para o commandb das armas, cargo 
que exercia interinamente o brigadeiro Manoel Pedro de Freitas 
Guimarães, filho do Brasil, os patriotas bahianos representarão, 
pedindo a conservação de Manotd Pedro no cunimaiido das ar- 
mas : os partidos chocárão-se, e a 19 de Fevereiro Lravfu-se 
réu b ido combale entre as tropas brasileiras e portuguesas nas 
ruas da cidade : o fogo durou até o dia seguinte; Manoel Pedro 
foi preso, e em breve mandado para Portugal ; Madeira ficou 
senhor da cidade do Salvador, e declarou-se em desobediência 
ao governo do Rio de Janeiro ; e os Brasileiros que, repeltidos 
com perda no combale, se Iiaviâo recolhido ao forte de S. Pe- 
dro, o evacuarão no dia 21 de Fevereiro, e fora o acampar no 
interior, onde com outro? muiios patrioias prÔnunciarp-se no 
dia 25 de Junho na villa da Cachoeira, reconhecendo o governo 
do príncipe, e installandouma junta interina conciliatória e de 
defeza^ a que im medi ata mente adherírao diversas v i tias, ence- 
lando-se a guerra que tinha de ser tão gloriosa. 

Em Pernambuco o povo exígío e consegui o ver embarcar 
para Portugal, no dia 51 de Janeiro, alguma tropa portugueza 
que ainda ali havia ; exeluio do com mando das armas o briga- 
deiro portuguez José Corrêa de Mello, e victoriou a junta provi- 
sória que no dia l 0 de Junho declarou reconhecer a autoridade 
do príncipe- regente* 

De Minas-Geraes chegarão ao Rio de Janeiro noticias de de- 
sordens imminentes, e de que o governo provisorio negava-se a 
obedecer ao p ri ncipe-re gente ; mas este parti o para aquella pro- 
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vincia a 25 de Março, chegou a vilía Rica a 0 de Abril, serenou 
os espíritos, conquistou geral confiança, e em toda parte rece- 
bido pelo povo com ènthusiasmo, voltou para o Rio de Janeiro, 
onde chegou a 25 de Abril. 

As explosões do jubilo patriótico dos Fluminenses pela che- 
gada do príncipe, furão perturbadas pela noticia de que o 
ífQvenio dc Portugal notificara aos seus agentes nos portos es- 
trangeiros que se oppuzessem á remessa de armas e munições 
bellicas para o Brasil. Em semelhante medida virão os patriotas 
uma declaração dc guerra, c logo reagindo, dirigio-se o senado 
da «amara em nome do povo no dia 13 de Maio ao pnncipe-re- 
oente, e pedio-lhe que aceitasse o titulo de Defensor Perpetuo 
do Brasil, solemne voto que foi immediatamente satisfeito ; e 
lo'fo a 25 de Maio o mesmo senado da eamara outra vez sediri- 
gio ao príncipe, requerendo a convocação de uma constituinte 
brasileira, que foi effectivamentc convocada a 3 de Junho. 

Em Julho modificou -se o ministério, passando Caetano Pinto 
para a pasta da justiça, então creada, e entrando para a a 
guerra Luiz Pereira da Nobrega, um dos promotores do memo- 
rável dia 9 dc Janeiro, e para a da fazenda o íllustre Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, irmão de JoséBomracio, 

Por decreto de 30 de Julho mandou o principe-regente D. 1 e- 
dro contrahir um empréstimo de quatro centos contos de réis ; 
por outro do I o de Agosto declarou inimigas, e com taes devendo 
ser tratadas, todas as trepas de Portugal, ou de outra qualquer 
nação que desembarcassem no Brasil sem prévio conheci- 
mento seu ; no dia 1“ dc Agosto, dirigio D. Pedro uma fervorosa 
proclamação aos Brasileiros ; e a 6 de Agosto publicou um ma- 
nifesto aos governos e nações amigas, expondo a marcha dos 
acontecimentos c a situação do Brasil, otíerecendo-se a estabe- 
lecer com todos elles relações de amizade, e declarando conti- 
miarem abertos os portos ao commercío. 

Em seguida D. Pedro deu principio á guerra mandando par- 
tir uma expedição sob o commando do general Pedro Labatut, 
em auxilio dos patriotas da Bahia* 

As medidas violentas e injustas das cortes de Lisboa tinhao 
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lançado o princípe-regente D* Pedro nos braços dos Brasileiros, 
e servido assim á causa da independência do Brasil, 

Os deputados brasileiros formavão iPaqucllascôrLcsuma fraca 
minoria, c ainda assim era o insultados pela plebe desenfreada, 
e até alguns d' ei 1 es ameaçados em suas vidas; pelo que, vendo 
perdidos os seus esforços, e achando-se expostos inutilmente ao 
furor de muitos desalmados, sete dos mais notáveis doesses de- 
putados entre os quaes se distinguião Antonio Carlos de An- 
drada Machado e Silva, Cypriano José Barata de Almeida, José 
Lino Coutinho, e o padre Diogo Antonio Feijó, embarcárao-se 
ás occultas para Falmoulh, ondea 22 de Outubro publicarão 
cm um manifesto os motivos da sua retirada das cortes e de 
Lisboa. 

Antes porém de 22 de Outubro, já se tínhâo passado no Brasil 
grandes e estrondosas cousas. 

Constando que lavrava seria desharmonia em 8. Paulo, partio 
o principe para esta província a 14 de Agosto, e ahi chegando, 
desfez as intrigas, estabeleceu a concordia, e voltava para o Rio 
de Janeiro, quando nas margens do Ypi ranga recebendo despa- 
chos dc Lisboa e noticias da altitude que lo ma vão contra eíle 
as cortes portuguezas, reconheceu que não ihe era possível 
contemporisar mais; que todos os laços de união do Brasil com 
Portugal devião ser de fui i ti vam ente quebrados, e logo alçou o 
grito ma gestos o Independencia ou morto! grilo que ali soltado 
no sempre memorável 7 de Setembro de 1822, retumbou den- 
tro em pouco em todas as províncias do Brasil. 



EXPLICAÇÕES 

Pfüia-Granãe, vílla e depois cidade de Nictheroy, capital da província do 
Rio de Janeiro. Está situada defronte da cidade do Rio dc Janeiro, em uma 
das enseadas e ao nascente da bahta de seu nome. 

Falmoulh, é mm cidade e porto da Inglaterra. 

Yph angã) modesto ribeiro das vizinhanças da cidade de S. Paulo. 
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' Resolve-se a ficar no Brasil, e assim o declara. 9 de Janeiro de 
Seguindo os conselhos de José Bonifácio e dos outros seus 
ministros, convoca um conselho de procuradores-gcraes das pro- 
vindas do Brasil por decreto de 1B de Fevereiro de 

! Ordena que lei alguma das cor! es de Lisboa fosse no Brasil 
executada sem ler o cumpra-se d'c!le princípc-re gente, 21 de 

l 1 everdro de ......... . 

Parle para Minas, d’ onde tinha o chegado noticias de desor* 
dens iinminenles, e de que o governo provísorio negava-se a 

obedecer-lhe 25 de Março de 

Chega a villa Rica, e conquista geral confiança. 9 de Abril de 
Depois de serenar os espirites, e lendo sido em Ioda a parte 
recebido com enlhusíasino, volta á cidade do Rio de Janeiro, 

onde chega a 25 de Abril de. . , 

Tendo recebido a noticia de que o governo de Portugal noti- 
ciara aos seus agentes nos portos estrangeiros que se oppuzes- 
sem ã remessa de armas e munições hellicus para o Brasil, aceita 
o titulo de Defensor Perpetuo do Brasil, que em nome do povo 
\ lUe oífcrece o seuado da camara do Rio de Janeiro. 15 de Maio de 
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D, PEDRO Príncipe -regente do Brasil. 



SENADO DA C AMARA DAI 

CIDADE DO RIO DE JA- * * ! 

NEIRO *1 



FEITOS E ACONTECIUESÍOS, 

, Convoca urna constituinte brasileira* . * * 5 de Ju ^ 10 f 

Modifica o ministério ■ ■ ■ M|U> de 

Manda contrabir um empréstimo de quatro centos contos por 

, ‘ j i . t 50 de Julho de 

decreto de, * ■ * * ' ( , ( , . 

Declara inimigas e como taes devendo ser t taladas Unias as 
i tropas’ que de Portugal ou de outra qualquer nação dcscmbnr- 

) ' cassem no Brasil, sem prévio conhecimento seu. — Decreto de 

l s do Agosto de * *■•*■■'**'"** 

Dirige uma ardente proclamação aos brasileiros. V de Agos- 
lo de* * - - * * 

Publica um manifesto aos governos e nações amigas, expondo 
os acontecimentos, e ofíoivccodo-se a estabelecer com elles 
\ relações de amizade, e declarando continuarem abertos ao co- 
mercio os portos do Brasil G dc Agosto de 

Dá principio á guerra, mandando partir uma expemçao sob o 
cominando do general Pedro Labatut em auxilio dos patriotas 

da Bahia, * - - * - ' * V J i ’ 

Constando que lavrava seria desbarmomo em S. lanlo, parte 
■ - li de Agosto de 

para essa província, ■ ^ ■ - ■ ■ - - A f T 

Tendo restabelecido a concordia, voltava para o Elo de lanei- 
ro quando nas margens do Ypiranga, depois de receber noticias 
f despachos de Lisboa, solta o grito Independencia ou morto! 

\ 7 do Setembro de. * 

j Leva uma representação com mais de oito mil ossignaturas, 
] e ü apresenta em nome do povo ao príncipe regente, pedindo- 
( lhe que ficasse no Brasil * ■ ^ de Janeiro de 
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1822 

1823 
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1822 

1822 

1822 
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r EITOS £ ACONTECIMENTOS ■ 



II i TAS, 



í Dirige-sc ao prineipe-regcnle e pede-lhe que convoque uma 
{constituinte brasileira. • • - * 25 de Maio de 1822 

I Corno presidente do senado da eamara repele de uma das 
janellas do palacio ao povo a resposta do principou-egento á 
representação que em rtome do mesmo povo acabava de ser 
apresentada . 9 de Janeiro de 1823 

Tendo o pr incipe-regente resolvido ficar no Brasil, pede a sua 

demissão. 9 ou 10 do Janeiro de 1822 

i Põe-se á frente da divtsão auxiliadora, que toma as armas e 
J o ocòpa o i [jorro do (Jastello. *..**■ 11 de Janeiro de ■ 1822 

( Obedecendo á intimação Jdo príncipe-regente, passa para a 

Í Praia-Grande com a divisão auxiliadora, . - 12 de Janeiro de 1822 

Chegada a occasião de embarcar, só o faz ameaçado pelo prin- 
cipe-regente de rr, andar romper o fogo; e sahe emtim para Por- 
tugal com a divisão auxiliadora: , . * . 15 de Fevereiro de Í822 

( Tendo chegado de S. Paulo, ó nomeado ministre do reino ü 
dos estrangeiros, e torna-se logo o mentor do príncipe e princi- 
pal di recto v dos acontecimentos 1G de J-meíro de 1822 

i É nomeado ministro da fazenda. . . • . 16 de Janeiro de 1822 

! Deixa a pasta da fazenda, e toma a da justiça novamente 
| creada Who de 1822 

í É nomeado ministro da guerra. . ■ * 15 do Janeiro de 1822 




feitos e acontecimentos. 



DAT AS. 



Commandando uma esquadra porlugueza, chega á barra do 

Rio de Janeiro* . 5 de Março de 

Sómente lhe é dada a permissão de entrar no porto, não 
desembarcando senão aquelles que quisessem entrar tio serviço 
do Brasil* e sujeitando-se a essa condição, entra a barra, 10 de 

Março de . . ♦ . « - 

Yolta para Portugal, levando de menos a fragata Real Caro - 
\lina, cuja guarnição abraçou a causado príncipe. 25 de Março de 

Recebe uma carta regia que o nomea commandante das armas 
da Bahia; mas insistindo os patriotas em conservar no com man- 
do das armas ao brigadeiro brasileiro Manoel Pedro de Freitas 
Guimarães, trava-se a luta entre as tropas portuguezas e hrasi- 

í leiras 19 de Fevereiro de 

Sendo batidas as tropas brasileiras, o preso Manoel Pedro, 
manda este para Portugal, fica senhor da cidade da Bahia, e 
declara-se em desobediência ao governo do Rio de Janeiro. 
.Fevereiro de. ***..***«-» .-****•• * 

I Installa-se na vi 11a da Cachoeira, reconhece o governo do 
| princípe, recebendo em seguida a adhesão de diversas villas, e 
| encetando a guerra contra as forças portuguezas. 25 de Junho de 

( É excluído do commando das armas de Pernambuco peto povo, 
S que já linho feito embarcar para Portugal alguma tropa portu- 
| gueza que ainda havia em Pernambuco, a. .31 de Janeiro de 



1822 

\m 

1822 

1822 

1822 

1822 

1822 
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FALTOS K ACOSTECLJiESTOS, 



Pfctü&OííAGEPíS E tQKFOn AÇÕES, 

JtTNTA PROVISÜRIA DE PERNAMBUCO ( - Reconhece a autoridade do principe-regente. I a de Junho de 1823 

LUIZ PEREIRA DA NOEREGA. Coronel l|nonieado ministro da guerra, Julho de 1822 



ÍÍ'p { Notável ministro brasileiro. . I É nomeado ministro da fazenda, 

RO DE ANDRADA, , ♦ . . j \ 



Julho de 1822 



ANTGNIO CARLOS DE AN-i 
DRADA MACHADO E SIL- 
VA 

GYPRIANÜ JOSÉ BARATA DE ^Deputados brasileiros. 
ALMEIDA 

JOSÉ LINO COUTINHO. . . , 

DIOGO ANTONIO FEÍJÓ . - . I 



Com os outros deputados brasileiros formavão xus cortes de 
Lisboa uma fraca minoria, e erào ainda assim insultados ás 

j ve zes pel a plebe - 1821 — 1822 

Com ires outros dos seus collegas, vendo perdidos os seus 
i \ esforços* e ameaçadas as suas vidas, embarcáo-se as oecultas 

j para Falmouth . , . * 1822 

í Chftgão com os seus tres collegas a Falmouth, onde publicào 
! em um manifesto os motivos da sua retirada tias côrtcs e de 



í Lbboa. 



22 de Outubro de 1822 
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PERGUNTAS 

Que fizcrão os patriotas do Ilio de Janeiro acoroçoados pela 
decisão dos Paulistas, e pelas noticias chegadas de Minas-Ge- 
raes? 

Quando, e por quem foi apresentada ao príncipe a representa- 
ção em que o povo pedío a este que ficasse no Brasil? 

Que resposta deu o príncipe -regente á representação? quem 
annimciou, e d^onde annunciou essa resposta ao povo? 

Que fez Jorge de Avilez logo depois de haver o príncipe de- 
clarado que ficava no Brasil? 

Quem era Jorge de Avilez? 

Como prooedèrão as tropas portuguezas no dia lí de Ja- 
neiro? 

Que fizera > a tropa brasileira, e o povo fluminense, ein con- 
sequência da attitude tornada pela divisão mxiliadora? 

Que intimação recebeu Avilez do príncipe-regente? oKcdcceu 
ou não Avilez a essa intimação? 

Para onde foi Avilez com a divisão auxiliadora no dia 12 do 
Janeiro? 

Como foi modificado o ministério no dia 16 de Janeiro? d^onde 
tinha chegado aquelleque foi nomeado ministro do reino edos 
estrangeiros? 

Que forças se reunirão, e sob o cornmando de quem, nas im- 
mediações da Praia Grande? 

Como procedeu Avilez, chegada a occasião de embarcar com 
a divisão auxiliadora? quando sahio elle do porto do Rio de 
Janeiro? 

Quem se tornara o mentor do príncipe-regente, e o principal 
director dos acontecimentos? 

Que resolveu o príncipe -regente pelo d e ereto de 16 de Feve- 
reiro? 
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Quando apparcceu á barra, quando entrou no porto, o 
quando sahio do porto do Rio de Janeiro dc volta para Por- 
tugal, a esquadra commandada por Francisco Maximiauo de 
Souza ? 

Essa esquadra voltou para Portugal com todos os navios com 
que tinha chegado ao porto do Rio de Janeiro í 

Qual foi o motivo do choque dos partidos na Bahia em Feve- 
reiro do 1 822? 

Quanto tempo durou o combate entre as tropas portuguesas 
e brasileiras na cidade da Bahia ? em que dia começou, e onde 
se travou esse combate? qual foi o seu resultado? 

Para onde se retirou a tropa brasileira depois de evacuar o 
forte de S. Pedro ? 

Que nos lembra a data de 25 dè Junho de 1822? 

Quando, e porque embarcou para Portugal a tropa portugueza 
que ainda havia em Pernambuco? 

Como procederão os Pernambucanos com o commandante 
das armas brigadeiro José Corrêa de Mello ? 

Que declarou a junta provisória de Pernambuco em data de 
I o de Junho de 1822? 

Porque o principc-regentc partio do Rio de Janeiro para Mi- 
nas a 25 de Março ? quando chegou a Yilla Rica ? que couseguio 
elleem Minas? como foi alli recebido? 

Quando chegou o principe-regente de volta de Minas á cidade 
do Rio de Janeiro ? como foi recebido pelos fluminenses? 

Que notificar sjj em relação ao Brasil o governo de Portugal aos 
seus agentes nos portos estrangeiros? 

Como foi recebido a noticia d essa notificação no Rio de Ja- 
neiro ? 

Que pedio o senado da camara da cidade do Rio de Janeiro 
ao principe-regente no dia 25 de Maio, e que resolveu o prín- 
cipe? 

Que pedio o senado da camara da cidade do Rio de Janeiro ao 
principe-regente no dia 25 de Maio, e que resolveu o príncipe 
a 5 de Junho? 

Como se modificou o ministério em Julho do 1822? 
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Que mandou o príncipe -regente pelo decreto de 50 de Julho 
de 1822? 

Que declarou o principe-regéftte pelo decreto de I o de Agosto 
de 1822? 

Que mais nos lembra a data de I o de Agosto de 1822 ? 

Quando, e em que sentido publicou o principe-regente um 
manifesto aos governos c nações amigas? 

Por quem, para onde, e com que fim foi mandado o general 
Pedro Labatut? 

Que eí feito produzirão no animo do principe-regente as me- 
didas violentas das cortes de Lisboa? 

Que se observou nas cortes de Lisboa em relação aos deputa- 
dos Brasileiros? como forão elles tratados? 

Como procederão por fim sete dos principães deputados Bra- 
sileiros? enlre esses sete quaes forao os que se distingui rao’ 
mais ? 

Para onde, e porque se embarcarão esses sete deputados? 
em que dia, e em que sentido publicarão um manifesto depois 
de chegarem ao porto do seu destino ? 

Quando, e porque partio o principe-regente para S. Paulo? 
que conscguio clle ernS. Paulo? 

Onde recebeu o príncipe D. Pedro despachos de Lisboa, e 
noticias da altitude tomada contra elle pelas cortes portugue- 
zas ? 

Que resolução tomou o príncipe, recebendo esses despachos 
e noticias ? 

Qual loi o brado que alçou o principe-regente nas margens 
do Ypi ranga? 

Em que dia foi alçado o grito do Vpiraiiga? 




LICÃO XXXVI 

ACCLAMAÇlO e coroaçáo do primeiro imperador 

DO BRASIL 

GOEIUIA lí A IÍÍEEPENDEKGIA 

1822 — 1823 



Em cinco dias venceu I). Pedro cerca de cem léguas que o se- 
parava o da cidade do Rio de Janeiro, c na noite de 15 de Se- 
tembro apresentou-se no theatro, levando no braço esquerdo o 
distiiictivo mídependencia ou morte , que em breve foi também 
usado por quasi todos os patriotas, excedendo toda expectativa 
o enthusiasmo do povo* 

No dia 21 de Setembro publicou o senado da cama r a da ci- 
dade do Rio de Janeiro um edital, deelarafflo que, para roali- 
sar os desejos do povo, proclamaria solctnn emente o príncipe 
D* Pedro Imperador constitucional do Brasil ao dia 12 do Outu- 
bro seguinte, anniversario natalícia do príncipe, e também an * 
niversario do descobrimento da America por Colombo ; c |ea!U 
somse com effeito n^sse diaagrande solcmnídadecom indimois 
demonstrações de jubilo de um povo imrncnso e enthusi s 
mado. 

No dia 1° de Dezembro teve lugar a c cremo nia da coroação 
do imperador, que com essa mesma data instituio a Imperial 

22 
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Ordem do Cruzeiro, e n'esse mesmo dia agraciou com ella os 
mais notáveis propugnadorcs da iadependencía* 

Empenhado cm arvorar o estandarte do novo império em 
todos os pontos do Brasil, e estando alguns ainda occupados 
por guarnições e tropas portuguezas, o governo imperial tratou 
de activar a guerra, c entregou mediante condições ajustadas, o 
cominando da esquadra brasileira a lord Coehranc, que trouxe 
do Chile, onde estava, alguns officiaes d; marinha, c que arvo- 
rando o seu pavilhão de almirante na náo Pedro /, deu á vela 
para a Bahia a 5 de Abril de 1825, e commandando oito vasos 
de guerra, com alguns ffielles, bloqueou a Bahia em Maio se- 
guinte. 

0 general Laba Lut desembarcára nas Alagoas no anno ante- 
cedente, e com a íorça trazida do Rlode Janeiro, e uma brigada 
de Pernambuco, marchara por terra, deixara em Sergipe reco- 
nhecida a autoridade de B, Pedro, já então Imperador do Bra- 
sil, e chegando á Bahia, estabelecêra o seu quartel general na 
Engenho Novo, e to má ta o coni mando do exercito. 

A 8 de Novembro Madeira atacou as posições de Pi rajá e foi 
rechaçado : combates parentes , o ataque das linhas inimigas 
pelo exercito brasileiro a 29 de Dezembro de 1822, e novos en- 
contros e pelejas nos primeiros mezes de 1825 provárão o va- 
lor dos soldados do nove império. 

A 20 de Março de 1825 deu-se o triste caso da prisão de La- 
ba tut o do seu secretario pelo proprio exercito ; mas o governo 
interino prevemo maiores inales, confiando o cominando das 
tropas ao coronel José Joaquim de Lima e Silva, 

Madeira, apertado por mar e por terra, com as suas tropás 
dizimadas pela guerra e reduzidas a muitas privações, evacuou 
a cidade da Bahia no dia 2 de Julho embarcando com os seus 
soldados e com grande numero de negociantes portugueses, 
sendo no mesmo dia hasteada n^aquella cidade a bandeira nacio- 
nal brasileira pelo exercito libertador. 

A esquadra portugueza composta dc treze navios cie guerra e 
de selenta barcos mercantes largou para Portugal no dia 2 dc 
Julho, perdendo alguns hareos tomados porCechrane, e sendo 
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seguida pélà fragata brasileira Nictkeroy, comm anelada pelo 
audaz capitão João Taylor, que chegou até a foz do Tejo, fazendo 
muitas presas. 

Lord Cocbrane navegou para o Maranhão, onde a junta pro- 
visória fez-lhe immèdiatamcnte entrega da praça, e adhcrio á 
causada independência do Brasil. 

Gochranc apoderou-se no Maranhão do brigue de guerra por- 
fcuguez D , Miguel i e fez seguir lEelie para o Pará o capitão 
Grcnfell, que apenas alli chegado, fingindo-se emissário dc 
uma esquadra prestes a mostrar-se, animou os patriotas pa- 
raenses que muito hayíão soffndo, e vio logo tremular na ci- 
dade de Belém a bandeira au ri verde, sendo presos e mandados 
para Portugal os generacs, ofileiaes e soldados da guarnição lu- 
sitana. 

0 chefe portuguez João José da Silva Fidié, capitulou cm 
Caxias; e finalmente D. Álvaro da Gosta de Souza de Macedo, 
procedendo do mesmo modo a 18 de Novembro de 1823 em 
Montevidéo, embarcou para Lisboa com a divisão que comman- 
dava, acabando assim todas as resistências portuguezas á inde- 
pendência do Brasil. 

Tal fui a serie dos acontecimentos que terminarão gloriosa- 
mente pela proclamação da independencia e fundação do impé- 
rio do BrasiL 



EXPLICAÇÕES 

Pimjá, povoado da província da Bahia, quatro ieguas ao norte da capital, 
na margem do rio do seu nome. 

Ctfàias, antiga enoíave! villa o hoje cidade da província do Maranhão, si- 
tuada na margem direita do rio Itapicurú, sessenta léguas pouco mais ou 
menos ao susueste da ilha do Maranhão. 

Itapicurú (ou Uapicuiu-Gramie), rio da provinda do Maranhão ; vern do sul 
da província,, o recebendo o rio ÀtpB) k Cã{ãs^ tornanse navegável, e vai depois 
de um curso do trinta léguas, atravessar a cidade de Caxias. 

Moulemdéo^ cidade da America do Sul, capitai da republica Oriental do 
Uruguay ou Estado Oriental. 



QUADRO SYNOPTICO DA LIÇaO XXXVI 

ÀCCLAMAÇÃO E COftOÁÇAo DO PRIMEIRO I JYI PERA DOR DO BRASIL* — GUERRA DA INDEPENDÊNCIA 
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MJSSONAGEflS ff C0RPORÀÇÍÍES. ATTRJBÜT03, 

D. PEDRO I Imperador do Brasil, 

SENADO DA GAMARA DA CI^ 1 
DADE DO RIO DE JANEIRO, r * * 

i,ORD COCHRANE. Almirante 



ÍElTCS E ÀCOS TECJHESTOS* 

I Faz em cinco dias a viagem por terra de S. Paulo ao Rio de 
Janeiro, onde chega em, Setembro de 

Appareee no íheatro, levando no braço esquerdo o distinctivo 
índependencia ou morte, na noite de. . 15 de Setembro de 

Ê proclamado imperador constitucional do Brasil — instítuc 
a Imperial Ordem do Cruzeiro, c agracia com ella os mais notá- 
veis pr o pugn adores da independência, . . 18 de Outubro de 

Celebra o acto solemne da sua coroaçao. * 1® de Dezembro de 

( Publica um edital declarando que no dia 12 de Outubro 
seguinte proclamaria solemnemeute o principe D* Pedro impe- 
rador constitucional do Brasil. .:'***, 21 de Setembro de 

1 Chega do Chile com alguns ofíiciaes de marinha contra cia d o 
pelo governo brasileiro, e arvora o seu pavilhào de almirante 
na náo Pedro L . 



&JLTA*. 

1822 

1822 

1822 

1822 

1822 

1825 



PERSONAGENS E COLORAÇÕES. 



L0RD GGCHRANE. 



PEDRO LABATUT 



JOSE JOAQUIM DE LIMA E 
SILVA 

LUIZ IGMCIQ MADEIRA DE 
MELLO * - . 



FEITOS E ACONTECIMENTOS. 



Almirante 



Coronel brasileiro. 



Brigadeiro portngnea 



Dá á vela para a Bahia com mandando alguns navios. . 5 de 

Abril de * 

Bloqueia a Bahia > . í . * ■ ■ Maio de 

Toma alguns barcos da frota portugueza que se retira com o 
] general Madeira para Portugal. . - Julho de 

r Navega para o Maranhão, onde, á sua chegada, a junta pro- 
\ viso ri a lhe entrega a praça c adhere á causa da independência. 



1825 

1825 

1825 

1825 



General do exercito brasilei- 
ro. ..**.<*•■* * 



Desembarca nas Alagoas; marcha com alguma força, faz re- 
conhecer a autoridade de D. Pedro em Sergipe, chega á Bahia, 
toma o cominando do exercito,, estabelecendo o sou quartel 
general no Engenho-novo. . ............. * 1^22 

Rechaça as forças portuguezas que atacão as posíçòes do 

Pirajá . , . . . 8 de Kovembro de 1822 

Ataca as linhas inimigas . ...... 29 de Dezembro de 1822 

É preso com o seu secretario pelo proprio exercito. 20 de 
| Maio de 1822 

Substilue a Labatut no cominando do exercito brasileiro na 
Bahia. ....... 4 ^ 20 de Maio de 1825 

Entra com o exercito libertador na cidade da Bahia. 2 de 
Julho de. . 1825 

i Evacua a cidade da Bahia, e embarcando-se, dá á vela para 
' Portugal com uma esquadra de treze navios de guerra seguida de 
I setenta barcos mercantes 2 de Julho de 1825 



/ 






Capitula em Carias 



í Capitula em Jfüntevidéo, embarcmdo para Portugal com a 
\ divisão portugueza, que commandava * . 18 de Novembro de 1823 



IDÃTÀS* 



Gommandando a fragata Nicíheroy segue a esquadra portu- 
gueza, e chega até á foz do Tejo, fazendo muitas prezas. . * 



1825 



Comm andando o brigue D ♦ Miguel, e mandado por Cochrane, 
chega diante da cidade de Belém, no Pará, onde prende, manda 
para Portugal a guarnição portugueza, e faz tremular a ban- 
deira nacional do Brasil * . 



1825 
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PERGUNTAS 

Onde, e quando, e com que distindávo appareceu o principe 
I), Pedro ao povo, depois da sua volta deS. Paulo para o Rio de 
Janeiro? 

Que publicou o senado da camara da cidade do Rio de Ja- 
neiro no dia 21 de Setembro de .1822? 

Quando foi o principe D. Pedro acckmado imperador consti- 
tucional do Brasil ? 

Quando teve lugar o aclo solemne da coroação do primeiro 
imperador do Brasil? 

Que ordem instituio o imperador D, Pedro 1 no dia 1 de De- 
zembro de 1822? quando agraciou com ella os mais notáveis 
propugnadoresda independeneia? 

A quem foi confiado o cominando da esquadra brasileira 
quando o governo tratou de activar a guerra da independên- 
cia? 

Quando sahio, e sob o commando de quem sahio a esquadra 
brasileira do Rio de Janeiro ? 

Para onde se dirigio essa esquadra? que fez lord Cochrane no 
mcz de Maio ? 

Onde desembarcou o general Labatuí en 1822? para onde 
marchou, c com que forças? 

Que fez o general Labatut em Sergipe? 

Onde estabeleceu o general Labatut o seu quartel-general 7 
chegando á Bahia? 

Que nos lembra a data de 8 de Novembro de 1822? 

Quando o general Labatut atacou as linhas inimigas ? 

Quando, e porque Labatut deixou de commandar o exercito 
libertador da Bahia? 

Quem substituio o general Labatut no commando do exercito 
libertador? 
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Quem occupava e dominava a cidade da Bahia? 

Quando, c porque foi evacuada a cidade da Bahia pda gene* 
ral Madeira e tropas portuguesas? 

Em que dia entrou o exercito libertador na cidade da Bahia? 

Onde se acolherão, e para onde sahírão Madeira e as tropas 
portuguezas? 

De quantos navios de guerra se compunha a esquadra por tu- 
guezà que se retirou da Bahia? quantos barcos mercantes acom- 
panharão a esquadra ? 

Forão só Madeira e as tropas do seu cominando que no dia 
2 de Julho partirão na esquadra para Portugal? 

A esquadra portuguesa perdeu muitos dos barcos mercantes 
que a seguião? porque os perdeu ? quem os tomou ? 

Que navio brasileiro commandava u capitão Joào Taylor ? que 
fez elle, com mandando esse navio? 

Para onde navegou lord Cõchrane depois de restaurada a ci- 
dade da Bahia? 

Como procedeu a junta provisória do Maranhão, logo que lord 
Cõchrane apresentou-se diante da cidade? 

Be que navio portuguez apoderou-se lord Cõchrane no Mara- 
nhão? 

Que fez o capitão Grenfel.1 por ordem de lord Cõchrane? corno 
procedeu Gmifeli chegando diante da cídadc de Belém? 

Qual 3 oi o resultado da expedição de Grenfell ao Pará? 

Quem era o chefe portuguez em Caxias? continuou elle a re- 
sistir, e a oppôr-se á independência do Brasil? 

Que nos lembra a data de 18 de Novembro de 1825 ? 

Quo pontos do Brasil estavão occupados por tropas portugue- 
zas no fim do auno de 1823? 
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ÍNDICE GHRONOLOGICO DA HISTORIA DO BIPERIO DO BRASIL 

TtÈltíADO DO IMPERADOR, D, PEDRO I. 



ríasce do Fíío fie Janeiro a princeza D* 

Paula. . . * . * 

Reune-se no Rio de Janeiro a assembléa 
comí [tuinte do Brasil com dncoenta e tres 
deputados e começa a trabalhar em sessões 

preparatórias 

A brc-sc a assembléa constituinte. . . * 
É deniiUÍdo o ministério chamado dos 
Audi adas ... t . ..... . . - * 
É dissolvida a assembléa constituinte, 
sendo presos os deputados José LUnifacio de 
Àndrada c Silva, Áfttònio Carlos de Àn- 
drada Machado c Silva, Martins Francisco 
Ribeiro de Àndrada, Francisco Ge ÍUayaba 
déMontèznmá (hoje visconde de Jequitinho- 
nha), padre Belchior Pinheiro e José Joa* 

quim da Rocha 

Os deputados presos no dia 12 de Novem- 
bro snhem na charrua Luconiâ deportados 

para Europa. 

O imperador nomea um conselho de dez 
membros incumbido de organisar uma cons- 
tituição que merecesse a sua approvaçao. . 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade, 



MEZIÍS. 

17 de Fevereiro. . 

17 dc Abril . . , 
5 de Maio. . . , 

1 7 de Julho , , • 



1 2 de Novembro, * 



20 de Novembro. * 
26 de Novembro.. 



JtNNOS. 

1825 

1825 

1823 

1825 



1823 

1823 

1823 
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MEZES* 



que governava cm Pernambuco, não entre- 
gando o governo ao seu successor Francisco 
Paes Barrftto, nomeado pelo imperador, é 
preso, e no mesmo dia reintegrado no go- 
verno da presidência da província pelo povo 

e tropa . . * ■ * -, 

É jurada a SftiStitiiiçSo politica do Brasil. 
Manoel rle Carvalho Paes He Andrade pm- 
Clama cm Dernnmbtico a Fsdernção do 

Equãdor * * * * 1 

Nasce rio lUo de Janeiro a princeza ü. 

Fran cisca, . * 

0 brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
mandado do ftio de Janeiro contra 0* revo- 
lucionários dc Pernambuco, entra na cidade 

do Recife 

As tropos imporia es e as revolucionarias 
de Pernambuco batem-se na Boa- Vista* . 
As tropas impcriacs to mão a cidade de 

Olinda ****** 

Completamente vencida a revolução re- 
publicana em Pernambuco e no Ceará, ÍUo 
Grande do Norte e Para hy ba, são os clsefes 
d^ella julgados por coram isso es militares 
creadas em Pernambuco e no Ceará, fendo 
fuzilados doze iPeslc anno e no seguinte . . 

Em um tumulto militar na Bahia è preso 
e morto nos tiros dos soldados o cem man- 
dante (las armas FelisbérEó Gomes Caldeira. 

Lord Gocbranc depõe no Maranhão o 
presidente Miguel Bruce, fazendo-o substi- 
tuir no governo por Manoel Telles da Silva 
Lobo, * ■ 

Lord Cochrárjè paga-se por suas mãos de 
uma grande parte das avultadas soinmas 
que entendia e dizia deverdhe o Brasil, e dá 
â vela, retirando-se para Inglaterra, , , . 

D, João Antonio Lavalleja salta com trinta 
e dous companheiros no porto das Vaccas , 
território de Montevideo T e subleva esta pro- 
víncia. . , » 

É solemnemente reconhecida a indepen- 



20 de Março. . * * 
25 dc Março. . . . 

24 de Julbo . . * * 
3 de Agosto, * * * 



12 de Setembro, . . 

13 de Setembro. , . 
1 1 de Setembro* , • 



25 de Outubro , , 



25 de Dezembro* 



M a i.o ■ * , * i 4 



IP de Abril*. » 



AKNO0. 

, 18 24 

* 1824 

* 1824 

* 1824 

, 1824 

. 1824 

* 1824 

* 1824 

* 1824 

. 1824 

, 1825 

* 1825 
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da do Brasil por D. João VI, rei de Portu- 
gal, pelo tratado e convenção de. . - * . 

Bento Manoel Ribeiro a frente de mil ca- 
va liei ros ataca Larftlleja que tinha já sob o 
seu com mando dous mil cavalleiros, e é pelo 
mesmo Lavolleja derrotado no lugar de Sa- 

randv. , . , ■ * 

O ministro de estrangeiros da republica 
Argentina dirige uma nota ao ministro dos 
negocies estrangeiros do Brasil, declarando 
que o governo da republica está compromet- 
tido a proverá defensa e segurança da pro- 
víncia Oriental, reconhecida de facto incor- 
porada á republica, conforme a deliberação 
do congresso das Províncias Unidas. * * . 

Nasce no Bio de Janeiro o Sr. D. Pedro II, 
actual imperador do Brasil. ...... 

O imperador D. Pedro I publica um ma- 
nifesto, expondo as razões que tem para 
declarar guerra á republica das Províncias 
Unidas do Prata. . . , . * r * . . . 

Assigna-sc um tratado perpetuo de ami- 
zade e garantia entre o Brasil e a França . 

O imperador D. Pedro I parte para a 
Balda com o fun de acalmar rivalidades pe- 
rigosas que aií se observa vão entre brasilei- 
ros e portuguezos. ...... , ♦ , , 

De volta da Bahia, onde serenara a agita- 
ção, chega D. Pedro I ao Rio de Janeiro * , 
Tendo recebido a noticia da morte de seu 
pai, o rei D. João VI, que faliecêra em 
Lisboa a 10 de Março, e da sua acchmação 
como herdeiro do throno porEuguez, D. 
Pedro 1 abdica a coroa de Portugal em sua 
filha D. Maria da Gloria, princesa do Gruo 

Pará 

Reune-se e abre-se a primeira assembléa 

geral legislativa do Brasil 

A esquadra brasileira ao mando do almi- 
rante Rodrigo Pinto Guedes bate no Bio da 
Prata a esquadra argentina com mandada 
pelo almirante Brown , 



MEZES. AKHÕS. 

29 de Agosto . , , • 182S 

12 de Outubro. . * 1825 



4 de Píovembro. . . * 1825 

2 de Dezembro .... I 825 

10 de Dezembro. * * * 1826 

8 de Janeiro . * . 4 . 1826 

5 de Fevereiro. ... 1826 

I a de Abril. 1820 



5 de Maio. 1826 

6 de Maio 1826 

29 de Julho, 



1826 
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O impem dor D* Pedro l, porte paro o 
Rio-Grande do Sul afim de estimular as 
tropas, e dar vigor ã guerra contra os Ar- 
gentinos. **■•*■' 

Morre no Rio de Janeiro a imperatriz D* 
Garolina Josepba Leopoldina, mãí do Se- 
nhor IK Pedro II, actual imperador do Bra- 

síí. * * - * * * * 

Recebendo a infausta noticia da morte da 
imperatriz, D. Pedro 1 confere o cominando 
do exercito ao marquéz de Ba rb acena, o 
volta para o Rio de Janeiro, onde chega a. . 

É destruída uma divisão inteira da esqua- 
dra brasileira no Uruguay pelo almirante 

Brown , « . ^ ■ 

Peleja-sc a batalha de Yluzaingo ou do 
Passo do Rosário, na qual fica o exercito 
argentino senhor do campo **.*■*♦ 
E creada no Brasil a 7 — Ordem de Pedro I 
Fundador do Império do Brasil — com 0 
fim de marcar de uma maneira distincla a 



24 de Novembro, * 



11 de Dezembro. ■ 



15 de Jaueíro*, . 



9 de Fevereiro . * 
20 de Fevereiro, . 



época em que foi reconhecida a independên- 
cia do império * 

O governo de Bucnos-Ayres, querendo 
ganhar tempo, manda ao Rio dc Janeiro 
com proposições de paz 0 ministro D. Ma- 
noel José Garcia, que celebra com os pleni- 
potenciários brasileiros uma convenção pda 
qual a Republica Argentina renunciava to- 
das as suas pretençoes sobre 0 Estado 
Oriental (convenção que aliás não foi rati- 
ficada pulo governo de Bucnos-Ayrcs). * . 

São creados dous cursos jurídicos um em 
S. Paulo e outro em Olinda, pela lei de . . 

A elevação das prelazias de Gojaz e dc 
Cuyabá a bispados, por bulia do papa 
Leão \l l, é a p provada por decreto de, * * 
Celebra-se um tratado dc coinmcrcio e 
navegação entre 0 Brasil c a Gru— Bretanha- , 
Sublevão-se 110 Bio de Janeiro corpos 
militares da altemães e irlançfczes ao ser- 
viço do Brasil, e 6 restabelecida a ordem 



16 de Abril* . * - 



24 de Maio* * , . 
11 de Agosto. , , 



5 de Novembro, * 
10 de Novembro. , 



AN^iOS. 



. . 18215 

. , 1820 

,’J 1827 
. V 1827 
, . 1827 

- ; 1827 

, . 1827 

. - 1827 

. * 1827 
, * 1827 
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com emprego de força c luta sanguinolenta. 

A minha de Portugal parte para a Europa 
com o marquez de D a rb acena. * * « * * 

O contra-almirante francez Roussin entra 
a barra do Rio de Janeiro com uma náo e 
duas fragatas e exige a immçdiata restitui- 
ção das embarcações francezas toma las no 
Rio da Prata, o uma indemnisação por per- 
das e áamnos; e ê satisfeito quanto ò pri- 
meira exigencia, devendo saíísfazer-se a se- 
gunda antes do fim de 1829, , . , . « 
Sob a mediação do governo inglcz vem 
ao Rio de Janeiro câmmissarios de Buenos- 
Ayres propor a paz, que é celebrada, ficando 
a Banda Oriental independente por espaço 
de cinco annos, cumprindo-lhe adoplar de- 
pois o governo que lhe conviesse, conforme 
as estipulações detratado preliminar de pai 

de. * 

É creado o supremo tnbunal de justiça, 
conforme a disposição do artigo 105 da 
constituição do império, pela carta de lei de. 

Tendo havido em Pernambuco um pe- 
queno tumulto, alifis suf focado logo, forao 
ali suspensas as garantias, e creada uma 
commissãõ militar para julgar os compro- 
meti idos . - * - - * * ' 

Chegão ao Rio de Janeiro a rainha de Por- 
tugal D, Maria II, e a Senhora D. Ameba, 
duqueza de Leucbíemberg, segunda esposa 
do Imperador D. Pedro I. ,.*■**. 
É creada a Imperial Ordem da Rosa. . . 
O visconde de Camamú, presidente da 



NEZGS, 

1 1 de Junho . . * * 
5 de Julho. , , , . 



6 de Julho 



28 de Agosto. . * 
18 de Setembro, . 

27 de Fevereiro. . 



16 de Outubro. . 

17 de Outubro. . 



Bahia, é assassinado por mn homem a ca- 
vallo, que depois de disparar um tiro de pis- 
tola sobre ello, se evade impunemenle. . . 28 de Fevereiro. , 

Chegão ao Rio de Janeiro noticias da re- 
volução dos tres dias de Julho em Paris, 
pela qual foi derribado do throno da França 
o rei Carlos X, e por isso se desenvolve 
grande excitação no partido liberal do Bra- 




AMOS. 
p 1828 

. 1828 



. 1828 

, . 1828 
. . 1S28 

. , 1829 

. , 1829 

• . 1829 

* . 1830 



14 de Setembro. . , . 1839 
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MEZE-5. ANHOS. 

Tem lugar pela primeira vez a fusão das 
cama ias vitalícia e temperaria do Brasil, de- 
monstrando-se o povo com ardente enthu- 

síasnlo a favor dos deputados liberaes. . . 17 do Novembro.* , * 1850 

Ê assassinado em S. Paulo, o medico ita- 
liano Badoró qui alt escrevia o Observador 

Constitucional, periodEco liberai. . . . . 26 de Novembro. • . - 1850 

É saneei onado o eodigo criminal para o 
império do Brasil. *•**.. . - - ■ 10 de Dezembro.. * . 1850 

Havendo grande descontentamento no po- 
vo» e notavelmente em Minas-Geraes, e pre- 
gando clnramente os periódicos líberaes 
exaltados a federação das províncias, o im- 
perador D. Pedro I, com o fim de reprimir 
o desenvolvimento d estas ideas, parle do 

Rio de Janeiro para Minofi-Geraes 30 de Dezembro.. . . 1850 

Tendo chegado a Ouro-Preto, o impera- 
dor D. Pedro I publica uma prockuiiaçao 

que produz mão et feito 22 de Fevereiro. . . , 1831 

D. Pedro i volta de Minas desgostoso, e 

chega ao paço de $, Ghristovüo 1 1 do Março. , . 1831 

Festejando o partido do governo, e com 
elle um grande numero de portuguezes a 
chegada do imperador D. Pedro I, travão-sé 
conüictos sanguinolentos em algumas noi- 
tes, que ficarão sendo chamadas das garra-* 

fadas, e notavelmente nas noites de. . ■ . 13 e 14 de Março. * • 1851 

Reunindo-se vinte e Ires deputados e um 
senador na casa do deputado padre José 
Custodio Dias, redigem e dirigem ao impe- 
rador uma representação, exigindo urna re- 
paração da affrouta que a nacionalidade 
tinha soffrido nos dias 15 e 14 de Março. . 17 de Março. „ * 

O imperador D, Pedro I faz sua entrada 

solemne na capital. 17 de Março. . . 

O imperador modifica o ministério, e não 
consegue satisfazer o partido liberal que já 

tramava a revolução. 20 de Março, * * * * 1831 

O imperador D. Pedro I demitte o minis- 
tério c chama ao novo gabinete seis titulares 
que já havião sido ministros, e erão muito 

impopulares * b de Abril, - > - - * l®3f 



1S5Í 

1831 
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mim* 

Reunem-se no campo de Santa Arma (Imje 
da Acclainação} o povo e grande parte da 
tropa de linha existente na cidade, c podem 
a reintegração do ministério denutlido, . < 0 de Abril, , * 

O imperador D. Pedro I recusa-se a de- 
mi ti ir o ministério : e, cedendo einfim ás 
circumstancias, abãica&m seu augusto filho 
o Senhor D, Pedro II. 1 de AbriL * * 

Por um decreto que data do eia 6 de 
Abril, D, Pedro I nomea tutor e curador de 
seus quatro íillios, que ficavào no Brasil, a 
José Bonifácio de Andrnda e Silva, - - * 

D- Pedro I com a imperatriz c a tainha 
de Portugal retirasse do palácio de S. Gliris- 
tovüo para a uáo inglesa Warspite, . * * J líü iVhúL ■ - 
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ÁítROS. 



4 . 1831 



IÈ51 



. . * 1831 



LIÇÃO XXXVIII 



ÍNDICE CimONOLOGICO DA HISTORIA DO IMPÉRIO DO BRASIl 

MENORIDADE DO IMPERADOR O SEPllíQft D- PEDRO 11. 



Os deputados c senadores que se a chavão 
na cidade do Rio Jc Janeiro reunem-se no 
paço do senado o muncão uma regeneia 
provisória para governar interinamente o 
Estado, em nome do imperador o Sr. D, Pe- 
dro H f que subio ao Lhreno com cinco annos 
e quatro iriezes de idade * . * 

0 Sr, D, Pedro II vem do palacio de 3. 
Christovão e assiste na capella imperial ao 
Te Deum celebrado pela sua elevação ao 
tlirono, sendo enthusiaslicamente ac&amado 
polo povo ... 

0 ex-imperador D* Pedro 1 parle para a 
Europa na fragata ingleza Volage, indo a 
fragata franccza La Seine á disposição da 
rainha de Portugal, * . * . 

A tíssembléa geral elege a regeneia per- 
manente para governar cn nome do Senhor 
D* Pedro II. 

A tropa declara-se em sedição no Rio de 
Janeiro, sendo restabelecida a ordem pela 
energia do governo, 

O visconde de Goyana, presidente do Pará, 
é deposto pela tropa em tedíção 



mezrs. 



7 de Abril, * , ■ 



9 de Abril. 



15 de Abril.. . * 



17 de Junho 



14 e 15 de Julho* 
7 de Agosto . # . 



AIfflQI. 

1851 

1851 

1851 

1851 

1851 

1851 
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Uma sedição militar c popular na capital 
do Maranhão expulsa alguns magistrados e 
pessoas notáveis para tora da provinda. , 
Uma horrível sedição militar em Pernam- 
buco, chamada a Setembrisada, e, depois 
de dous dias de s cenas de barbaras violên- 
cias, vencida com derramamento de muito 

sangue, 

Rebenta uma sedição militar na fortaleza 
da ilha das Cobras e em outras da Bahia do 
Rio de Janeiro, sendo facilmente vencida 

pelo governo, , . , * , , 

Rebenta um motim popular no Maranhão 
contra o presidente da província, e suf fo- 
cado na capital, reappareceno interior, aca- 
bando sómente em Abril de 1852 

Nasce na cidade de Paris a prmceza D* 
Maria Àmelia, filha única do segundo con- 
sorcio de D P Pedro I, *,..*.** 
Pinto Madeira revolta-se no Geará, to- 
mando por pretexto a abdicação forçada de 

D, Pedro 

Pinlo Madeira tem o seu primeiro encon- 
tro u bate-se com as forças legacs no enge- 
nho Buriíy. 

É definí t ivamente organísada no Rio de 
Janeiro a academia das Bellas Artes, . . , 
0 partido liberal exaltado revolta-se no 

Rio de Janeiro, e é vencido 

0 partido que conspirava para a restau- 
ração de D. Pedro I revolta-se no Rio de 

Janeiro, e é vencido 

Rebenta uma sedição militar no Rio-Ne- 
gro, o é assassinado o commandante militar 
coronel Joaquim Filippe Reis, . , , , , 
Rebenta uma nova sedição militar no Re- 
ciíe, suceedendo á debandada espontânea 
dos sediciosos (depois de dous dias) scenas 
de horrível caraagem, e depois rompendo 
no interior a guerra que se chamou dos ca~ 
banas , eque só terminou em 1835, , , , 
Um consequência das revoltas não abafa- 



MEZES, 


AJíNÜS, 


15 de Setembro* , , , 


183! 


1 4, 1 5 e 1 6 de Setembro, 


1851 


7 de Outubro 


1831 


19 de Novembro,, . „ 


1831 


1 de Dezembro, * „ * 


1831 


14 de Dezembro., , , 


1831 


27 de Deeembro,. * . 


1831 


31 de Dezembro. . * , 


1831 


3 de AbriL , « * , , 


1852 


17 de Abrí 


1832 


12 de Abril.. , , * . 


1832 



14 de Abril., * , , , 1852 
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das, lavra-se a acla de independência da 
comarca do Rio- Negro pertencente ao Pará, 
e declara-se provinda* 

A regencia permanente resigna a sua au- 
toridade ante as camaras ; mas a camura 
dos deputados não aceita a resignação, e a 
ordem publica seriamente ameaçada se res- 
tabelece 

São reorganisadas as escolas ou faculda- 
des de medicina do Rio de Janeiro e Bahia , 
Pinto Madeira entrega-se no Geará ao ge- 
neral Labalut, debaixo da palavra que este 
lhe dera de envial-o para a corte , onde pre- 
tendia ju st i ficar-se 

É sanccionado o codígo do processo cri- 
minal, , * * * * , , 

Morre no Rio de Janeiro a priuceza D. 
Paula, irma do Senhor D. Pedro II. * * * 
Rebenta no ÜiirG-Preto uma revolta, e é 
ahi deposto o vice-presidente da provinda, 
O partido dominante no Pará não con- 
sente que tomem posse dos seus cargos os 
novos presidente e commandanle das armas 
chegados da côrte, e arrojando-se a outros 
excessos dá lugar a uma horrivel matança 
na cidade de Belém no dia, . . , . . * 
Os revoltosas de Minas abando não a ci- 
dade de Ouro-Preto, e a ordem se restabe^ 
lece , , , , , 

0 deputado padre Yen ancio Henrique de 
Rezende propõe na camara temperaria o 
banimento do ex-imperador, . . * , 

É installada no Rio de Janeiro a sociedade 
Militar, á qual se aítribuírao projectos no 
sentido da restauração de D. Pedro 1, , , 
Rompe no Ceará e é logo abafada uma 
sedição militar contra o presidente da pro- 
víncia. * , , 

Uma multidão de gente invade no Rio de 
Janeiro a casa das reuniões da Sociedade 
Militar, despedaça os moveis c ataca algu- 
mas typographias que publica vão gazetas 



miES. ANHOS, 

23 de Junho* , * . , 1852 



50 de Julho , . 


* * . 1852 


5 do Outubro, * 





13 de Outubro, , * ■ 


1852 


29 de Novembro,, . , 


1852 


16 de Janeiro 


1855 



22 de Março 1855 



16 de Abril 1853 

19 de Maio* 1S55 

28 de Junho, 1833 

11 de Agosto 1853 



10 de Novembro,* * * 1833 
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contrarias ao governo. . . , . , . # , 

0 conselheiro José Bonifácio de Andrada 
e Silva, Itilor do imperador c de suas au- 
gustas irmãs è preso e deposto pelo go- 
verno- 

Desencadea- <*e a anarchk em Cu va há, 
ondl chegâo os excessos a uma horrível ma- 
tança. 

Passo na emnara dos deputados o pro- 
jecto do banimento de D. Pedro I. . * . . 

O projecto dc banimento dc D. Pedro I 
cabe no senado por grande maioria. , . . 

E promulgada a reforma dá constituição 
(ado addíeional). , * 

Morre em Portugal o duque de Bragança, 
D. Pedro í. *,*.*. 

Depois de b r vagado de prisão por di- 
versas províncias, é Pinto Madeiro levado 
de novo ao Cea rd, onde foí julgado, condem- 
nado á mor Lo, e logo abusiva e cruelmeute 
executado. 

São assassinados no Pará o presidente e 
co min andante dás armas : sendo pelos re- 
voltosos elevados á presidência o tenente- 
coronel Fclix Antonio Clemente Malchcr, e 
ao cominando das armas Francisco Pedro 
Yinagre. ....... ...... 

E assassinado no Pará o presidente in- 
truso Mnlchcr, doando Yinagre com a auto- 
ridade civil e militar. 

Procede-se á eleição do primeiro regente 
do acto addieional. 

Rompe uma revolução no Rio-Grande do 
Sul- - ... . - * 

O coronel Bento Gonçalves da Silva, chefe 
da revolução do Rlo-Granle do Sul, publica 
um manifesto. . ........... 

O padre Biogo Antonio Feijo presta jura- 
mento, como regente do império. . . . . 

Carta de lei, reconhecendo a Sra. D. Ja- 
nunria como pnnceza imperial e successora 
do throno do Brasil. 



MEZES. ASSOE. 

o de Dezembro. * * . 1833 



15 de Dezembro. , * . 1855 



50 de Maio a 5 de Julho. 185* 

5 de Junho 1851 

18 de Junho. , . . . 1854 

12 de Agosto. .... 1854 

24 de Setembro. . . , 1854 



28 do Novembro.. . . 1854 



7 de Janeiro, . . , 


. 1835 


26 de Fevereiro. . . 


. 1835 


7 de Abril. .... 




20 de Setembro. . . 


. 1855 


25 de Setembro. . , 


. 1855 


12 de Outubro. . . . 


. 1855 


50 de Outubro. . . , 


. 1835 
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O coronel Albano e major Marques, com* 
mandantes do uma força legal no Rio- 
Grando do Sul, são surpreberiBídos c derro- 
tados polos rebeldes, ..*,**■■* 

O brigadeiro Soares de Andréa* nomeado 
presidente e commandante das armas do 
Pará, depois de fazer oecupar a cidade de 
Belém pelas forças que estava o á sua ordem, 
entra ri* essa capital, oceupando-se depois in- 
ces sanl emente da pacificação da província* 

À Senhora D, Januaria presta no senado 
juramento, como princcza imperial, , * , 
Effeetua-se na cidade de Po rio- Alegre 
uma roacção contra os rebel des que a occu- 

pavão. , * 

Dü-sc o combate do Fanfa, em resultado 
do qual li ca preso o coronel Bento Gonçal- 
ves, chefe da revolução do Rio-Grande do 

Sul. * . * * 

O com mandante das armas do Rio-Grande 
do Sul, Bento Manoel Ríbeiro, prende 0 
presidente da província brigadeiro Antero 
José Ferreira de Brito, no passo de Tapex^y, 

e vai unir-se aos rebeldes 

O coronel João Chrisostomo é nn Rio- 
Grande do Sul batido pelos rebeldes que to- 

mão Caçapava. * .,**** 

Bento Gonçalves da Silva foge da Bahia, 
onde se aebava preso *****-.*- 
0 padre Feijó renuncia o cargo de re- 
gente, de que 6 encarregado intèrínamente, 
segundo a lei, o ministro do império Pedro 
de Araújo Lima, nlteriormente visconde e 
marquez de Olinda, * . . 

Rebenta uma revolução na Bahia, * * * 
£ o seminário de S, Joaquim convertido 
em collegio de ínstmeção secundaria com o 
curso completo de letras, e corn a denomi- 
nação de Imperial Gollegío Pedro II* , * 

Os rebeldes da Bahia são derrotados de- 
pois de sanguinolento combate . , * . , 
Morre na cidade de Nícthcroy o conse* 



6 de Abril. , , » * • ISoü 



13 de Maio, . * * , * 


1830 


51 de Maio* ***** 


1 830 


15 de Junho. * * . * 


183(5 


2, 3 e 4 de Outubro* . 


■1836 


25 de Março * , . * . 


■1857 


8 de Abril. , * * , , 


1857 


10 de Setembro* . , < 


1837 


19 dc Setembro. * . * 
7 de ííovembro. * * . 


1857 

1837 



2 de Dezembro. , , . 1831 

16, 17 e 18 de Março. * 1838 
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liteiro José Bonifácio de And rada e Silva. * 
Prorede-se á eleição do regente, e c 
eleito o mesmo cidadão que servia esse 
cargo i n ter i namente desde 13 de Setembro 

de 1857.. - 

Às 'tropas Sega es com mandadas peln ma- 
rechal Barreto e brigadeiros Gunlsa e Calde- 
ron são derrotadas pelos rebeldes do Rio- 
Grande do Sul, na vil Ia do Rio- Pardo* * * 
É fundado o instituto llislorico e Geogra- 

phico do Brasil. . « * . , 

Rompe na villa da Manga, no Maranhão, 
uma revolta dc que foi chefe ítaymundo 
Gomes, a quem se unia depois Manoel Fran- 
cisco dos Anjos Ferreira, conhecido pela 
alcunha de Balaio, e o liog ro Cos me com 
mais dn tres mil escravos armados. * * * 
Os rebeldes do Rio-Grande do Sul tomão 
duas canhoneiras imperiaes no Rio Cohy, . 

Os bandos de Raymando Gomes, no Ma- 
ranhão, lomão e saquêão a cidade de Ca- 
xias, 

O caudilho dos rebeldes do Rio Grande 
do Sul, Davi d Cana varro penetra na pro- 
viu cia de S. Catharina e torna a villa da La- 
guna 

Tendo sido mandados para S + Catharina o 
marechal Andréa como presidente e com- 
mandante das armas, o o capitão de mar e 
guerra Frederico Maríath couto comman- 
dante da forço de mar, aproveita este um 
vento de fiçâo, força a barra da Laguna, e 
occupa a villa depois de alguma resistência* 
0 coronpl Luiz Alves de Lima (ulterior- 
mente barão, conde, marquez e duque dc 
Caxias), no meado presidente e com mandante 
das armas do Maranhão, chega a esta pro- 
víncia, fazendo logo perseguir os rebtddes 
que forão mui Las vezes batidos. . , . , . 

Os rebeldes do Rio -Grande do Sul diri- 
gidos por- Bento Gonçalves teritao o p;isso 
doTaquarv, ondeem encontro casual pde- 
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G de Abril. * , . * 

22 de Abril* . , » * 

50 de Abril. , * * * 
21 de Outubro* * . 



15 de Dezembro* . * 
31 de Janeiro* * * . 

1 de Julho . * . * * 
25 de Julho. • « , • 



15 de Novembro* 



4 de Fevereiro* * ^ 
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jão com uma brigada do exercito imperial 
ao mande do tenente -general Manoel Jorge 
Rodrigues (ulteriormcnte barão de Ta- 

quary), e se relirSo. 

E apresentado no senado um projecto, de- 
clarando maior o Senhor D. Pedro lf. , , , 
0 projecto da maioridade apresentado na 
camara vitalícia é ahi regeitado por uma 
maioria de dous votos • , . . b # 

Bento Gonçalves á frente de mil e duzen- 
tos rebeldes a laca a villa de S. José do 
Norte, no Rio-Grandé do Sub, e e reptil: do 
com grande perda depois de muito porfiado 

combate. . . 

0 deputado Marti m Francisco Ribeiro de 
Àndrâda apresenta na camara respectiva um 
projecto declarando o imperador maior 
desde já, e o projecto é remettído a uma 
commissao* 

0 deputado Antonío Carlos de Àndrada Ma- 
chado apresenta outro projecto igual ao Mar- 
tin! Francisco, e foi este projecto julgado 

urgente. • t 

0 regente nomea ministro do império a 
Bernardo Pereira de Vasco ncellos, que rele^ 
renda um decreto de adia mento das eama- 
ras para o dia 20 de Novembro do mesmo 

anno, , f 4 , . . , 

Os deputados e senadores que erao pro- 
pugnadores da maioridade, reunem-se no 
senado, e envíão uma deputação ao impera- 
dor para pedir-lhe que tomasse as rodeas 

do governo. , , . , 

A assembléa geral é convocada, . . , , 
É proclamada a maioridade de S. Aí. o im- 
perador o Senhor IX Pedro II, que presta 
juramento no paço do senado 
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3 do Alaio, , , a 
13 de Maio, • , . 

20 do Maio. , , . 



16 de Julho.. * * 



20 de Julho 



21 de Julho, ■ . , 



22 deJnlko.» * . 



22 dc Julho. . . . 

22 de Julho*. . . 

23 de Julito, . , 
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BESDE A DECLARAÇÃO DA MAIORIDADE DO SENHOR D* PEDRO 11 
ATÉ O AN NO BE 1S52. 



S* M, o imperador o Sr* D r Pedro lí no- 
mea o seu primeiro -ministério.* * * * - 24 f ^ e 

Ê decretada moa amnislía geral* . . * 22 de Agosto* * 
Tendo ido ao Rio^Grandc do $ol com o ma 
missão de paz, e vendo que os rebeldes não 
aeeitavSo a amnistia, o deputadojfrancisco 
Alvares Machado assume a presidência da 
província, para a qual estava nomeado, 
rompe com os rebeldes e recomeçao as hos- 

tiliílacles a ^ de Dezembro. 

O Maranhão è pacificado por etfeito da 
amnistia 

A princeza D, Maria Amélia filha legitima 
le D, Pedro 1 e da Senhora D, Amélia de 
Leuchtemberg, ei-imperatriz do Brasil, e 
reconhecida como princeza brasileira . * . 

Êtfeetua-se no Rio de Janeiro o acto so™ 
lemne da sagração e coroação do Senhor 
D. Pedro IL. 18 de Julho* 

0 presidente da Paralryba, Pedro Fer- 
nandes Rodrigues Chaves [ulterior mente ba- 



5 de Julho, 




f 
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rão de Quaraim) escapa levem ente ferido de 
uma emboscada , (Tonde lhe dispararão tres 

tiros. 

F crendo um novo conselho de Es lado. , 
É sanccionada a lei das reformas do co- 

digo do processo ' * . . 

É bárbaramente assassinado no Ceará o 
major João Facundo de Ca s iro e Menezes , 
vice-presidente da província ....... 

Chega ao Rio do Janeiro uma commissão 
de tres membros mandada pela assembléa 
provincial de S. Paulo, a fim de apresentar 
a S. M. o imperador uma representação 
contra as leis do conselho de Estado e re- 
forma do codigo 

Dous officiaes mglczes corn quarenla sol- 
dados e Ires peças de artilharia enirão e 
oceupão a aldêa de Pirarára, na província 
do Pará, expellindo a guarnição brasileira 

que ali havia. 

Retirão-se ofc soldados inglczes da aldèa 
de Pirará ra, que occupavão desde Fevereiro 

do anno antecedente. . . 

É dissolvida a camara temperaria, cujos 
membros tinhão sido eleitos em 1840, sendo 
convocada nova camara para o dia 1* de 
Novembro. 

Rompe em Sorocaba na provinda de S, 
Paulo, uma revolução, a cuja frente se poz 
Raphael Tobias de Aguiar, aedamado pre- 
sidente. , 

Depois de partir alguma força do Rio de 
Janeiro para S. Paulo, segue como chefe 
das forças legaes, para a mesma provinda 
o barão de Caxias. 

Ê balida na Venda Grande uma columua 

de rebeldes de S. Paulo 

Rompe cm Barbacena, província de Minas 
Geraes, uma revolução tio mesmo sentido da 
de S. Paulo, sendo aedamado presidente 

José Feliciaoo Pinlo Coelho 

São suspensas por mez as garantias 
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21 de Agosto. , , 
23 de Novembro. * 

5 de Dezembro. . 
8 ih Dezembro. . 

5 de Fevereiro . » 



27 de Fevereiro, . 
Abril 

1 de Maio , * . . 

15 de Maio. , , , 

19 de Maio. , . . 
7 de Junho. . , % 

1 0 de Junho . . * 
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na corte e província do Rio de Janeiro pelo 
decreto de 

O barão de Caxias entra na cidade de So- 
rocaba, abandonada pelos rebeldes pacifi- 
ca ndo-se ei n breve a província de S. Paulo. 

São deportados alguns importantes eida- 
daoSj partindo do Rio dc Janeiro, onde íb- 
rão presos, para a Europa. 

Os rebeldes de Minas tomão á viva força 

a vitla dc Queluz, - . * 

E transferida para o dia 1° de Janeiro de 
1813 a convocação da assem bléa-g era L por 

decrelo dc. ( , 

O barão de Caxias, já então chefe das 
forças legaes na provinda de Minas, em on- 
tra-sc com os rebeldes, perto de S. Lima, 
e depois de porfiado combale r ê acudido 
a tempo por um reforço ás ordens de José 
Joaquim de Lima e Silva, e consegue derrô- 
lat-os, sendo em breve pacificada a provín- 
cia, , * . . * . . . . 

Salie do porto do Rio do Janeiro uma di- 
visão naval brasileira afim de conduzir dc 
Nápoles para o Brasil a futura imperatriz 
d" este império, a Senhora D, Thcreza Chris- 
tina Maria de Bourbon *.*,..** 
Celebra-se no Rio de Janeiro o casamento 
do príncipe de Joinville com a princeza 
brasileira a Scnbora D. Francisca. . * * . 

Q príncipe ca princeza dc Joinville sabem 
do Ííio de Janeiro para a Europa* * * * * 
Qs rebeldes do Rto-Grandc do Sul atarão 
uma eokmina das tropas ímperiaes em Pon- 
che Verde , e são brilhante mente rechaça- 
dos, ..*■*■ * * 

S, M. o imperador o Senhor D* Pedro II 
c aza-se por procuração em Nápoles com a 
Senhora princeza D. Thereza Chmtina, 
irrnã do rei das Dtias Sicilias* ****** 
S. M. a imperatriz do Brasil chega ao Rio 

dc Janeiro* 

Desembarca a imperatriz na cidade do 



f 2Ü de Acosto. 



u dc Março* * * 

1 de Maio* 

15 de Maio. 



26 dc Maio. 



50 dc Maio* * . 

5 de Setembro. * 
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dcpoíft de visitarem as provindas de Santa 
Culhanna, e do Rio-Grande do Sul, partem 

para a de S. Paulo e ehegão a Santos. , * 18 de Fevereiro, . , , 1846 

Ü imperador e a imperatriz voltao de S. 

1’aiilo púra o Uio de Janeiro. *,.,,* 15 de Abril.. * * * * 1846 
S. M. a imperatriz dá a luz no Rio de Ja- 
ta- iro á uma princesa que, baptisada no dia 
15 de Novembro do mesmo armo, recebe o 



ijome de D, Izabel. , , 

O imperador sahe a visitar alguns municí- 
pios da província do Rio de Janeiro* * , * 
Fallece no Rio de Janeiro o príncipe im- 
perial R. AÍTonso, ***.**■*. * 
S, M. a imperatriz dá a luz no Rio de Ja- 
neiro á uma princeza que, baptísada no dia 
7 de Setembro do mesmo anuo, recebe o 
nome de D. Leopoldina. 

Tendo sido escolhidos pela conto senado- 
res por Pernambuco Anionio Pinto Clii- 
eborro da Gama e Ernesto Ferreira França, 
o senado annulla as eleições e manda pro- 
ceder a novas 

0 imperador sahe a visitar alguns muni- 
cípios da província do Rso de Janeiro, , 
Entrando de novo em lista sextúpla e 
sendo de novo escolhidos pela corda sena- 
dores por Pernambuco Gliichorro da Gama 
e Ernesto França, torna o senado a aumilar 
as eleições e a manda proceder a novas, * , 
S« M, a imperatriz dá a luz no Río de Ja- 
neiro á um príncipe que, hapiisado no dia 
4 de Outubro do mesmo anno, recebe o 

nome de ü. Pedro, 

íSao addíadas as ca m aras temporária e vi- 
talícia para 23 de Abril de 1 840 

Rompe uma revolução em Pernambuco, 
O brigadeiro José Joaquim Goelbo toma 
o cominando das forças legaes em Pernam- 
buco 

Oito deputados liberaes de Pernambuco 
publicão um manifesto, justificando a revo- 
lução, . I • 



29 do Julho , * * * , 1840 

26 de Março , . . . * 1846 

11 do Junho, * * * , 1847 



13 de Jutlio., « * - . 1847 

16 de Julho. ,,.*** 1847 

1 de Fevereiro* , • . 1848 



19 de Julho. , * # . 


1S4S 


5 de Outubro. . * » * 


1848 


7 de Novembro. . * * 


1848 


25 de Novembro* . , * 


1848 


25 de Novembro**, * - 
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Os mesmos deputados assignão uma pro- 
clamação, ern que declarao adhorir á revo- 
lução, e col!ocar-sé ã frente d ’ e 1 1 n , e conse- 
quentemente sabem alguns do Recife para 
dirigir os revoltosos. ......... 

Depois de muitos combates, os revoltosos 
dc Pernambuco a tacão o Recife, e são der- 
rota tios, sendo porfiada e mortífera n peleja, 
e morrendo antes de entrar na cidade o de- 
pulado Dr. Joaquim Nunes Machado. . . * 

É dissolvida a camara temporária e con- 
vocada outra para o dia 1° de Janeiro de 
1850. 

Vários grupos armados rcunem-se na 
fronteira, no Rio-Grande do Sul, para tomar 
desforra de attenlados dos orientaes contra 
brasileiros, tornando-se notável em um 
<T esses empenhes o barão de Jaeuhy. . . . 

Muitos cios revoltosos de Pernambuco 
tinlião deposto as armas; outros porém, 
conservando-se sob o com mando do capitão 
Redro fvo, conlinuão armados, e dão novo 
vigor á revolta, oceu pando as matas de Agua 
Preta, redabelecendo-se emfim a paz e a 
tranquilidade no armo seguinte 

3. M o imperador começa a presidir pes- 
soalinente ás sessões do Instituto IlLtorico 
e Geograpbieo do Brasil, continuando sem- 
pre a Fazei-o d*essa data ern diante. . . . 

Mirre no Rio de Janeiro o priucipe im- 
perial D. Pedro. 

É elevada ó categoria de província com o 
nome de província do Amazonas, a comarca 
do mesmo nome, que fazia parte da pro- 
víncia do Pará. 

E definitivamente extincto o tráfico de 
africanos no Brasil pela lei de. . . . . . 

Em vii tilde de autorisacão expressa do 
governo da republica do Uruguay, e porque 
a existência do general Oribe á frente do um 
exercito no território Oriental, além de 
ameaçar a sua independencia, era ineompa- 
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5Í dc DccambiO. . . . 



% de Fevereiro» » • ■ 



19 de Fevereiro. . « * 



Novembro e Dezembro. 



Julho. 

15 de Dezembro. * * - 
10 de Janeiro» . , . . 

5 de Setembro . . . 

4 de Setembro . * . 
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1849 
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tivel com a segurança das fronteiras da pro- 
vinda de S. Pedro do Rio-Grande do Sul T o 
governo brasileiro tendo feilo alliança com o 
general Urquizu, governador de Entre-Rios 
e Comentes, mandou marchar e effeetiva- 
mente marchou o general conde de Caxias 
com uru exercito de vinte mi! homens das 
fr. inteiras do Rio-Grande do Suí para o Es- 



tado Oriental- - 4 de Setembro. * , 

O general Oribe, que sitiava Montevideo, 
entrega se com lodo o pessoal e material do 
seu exercito ao general Urquiza/alliado do 
Er. sil ’ * 11 do Outubro . « * 



Uma esquadrilha brasileira força o passo 
d ) Tpnetero, çí^pois de glorioso combate, . 17 de Dezembro; - * 

0 exercito alliado sob o cominando em 
tilÊii do general Urqníza gmilia a batalha de 
Monk-Cdseros, na qual coube a maior gloria 
á divisão brasileira commandada pelo bri- 
gadeiro Manoel Marques de Souza (ulterior- 
mente barão de I^ri o- Alegre), sendo resul- 
tados (Cessa bohdba a queda deRosus.dicta- 
der deRc;euos-Au es, o a paz que immedra- 
tomente Êc seguio . . * ,.***» * * de Fevereiro. . - 
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mos. 
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Desde o armo de 1853 até o de 1864. 



JIEZES, ANNOS* 

Creação do Banco do BrasíL . * . 5 de Julho *»*.*, 1853 

Parte para Montevideo uma divisão 
de 4,000 homenB, commandada pelo bri- 
gadeiro Francisco Eelix da Fonseca 
Pereira Pinto, para ãlii restabelecer a 

ordem 8 de Fevereiro 1854 

Inauguração da primeira estrada de 
ferro de Maná á Serra daEstrelIa, na pro- 
víncia do Rio -de -Janeiro. Tão impor- 
tante melhoramento ó devido á iniciativa 
do prestante cidadão Ircneo Evangelista 

de Souza, visconde de Maná 30 de Abril 1854 

Invasão cio Cholera Morbus. . , * 30 de AbriL , * V * . 1855 

Tratado de commercio e navegação 
celebrado entre o Brasil e o Paraguay 
representado pelo seu plenipotenciário 

José Berges. 6 de Abril* 1850 

Fallecímento do marquez de Paraná 3 de Setembro, . , * . 1856 

O ministério de quatro de Maio de 
1857, presidido pelo marquez de Olin- 
da , autorisa a incorporação de vários 
bancosno Rio-de- Janeiro. Bahia, Pernam- 
buco e Bio Grande do Sul, com facul- 
dade de emittir bilhetes ao portador e à 



lições de historia do brasil. 

1 IEZ 16 , 



m 

ANNOS* 



vista até á somma do capital efEectivo, 
reaíisáveis em moeda metallíea ou papel 
do tbesouro do Setembro. . . 

0 plenipotenciário brasileiro, o Snr 
Conselheiro Paranhos, firma com D. 

Francisco Bolano Lopez, plenipotenciá- 
rio da Republica do Paraguay uma 
convenção fluvial que amplia o tratado 
de 6 de abril de 1856 13 de Fevereiro. . 

Abertura, no Conaistorio da Igreja 
do Sacramento, das Aulas do Lycêo de 
Artes e GfTicios, devida á iniciativa da 
Sociedade Propagadora das Bellas Artes. 21 de Marco,, * * 



Inauguração da Estrada de Ferro de 
D, Pedro II# •■■*•* ■*■■■■ * 
Ggovcrn o imperial celebra um tratado 
de amizade e commercio com a sublime 
Porta, sendo plenipotenciário por parte 
do Brasil o Snr. Conselheiro Carvalho 

Moreira, . * . , ■ 

Chega ao Rio- de- Janeiro o Snr. D, 
Benigno EopeZ) íilho do Presidente da 
Republica do Paraguay encarregado da 
troca das ratificações da Convenção cele- 
brada, em Assumpção, entre o Brasil e 

o Paraguay . , , 

Achando opposiçSo as applieaçOes do 
credito, organisa-se um novo ministério 
Bob a presidência do visconde de Abaeté. 
0 visconde de Inhomerim (Francisco de 
Salles Torres Homem) ministro da 
Fazenda ? apresenta um projecto, anto- 
risando o Banco do Brasil, assim como 



29 de Marco 



9 de Abril 



13 de Abril, - , 



os bancos de circulação, a realisarem 
em ouro as suas notas 3 annos depois 
da publicação da lei fixando o máximo 
da emissão, Este ministério sobe ao 

poderá de Dezembro. 

S.S, M,M, Imperiaes partem a visitar 
algumas províncias do Norte do Império Ide Outubro# # 
Regresso de ES.lLM. Imperiaes à 



. . 1857 

. # 1858 

. . 1858 

# . 1858 



1858 



* 1858 
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capital do Império , , , 


11 de Fevereiro , 


. . . 1860 


Inauguração do novo ministério da 
agricultura, Commercio eobraa publicas, 
sendo o primeiro ministro effeetivo o 
Snr, Manoel Felizardo de Souza e Mello. 


11 d© Marco. * 


r . . 1861 


Na costa do Albardão, na província 
do Rio Grande do Sul, naufraga a barca 
ingleza ; ff Prince of Wales », quasi 
toda a carga é roubada por individuos 
que conseguem por-se a salvo trans- 
pondo a fronteira 


11 Junho. . * , 


. . . 1861 


Inauguração do Dique imperial, na 
ilha das Cobras 


21 de Setembro, 


. . . 1861 


Inauguração da estatua equestre do 
Fundador do Império, na capital do 
Brasil. 


20 de Março. . , 




Tres officiaes ingleses da não Forte 
tragados á paisana, são presos na 
estrada da Tijuca por uns policiae© que 
ignoravam quem eram esses estrangeiros 


17 de Junho, , , 


. . . 1863 



Injustas c precipitadas reclamações 
do representante inglez, sir William 
Dougal Christie, ácerca da carga 
da barca j Prince-of-Wales e da prisão 

dos officiaes da fragata Forte 1862 

Bidi cuia precipitação do governo inglês 
que manda apresar as embarcações 

brasileiras. . * „ , , 1862 



O governo brasileiro aceita arbitra- 
gem do rei da Bélgica, Leopoldo I rela- 
tivamente ao que se déra com os offi- 
ciaes da fragata Forte e communica ao 
governo inglea que está disposto a 
pagar, sob protesto, a quantia recla- 
mada como indemmsação da carga do 

Printipe-of- W ales . 5 de Janeiro 1863 

Â C&mara dos Deputados em corpo- 
ração agradece em nome da nação a 
S. M. o Imperador as provas de patrio- 
tismo dadas na o ocasião das dificul- 
dades com o governo inglez. , * . # 6 de Maio , 1863 
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Dissolução da C amam dos Deputados 
o convocação de outra para 1 do Janeiro 
de 1864. , v - ; - • 

Ao Senhor Josè Antonio Saraiva è 
confiada a missão de reclamar ao go- 
verno de Montevideo contra os máos 
tractos de que eram victimas os súbdi- 
tos brasileiros. Farte o Snr Saraiva* . * 
Não sendo attendidas as justas recla- 
mações do governo brasileiro, commu- 
nica o Snr* Saraiva ao de Montevideo 
que vai ser investido dos competentes 
poderes, para proceder ás represálias, 
o Snr* Almirante Barão de Ta man- 
dará 

Começo das represálias. Por ordem 
do almirante Barão de Tamandaró 
segue para o rio Uruguay uma divisão 
com manda da pelo Sr. Francisco Pereira 
Pinto. O vapor Villa dei Salto tenta 
embargar o passo á divisão brasileira, 
porém é perseguido e encalha, sua 
tripolação deita-lhe fogo. Bloqueio dos 
portos de Salto e Paysandú. ... * 
O Presidente da republica do Pora- 
guay, Francisco Solano Lopez, pretende 
interpôr-se como mediador entre Aguir- 
re, presidente da republica argentina e 
o governo brasileiro. Sendo recusada 
a mediação, Lopez envia uma nota ao 
ministro brasileiro, na cidade de Assum- 
pção, communican do-lhe considerar a 
occupação do Estado oriental como 
attentado contra o equilíbrio político* 
À energica resposta do ministro bra- 
sileiro protestando defender os seus 
concidadoes, respondeLopcz com segun- 
da nota confirmando sen protesto e 
declarando estar resolvido a tornar eíBec- 

tivas as ameaças anteriores 

Crise economica* Os estabeleci men- 



12 de Maio, * * • « ♦ 1863 



24 do Abril 1864 



10 de Agosto* , t . . 1864 



10 do Agosto. , * * * 1864 



30 de Agosto , , * . * 1864 

3 de Setembro. * . • * 1864 
24 
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tos bancários particulares suspendem os 

pagamentos , f <i • 10 de Setembro . * * - Ibbi 

Casamento de S. A. Prineeza Impe- 



rial com o príncipe Luiz PMIippe Gas- 

tão de Orléans, conde d'Eu 

Chega a Assumpção o vapor brasileiro 
& M&vqitez de Olinda y> levando o presi- 
dente tle Ma tío-Gr osso, o coronel Frede- 
rico Carneiro de Campos que é detido 
por ordem do Presidente Francisco Sola- 
no Lopes, et são encarcerados os passa- 
geiros. Bom pi mento com a Republica do 
Para gu ay 

Ronde -se a vi 11 a de Salto cercada por 
mar pelo I o tenente Joaquim José Pinto 
e por torra, pelo general Flores , , . . 
O almirante Tamandaré entra o porto 

de Paysandú 

Cerco de Paysandú pelas forças alií a- 

das , * . * 

Cinco vapores para gu ay os saim de 
Assumpção para atacar o forte de Coim- 

bra 

Casamento da princesa D, Leopoklina 
com o Snr, Duque de Sase, Luiz Augus- 
to de Saxe Coburgo 

O forte do Coimbra, defendido pelo 
tenente coronel Hermenegildo Albu- 
querque Portocarreroj è assaltado apelas 
forças para guay as que s ão repel 1 i das 

depois de tres investidas 

Achando- se exhau&ta de munições a 
guarnição do forte, resolve Portocarrero 
retirar- se para Oorrimbá. , t * 



15 do Outubro . . * • 1804 

11 de Novembro, * , . 1864 

2^ d e Novem bro . _ \ , . 18 6 4 

1 de Dezembro . . * , 1864 

6 de Dezembro * . . * 1864 

15 de Dezembro. . . * 1864 

15 de Dezembro. „ „ • 1864 

26, 27, 28 do Dezembro . 1864 

28 de Dezembro , , * . 1864 
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hezes* 

Cáe em poder dos alliados a praça 



de Paysandu defendida polo coronel 

Leandro Gomes 2 de Janeiro 

Decreto para a creaçilo dos corpos de 
V olontarios da Patria. 7 de Janeiro 



Baixa outro decreto chamando a guar- 
da nacional á defeza do Império . , , 21 do Janeiro, 

O governo de Montevideo faz invadir 
o território brasileiro por 1,500 homens 
ao commando dos caudilhos Basilio 
Munhoz e Apparicio. Assalto de Jagua- 
ré O inimigo é repellido pelo coronel 

Vargas . . * . * , , 28 de Janeiro , . , , t 

O dictador Lopez pede ao general 
Mitre, presidente da Republica Argen- 
tina, autor is ação para passarem pelo 
território da Republica as forças des- 
tinadas a invadir a província do Rio 

Grande dò 8ul, o que lhe è negado, , Fim de Janeiro* * * * 
Rende-se ás armas brasileiras a cidade 
de Montevidéo e, segundo o que fora esti- 
pulado, é entregue ao general Venancio 

Flores, * 20 de Fevereiro * . , t 

Tomada de Commbá ; pelos Paragua- 

yos. 



annqs. 

1865 

1865 

1865 



1865 



1865 



1865 



8 de Março 



1865 
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Por lhe ser negada a autorisaçíío de 
dar paSBagem pelo território argentino 
ás forças paraguayas, Lopez rompe com 
a Republica argentina c hm capturar o 
vapor B 'alto. Surgem diante de Comen- 
tes cinco vaporei paraguayos, apoderam- 
se dos vapores Gualeguay e Vinte e cin- 
co de Maio. Os Paragüayos entram em 

Corri entes* * . - * . 

Tratado da Tríplice Alliança cele- 
brado entre o 8nr. Práncisco' Octaviano 
de Almeida Eosa, e goneraes Flores e 

Mitre 

O comm andante da esquadra, Fran- 
cisco Manuel Barroso, de accordo com 
o general argentino^ Wencesláo Pan- 
nero, ataca os Paraguayos intrinchei- 
rados em Corrientes* Receando a supe- 
rioridade numérica do inimigo o general 
Parra ero abandona as posições, porém 
tendo atacado de novo os Paraguayos 
retoma-lhes a cidade de Corri entes * . 

Os Paraguayos em numero de 8,000 
apresentam-se diante de S. Borja ; são 
porém j repcllidos pelo colonel João 
Manuel Meima Barreto 

Batalha naval de Riaclmelo. A esqua- 
dra brasileira, fundeada no rio Parana, 
ê atacada por oito vapores Paraguayos 
e seis canhoneiras* A marinha brasileira 
cobre-se de gloria ; n’este dia memorá- 
vel o almirante Francisco Manuel Bar- 
roso, depois Barão do Amazonas e vicè- 
almirante, cinge sua fronte de virentes 

louros * 

Céè S Borja em poder dos Paraguayos 
capitaneados pelo tenente coronel Esti- 
garribia, depois de saqueada a praça ; 
m ar ch am p ara Itaq ui e U ru gu ay an a * . 

Os navios brasileiros forçam o Passo 
de C nevas . * * • 



MEZES* 


ANfTOS. 


13 de Abril. . 


. . . . 1865 


1 de Maio* - 


. . . . 1865 


25 de Maio , * 


.... 1865 


10 de Junho, 


. . . . 1865 


11 de Junho* 


.... 1865 


12 de Junho * 


.... 1865 


13 de Janho, 


.... 1865 
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O almirante Barroso transpõe o Passo 
ãeMèrCzâéSy occupado pelos Paragua- 
yos, . f ( , . , , , , t , , . , 18 de Junho* * 

Morre no seu poeto o capitão tenente 
Bonifácio Joaquim de SanPAnna com- 
mandante da corveta BebeHbe . . * . 18 de Junho» * 

A vüla de Itaqui é investida pelos 

Paraguayos ■* % % . . - - . 17 do Julho. * , 

Tomada do Uruguayana pelas forças 
Paraguayas .,*.***...*. 19 de J ulho * , . 

Os Paraguayos ao com mando do ma- 
jor Duarte, sào denotados pelo general 
Flores á frente de uma força de 9,000 
homens formada de Brasileiros e Orien- 
ta es incorporados á divisão do general 
Paunero. É conhecida esta batalha 
pelo nome do Batalha de Yataliy, O 

major Duarte é morto. * 17 de Agosto, , 

S. M* o Imperador D. Pedro II, 
tomando a peito a causa da honra nacio- 
nal 7 parte para o thcatro da guerra, c 
chega em frente a Uruguayana, onde 
encontra reunidos os generaes Dores e 
Mrtre. O Prineipe o Snr. Conde d*Eu c S. 

A. o Snr. Duque de Saxc acompanham 

S. M. o Imperador* * * * U de Setembro. 

Capitulação de U ruguayana no mesmo 
dia em que devia dar-se o assalto * São 
aprisionados em XJiuguayana 6,000 Pa- 
raguayos , . . . . * . , 18 cie Setembro * 

Regresso de S. M. o Imperador ao 

Bio de Janeiro. * * * * 9 de Novembro. 

Fora commettído ao coronel Manuel 
Pedro Drago o commando da expedição 
enviado em soccorro da Província de 
Matto Grosso. 0 coronel, nomeado pre- 
sidente, parte da Corto e chega com a 
expedição â Serra de Maracajá. * » * 1 de Dezembro; 

As forças brasileiras enviadas para 
fazer jnncção com as que se achavam 
Ho rio Paraná chegam ao seu destino* 1 de Abril. , * 
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18G5 



1865 



1865 



1865 



1866 
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MEZEB, 



Os Brasileiros tomam a ilha fron- 
teira a Itapirú, 

Tomada de Itapirú pelas foiças bra- 
sileiras que, juntas ás dos al liados e 
co mm anda d as pelo invicto Osorío paa- 
sam para a margem direita do Paraná. 
Este feito é designado pelo nome de 
Passagem do Passo da Pairia . , , * 

Às forças alliadas occupando as posi- 
ções próximas ao Estoro Bellaco são 
sorprendidas por 6,000 Faraguayos. O 
general Osorío salva o general Flores 
envolvido pelos inimigos, e os repeli e 
causando-lhes uma perda de 1,000 mor- 
tos e grande numero de prisioneiros. 

Memorável batalha de Tuyuti, Os 
ParaguayOB em numero de 23,000 lio- 
mnns sáem do acampamento fortificado 
de Rojas e investem os Alliados ; porém, 
apezar de denodados esforços, são esma- 
gados e perdem mais de 5,000 homens. 

Em subtituição ao general Osorío 
(Barão do Ilerval) assume o com mando 
das tropas o marechal de campo Poly- 
doro da Fonseca Quintanilha Jordáo, 
posterior mento Visconde de Santa The- 
reza. . . * . 

O 2 o corpo do excroito, que devia 
seguir para Itapura, vem incorporar-se 
ao 1° e chega ao Passo da Patria* , . 

Depois de longos mezes de marcha, 
o coronel Drago, commandante da expe- 
di çSo enviada ao Matto Grosso, íòra 
substituído pelo brigadeiro José Ànto- 
nio da Fonseca Galvão, Est» vindo a 
fallecer pouco depois, vi c ti ma de epi- 
demia, sucoede-lhe no cominando da 
ospedição o coronel José Joaquim de 
Carvalho que chega a Miranda . * . . 

Os 2 corpos incorporados) l°e2o) J ao 
oommando do Visconde de Santa The- 



5 de Abril 



15 de Abril , 



2 de Maio, 



21 de Maio, 



15 de Julho. 



29 de Julho 



Setembro. 
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rc za, apoderam- 0 e de Curuzii. À esqua- 
dra brasileira perdé o encournçado 
Rio de- Janeiro e o seu glorioso com man- 
dante Mariz, e Barres, filho do Almi- 
rante Joaquim José Ignacio, é morto 
no combate 

O Presidente Lopez solicita uma con- 
ferencia quo é cfEectuada em Yatahy- 
Corá ; Lòpez pede que seja terminada a 
luta por meios diplomáticos. E T repel- 
lido este pedido. , , 

Batalha de Curujpaity. — As forças 
alíiadas fortes de 9, GGG homens, prote- 
gidas pela artilhe ria da esquadra, inves- 
tem Ourupaity. Depois de encarniçada 
luta vêm-se forçadas á retirada. Picam 
suspensas as operações militares por 
10 messes. . , . . 

Em tão criticas cireumstanoiaa é no- 
meado para o cominando das forças o 
ínelyto Marquez de Caxias que, a pez ar 
da enfermidade e do peso dos annos, 
juntando ■ mais este sacrifício a tantos 
outros já. feitos á pátria, assume o com- 
inando das forças hnperia.es 

Por intermédio do Snr. Washburn, 
ministro dos Estados-Unidos, Lopez 
apresenta segunda proposta de paz. O 
marquez de Caxias responde que não 
consentirá em negociação alguma 
senão depois de ter Lopez resignado 
seus poderes e sabido do Paraguay. . 

As forças ao eommando do coronel 
Carlos de Moraes Ca mis ão seguem para 
Nivac, marcham sobro Vil la de Con- 
ceição ' porem, vê-se forçado o obro- 
nel a effectuar a retirada conhecida pelo 
nome de Retirada dá Laguna . As tro- 
pas brasileiras sao dizimadas pola 
fome, a sede e o cholera. O eoronol 
Camisa o falleee víctima da epidemia. 



3 de Setembro, 



12 de Setembro. 



22 de Setembro, 



28 de Novembro , 



11 de Março, • 



29 de Maio, 
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A expedição, cujo cominando pas- 
sára ao major José Th o m az Gonçal- 


ar ezes. 


ANHOS, 


yesj chega á villa de Nivae 

0 marquez dc Caxias enceta n £a- 


3 de Junho 


. 1867 


mosa marcha dejlanco , . 

Inauguração da Estrada de ferro 


22 de Julho , , , , , 


. 1867 


da Bahia . * , * < ■ 

Tomada de Tuyuoué pelas forças 


28 de Julho 




brasileiras, 

A esquadra, cujo com mando pas^ 
edra ao vicejai mirante Joaquim José 
Ignaeio, transpõe o Passo de Curu - 


30 de Julho 




paity 

Tnumpham as armas brasileiras em 


15 dc Agosto, , * * 




Sane Solano Villa dei Villar 

0 bravo general José Joaquim de An- 
drade Neves ê nomeado Barfio do Trium- 


B de Outubro . , « » 


. 1867 


pho. , - 

Tomada de Potreiro Ovelha e Tayi 
pelo general Menna Barreto, Os vapo- 
res paraguayos acodem em auxilio da 
guarnição, perdem-se o Olympo e o 


21 de Outubro, . , * 


. 1867 


Vinte cinco de Março . , 


27 de Outubro . , * . 


, 1867 


Derrota de Tuyuti infligida aos Para- 






guayos pelo vise o ride de Porto Alegre, 
0 exercito brasileiro atravessa o 
rio Paraguay e desembarca om Santo 


3 de Novembro , , , 


. 1867 


Àntonio * - * - ■ - 


5 de Dezembro, , , 


, 1867 


Nascimento do príncipe D. Augusto, 


6 d© Dezembro, * , 


, 1867 
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o armo dé 1S6S até o de 1876. 



Uma divisão da esquadra brasileira, 
composta dos encouraçados Bahia r 
Barroso e Tamandarê e dos monitores 
Pará I Rio Grande e Alagoas } sob o com- 
inando do capitão de mar e guerra 
Delphim Carlosde Carvalho {promovido 
depois a chefe de dSfislo e agraciado 
com o ti tu lo ãeSardoda Passagem) força 
o Tosso de Humaitâ, As tropas brasi- 
leiras guiadas pelo inelyto Barão do 
Triompli o (Andrade Neves) dão assalto 
ás trincheiras do Estabelecimento s quede- 
pois do renhida peleja, cáem em poder 

dos Brasileiros . * 19 de Fevereiro . 

O Bahia, o Barroso e o Rio Grarlde 
ao mando do Barão da Passagem seguem 

até Assumpção* , * 2 0 de Fevereiro * 

O general Yiétorino á frente de uma 
f orça cl ecavallari a assenhore a- se de Lan- 

relles * . , , * * 27 de Fevereiro . 

Ee conhecimento da fortaleza de Hu- 
rnaitá, pelo general Osorio * * » - . * 25 de Março . + 

Os Faraguayos evacuam a praça Ae 
Humaitá que è oceupada immedi ata- 
mente pelos Brasileiros* 25 de Julho ; , 



ANNOfi. 



1868 
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Batalha âa ponte de Itororá ; n J esta 
memorável jornada á ferido grave - 
mente o visconde de Ifaparica (Alex- 
andre Gomes de Argolo Ferrão), Com- 
pleta derrota dos ParaguayoB . . . . G de Dezembro . * 
Batalha de Avahj. É ferido o bravo 
vi soo nde do II e r vai . 0 s P ara g u ay o s são 



rechaçados em todos os pontos, , . . 11 de Dezembro . 

Batalhas de Lamas Valentmas e de 
Angostura. Ambas ganhas pelas forças 27 de Dezembro , 

alliadas 30 de Dezembro , 

O MartSez de Caxias á frente das 
forças alliadas entra triumphante em 
Assumpção 5 de Janeiro , . * 

O Marquez de Caxias assaltado pela 
enfermidade e usando da faculdade que 



lhe fora outorgada, conQa o commando 
das forças ao marechal de campo Gui- 
lherme Xavier de Sou tf a ; retira se para 
Mbhtevidéo e, tornando- s e mais precário 
o estado dc sua saude, volta para o Rio- 
de-Janeiro onde S. M, Imperial confere- 
lhe o titulo de Duque 15 de Fevereiro. , 

Grave mento enfermo volta para o RIo- 
dè- Janeiro o glorioso almirante visconde 

de Inhaúma e ahi succumbe , . < . * 7 de Março ♦ « . . 

O governo imperial nomea S. A, R, 
oSnr. marechal do exercito, conde d^Eu, 
com ro an d ante en ch ef e das forças brasi- 



leiras 22 de Março . ■ * 

S, A. o Snr, conde d'Eu embarca a 30 de Março * ■ . 
Chega a Assumpção e assume o com- 

mando . * < . . 1G de Abril. * , * 

0 inimigo é batido em Jejuy pelo 
general José Antonio Corrêa da Gamara, 
depois visconde de Pelotas. .... 30 de Maio* * * * 

O general Menna Barreto aljenhorêa- 



se de Sapucaià t chave de Teblqnary 

Bombardeio do Timbó, no Paraguay. 20 de Julho, * , . 

Ataque de Penbebuy^ pelas forças 
brasileiras* Cobrem -se de gloria o Snr. 



ANNOS. 

( . 18G8 

* . 1868 

. . 1868 
. , 1868 

. * 1869 

, , 1866 
, , 1869 

. # 1869 
, » 1869 

, * 1869 
. * 1869 

. * 1860 
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Conde d’Eu e o Barão de Herval. O L>ri - 
gadeiro Menna Barreto ahi á morto por 
uma bala. Oe Brasileiros penetram na 

praça . . * , * 

O exercito ao cominando de S. A, o 
Snr* Conde d J Eu chega á planície de 
Campo Grande (Nhnnguassü) onde tra- 
va-se a memorável batallia de Campo 
Grande na qual mostra-se $♦ Alteza tão 
denodado quão consumado capitão. Os 
Paragtiayos deixam em poder dos Bra- 
sileiros grande numero de petrechos bel- 
licos e perdem n ! esta renhida peleja 

cerca de 8,000 homens * , 

Triumpham as armas brasileiras em 

CaragnataJiy . « . * , 

Combate de Narcmjay ganho pelo 
general Camara a quem é commcttida 
a ardua missão de perseguir Lopeíí. * 
O Presidente Lopez, já ferido, acam- 
pado com alguns of fiches c os restos 
das suas forças em Cerro -Corá (margem 
do Aqnidaban) é sor prendido pelo gene- 
ral Camara. Lopez recusa render-se e é 
morto de um bote de lança que lhe a- 
tira um soldado brasileiro. Assim ter- 
mina a sangrente luta entre o Paraguay 



12 de Agosto. , 



ANtfOS* 



18G9 



16 de Agosto. 



19 de Setembro. 



1869 

1869 



19 de Outubro, , • , , Í869 



e o Brasil. * 


1 de Março* . , * , * 


1870 


Regressa S. A. o Snr. Conde d T Eu á 
capital cio Império 


29 de Abril 


1870 


Conclue-se em Buenos- Ayres um tra- 
tado de paz entre as nações alliadas e 
a Republica do Paraguay* 


7 de Maio, * . * , . 


1870 


Fttllccê em Vicnna d* Áustria a Sere- 
missima Princeza a Snra D, Leopoldina, 
esposa de S* A, o Snr. Duque de Saxe* 


7 de Fevereiro* » * . 


1871 


Primeira viagem de SS. MM. Impe- 
ríaes á Europa 


Maio. < • ■ » « » » * 


1871 



S. A. Impem!, a Snra. Condessa d 'Eu, 
Regonte durante a ausência de S. JL o 
Imperador, sancciona a lei que dedara 
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livres aos nascidos cie ventre escravo, 

Esta lei, promulgada no ministério do 
benemerito visconde de Rio Branco 
(José Maria da Silva Pa ranhos), é co- 
nhecida pelo come de Lei de 28 de Se- 
tembro, . . . - * . ■ - ■ 25 de Maio . , . 

O Bispo do Pará, D. Antonio de Ma- 
cedo Costa, prohibe a leitura do perió- 
dico Liberal do Pârã que advogava a 
causa da Maçonaria ; eataprohíbíção dá 
origem a um eonflícto entre a Igreja e 

a Maçonaria. . , , . - 2 de Dezembro. 

Accordo celebrado entre o Governo 
Brasileiro e o da Confederação Argen- 
tina, representado pelo general Mitre; 

Graças a este accordo são resolvidas as 
questões relativas ás negodaçóes com 
o ParagÜay 13 de Julho , * , 

Fr. Vital dc Oliveira, Bispo de Per- 
nambuco, lança o interdicto contra as 
igrejas e irmandades que cm seu grê- 
mio acolheram irmãos maçons, É seria- 
mente ameaçada a ordem publica no 
Recife, Fr . Vital lançando mão de uma 
ordem da Corte Pontifical exclue os 
maçons das irmandades ...♦*** 14 de Março . * 

Perante o supremo tribunal de justiça, 
por D, Francisco Batltiazaf da Silveira, 

Procurador da Coroa, é denunciado Fr. 

Vital de Oliveira . , H de Outubro . 

O mesmo se dá relativa mente a D, 

Antonio do Macedo Costa, Bispo do 
Pará, Os dous prelados po recolhidos á 

prisão, , 7 de Novembro , 

É ad opta do em todo o Império osys- 
tema métrico 1 de Janeiro. » 

Estabelecimento de communieações 
telegraphicas entre a capital do Império 
e as cidades da Bahia, Pernambuco e 

Para 1 de Janeiro. * 

A quatro atmosde prisão com trabalho 



ANffOS. 



, . 1871 

. . 1871 

. , 1S72 



. * 1873 

* T 1873 

, * 1873 

* . 1874 

* , 1874 



381 



/ 

L ■ 



LIÇÕES DE HISTORIA DO BRASIL* 

JUÍZES, ANKOS, 



c condemnado o Bispo Fr, Vital de 

Oliveira , . * 

Assentamento do cabo submarino 

entre o Brasil e a Europa * 

Regressam da Europa S.S. A. A. a 
Princeza Imperial e oSm\ Conde d 5 Eu. 

Atrocidades commettidas cm São 
Leopoldo (Sáo-Pedro do Sul) por João 
Maurer e seus sectários, cognominados 
MtáevS' Resistem ás forças enviadas 
contra elles e,, afinal , são total mente 
aniquilados 

S + A. Imperial, a Snrrá D. Isabel,- dá 
á luz uma princeza morta * * * . * * 
D. Àntonio de Macedo Costa é con- 
demnado a quatro annos de prisão com 

trabalho */*■** - 

Inauguração do Telegrapho subma- 
rino entre o Império do Brasil e a Re- 
publica Aigentina ■ - - - 

Inauguração, na iliba das Cobras, do 
segundo dique, obra sem igual por suas 
dimensões ,..».****■'** 
Os padrões do system a métrico e oe 
Archivos das c amaras Municípaes são 
destruídos por turbas sediciosas deno- 
minadas QuehraJcilo^ nas províncias da 
Parahyba, Pernambuco, Alagoas c Rio- 

Grande do Norte . . , , 

Os padres Jesuítas são expulsos das 

provineias do Império. * 

Inauguração da Estrada de ferro de 

Campinas a Mogy-Mírím 

Segunda viagem de S.S. M,M. S.S, 
áprovineia de São Paulo d’onde regres- 
sam a * * * - * * 

gão amnistiados pelo poder modera- 
rador os dons bispos Fr. Vital e D, Au- 
tonio dos qnaes fôra commutada a pena 
em prisão siraplea * * * 

S, À, Imperial, a princeza D, Isabel, 



24 de Março 


1874 


22 de Junho. , * * * 


1874 


23 de Junho, , * . . 


1874 



25 de Junho, . # . * - 


1874 


28 de Junho. . * * . * 


1874 


1 de Julho ****** 


1874 


3 de Agosto * 


1874 


10 de Outubro. . . * * 


1874 



6 de Novembro * * * * 1874 

21 de Dezembro, , . * 1874 

26 de Agosto 1875 

81 dé Agosto 1875 



17 de Setembro, » * * 1875 



*■ t 
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ARPT03, 



dá á luz um príncipe que recebe o 
titulo do Príncipe do Grão Pará * . * 
Regencia do S. A. I. a Frinceza D. 
Isabel, durante a viagem do S, M, o Im- 
perador, aos Esta dos ‘Unidos, .... 

Viagem de S.S. H.H. IX aos Esta- 
dos-UuidoSjC d J ahi á Europa e Asia, 
motivada peio estado de saude de S* 
M. a Imperatriz. S.S. M,M. LL embar- 
cam no vapor M&oeUúB 

Devastações causadas por uma gran- 
de invasão de gafanhotos nas provín- 
cias do Rio -Grande do Sul, Santa- Ca- 
tha lúia * São-Pa ulo e Rí o - de- Ja neiro . * 



13 de Outubro, , . * . 1875 

20 de Outubro. * * * . 1875 

26 de Março, . . • * * 1876 

20 de Julho* * « » , » 1876 




LIÇÃO XLlíl 



índice chronologico da historia do império do brasil 

COTíTIlítJAçAO DO REINADO DE S, M. I, O SENHOR D. PEDRO II 

Desde o anno de 1863 ató o de 1376. 



MEZE3* 



Horrorosa secca que flagella as pro- 

yincias do Norte . , . . . 

Regresso de S. M. o Imperador . . 
Na scime nto do príncipe D. Luiz ; . 
Inauguração daslinlias teleplionicas. 
Partem para a Europa S.S. A. A, a 
Princez á Ini p erlul se u e s po so o Snr , Co n de 
d*Eu e seus filhos, os príncipes do Grão 

Pará e D. Luiz 

Inauguração do Asylo de Mendicidade 
na Corte < , 

Enthusiastica recepção, no Recife, ao 
Visconde de Rio Branco . * . * . , . 

O Bispo do Rio -de -Janeiro prohibo 
o Te-Deum que tinha do eer cantado 
no dia da chegada de Visconde do Rio 

Branco á capital do Império 

Cineoentaescravisados suo alforiados, 
sem condição alguma, pelo congregação 
de S* Vicente de Paulo, em Minas 

Geraes 

Palleee Manoel Luiz Osorio, m arquea 
do Hen^al, nm dos grandes vultos da 
guerra do Farogaay . * 



Maio. . 
Junho . 
Janeiro 
Janeiro, 



1 de Maio. * * 



25 de Julho, . * 



28 de Julho 



7 de Setembro . 



4 de Outubro 



AN NO Br 

r 1877 
, 1877 

* 1878 

* 1878 

* 1878 

, 1879 
. 1879 

. 1879 

. 1879 

. 1879 
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MESES. ÀNNOS, 

S. À, Imperial cede para as urgên- 
cias do Estado 5 0/0 de sua dotação ató 

30 de Junho de 1881 14 de Dezembro* * . < 1879 

Inauguração do Reservatório de D. 

Pedro II no Pedregulho, na capital do 

Império * 12 de Janeiro. , * , , 1880 

Fitlle cimento do venerando e invicto 
marechal do exercito Luiz Alves de 
Lima e Silva, Duque do Caxias. O Impe- 
rador, o exercito, a armada e muitos 

cidadãos tomam luto por 8 dí as * . * 8 de Maio . ■ * • * , * 1880 

Fallecimento do benemeríto Visconde 

do Rio- Branco 31 de Outubro 1880 

Inauguração do novo Matadouro, no 

Curato de Santa-Cruz * 30 de Novembro. * * . 1881 

Regressam da Europa SS. AÀ, a 
princeza Imperial e seu esposo o Snr. 

Conde d 1 Eu 10 de Dezembro, , , , 1881 

Inauguração do Lyceu das Mulheres 
no Lyceu de Artes d Oílicios, na cidade 

do Rio de- Janeiro. Dezembro 1881 

Na côrte é assigrtado um tratado en- 
tre o Brasil e a Bolívia, pelo qual é con- 
cedido áquelln Republica o transito pelo 
território brasileiro assim como a nave- 



gação pelas aguas do rio Madeira . ; j 


15 de Maio 


1882 


E’ mutuamente ratificado em Shangai 
um tratado de amizade, commercio e 
navegação entre o Brasil e a China , , 


3 de Junho. 


1882 


Mutaa ratificação de uma convenção 
consular entre o Brasil e o Império 
Allemão. . , , , 


6 de Julho 


1882 


FaUeee em Montevideo o almirante 
Francisco Manoel Barroso, Barão do 
Amazonas, oheroieo vencedor do com- 
bate naval de Riachuelo 


8 de Agosto 


1882 


Inauguração da linha argentino-bra- 
sileira que faz juneção no Povo dos Li- 
vres/na provinda do Rio Grande do Sul 


3 de Janeiro * 


1883 



Effectua-se a passagem, por meio de 
tima ponte 3 sobre o rio Cohê ; esta ponte 
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MÊZEÊí. ANHOS. 



ê considerada como primor d'avte da 
estrada de ferro Conde d* Et j, na proviu- 



eia da Puraliyba cio Norte . 


25 de Janeiro. .... 


1888 


Inauguração do eervico telegraphico 
da capital do Ceará ......... 


11 de Fevereiro. . . . 


1883 


E 1 assignada em Paris a convenção 
entre o Brasil e a França, cujo fim é 
proteger a propriedade dos inventos e 
produeçoes de ambos os paizes , . , , 


21 de Março. . . . , . 


1883 


0 primeiro trem da estrada de ferro 
de Minas eJRio passa o túnel da Serra da 
Mantiqueira ....... 


11 de Junho. . ... . 


1883 


Abertura da Àssemblé a legislativa do 
Rio - de- J aneiro c on voe ada extra ordina- 
ri amente para tratar do orçamento não 
sanccionado * . 


10 de Julho. * . * , * 


1883 


Inauguração do trafego da estrada 
de ferro Conde d 1 Eu (Parahyba do 
Norte) no percurso de 75 kilometros, . 


7 de Setembro .... 


1883 


Fallecí mento do Visconde de Ábfeté 






(Antonio Paulino Limpo de Abreu), o 
senador mais antigo, e grande patriota. 


14 de Setembro. . . . 


1888 


Libertação dos últimos escravos que 
existiam na villa de Canindé (Ceará) . 


o de Outubro . . * * . 


1883 


Exti ncção da escravatura na provín- 
cia do Ceará 


25 de Março . . * ■ * 


1881 


Abertura da exposição do café brasi- 
leiro em S. Petersburgo . 


20 de Maio 


1884 


Abertura da ultima Secção da estrada 
do ferro Conde d 1 Eu (Paral^ba) . . , 


5 de Junho. 


1884 


Fallece na Côrte o Visconde de Ni- 
tlieroy. Francisco de Paula de Negreí- 

Tria , . , . 


14 de Junho ...... 


1884 


São declarados livres todos osescravos 




da provincía do Amazonas. , - - . « 


10 de Julho. 


iS£4- 


À capital do Maranhão é ligada á do 
Piauhy pelo fio eléctrico * * * . * . + 


28 de julho. ..... 


1884 


Convenção celebrada entre o Brasil 
e a Àust^ia-Hungria para extradicçao 
d i criminosos. 


23 de Agosto 


1884 



Fallece na Corte o doutor Joaquim 



25 
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José Pinheiro; de Vasco ncel los, primeiro 
Barão de Montserrate com grandeza e 
Visconde do mesmo ütulo, 0 il lustre 
finado concorrera para a nossa emanei- 


MEZES. 


ANN03- 


pação politica na província da Bahia * 
Ern cominem oração do dia em que a 
cidade Uruguayana rendeu-se ás forças 
brasileiras, são declarados livres os escra- 
vos nos municípios de Uruguayana, 3. 


29 de Agosto, , , * 


* 1884 


Borja, Viam ao e Conceição do Arrojo. 

Viagem de 3 3. A. A. o Snr. Condo 
e Condessa d ] Eu e seus filhos ás provim 


18 de Setembro. . 


, 1884 


cias do sul do Império. 

Inauguração da estrada de ferro do 


5 de Outubro. , , , * 


, 1884 


Corcovado , , * . • 

Em presença do Presidente da pro- 
víncia, do Bispo e altos funccionarios 
é declarada a libertação de 5,000 escra- 
vos do município de Pelotas, na pro- 


9 de Outubro, ■ , , , 




viu ei a do Rio- Grande do Sul 

Presidido par S. M. o Imperador 
reune-se o Conselho de Estado para 
tratar da questão de limites com a Re- 


16 de Outubro* , , , 


. 1884 


publica Argentina 

Inauguração da estrada de ferro Bra- 


24 de Outubro , , , , 


. 1884 


gantlna * 

Inaugura-se o trafego da estrada de 


9 de Novembro. * * 


* 1884 


ferro do Rio Grande a Bagc , , , . * 
A capital do Império acha- se em com- 
municaçãOi por meio da linha telegra- 
phica com aa provineías de Piauhy e 


2 de Dezembro. , t . 


, 1884 


Maranhão * 

Inauguração das linhas telegraphieas 
que ligam as capitaes do Maranhão e 


3 do Dezembro, * . , 




Sergipe á capital do Império ...... 

A primeira locomotiva da estrada de 


14 de Dezembro, , , * 




ferro do Paraná chega a Coritiba . , * 
Fallece na Côrte o chefe de divisão 
Joaquim José Pinto que no combate de 
Biaehuelo com mandava o vapor Jequi- 


19 de Dezembro. * * . 


* 1884 


tinhonha , * , 


25 de Dezembro. * . * 


, 1884 
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jrEZES* 



Inauguração do trafego da estradado 
ferro de Paranaguá a Goritiba . , * „ 
S. S, A, À, Imp eríaeae«en a filho sj vol- 
tam da viagem ás províncias cie Suo 
Paulo, Paraná, Saota-Cathariim e Rio 
Grande do Snl 

E*ent regue ao trafego o primeiro tre- 
cho da estrada de ferro do Recife a 
Caruarú * * * 

Adoeço S. M. o Imperador , , . * 
SS. MM, II. partem de Petropolis 
para Aguas Claras onde vai convalescer 

S . M. O Imperador , 

Regresso de SS. MM, II. para o Río- 
de- Janeiro 

Apresentação á Gamara dos Depu- 
tados de uma proposta do poder execu- 
tivo para uma licença com que possa 
S. M, o Imperador ausentar- se do Im- 
pério para ir á Europa acabar cie resta- 
belecer-se 

Chegam do Rio- de- Janeiro, de volta 
da Europa SS, A A. a Senhora. D. Isabel 
e o Snr. Conde d’Eu 

Embarcam para França, no paquete 
francsK Tto, Gfironâe SS, MM, Impe- 

riaes 

Eegéncia de S< A. a Princeza D. Isa- 
bel , durante a ausência de S, M. o Impe- 
rador, 

A Princeza Regente promulga a lei 
de 13 de Maio em virtude da qual é abo- 
lida a escravidão no Império do Brasil, 
Regresso de SS. MM, Imperiaes. , 
Fallece no Rio-de- Janeiro o emmi- 
nente estadista brasileiro João Maurí cio 
Wanderleyj barão de Cotegipe , , * 



2 de Fevereiro, * 

11 de Março , * 

26 de Março . , 
31 de Fevereiro. 

11 de Abril, , , 

27 de Abril, . , 



20 de Junho, , 

8 de Junho. , , 

30 de Junho. , 

30 de Junho, , 

13 de Maio, , , 
22 de Agosto, , 

13 de Fevereiro, 



FIM 
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1885 
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